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Meu Chefe Irresistível conta a história de Amanda Parker e Benjamin Harrison.
Amanda é uma jovem e bela secretária que vislumbra sucesso na carreira trabalhando em uma grande companhia em Nova York. Para a bela morena, o amor não é prioridade no momento. Porém, uma atração quase instantânea nasce entre ela e o seu novo chefe Benjamin Harrison e fugir desse sentimento se torna impossível.
Benjamin Thomas Campbell Harrison é o CEO da Campbell Enterprise. Um homem que desperta desejo pela beleza e riqueza, mas acima de tudo pelo seu bom coração. É impossível para qualquer mulher não se encantar por ele.
A paixão domina os dois, mas uma série de intrigas e armações vai separar o belo casal. Anos mais tarde, Amanda volta à Nova York para contar a Benjamin a sua versão da história e o reencontro promete ser emocionante e explosivo.
Trecho do reencontro:
- Responda, Amanda, o que você veio fazer aqui? Terminar de me destruir com suas mentiras e traições? Devolver o que me roubou? Ou pegar mais? – Benjamin segura meu braço com força.
Seus olhos soltam faíscas. Eu começo a me debater e peço que ele me solte e fique longe de mim.
O que Benjamin faz em seguida me surpreende sobremaneira, ele choca nossos corpos, seu cheiro me invade e inebria como uma droga. Enquanto isso, sua boca procura a minha avidamente.
...
- Você não faz ideia da tortura que foi ficar sem você esses anos. Eu pensei que fosse enlouquecer sem seu toque, seus beijos, seu cheiro, seu gosto. Você vai me pagar por cada dia de sumiço Amanda – continuamos nos beijamos e gemendo enlouquecidos. O clima é abrasador.
Prólogo
Me Aproximo lentamente do espelho na suíte do hotel e fito minha imagem refletida da cabeça aos pés. Aliso o vestido longo de baile que cai perfeitamente nas curvas do meu corpo e coloco um colar adornando meu pescoço. Essa noite eu tenho que estar perfeita!
Só de pensar em tudo que pode acontecer hoje sinto uma reviravolta de sentimentos se condensando em meu estômago e respiro fundo tentando me acalmar. Agora não dá mais para desistir. Esperei este dia durante anos e finalmente ele chegou. Hoje é o dia de retomar as rédeas da minha vida. Meu vestido de baile é vermelho e justo no busto, com decote em formato coração e foi à escolha perfeita, pois me sinto confiante nele. O modelo tem alças finas e um decote sexy em “V” nas costas, além de uma saia longa em forma de “A”, e é realmente esplêndido!
Confiro pela última vez minha maquiagem e alinho com os dedos meus cabelos castanhos com mechas loiras que, hoje, usarei ondulado, dando um ar sexy e leve ao meu visual. Sento-me na cama onde finalizo a produção colocando as sandálias de salto. "Estou pronta”, eu penso. “Finalmente pronta".
Alguns amigos foram contra meu retorno à Nova York depois de tantos anos, mas eu precisava retomar as rédeas da minha vida e parar de me esconder. Estou cansada de viver como uma foragida, como se tivesse feito algo errado. O reencontro de hoje mudará muitas vidas, inclusive a minha, e vai me permitir acertar as contas com o passado e seguir em frente!
Encaro uma última vez o espelho e me sinto pronta para enfrentar quaisquer desafios. As luzes e os sons da cidade lá fora me despertam do torpor dos pensamentos e eu me aproximo da janela encarando pelo vidro uma Nova York que nunca dorme e que está mais viva e vibrante do que eu me lembrava. "Ai, Que saudade daqui!". Essa cidade foi onde deixei meu coração.
Lembranças felizes invadiram minha mente. Lembro-me dos cheiros, das ruas e das pessoas sempre apressadas andando. Também me recordo de como essa cidade é perfeita quando vista de cima, em um helicóptero, e de como um dia perfeito pode ficar ainda melhor ao lado do homem que eu julgava a personificação de um príncipe de contos de fadas. A sensação de felicidade daquele dia me invade e me dá saudade daquela época, onde tudo era mais bonito, mais doce e mais leve.
Nova York era o meu sonho americano. O lugar que escolhi para viver meus sonhos. O meu lugar no mundo. "A grande selva de pedra de onde os sonhos são feitos", como diz a música da Alicia Keys.
- Já está pronta Amanda? – pergunta minha melhor amiga Lily me assustando ao entrar no quarto e me despertando dos devaneios. A bela morena de olhos verdes a quem eu tenho o orgulho de chamar de amiga me olha encantada e parece aprovar minha escolha para hoje.
- E então? – pergunto sua opinião sobre como estou.
- Uau! Você está tão linda! Parece uma estrela de cinema prestes a ganhar o Oscar! – ela diz.
- Obrigada Lily! Uma pena que a cerimônia do Oscar aconteça na Califórnia.
- É verdade. Mas, Mandy, você está deslumbrante, realmente digna de um prêmio. Espero que você arrase essa noite. Boa sorte e, mais uma vez, obrigada por me trazer com vocês, significa muito pra mim.
- Você ter aceitado nosso convite e se mudado pra cá por nós é que foi importante. Eu não tenho palavras pra agradecer e nunca vou esquecer seu gesto – Digo abraçando minha amiga querida. A mulher que esteve ao meu lado no momento mais difícil da minha vida e que é tão linda por dentro quanto é por fora.
- Então, estamos prontas para o grande retorno da bela Amanda Parker a Nova York? – Lily pergunta tentando me apoiar e segue com o falatório: - Eu queria ser uma mosquinha pra estar neste jantar e ver tudo que vai acontecer bem de perto. Cuide-se, amiga e fale tudo que você precisa dizer – respiro fundo e tento não transparecer o arrepio na minha pele só de pensar que ELE vai estar nesse jantar.
Depois de anos vivendo afastados, eu gostaria de saber como o meu coração bobo vai reagir a esse reencontro. Por mais que eu venha me preparando há semanas para isso, penso que meus sentimentos, aqueles que eu afoguei por anos dentro do peito, ainda podem por tudo a perder hoje à noite. Como será quando estivermos frente a frente de novo? O que mudou nele durante os anos em que ficamos separados? Será que Benjamin continua sendo o homem mais lindo que eu já vi na vida?
Respiro fundo buscando simular uma calma que estou longe de sentir e agradeço: - Obrigada Lily. Seu apoio é fundamental e eu não conseguiria estar aqui sem você, sem seu apoio.
- Você é a mulher mais forte que eu conheço Amanda. Tenho certeza que vai tirar de letra esta noite. Entre, faça o que tem que fazer e caia fora de lá com a cabeça erguida - Abraçamo-nos.
Eu passo no quarto ao lado, onde Lily vai dormir muito bem acompanhada essa noite e encho de beijos o dono dos cabelinhos loiros que dorme alheio a todas as maldades do mundo.
“eu te amo”, sussurro.
...
Já passa das 21h e, enquanto o táxi flui em velocidade constante pelas ruas de Manhattan, eu admiro as belezas e peculiares da cidade. Gostaria de estar aqui em um passeio turístico, mas este noite meu destino é certo: Upper East Side - um dos bairros mais elegantes de Nova York. Ao entrar na mansão dos Thompson, tudo que vejo é requinte. O jantar que vai acontecer aqui está ricamente decorado com flores e iluminação especiais. Tudo é sofisticação e luxo no espaço. A casa é digna do magnata que é dono do lugar.
As mulheres ostentam joias caríssimas e vestidos famosos de grifes. Já os homens são o retrato do poder e da força política deste país. Eles estão todos vestidos a rigor em seus smokings. Aqui estão reunidas algumas das maiores fortunas da americana. Todos vieram a este jantar com um objetivo em comum: apoiar a recém-lançada candidatura do pretenso senador pelo estado de Nova York, Benjamin Thomas Campbell Harrison. Todos, menos eu!
Até a simples menção ao nome dele me causa arrepios e sensações desconexas e agridoces como: saudade, desejo e tristeza. Essa noite eu irei confrontá-lo; expor algumas coisas que lhe foram ocultados durante anos e espero conseguir dizer tudo.
Após algumas taças de champanhe e inúmeras tentativas frustradas de me acalmar e fazer com que meu coração pare de bater em um ritmo constrangedoramente acelerado, eis que surge a grande estrela da noite e sua comitiva. Foram tantos anos distante que estar no mesmo espaço que ele me parece outra vida. Benjamin está afastado, concentrado em seu novo papel de homem público, mas eu consigo vê-lo e ele me parece ainda mais lindo do que eu me lembrava. Seus admiráveis olhos azuis continuam incríveis mesmo a distância. O tom de sua íris lembra os mais paradisíacos mares e seus cabelos loiros estão bem penteados para trás, como um homem em sua posição deve se apresentar em público.
O salão entra em silêncio profundo quando o mestre de cerimônia sobe ao pequeno palco e fala das inúmeras qualidades de Benjamin e do passado político de seu pai, o senador Konrad Harrison. O mestre de cerimônia ainda argumenta sobre a força e frescor que Benjamin poderá trazer ao atual cenário político norte-americano e todos prestam atenção em cada palavra dita.
- Senhoras e senhores, sem mais delongas, eu vou chamar agora ao palco a grande estrela desta noite. O homem que já provou ser um jovem empresário de sucesso, íntegro e um filho extraordinário que, hoje, vai começar a traçar os mesmos passos de sucesso do seu pai na política... Com vocês, o futuro senador dos Estados Unidos da América, Benjamin Thomas Harrison.
O salão explode em aplausos enquanto Benjamin sobe ao palco arrumando o smoking com gestos contidos. Ele parece plácido e absolutamente lindo, totalmente preparado para assumir esse papel.
Ele sorri forçadamente e acena para a plateia e tudo nele é como eu me lembrava: cada detalhe do seu rosto bonito e másculo, seus inconfundíveis olhos azuis, seu sorriso perfeito, sua elegância nos movimentos e seu total controle. Infelizmente, também me lembro com riqueza de detalhes do gosto de seus lábios e da ânsia dos nossos beijos; do seu cheiro que ainda parece estar impregnado em mim e de como ele é sedutor e intenso na cama. Droga! Benjamin está de smoking, assim como na primeira vez que fizemos amor. Essas lembranças atormentam minha mente.
Sem ao menos perceber o que estou fazendo, me aproximo vagarosamente do tablado montado para os discursos e é como se uma força maior me puxasse para perto dele. Ao fitar meus olhos castanhos na plateia Ben trava e todo o autocontrole que demostrava segundos antes desaparece diante dos meus olhos. A impressão que tenho é de que estamos apenas nos dois neste gigantesco salão. Seus olhos são interrogativos como se quisessem saber como eu havia surgido ali. Ao mesmo tempo, eu vejo refletido neles raiva e uma inquietação crescente, mas nem com isso consigo desviar meus olhos dos dele.
Ficamos presos nesta bolha de sentimentos arrebatadores com o resto do mundo preso do lado de fora. As quase 300 pessoas reunidas aqui foram sumariamente excluídas e nosso contato visual só é perdido quando eu vejo a loira com cara de ninfeta que está ao seu lado, Mary Kate Thompson. "Deus, como eu a odeio".
Ela se aproxima de Benjamin, segurando seu braço de forma possessiva, ostentando seu enorme anel de diamante e me olhando intimidadora. Só então eu, finalmente, lembro o que vim fazer aqui essa noite e não tem nada a ver com comer canapés caros ou falar de política.
Respiro fundo e me preparo-me para me apresentar à plateia e desmascarar as mentiras do 'grande' senador Konrad Harrison, quando sou surpreendida por um armário de carne e osso que me segura pelo braço e me tira do salão. O susto e os sentimentos que fervem dentro de mim são tão intensos que eu o sigo sem dar um pio se quer.
– Sem escândalos, senhorita – o 'Everest' humano me diz.
O segurança me arrasta até o que eu imagino ser o escritório do Sr. Oliver Thompson, dono da mansão e pai de Mary Kate, e fica na porta de vigia. O lugar é do outro lado do salão onde se desenrola o evento, mas pela janela consigo acompanhar um pouco da movimentação lá fora e ouvir o discurso de Benjamin.
- Boa Noite. "Se um homem não descobriu nada pelo qual morreria, não está pronto para viver" - Benjamin começa seu discurso citando Martin Luther King, um dos mais importantes líderes do movimento dos direitos civis dos negros nos Estados Unidos e no mundo - Obrigado a todos. É uma grande honra ter tantos amigos e admiradores da trajetória do meu pai, Konrad Harrison, aqui esta noite. Obrigado por estarem depositando em mim seus votos de estima e confiança – e continua... – Eu fiquei alguns instantes aqui tentando entender a grandeza deste momento, muitos aqui sabem que a política não era um projeto pessoal meu. Entretanto, sempre foi a paixão do meu pai e ele me ensinou a amar e abraçar tudo que envolve o sobrenome Harrison e cá estou eu honrando seu desejo... Espero contar com o apoio de vocês durante essa empreitada.
Aplausos explodem no salão.
Afasto-me da janela, pois Konrad Harrison é um nome que me dá náuseas. O discurso segue por longos minutos, enquanto eu me culpo por ter colocado todo o meu plano a perder. "Droga! Agora preciso elaborar um plano de fuga". O armário humano não sai da porta e as janelas do escritório estão lacradas. Está ficando difícil respirar devido a um repentino ataque de pânico e quando novos aplausos surgem lá fora, me indicando que a fala de Benjamin acabou, eu tenho vontade de sair correndo e me atracar com o 'Godzilla' do segurança. “Inferno!”. Eu forço a janela sem sucesso.
Após alguns minutos um barulho na porta e o cheiro de perfume masculino no ar me alertaram de que Benjamin está aqui, antes mesmo de ouvir sua voz imponente me chamar.
- Amanda.
Meu coração pula dentro do peito e eu me viro para encará-lo. Meus olhos sentem saudade de cada detalhe nele. Por fim, acredito que o escritor Roger Bussy-Rabutin estava certo quando disse que: "A distância faz ao amor aquilo que o vento faz ao fogo: apaga o pequeno, inflama o grande".
– Benjamin – respondo me perdendo em seus olhos incríveis. Ele se vira e tranca a porta do escritório, nos separando do resto do mundo lá fora. Esse é um movimento tão íntimo para nós, que me remete a um tempo onde eu era completamente apaixonada por ele.
Benjamin guarda a chave no bolso do paletó e se aproxima. Não me movo. Estou petrificada e perdida em algum lugar entre o sonho e a realidade. Eu já havia imaginado este reencontro tantas vezes e ele está sendo totalmente diferente do que se passava em minha mente.
- O que faz aqui Amanda? Como se atreve a aparecer depois de tudo o que fez? O que você pretende? Responda? – Ele está furioso. Suas palavras saem raivosas, mas seus olhos me contam outra historia neles eu vejo mágoa e um homem perdido, desesperado por uma explicação.
A essa altura, Benjamin já está bem próximo e eu nem consigo abrir minha boca. Benjamin me desestabiliza e me desarma completamente. Nunca fui capaz de resistir a ele, esperava que a distância tivesse mudado isso.
- Droga! Responda Amanda, o que você veio fazer aqui? Terminar de me destruir com suas mentiras e traições? Devolver o que me roubou? Ou pegar mais? – ele segura meu braço com força. Seus olhos soltam faíscas. Eu começo a me debater e peço que ele me solte e fique longe de mim.
O que Benjamin faz me surpreende sobremaneira, ele choca nossos corpos, seu cheiro me invade e inebria como uma droga. Enquanto isso, sua boca procura a minha avidamente.
O que vivemos a seguir é uma confusão de mãos, línguas e toques desesperados. A saudade domina minha razão. A sensação é de que ele deseja nos fundir em um só e nada pode ser mais perfeito. Eu devolvo o ataque de desejo e volúpia na mesma intensidade, mesmo que não deva, pois ele ainda não acredita em mim.
Minha mão encontra seu lugar, entranhada em seus cabelos claros. A outra mão aperta seu braço forte em busca de equilíbrio. Nossos corpos procuram por contato desesperadamente. “Deus! Eu sonhei com esse cheiro durante anos”.
Nosso beijo é desesperado, cheio de saudade, raiva, fome e tantos outros sentimentos que nem sei expressar. Ao que parece a distancia só nos fez mais desesperados pelo toque do outro e não aplacou em nada o que sentíamos no passado.
- Você vai pagar Amanda. Eu teria colocado o mundo aos seus pés. - ele sussurra enquanto beija meu pescoço. Meu corpo enrijece com suas palavras duras e eu tento me afastar. Benjamin está me punindo com seus beijos, é isso? Ele é mais rápido e me vira de costas e cola seu corpo ao meu.
Apoio às mãos na mesa do escritório. Enquanto isso, ele aperta meus seios de forma possessiva, beija meu pescoço e me faz sentir sua ereção descontrolada.
- Você não faz ideia da tortura que foi ficar sem você esses anos. Eu pensei que fosse enlouquecer sem seu toque, seus beijos, seu cheiro, seu gosto. Você vai me pagar por cada dia de sumiço Amanda – continuamos nos beijamos e gemendo enlouquecidos. O clima é abrasador.
- Eu adoraria dizer que te odeio, que te desprezo, pois é isso que você merece. Mas eu não consigo, não com você tão perto de novo. – revela Ben.
Meu coração dá solavancos no peito. Preciso esclarecer as coisas o mais rápido possível e mostrar que eu jamais faria algo para prejudicá-lo. Eu não sou a vilã nesta história. Eu o amei intensamente e acho que ainda amo.
Benjamin começa a deslizar o zíper do meu vestido e, com o outro braço, me segura pela cintura enquanto me apoio na mesa.
- Oh Ben! – gemo - Não podemos fazer isso. Eu não posso – meus sussurros não convencem nem a mim mesma.
- Nós podemos tudo, amor! Se entrega pra mim, Amanda! Eu preciso sentir você de novo e eu sei que você ainda me quer! Eu sinto isso!
“Caramba”! Esta noite vai acabar muito diferente do que eu havia imaginado. A mulher ferida e cheia de raiva deu lugar à secretária apaixonada, intensa e fogosa que o deixava louco; a amante apaixonada que teve que fugir carregando um...
- BENJAMIN HARRISON, abra essa MALDITA PORTA imediatamente. TAYLOR, seu imprestável, ponha esta porta no chão AGORA MESMO – grita histérica a voz feminina do lado de fora do escritório.
- Acho que sua noiva está a sua procura Ben – Não consigo manter o sarcasmo fora da minha entonação. A raiva volta a me dominar, apesar de ainda estar ofegante.
- Droga! Inferno! – Benjamin xinga e geme atrás de mim. Ele rapidamente puxa de volta o zíper do meu vestido. Porém, os nossos trajes amassados, os lábios vermelhos e inchado, além dos nossos cabelos desalinhados, comprovavam exatamente o que nós estávamos fazendo trancados no escritório do pai de Mary Kate Thompson.
- Isso ainda não acabou Amanda, nós temos muito a conversar e você sabe disso. Me dê apenas um minuto.
- BENJAMIN, abra já a maldita porta, seu CRETINO, DESGRAÇADO! – Mary Kate bate na porta histérica.
Benjamin tenta acalmar a indisfarçável ereção saliente na calça. Respira fundo, arruma os cabelos e abre a porta. A loira entra como um ‘furação’, acompanhada do armário que me rebocou até aqui.
- VAGABUNDA! – ela grita avançando sobre mim e é parada no meio do caminho por Benjamim, antes que me alcance. Mary Kate está possuída de ódio – Eu vou acabar com você, sua vadia. Você precisa entender que nada aqui pertence a você. Benjamin e eu estamos juntos, apaixonados e vamos nos casar em breve.
Eu olho pro Ben esperando alguma reação dele.
- Taylor, volte ao seu posto, por favor – Diz Benjamin dispensando o segurança que assiste a essa baixaria - Kate, se acalme, por favor, não dê um vexame. Eu e Amanda estávamos... conversando.
- CONVERSANDO? Sério Benjamin? Você realmente me acha assim tão idiota? – ela responde ainda mais furiosa e ele se afasta um pouco a deixando dando socos pelo ar, tentando atingi-lo.
- E você, sua maldita – Ela volta sua raiva pra mim - Quer voltar a ocupar o cargo de puta do meu noivo? Deixa só o meu sogro saber que você está de volta!
Respiro fundo, pois a minha vontade é partir a cara desta cretina em mim pedaços. O que eu vim fazer aqui?
Capítulo 1 - Linha do Tempo
Nova York, cerca de cinco anos antes...
Por Amanda Parker
- Bom dia. Eu me chamo Amanda Parker, tenho 23 anos e quero ser... The America's Next Top Model - Jogo meu cabelo castanho de forma sedutora e tenho uma crise de riso diante do espelho do quarto enquanto ensaio minha apresentação para a diretora de RH que vai me entrevistar amanhã.
- Isso é sério, Amanda! Você tá concorrendo a uma vaga em uma empresa super importante e precisa se concentrar - Eu reclamo comigo mesma, dentro do meu apartamento no Chelsea.
O lugar é bacana, simples, mas amplo. Foi o melhor que pude conseguir desde que cheguei à cidade e estou satisfeita. Todo o espaço foi decorado com carinho e muitas cores, nada muito sofisticado, mas tudo de bom gosto. Sou uma pessoa vibrante e gosto de cores e vida ao meu redor. Sonho que a minha nova casa vai ficar ainda melhor com meu futuro salário de recepcionista de uma multinacional que trabalha com diversos produtos, exportando marcas famosas nos Estados Unidos para o mundo todo. Apesar de ser formada em ADM, não tem sido fácil achar um emprego na minha área e eu meio desesperada, por assim dizer.
- Vamos de novo! Bom dia. Eu me chamo Amanda Parker, tenho 23 anos e estou concorrendo a uma vaga de recepcionista na Campbell. Eu pesquisei que vocês trabalham com diversos produtos, entre eles os alimentícios, de limpeza e higiene pessoal, exportando as marcas parceiras para diversos países e, com isso, se tornaram uma empresa importante no segmento, mantendo um bom nome há mais de 60 anos - Paro. Acho que foi informação demais para uma entrevista. Será? Mas eu preciso tanto deste emprego.
Nova York é uma cidade cara e eu preciso pagar minhas contas. Ok! Chega de ensaio. Hora do almoço - levanto da cama e vou preparar um macarrão com queijo.
Eu me mudei para Nova York, deixando para trás minha vida na Luisiana, em busca de um sonho: crescimento profissional. Eu via a 'Big Apple' pela televisão e imaginava como seria morar em uma das maiores cidades do mundo. Eu sempre achei que, de alguma forma, minha felicidade estava vinculada a este lugar. À noite, eu olhava as estrelas no céu de Luisiana e imaginava minha vida aqui em Nova York. Amo tudo nessa cidade: os cheiros, as pessoas agitadas, as ruas e as lojas. Deus! Tantas lojas. Então como diz a canção: "Eu quero ser parte desta Nova Iorque, Nova Iorque".
Minha mãe era uma mulher simples e incrível. Ela me deixou cedo, mas me ensinou tudo. Nunca conheci meu pai e nem pretendo. Afinal, a escolha foi dele de nos abandonar e não fico remoendo essa historia. A família da minha mãe nunca foi muito unida, mas nós duas éramos melhores amigas e quando ela me deixou, me vi sozinha no mundo e cheia de sonhos por realizar e resolvi que quero vivê-los nesta cidade.
...
Na manha seguinte antes do horário marcado estou na Campbell. A fachada do prédio é toda espelhada em azul e por dentro tudo é de muito bom gosto. A empresa ocupa vários andares. A recepção é em tons de azul marinho e branco, as mesmas cores da marca. Os moveis são incríveis, modernos e ao entrar, avalio o local onde vou trabalhar, caso seja a escolhida para o cargo. Fico sentada na antessala de reuniões junto com uma dezena de garotas que me olham como se fossem me comer viva. A concorrência está acirrada.
- Senhorita Parker - a diretora de RH chama e eu me aproximo, alisando o meu terninho.
- Prazer, sou a senhora Lopez, Lídia Lopez, gerente de Recursos Humanos e a pessoa que vai te entrevistar para a vaga de recepcionista.
...
A entrevista é tranquila e a senhora Lopez uma ótima profissional. Deixa-me bastante a vontade. Saio da sala feliz, pois a seleção não foi tão dramática quanto achei que seria devido à importância da Campbell. Afinal, estamos falando de uma grande companhia e não de uma empresa qualquer.
A senhora Lopez gostou de saber que sou formada em administração e deixou claro que esse seria um ponto importante a meu favor. A colocação não é a melhor que eu poderia conseguir com minha qualificação, mas essa é uma excelente empresa e eu preciso de grana rápido, pois moro sozinha e banco minhas contas.
Na saída, as candidatas estão fazendo um burburinho na antessala. "O que está acontecendo?", penso.
- Minha nossa ele é tão lindo! Um Deus! - Uma das candidatas exclama exaltada olhando para a parede de vidro atrás de si. Eu não vejo ninguém ali.
- Lindo, rico, poderoso, charmoso, elegante. A lista de qualidades desse homem parece não ter fim - diz uma ruiva, enquanto se abana, aparentemente falando do mesmo cara.
"Meu Deus, quem é esse clone do Chris Hemsworth perdido pela empresa?", me pergunto e deixo as garotas continuarem seu papo.
...
Quatro dias depois, Lídia me avisa por telefone que fui escolhida para a vaga e eu fico radiante com a notícia. Estou conseguindo viver meu 'sonho americano' em uma grande metrópole e esse emprego é mais um passo importante. A luta está apenas no começo e essa estrada leva a um único destino: o sucesso! Compro uma garrafa de champanhe barato e brindo sozinha, pois ainda não tenho amigos na cidade.
...
Na segunda-feira chego cedo à sala da Lídia e ela me passa meu uniforme, um conjunto de blazer e saia azul marinho indefectível, com uma camisa branca. Esperando que ela me auxilie nas minhas funções, Lídia me acompanha até a recepção central da Campbell e me explica por alto o serviço. O lugar é lindo. Tem uma enorme porta de vidro que dá acesso à empresa, um sofá bem grande em “L” e a minha mesa é bem moderna, com um design incrível, além de ser espaçosa. Estou ansiosa, feliz e animada.
Eu sou a primeira pessoa que alguém vê ao entrar na Campbell e, por isso, Lídia me explicou que preciso estar sempre impecável.
O telefone toca e são vários ao mesmo instante. Tenho a impressão de que o som nunca mais vai sair da minha cabeça. Faço meu trabalho com empenho, algo que aprendi desde cedo com minha mãe, que sempre me ensinou a dar o meu melhor. Ela me criou sozinha e tenho muito orgulho dela por isso!
Estou distraída arrumando as revistas da recepção e conferindo se está tudo em ordem no meu local de trabalho, quando escuto uma fala atrás de mim:
- Bom dia - É uma voz linda, levemente rouca e máscula vindo à minha direção e quase tenho uma parada cardíaca ao me virar e ver um belo par de olhos azuis muito claros cravados em mim. "Uau!"
Na verdade, tudo neste homem é lindo e não apenas os olhos. Estou me segurando pra não começar a babar! Ele é de longe o cara mais incrivelmente lindo que eu já vi! Parece até um galã de cinema: Alto, forte, muito loiro e com um rosto forte e encantador! Os cabelos tocam de leve o colarinho da camisa na parte de trás e seu terno preto é sob medida. Ele parece até um Deus nórdico.
- Bom dia, senhor, seja bem-vindo a Campbell. Em que posso ajudá-lo? - abro o meu melhor sorriso e sou simpática com o Deus do Trovão a minha frente.
- Prazer, sou Benjamin Harrison, presidente da Campbell. - "Uau! Não bastava só ser lindo, ele ainda manda em tudo aqui?”.
- Amanda, senhor, Amanda Parker, a nova recepcionista - Me apresento sem conseguir desviar meus olhos. Parece que existe um imã neles.
- Seja bem-vinda ao time, Amanda! Espero que seja prazeroso para você trabalhar aqui - ele diz abrindo um meio sorriso torto sedutor e apertando minhas mãos. Suas mãos são incríveis, fortes e grandes. Perfeitas como tudo nele.
- Tenho certeza de que será um imenso prazer, senhor Harrison. - ele volta a sorrir lindamente e segue pra sua sala, enquanto eu fico vermelha como um pimentão pensando sobre o que mais seria um prazer com esse homem.
Eu adoraria jogar um charme, flertar com essa perfeição ambulante, mas prefiro manter a postura profissional. Afinal, é apenas o meu primeiro dia aqui e tudo que esse deus grego não deve querer é uma mulher babando por ele no horário do expediente. Mas confesso que ter um chefe lindo assim não faz bem à sanidade mental de nenhuma mulher!
Resolvo pesquisar mais sobre este 'pedaço de mau caminho' na internet e encontro rapidamente referencias sobre ele:
Benjamin Thomas Campbell Harrison, 33 anos, solteiro, filho único do senador Konrad Harrison e da milionária Charlotte Campbell Harrison. Presidente da Campbell desde 2008. Estudou na Harvard Business School, universidade da Ivy League, e dedicou-se a assumir a empresa da família, uma das maiores do país no ramo que atua. O pai se dedica à politica desde que o herdeiro assumiu os negócios. Konrad Harrison vive em Washington D.C.
Estranho que nada é comentado sobre a mãe dele, porquê será?
Também vejo fotos do meu chefe cercado de mulheres lindas. Benjamin nunca comparece ao mesmo evento social com a mesma mulher a tira colo e olha que são muitos eventos. Ele deve ter um verdadeiro cardápio e confesso que gostaria de estar nele, apesar de precisar muito do meu salário. “Ele definitivamente não é pra mim!"
Nova York, meses depois.
Se alguém me perguntar se eu já me acostumei a ouvir todas as manhãs aquele "bom dia" educado e bem entoado, a resposta é um sonoro "NÃO!". Além disso, o desfile de ternos e relógios caros e seu sorriso desconcertante também são uma tentação à parte. Desconfio que ele seja o homem mais lindo da face da terra e percebo que as outras funcionárias concordam comigo.
A cada manhã, Benjamin 'Príncipe Encantado de Contos de Fadas' Harrison, me desestabiliza com seu olhar, mas ao contrario das outras mulheres da empresa que se jogam aos seus pés, eu tento manter a compostura. Ele é sempre educado e gentil com todos e pode até ter cara de príncipe, mas a realidade que circula pelos tabloides é de que ele é um mulherengo. Não posso culpa-lo. Ele é realmente algo muito bom de olhar! Confesso que já tive alguns sonhos bastante indecorosos com meu lindo chefe. Mas, Infelizmente, sua área de conquista não se estende aos 'reles mortais', vulgo suas funcionárias.
...
Em uma quinta- feira, após ouvir o mais lindo "Bom dia" de todos e ser agraciada pela beleza do meu chefe irresistível, o senhor Harrison seguiu para sua sala com seu caminhar imponente. Instantes depois, Lídia ligou me chamando a sala de Recursos Humanos. Confesso que fiquei nervosa, pois ela não costuma entrar em contato comigo.
- Oi Lídia, está tudo bem? - pergunto apreensiva ao chegar a sua sala.
- Olá, Amanda, entre! - ela abre um sorriso simpático que me faz relaxar.
- Então, eu vou direto ao assunto. Surgiu uma vaga de secretária executiva para trabalhar direto com o Senhor Harrison e eu estou selecionando possíveis candidatas, interessada?
"Hãaaaaaaaaa!? Nem louca eu ia conseguir ficar a tão poucos metros dele sem cometer assedio sexual ou atentado violento ao pudor". Essa foi a primeira resposta que surgiu em minha mente. Eis a verdadeira resposta que saiu da minha boca: - Bem, eu nunca havia pensado nesta possibilidade, honestamente.
- Veja, você concluiu uma faculdade e não trabalha diretamente na sua área, mas se o senhor Harrison gostar do seu trabalho pode lhe conseguir uma vaga melhor no futuro. Pense nisso! A entrevista é amanhã e se quiser participar basta comparecer a antessala dele, às 09hs. Sem atrasos!
- Obrigada por lembrar-se de mim. Fico muito feliz de saber que meu trabalho tem agradado a vocês, apesar de ser uma funcionária nova.
- Amanda, na verdade, a sua indicação veio direto do senhor Harrison. Ele me pediu que a chamasse para o teste - Minhas pernas ficam bambas por um momento.
Capítulo 2 - Secretária Irresistível
Por Benjamin Harrison
Arrumo a gravata escura uma última vez antes de tomar meu café da manhã. Vou andando pelo espaçoso apartamento com vista para o Central Park, enquanto lembro-me dos inúmeros compromissos agendados para hoje.
Eu adoro meu trabalho, mas ser CEO de uma grande empresa é uma missão que nunca termina. Há muito tempo não tenho um final de semana, feriado ou qualquer outra data comemorativa só pra mim. Essas datas estão sempre atreladas à empresa sejam através de eventos sociais, almoços, jantares ou bailes beneficentes.
Na minha vida o trabalho vem em primeiro lugar, sempre! E sendo filho do ex-presidente da companhia e herdeiro único do império da família Campbell, a responsabilidade é muito maior, pois preciso provar o meu valor e mostrar que não cai de 'paraquedas' na presidência.
Após o meu desjejum, sigo para empresa em meu BMW 5-Series preto pelas ruas de Nova York.
Dirigir é um dos meus prazeres e, enquanto o trânsito se desenrola, ouço U2 e relaxo. Estaciono e quando já estou na entrada do prédio da Campbell, a empresa que herdei da família da minha desnaturada mãe, um fornecedor me liga para tentar justificar bobagens que me fizeram perder tempo e dinheiro. Essa é a pior parte do trabalho: Ter que lidar com desculpas esfarrapadas. Exijo dedicação e aprecio pessoas que se empenham como eu. Entro pela porta da frente da Campbell todas as manhãs, pois faço questão que os funcionários me vejam chegar e sair do trabalho para que saibam que a minha dedicação é total e a deles deve ser igual. Ainda estou falando ao celular, tentando me livrar do fornecedor, quando avisto uma garota desconhecida na recepção, ela usa o uniforme da empresa e mesmo de costas é absolutamente linda. Suas pernas compridas são um verdadeiro espetáculo e suas curvas se destacam no terninho azul. Paro e a observo com mais atenção, atrás da porta de vidro, entre a antessala e a recepção até que a moça se vira e continua trabalhando distraída.
"Caramba, ela é realmente uma gata. A mulher tem um tom de pele incrível. Um bronzeado natural como se vivesse na praia, cabelos bem arrumados e com nuances claras como se tivessem sido queimados pelo sol. Olhos cor de whisky, magra, alta, movimentos elegante, muito gostosa! Ela é extremamente sedutora e minha nova funcionária pelo que percebi. “Que droga!”. Eu nunca me envolvo com funcionárias! Jamais!" - Fico parado alguns instantes ainda ao celular, sendo que não presto mais a mínima atenção às desculpas de George.
Me aproximo da linda mulher e não resisto a puxar um papo inocente. Ela me diz seu nome, Amanda Parker e como eu imaginei, ela é a nova recepcionista.
Não resisto e jogo um charme de leve. Um sorriso sedutor que costuma funcionar em 99% dos casos. Ela mexe no cabelo, sorri e corresponde, ainda que de maneira muito sutil. Estamos em um ambiente corporativo e eu sou seu chefe. Isso deveria me desestimular, mas me instiga ainda mais. "O proibido é mais gostoso", já diz o ditado.
Amanda conversa comigo muito segura de si e da sua beleza. Não parece intimidada em dialogar com o presidente da companhia em seu primeiro dia de trabalho. Venero mulheres seguras como ela e seu sorriso é desconcertante, aberto, lindo e verdadeiro. Eu adoraria convidá-la para jantar e depois... Porra! Ela está totalmente fora dos meus limites. É minha funcionária e eu não me permito qualquer tipo de intimidade com minhas colaboradoras. Isso pode dar processo e uma série de outras complicações que não estou disposto. A minha vida já é cheia de trabalho, compromissos e obrigações para eu ter que administrar um caso com uma funcionária da empresa. Ainda que essa seja realmente linda. Com este pensamento siga para minha sala e tento esquecer o tesão que bateu só de olhar pra ela.
Meses Depois
Tornou-se meu inferno pessoal encontrar a linda, sorridente e prestativa Senhorita Parker, me deixando louco com seu corpo perfeito. O sorriso aberto de Amanda, seu cheiro delicado e sua voz quente, só aumentam meu desejo. Achei que com o tempo trabalhando ao seu lado e estando com outras lindas mulheres, eu esqueceria sua existência, mas a impossibilidade de tê-la na minha cama faz meu sangue ferver nas veias todas as vezes que eu a vejo.
Tirá-la da cabeça tem sido contraproducente. Já cheguei até a sonhar com a Senhorita Parker na minha cama e eu me deliciando com suas curvas e seu cheiro doce. Me pego imaginando como seria vê-la usando algo diferente do seu uniforme, de preferencia absolutamente nada!
Além de linda e sedutora, percebo que a senhorita Parker dominou a função completamente em pouco tempo e que fica linda, altiva e confiante como nenhuma mulher jamais ficou na posição de recepcionista. Ela anda com a elegância de uma modelo na passarela e o que mais me encanta é que Amanda não me parece ser do tipo frágil e ingênua. Seu jeito menina-mulher me fascina e a malícia em seu olhar me tem babando. Eu percebo alguns olhares dela em minha direção e isso me deixa ainda mais louco. Na verdade, eu percebo olhares de muitas mulheres, mas o dela me instiga loucamente. Aparentemente, a senhorita Parker não caiu apenas no meu gosto. Amanda é sempre sorridente e educada com todos. Os caras da empresa fazem fila para cumprimentá-la todas as manhãs e falam sobre ela nos corredores. Ver um bando de abutres sobre sua carne fresca, jovem e perfeita faz ferver um sentimento desconhecido em mim, que se parece com ciúmes, mas tento em vista que não temos nenhum tipo de relação, eu não seria louco de sentir ciúmes dela. Seu olhar sedutor me diz que ela é o tipo de mulher capaz de arrasar a vida de um homem e o levar a loucura. Por este motivo, prefiro continuar distante. Ela já me tem louco de desejo mesmo sem nunca termos trocado um único beijo.
...
Por curiosidade, peguei a ficha dela junto ao RH e descobri que a sedutora Senhorita Parker é muito mais do que um lindo rosto e um corpo tentador, ela é inteligente também. Estudante recém-formada e provavelmente buscando algo na área. Graças à crise deve estar tendo dificuldades. Do contrario, já teria abandonado seu cargo. Eu bem poderia lhe oferecer um novo trabalho, já que a minha secretária, que está aqui desde os tempos do meu pai, está se aposentando e poderia ensinar muitas coisas a Senhorita Parker. Minha mente divaga em pensamentos impróprios e suados com a morena mais linda que já trabalhou pra mim. O problema é que para isso eu teria que conviver com ela ainda mais de perto e não sei se sou forte o bastante para disfarçar o desejo louco que venho sentindo desde que a vi pela primeira vez. "Droga, Amanda! Apenas uma noite resolveria todos os meus problemas! Apenas uma noite eu e você, Senhorita Parker".
Capítulo 3 - Cinderela Moderna
Por Amanda Parker
Acordei cedo, passei minha farda com capricho e me arrumei o mais profissional que pude para ocasião. Fiz um rabo de cavalo alto nos cabelos e uma maquiagem destacando meus olhos castanhos. Ainda assim não me senti confiante para estar cara a cara em um diálogo de mais de 60 segundos com o jovem, lindo, gostoso e bilionário presidente da Campbell.
Na antessala da presidência, algumas colegas também eram candidatas à vaga. Todas mais velhas que eu e algumas com experiência com outros executivos. Eu nunca nem havia passado pela porta da presidência. O lugar é incrível! O espaço é amplo, bem iluminado e o principal destaque é a cidade lá fora que é vista através de uma parede inteira de vidro. As outras paredes estão pintadas de cinza e o espaço acomoda um sofá, algumas poltronas pretas, um jarro grande com plantas naturais e a mesa da secretária, além de alguns quadros com imagens noturnas de Nova York em preto e branco. Apesar do ar sério e corporativo, o espaço é lindo e de muito bom gosto!
- Amanda Parker, pode entrar – Chama a senhora baixinha de óculos que é a atual secretária de Benjamin.
- Obrigada, Nancy! – Eu agradeço e entro.
- Boa sorte – ela sussurra.
A sala da presidência exala poder e requinte. Vejo meu chefe em cada detalhe deste lugar. Seu escritório é amplo, com móveis escuros de madeira, o chão é impecavelmente branco, assim como as paredes. Há ainda alguns quadros nas paredes, também alguns prêmios que a Campbell recebeu e estão expostos em estantes e um amplo sofá do lado esquerdo. O ambiente ainda conta com uma mesa para reuniões do lado direito e no centro da sala a enorme mesa dele, toda em madeira escura e vidro. A vista de trás da mesa é uma Nova York pulsante e viva de tirar o fôlego.
Próximo à janela há um móvel elegante com porta retratos com fotos de Benjamin ao lado do pai, o senador Konrad em alguns eventos sociais em que estiveram juntos e imagens da formatura de Benjamin em Harvard de beca, segurando o canudo.
O ambiente parece ser a prova de som, pois não ouço nenhum barulho, seja da recepção ou da rua.
Ele está de costas, olhando a cidade lá embaixo e se vira lentamente ao sentir minha presença. Está absolutamente lindo, poderoso e comestível com sua pose de CEO todo poderoso, com os braços apoiados na cadeira cobrindo sua boca pecaminosa. O terno cinza e a camisa branca, adornada com uma gravata azul claríssima, fechando a minha visão do paraíso. Eu pagaria ingresso por este espetáculo.
- Bom dia mais uma vez, senhorita Parker, sente-se, por favor! – ele fala abrindo seu tradicional sorriso molha calcinha.
- Bom dia, senhor Harrison. Obrigada! – Me sento
- Então, está interessada na vaga de minha secretária executiva?
"SIIIIIIM!". Minha libido grita.
- Na verdade, eu nunca havia pensado nisso, senhor Harrison, se me permite ser sincera. Eu me formei e pensava em procurar algo na minha área. Porém, é uma honra ter sido lembrada. A senhora Lopez me disse que foi o senhor que me indicou pessoalmente – ele parece um pouco sem graça por eu saber que ele havia feito a indicação, pois mexe no cabelo da nuca de forma completamente adorável e sorri sem jeito.
- De fato seu currículo é um dos melhores. E vejo que é consciente do seu valor enquanto profissional, senhorita Parker, apesar de não ter experiência na sua área de formação.
- Obrigada, senhor. É verdade. Eu não tenho experiência na área, mas tenho certeza de que se tiver uma chance posso provar que sou capaz.
- Neste caso – ele fala pausadamente como se avaliasse uma ideia que surgiu – Eu preciso refazer a minha proposta de trabalho - Ele pare, pensa e logo continua...
- Amanda Parker, eu gostaria de lhe oferecer o mesmo cargo. Porém, com algumas vantagens extras. Primeiro: posso conseguir um salário mais condizente com a sua capacitação e te ofereço a oportunidade de participar ativamente dos projetos da Campbell. Isso significa que eu serei um tutor para você. Vou te ajudar a galgar as metas profissionais que deseja para sua carreira, através do meu 'Know How'. Se você quiser, é claro! E você me ajuda trabalhando como minha secretária – ele diz se recostando na cadeira e colocando as mãos próximas à boca como em uma oração.
"Minha Nossa Senhorinha! Belisca-me! O homem acaba de oferecer o emprego dos sonhos de qualquer recém-formado! Uma chance de aprendizado com um dos melhores. Como eu poderia dizer não?".
- Neste caso, senhor Harrison, eu acho que seria pouco inteligente da minha parte recusar sua proposta! Na verdade, essa proposta é o desejo de todo recém-formado. A tão esperada oportunidade de provar seu valor. Eu nem sequer tenho palavras pra lhe agradecer.
- Mostre um bom trabalho, senhorita Parker. E aprenda rápido! Por hora, muito obrigado! Nos falamos em breve. Tenho certeza de que será um imenso prazer trabalhar ao seu lado – ele diz e aperta minha mão. Sinto a excitação percorrer meu corpo e seu cheiro másculo fica marcado ali. Tenho vontade de cheirar minha mão pra sentir de perto o perfume único dele.
- Eu tenho certeza de que o prazer será meu – falei e sorri abertamente pra ele. Ok! Eu acabei de jogar um charme de leve pro meu chefe. Sou completamente louca! Mas não deu pra segurar.
Benjamin lançou um sorriso sedutor e eu saí da sala achando que foi tudo um sonho. O sorriso ficou congelado no meu rosto. Mais tarde, chamei algumas colegas de trabalho pra almoçar e comemorar por ter sido selecionada para o teste. Não falo nada sobre a proposta que o ‘Poderoso Chefão’ me fez e que eu, provavelmente, serei a escolhida para a vaga.
Alguns Meses Depois
O trabalho aumentou muito desde que virei secretária executiva e eu estou adorando cada minuto desta experiência. A beleza do senhor Harrison ainda me distrai e seduz como um inseto sendo atraído pela luz, mas eu tenho aprendido a lidar com sua presença desconcertante.
Além de deslumbrante, ele é muito atencioso, educado e me deixa muito a vontade pra trabalhar, sugerir e dar minha opinião. A lista de qualidades dele cresce exponencialmente. Ele exala poder e é um dos homens mais influentes do país, mas não é pedante ou intimidante como tantos outros grandes homens de negócios ou como os homens que vemos por ai em romances adocicados. Sua marca é: competência, educação e o trato com as pessoas. Quando a mim, tenho me dedicado com unhas e dentes a oportunidade que ele me deu.
Benjamin tem me deixado analisar alguns contratos e me chama para participar das reuniões, inclusive tem me dado voz ativa em algumas questões internas. Ele também gosta de perguntar a minha opinião sobre os temas em pauta de modo a testar minhas capacidades e me dá conselhos preciosos sobre a realidade do mercado. Benjamin tem sido muito prestativo e paciente. Sem dúvidas, a minha admiração por ele só cresce.
Mas às vezes percebo que ele me olha de uma forma MUITO intensa, principalmente quando acha que não estou prestando atenção e eu vejo desejo em seus belos olhos azuis. Ele até já tentou me fazer perguntas pessoais, mas eu fujo covardemente. Não sou uma mocinha inocente e sei reconhecer esse tipo de atitude de um homem. E, apesar de deseja-lo profundamente, sei que esse tipo de relação não pode existir entre nós e me contento em invejar as vadias sortudas que tem a sorte de cair na cama dele. Essa é a minha grande chance profissional e eu não vou jogá-la fora. Minha vida não é um romance e esse tipo de relação costuma acabar mal na vida real.
E como se trabalhar ao lado do homem mais incrível e lindo do mundo não fosse recompensa suficiente por eu ser uma boa menina, eu ainda tenho acesso ao cartão da empresa, um daqueles que poderiam comprar o Planeta Terra inteiro sem sequer parcelar. E com ele resolvo questões internas urgentes e ainda tenho carta branca do chefe para comprar itens como roupas e sapatos para comparecer a reuniões ou jantares refinados. E esse tipo de compromisso tem aparecido bastante. Uso o cartão com muita parcimônia, mas graças a ele tenho adquirido peças incríveis e até o senhor Harrison já elogiou alguns dos meus looks. A melhor parte deste novo emprego é não precisar mais vestir uniforme.
...
Em uma manhã especialmente linda, o céu estava azul como os olhos do meu chefe e a temperatura muito agradável. O senhor Harrison tinha uma reunião importante agendada do outro lado da cidade e iriamos de helicóptero para evitar o trânsito. Iriamos só nos dois e o piloto. Fiquei boquiaberta com a máquina gigantesca bem na minha frente. Parecia um grande inseto de metal e confesso que fiquei intimidada.
Benjamin chegou a cobertura do prédio, lindo como sempre, totalmente alinhado em seu terno azul marinho, camisa branca e gravata vermelha, me cumprimentou beijando minhas mãos e eu quase morria sempre que seus lábios tocavam meu corpo.
- Elegante e pontual como sempre senhorita Parker – ele elogiou.
- E o senhor sempre muito gentil, chefe!
Muito cavalheiro, ele segurou minha mão para que eu subisse e sentou-se ao meu lado colocando os fones de ouvido. O piloto nos cumprimentou. Benjamin pediu licença e me ajudou a colocar o cinto de segurança, nesse instante tive uma amostra grátis do seu perfume delicioso e másculo. Ele olhou bem dentro dos meus olhos por alguns instantes e pareceu não querer desviar. Assim tão perto, ele embaralhava todos os meus pensamentos e me fazia imaginar coisas que não deveria nem ousar confessar.
Quando o helicóptero começou a deixar o chão, não pude evitar fechar os olhos e apertar às mãos no meu colo. Aparentemente, ele percebeu meu nervosismo, pois afirmou que seria um voo de poucos minutos. Meu estômago tinha várias borboletas batendo as asas e eu tentava não transparecer meu nervosismo em meu primeiro voo de helicóptero. Benjamin riu baixinho do meu pânico e, em seguida, fez algo inesperado, segurou firme minha mão, entrelaçando nossos dedos, me passando uma sensação incrível de conforto e abrigo.
Alguns minutos depois, mais segura pelo seu toque, eu abri os olhos e comecei a observar os encantos da 'Big Apple' vista de cima. Era uma visão privilegiada e eu me senti agradecida por estar ali e poder desfrutar de algo tão privilegiado.
- Acho que já está mais calma. Não é Amanda? – Benjamin disse, mas não tirou suas mãos das minhas - Agora acho até que está apreciando a vista, estou enganado? – perguntou.
- Não, senhor. Eu estou adorando. É tudo tão lindo aqui de cima. Obrigada por esta oportunidade!
- Você não é de Nova York! Mora aqui há muito tempo?
- Alguns meses.
- E conhece bem a cidade?
- Conheço, eu acho. Rodei bastante procurando emprego assim que cheguei, Sr. Harrison, e aproveitei para visitar os pontos turísticos que eu via na televisão e cartões postais. Eu me apaixonei por essa cidade desde criança, através dos filmes.
- E têm bons motivos – ele constatou olhando pela janela da aeronave – É uma cidade realmente incrível e merece ser vista sob os melhores ângulos, concorda?
- Sim. Jamais poderia discordar – eu ri e percebi que ele observava atentamente a minha boca.
- Ótimo. Então, hoje você ganhará um passeio turístico por Nova York, Srta. Parker
- Como?
- Quando acabarmos a reunião, vamos dar um passeio de helicóptero pela cidade. Tudo bem para você?
- Claro. Nossa! Eu nem tenho como agradecer. Isso vai ser incrível. Obrigada!
- O prazer será meu. Clinton, por favor, providencie tudo para o nosso passeio daqui a algumas horas.
- Perfeitamente, Sr. Harrison – respondeu o piloto com um sorriso no rosto.
Eu fiquei ansiosa a reunião inteira. Por mim, ela teria acabado em 10 minutos. Benjamin conduziu a negociação com calma e sabedoria. Ele é muito sagaz. Eu fiquei sentada anotando alguns pontos relevantes e tentando não transparecer a inquietação do meu corpo por saber que dali a alguns instantes estaria sentindo seu perfume e ouvindo sua voz linda e rouca só pra mim.
Quando a reunião findou, nós nos dirigimos de volta à aeronave e deslizamos pelo céu de Nova York. Foi a experiência mais incrível da minha vida. Benjamin voltou a segurar minhas mãos, quando o piloto ligou a hélice e eu sorri em agradecimento pela gentileza. Ele era de fato um príncipe encantado moderno e, neste momento, eu me sentia a Cinderela de Louisiana. Sobrevoamos a Estátua da Liberdade, o Central Park e a ponte do Brooklin. Foi memorável. Benjamin foi um guia perfeito e me contou diversas histórias sobre a cidade e os costumes nova-iorquinos. Eu queria que aquele momento não acabasse nunca. Mas infelizmente acabou!
Saiamos da cobertura do prédio da Campbell no fim da tarde e ele insistiu em me deixar em casa em seu carro preto superluxuoso. Eu devo ter agradecido um milhão de vezes pelo passeio. Ele me falou sobre outros pontos turísticos que eu deveria conhecer e prometeu que faríamos algo parecido em breve. Neste momento, estou fazendo um esforço hercúleo para não me apaixonar pelo meu irresistível chefe.
– Eu que agradeço Amanda pela ideia do nosso passeio. - ele me disse quando parou o carro na frente ao meu prédio. - Às vezes eu esqueço que estar na minha posição pode ser divertido e que nem tudo precisa se resumir a trabalho. Eu me diverti muito – Ele me olhou intensamente e eu não conseguia desgrudar meus olhos dele. O desejo estava latente e o confinamento do veículo tornava tudo mais propício. Eu desejei muito um beijo do meu chefe. Desejei que ele não fosse um bilionário e sim um homem comum com quem eu pudesse flertar e convidar pra comer uma pizza e uma cerveja na minha casa.
- Mais uma vez obrigada. Esse foi o dia mais especial que já vivi – falei e não senti a mínima vontade de descer do carro, mas era um mal necessário. Ele beijou minha mão e isso quase foi mais forte que eu.
Cheguei em casa com o sorriso bobo no rosto. Nunca esqueceria esse dia. Senti que estava começando a gostar do senhor Harrison mais do que era apropriado e seguro pra mim, mas era impossível não se derreter por um homem tão perfeito e irresistível.
Semanas Depois
Benjamin e eu ficamos mais próximos depois do nosso passeio e ele vem se mostrando cada vez mais acessível, simpático e interessante. Acho que o preferia como aquele ser inacessível e totalmente fora dos meus limites dos primeiros meses de trabalho, pois o meu desejo por ele se torna cada diz mais cristalino.
Capítulo 4 - Beijo Irresistível
Por Amanda
Durante uma reunião exaustiva em uma sexta-feira para fechar um importante contrato com uma empresa de shampoo que desejamos agregar a Campbell, eu vejo Benjamin esgotar seu arsenal argumentativo com o Senhor Mendes, dono da empresa 'True Beauty', para fazê-lo entrar no negócio. O homem de cerca de 60 anos está irredutível. Ele é cheio de ideias retrogradas, mas por sorte trouxe seu filho, Carlos Mendes, um jovem com ideias mais modernas. O jovem tem estatura mediana, um sorriso bonito e um belo tom de pele latina.
A reunião acabou virando um duelo de propostas entre Benjamin e o senhor Mendes. Penso seriamente em pedir para ir ao banheiro e sumir, pois a reunião se arrasta por horas. Eu era fã da marca até entrar na reunião de hoje, mas nunca mais compro o shampoo desse cara. Já passa das 20h30 e eu ainda estou no trabalho por causa dele que se recusa a ver o negócio incrível que estamos propondo.
- Senhorita Parker - o homem me chama e eu me assusto como se sua voz fosse um ronco de trovoada - Por acaso a senhorita conhece a minha linha de shampoo?
Respiro fundo e respondo: - Sim, senhor Mendes, é uma marca que uso há anos e gosto muito.
- Neste caso, me convença de que vou sair ganhando ao agregar a minha marca às empresas Campbell?
Benjamin me olha como se pedisse socorro. Ele deposita em mim a chance de salvar esse negócio, com seu olhar de: "faça alguma coisa, por favor!".
- Bem, senhor Mendes, de fato o produto é excelente, uso há algum tempo e já tem um nome consolidado no mercado dos grandes centros urbanos. Porém, eu não sei se o senhor sabe, mas eu sou da Louisiana - Ele me olha com cara de tédio, o que indica que meu tempo esta acabando - então, por lá é quase impossível achar alguma das linhas da sua marca, pois, me desculpe dizer, mas a distribuição é péssima e para alguém que mora em uma cidade pequena é praticamente impossível encontra-los. Até aqui em Nova York, eu tenho dificuldades às vezes. Por isso, como sua cliente, eu acho que a Campbell é uma excelente escolha, já que nós garantimos a distribuição para todo o país e para fora da América! - concluo tendo vertigens de ansiedade.
- Gostei da sua breve análise do meu produto. Além de linda é muito sagaz essa senhorita Parker, não? - analisou o filho do senhor Mendes todo galante.
Seu pai me olhou por longos instantes e respondeu: - Você tem um bom ponto. É bem convincente, mocinha. Eu sei que temos um sério problema de distribuição no país e você tocou em um ponto central pra mim. Eu fecho com vocês se me garantirem que vão resolver este problema!
Quase voo no pescoço do senhor Mendes e lhe dou um abraço. Benjamin me olha encantado. Ok! Eu sou o máximo. Estou quase pedindo uma salva de palmas!
Carlos Mendes Filho sugere um brinde e Benjamin pede que tragam o champanhe. Carlos começa a se insinuar pra mim e me elogia falando dos meus 'inúmeros' atributos e de como eu poderia me dar bem trabalhando na empresa da família dele.
O senhor Harrison o corta friamente e diz que tem planos pra mim aqui na Campbell. E eu adoraria saber quais são esses planos. O senhor Mendes (pai) deixa o bendito contrato assinado em nossas mãos e Carlos me convida pra jantar e pergunta o que gosto de comer. Benjamin começa a ficar vermelho e confesso que estou amando essa reação. - Minha funcionária, senhor Mendes Filho, ainda precisa me ajudar com algumas questões aqui na empresa. Além disso, não considero este convite oportuno já que tratamos de todos os pontos do negócio aqui. Não vejo porque estender a reunião a um jantar.
- Na verdade, eu não estava pensando em uma reunião e sim em levar a bela moça que deve estar faminta para comer algo saborosa em um ambiente agradável.
- Insisto que não será oportuno. - Benjamin diz tentando intimidar o outro sujeito.
- Como queira. Nos vemos em breve senhorita Parker. Foi um grande prazer conhece-la! Espero que possamos nos encontrar mais vezes.
- Igualmente - respondi o mais profissional possível, mas ele beijou minha mão e percebi pelo canto do olho que o senhor Harrison soltava fogo pelo nariz.
Vi ainda quando o senhor Mendes se aproximou de Benjamin e pediu desculpa pelo comportamento do filho, afirmando que a família tem um fraco por mulheres bonitas e que ele não poderia 'culpar o garoto' por dar em cima de uma mulher tão bela. A cara de Benjamin foi indescritível!
Mais algumas taças de champanhe e os participantes da reunião começam a deixar a sala. Os Mendes são os primeiros. Por fim, ficamos meu chefe e eu sentados, um ao lado do outro, rindo da postura intimidadora do cliente e da ousadia de Carlos em querer flertar comigo no meio da reunião. Benjamin me perguntou a minha opinião sobre o empresário:
- Caramba, eu quase desmaio na hora que o senhor Mendes pediu minha opinião sobre o shampoo. Pensei que ele fosse me execrar na frente dos outros executivos.
- Ele não era louco de fazer isso com uma garota tão genial. Você salvou a nossa negociação hoje, Amanda. Lembre-me de dizer ao seu chefe que lhe dê um aumento - ele brinca, aproximando o seu rosto do meu. "Minha Nossa! Como ele é lindo!" Nossos olhos ficam travados um no outro e eu me recolho no encosto da cadeira para evitar os sentimentos loucos que passam pela minha cabeça.
- Eu detestei aquele filho insolente dele. O cara estava te cantando na minha cara.
- Ele deve estar acostumado a ter sucesso com este tipo de abordagem ou é apenas muito cara de pau.
- Ele merecia uns bons tapas.
- Eu nunca imaginaria o senhor tendo uma atitude assim e acho que o pai dele não deixaria de qualquer forma. – rimos.
- Você ainda me conhece muito pouco, mas isso só depende de você, Amanda! - "caramba! Isso foi uma cantada? Minha nossa senhorita, não permita que eu me jogue no colo dele".
- Eu estou indo senhor Benjamin. O horário de expediente acabou e eu ainda tenho algumas coisas para resolver antes de voltar pra casa.
- Eu não vou demorar Amanda. Fica mais um pouco. Toma só mais essa taça comigo? - ele pede sedutoramente, enquanto enche meu copo e eu aceito o convite.
- O que tem achado de trabalhar comigo senhorita Parker? Tem sido como imaginou?
- Tem sido ainda melhor do que as minhas expectativas. O senhor é um homem muito generoso. Espero estar correspondendo a sua confiança - digo passando a mão pelos meus cabelos e encarando sua íris azul que observa os meus gestos.
- Você tem me agradado muito Amanda. Não tenha dúvidas! - Nos encaramos por alguns instantes e resolvo me levantar, depois de sorver a última gota do líquido em meu copo, ao levantar, sinto uma leve vertigem, misturando a fome e as bolhas da bebida. Benjamin aparece como um perfeito cavalheiro, evitando que a dama tropece no tapete da sala de reunião... "E era uma vez a história de amor entre o lindo e poderoso executivo e a jovem secretamente encantada pelo chefe".
Eu rio dos meus pensamentos e da situação embaraçosa. Recosto meu rosto em seu terno e penso: "Que homem cheiroso, meu Deus".
Começo a me afastar, mas Benjamin alisa meu rosto, me olha e encosta nossos lábios devagar. Isso mesmo, ele me beija! Lentamente, Benjamin põe a mão em meus cabelos e aprofunda nosso beijo. Eu correspondo sem sequer pensar no quanto isso é errado. A outra mão dele desliza pelo meu corpo provocando uma onda de calor instantânea. Aos poucos, o beijo vai ficando mais selvagem e ele dá leves mordidas em meus lábios e pescoço e eu penso: "Estou a um passo do paraíso!", enquanto me derreto em seus braços.
Antes que eu perceba suas intenções, o senhor Harrison me levanta e me põe sentada sobre a mesa de reuniões se colocando entre as minhas pernas. Sinto sua ereção através da calça social e 'DEUS BENZA'! Continuamos nos tocando, alisando, sentindo e mordicando por longos minutos. Minhas mãos não me obedecem e exploram seu corpo gostoso. A sensação de estar tão perto dele é ainda melhor do que nos meus sonhos.
- Você não faz ideia de quantas vezes eu a imaginei exatamente assim, senhorita Parker – Diz Benjamin próximo ao meu ouvido, me deitando sobre a grande mesa de madeira. – Desejo isso há muito tempo. Eu quero você, Amanda, agora! – E então meu cérebro parecer despertar da hipnose do seu cheiro e do calor do seu corpo, alertando-me para os problemas que a nossa indiscrição pode trazer, principalmente para mim.
– Benjamin, nós não podemos fazer isso. Pare, por favor!
Eu estou além de confusa, excitada e minha cabeça funciona a mil por hora, entre o desejo e a realidade.
- Nós podemos tudo anjo. Eu quero você.
- Não. Não podemos, por favor - Ele para imediatamente os beijos e as carícias e aproveito a brecha para me levantar ajeitando a minha roupa.
– Me perdoe Amanda, eu passei de todos os limites com você. Perdoe-me!
O clima fica tenso.
- Eu não sou o que o senhor está imaginando, Sr. Harrison.
- Eu não estou imaginando nada. Por favor, Amanda. Me escuta.
- Se o que o senhor está procurando é um caso com sua secretária, sinto informar que escolheu a pessoas errada. Eu valorizo a minha carreira e não vou coloca-la a perder pra ser a puta do chefe.
-Caramba, Amanda! Eu nunca iria sugerir algo assim. Você entendeu tudo errado. Nunca me aproximei de nenhuma funcionária desta forma. Me desculpa.
- Vamos apenas esquecer senhor Harrison. Eu prefiro e será melhor assim – digo pegando minha bolsa e saindo da sala de reuniões. Quando chego à porta, dou o golpe de misericórdia: - Eu não estou aqui pra ser seduzida. Isso aqui não é um romance e histórias como essa na vida real terminam de forma bem trágica para as mulheres que se aventuram por esse caminho. Passar bem, chefe!
...
Chego em casa entre excitada e arrependida. Eu poderia estar agora totalmente satisfeita nos braços do meu chefe. "Maldito juízo de merda, Amanda!"
Nem preciso dizer que não tirei os acontecimentos da minha cabeça um minuto se quer. À noite sonhei com tudo que poderia ter acontecido naquela sala. Resultado: banho frio na madrugada e um mau humor de cão na manhã seguinte.
Na segunda-feira, o senhor Harrison me chamou pra conversar. Outra vez, pediu um milhão de desculpas e eu respondi que aquele era um assunto superado pra mim e que nós dois deveríamos continuar com nosso trabalho. Eu merecia um Oscar de melhor atriz pela minha performance, pois minha vontade era dizer pra ele esquecer tudo que eu falei na sexta-feira e me levar pra cama ainda hoje.
- Eu não quero que as coisas mudem entre nós. Você é uma excelente funcionária e também uma mulher linda, mas nada disso justifica meu comportamento. Perdoe-me. Eu não quis lhe faltar com o respeito ou desmerecer a profissional que você é. Apenas achei que era recíproco.
- É bom que fique claro que eu não pretendo ir por este caminho. Eu ainda estou construindo uma carreira e não vou jogar tudo fora. Isso aqui é muito importante pra mim.
- Independe de qualquer coisa que venha a acontecer, Amanda, você é uma excelente profissional e nada vai macular isso. Aliás, você é uma mulher incrível em diversos sentidos. Eu te admiro muito. Além disso, acho que você já percebeu que me sinto atraído por você e pela forma como nos beijamos, não acho que se sinta diferente sobre mim, mas eu entendo as suas reservas. Mais uma vez, me desculpe e agora pode voltar ao trabalho – Deus! Benjamin ‘Príncipe’ Harrison me deseja?! Fui pra minha mesa e não parei de pensar nisso.
Capítulo 5 – Noite de Ano Novo
Amanda
Por semanas eu pensei naquele bendito beijo e me arrependi do meu excesso de brios. Aquele momento tinha tudo para ser perfeito, mas eu entrei em pânico ao imaginar o que seria da minha carreira, caso alguém descobrisse. Depois desse episódio, Benjamin foi irretocável comigo, profissional ao extremo e até um pouco distante.
Semanas Depois
Com o fim do ano chegando e o trabalhando aumentando, Benjamin me deixou a cargo de questões filantrópicas da empresa. Ele confiou a mim os contratos da Campbell que possuem clausulas que rezam a filantropia e a ajuda social a algumas instituições que fui conhecer pessoalmente. Empenhei-me ao máximo nisso, pois de fato eram causas importantes que mereciam ajuda. Com isso, logo começaram a surgir algumas fofocas sobre os motivos que fizeram Benjamin me dar tanta confiança, mas ele vem se mostrado orgulhoso das minhas iniciativas a frente desta área e me apoia em tudo. E é isso que importa. De qualquer forma, não consigo deixar de imaginar que poderia estar levando fama de 'vadia do chefe' com proveito da situação. “Amanda, Amanda! Não coloque tudo a perder”, eu me repreendo.
Na hora do almoço, eu e a galera do trabalho vamos a um restaurante próximo à empresa e eu peço uma massa com molho quatro queijos. Estou sentada com meus colegas mais chegados: Paul, Aaron e Bill. Além deles esta na nossa mesa a vaca da Tracy Fisher. Ela trabalha na área contábil, mas é uma vadia que sai com qualquer um que banque a conta de um bom restaurante. O otário da vez é o nosso colega Paul.
Já Aaron e Bill se mostram interessados em mim e vivem me cercando. Eles são muito legais comigo, mas eu prefiro não misturar as coisas. Esse tipo de relação com colegas de trabalho é sempre complicada. Desde que cheguei à Nova York as minhas prioridades se restringem a área profissional e um relacionamento agora nem está na lista. Estou com foco total no crescimento profissional!
Eles saem por um instante da mesa para ver as opções do Buffet e ficamos eu e entojada sentadas a sós.
- Então Amanda, soube que está cuidando da área filantrópica da Campbell Enterprise e até que foi chamada pra organizar o Réveillon Beneficente dos Harrison este ano. Menina, você é poderosa! Eu só queria saber o que você faz pra merecer tanta notoriedade do nosso lindo e irresistível chefinho?
- Eu trabalho e me empenho muito, Tracy! Já tentou fazer isso? Talvez se seguir essas dicas, no ano que vem seja você em meu lugar - provoco!
- Não se faça de inocente, querida. Todo mundo comenta que o senhor Harrison é benevolente demais com você por motivos bem particulares! - ela diz cínica.
- Talvez ele seja benevolente porque sou uma funcionária esforçada. Você não está acostumada a dar duro como eu, mas se tentasse talvez descobrisse do que estou falando.
- Ora, ora - Tracy ri - Vai mesmo fazer a linha santa e virgem comigo? Eu sei muito bem o que você deve estar fazendo pelo nosso chefinho para ele estar te dando tanto poder. E pra mim, não seria nenhum sacrifício trabalhar duro na cama dele. - Levanto-me exaltada.
- Não pense que o fato de você ser uma vadia interesseira me torna alguém igual, ok! Não me confunda com você mesma! Bom apetite. - Saio do restaurante e deixo meu prato ainda cheio.
...
É noite de Réveillon e a família Harrison promove um baile beneficente pra a alta sociedade. A organização do evento ficou sob minha supervisão. Deu muito trabalho para deixar tudo perfeito e atender ao alto padrão das pessoas que frequentam esse evento, mas enfim tudo ficou como imaginei: a decoração está requintada em tons de dourado e branco; muitas luzes ornamentam o salão da mansão, com uma parede que lembra um céu estrelado; Muito champanhe e outras bebidas gelando, queima de fogos preparada, gente rica chegando aos poucos... Tudo conforme o planejado.
A festa acontece em Hampton, o balneário mais chique, luxuoso e exclusivo da região, frequentado por um grupo seleto de moradores de Nova York e redondezas, que fica localizado na extremidade de Long Island. A região é repleta de mansões sofisticadas e fica a apenas duas horas de Manhattan. O cenário é paradisíaco e a festa acontece na mansão do pai do meu chefe, o senador Konrad Harrison, onde uma banda de baile anima a noite.
Pra celebrar a virada, deixo o meu cabelo solto e liso da raiz até as pontas e uso um vestido prata lindíssimo com um tecido que lembra escamas de peixe. O modelo é comportado, com mangas longas e vai até o pé. Porém, o corte justo que abraça as curvas do corpo e o belo decote nas costas dão um ar sensual e refinado a peça.
Benjamin fez questão de me dar o vestido em agradecimento a minha dedicação ao evento, mas eu mesma escolhi o modelo. Ele apenas me deu carta branca para usar o cartão da empresa e comprar algo que fosse: 'digno da minha beleza', segundo ele. A roupa é de uma loja exclusiva de Nova York e foi bastante cara, mas a vendedora me garantiu que ficou perfeita e eu concordei.
Chego à recepção por volta das 21h30 e está tudo em ordem. Cumprimento a equipe de trabalho e alguns convidados mais adiantados. Após uma hora a festa está fervendo. A mansão dos Harrison está cheia de milionários e alguns artistas convidados.
Benjamin está hospedado na mansão e insistiu que eu ficasse também para poder acompanhar os preparativos de perto, mas achei mais apropriado ir para um hotel junto com os outros funcionários convidados.
Meu chefe desce por volta das 22h30. Perfeito em um smoking elegante. As mulheres no salão se viram em peso para admirá-lo e quem pode culpa-las? Ele consegue ficar ainda mais lindo vestido assim. Ele se aproxima de mim, após cumprimentar algumas milionárias mais afoitas por sua atenção. Mas ao me ver faz questão de me cumprimentar.
- Está deslumbrante está noite, senhorita Parker! - ele diz beijando minha mão e eu me derreto com seu toque.
- Obrigada. Você também fica ótimo de smoking, senhor Harrison!
- Obrigado. Porém, eu e os pinguins de geladeira não diferimos de estilo nessa roupa. Já a senhorita é de longe a mais bela da festa.
- Muita gentileza. Espero que a festa tenha ficado conforme o gosto de vocês - eu digo. Logo o pai do meu chefe se aproxima e Benjamin nos apresenta.
- Amanda, este é o meu pai, o senador Konrad Harrison. - ele fala com orgulho.
- É um prazer finalmente conhece-lo, senhor Harrison, espero que aproveite a festa e que tenha um feliz ano novo - cumprimento o pai do meu chefe.
- Então, você é a famosa senhorita Parker? A secretária do meu filho? - Percebo um ar de antipatia no olhar do senador - Meu filho tem elogiado muito seu trabalho. Soube que foi você quem organizou a festa hoje. A senhorita é mais jovem do que eu imaginava – O senador me trata com polidez, mas me olha duramente como se me avaliasse profundamente e pareço não ter sido aprovada, seja qual for o teste!
Eu ainda cumprimento dois assessores políticos ao seu lado, que são muito mais simpáticos comigo. Um deles não tira os olhos de mim. Ele é bonito tem cabelos castanhos, olhos azuis e um belo sorriso. Benjamin percebe os olhares dele e me tira dali. Meu chefe apresenta-me a várias pessoas. Tantas que não lembrarei um nome sequer amanhã. Depois de fazer uma social com todos, me sento com meu grupo de colegas de trabalho: Paul, Aaron, Bill e Sarah. Ainda bem que esta noite Tracy está bem longe da nossa mesa! Infelizmente ela também foi convidada. Já que agora está indo pra cama com um executivo da Campbell.
Risos, drinks e histórias hilárias compartilhadas com meus colegas e eu preciso ir ao banheiro. Sigo pela festa à procura de um banheiro mais afastado e encontro o senador Harrison fumando em uma área afastada do baile. Ele tem um copo apoiado sobre uma cômoda e fala ao celular, mas desliga assim que me vê.
- Bom te ver de novo senhorita Parker - desta vez o senador é infinitamente mais simpático. - Está sozinha aqui? Nenhum namorado? Sabe, eu estive reparando como a senhorita é sedutora. Deve virar a cabeça dos homens da minha empresa. Por acaso você é casada?
- Desculpe, mas não entendi seu súbito interesse em meu estado civil, senador? Essa conversa me parece muito inapropriada, com sua licença - vou saindo quando ele segura com força o meu braço.
- Qual é garota, vai querer me convencer que uma mulher linda como você resolveu trabalhar para grandes homens de negócio com outro objetivo que não seja arrumar um paspalho pra bancar suas contas, enquanto você enlouquecer o cara com esse seu corpo gostoso?
Eu me sinto enojada com a atitude dele. Benjamin jamais me tratou assim.
- O senhor não me conhece, senador. Por favor, me solte, eu não sou esse tipo de mulher com quem o senhor está acostumado a lidar.
- Não existe “esse” ou “aquele” tipo de mulher para homem como eu, Amanda. Todas vocês são vagabundas e oportunistas a espera de um idiota com muito dinheiro. Eu já entendi qual é a ‘sua’, seu ‘lance’ é dar pro meu filho. O herdeiro lindinho, novinho, riquíssimo. Pois saiba que eu sou muito mais homem que ele. E se o seu plano é fazer meu filho cair de amores por sua boceta, esqueça! Benjamin é um homem inteligente e não se envolve amorosamente com mulheres do seu nível, ainda que você seja uma tentação.
- Me solte ou eu vou começar a fazer um escândalo aqui. O senhor é muito grosso, prepotente e mal-educado. Benjamin é muito melhor que você em todos os sentidos. - Ele ri e cheira meu cabelo - Adoro as putinhas nervosinhas. Cinquenta mil pela noite. É pegar ou largar.
Eu sento a mão na cara dele sem pensar nas consequências disso. Ele me olha atônito com seus olhos azuis frios e, finalmente, solta o meu braço - Some daqui agora, vadia - Ele diz e eu prontamente desapareço.
Volto à mesa. Tomo duas taças de vinho branco para tentar me acalmar e respiro fundo recobrando o controle. Bill, meu colega da contabilidade, se senta ao meu lado e pergunta se estou bem. Eu confirmo e ele fica fazendo piada e tentando me distrair dos meus pensamentos. Minutos depois, ele me chama para dançar. Não estou no clima, mas resolvo aceitar, afinal, estamos em uma festa e eu dei muito duro para que tudo aqui ficasse perfeito.
Desfilamos pelo salão. Bill é um excelente dançarino. Enquanto giramos na pista, ele faz chacota de algumas dondocas que exageraram no 'look' essa noite e eu rio das suas piadas maldosas. Resolvo esquecer o que houve com o senador. Ele provavelmente estava bêbado e passou do ponto. Com sorte nunca mais terei que me bater com esse cretino, já que ele mora em Washington D.C. Respiro fundo e resolvo interagir:
- E da minha roupa, você não vai falar mal? - Pergunto maliciosa entrando na brincadeira do Bill. Ele me gira analisando o vestido e diz:
- Você é a mulher mais linda e elegante da festa, minha cara Amanda - Ele completa: - Nenhuma joia brilha mais que seu sorriso - ele galanteia - Uma pena que você esteja na lista de desejo de um homem poderoso, com quem ninguém quer briga.
Eu gelo na hora. Será que ele viu a minha conversa com Konrad?
- Do que você está falando, Bill? Quem é esse tal homem poderoso? Ficou louco?
- Você sabe bem de quem eu estou falando, Parker! De inocente você não tem nem a carinha.
- Não. Eu não sei de quem você está falando. Conte-me agora - eu exijo de forma séria - mas desde já, garanto que essa história só existe na sua imaginação fértil.
- Calma Mandy. Eu estou apenas brincando. - ele sorri e me abraça cochichando em meu ouvido: - Você não faz ideia do quanto é sedutora - me arrepio ao lembrar que o senador me disse a mesma coisa - Não há um homem sequer que não deseje estar no meu lugar agora.
Eu forço um sorriso e continuamos a dançar, enquanto eu tento descobrir se Bill viu alguma coisa da minha interação com o senador. - Vamos lá Bill, não seja tão malvado comigo? Me conta vai? Quem é o tal admirador?
- Será que eu posso tirar a dama para dançar agora? - escuto uma voz inconfundível as minhas costas: Benjamin. Reconheço seu timbre mesmo com o barulho do ambiente.
- Falando no diabo... - Bill sussurra no meu ouvido antes de pedir licença e se afastar. Então era disso que ele estava falando? Será que os funcionários da Campbell não desistem de inventar fofocas? Acho que não deveria ter saído do quarto hoje.
Eu me viro para meu chefe que está simplesmente perfeito. Exalando poder e confiança. Ele me olha muito sério e toma minha mão me levando para o outro lado da pista.
- Então, você e Bill estão juntos? São um casal agora? - pergunta ele com os lindos olhos cravados nos meus. Apesar dos dois terem olhos azuis, os de Konrad são mais cinzas e tem algo de ruim por trás deles. Já os olhos de Benjamin são incríveis e lembram praias paradisíacas. Eles transmitem paz e tranquilidade.
- É claro que não, Benjamin. Achei que soubesse que a empresa não permite esse tipo de relação entre os funcionários - respondo lembrando ao meu chefe a política da Campbell quanto a relacionamentos entre os colaboradores.
- Eu não sei quanto a ele, mas por você Amanda, eu mandaria todas as regras para o inferno sem pensar duas vezes! - prendo a respiração impressionada com sua resposta e ele me puxa para mais perto, quando a próxima música começa e dançamos lentamente. E como se tudo tivesse sido orquestrado antes mesmo de estarmos ali, a banda tocar Iris, do Goo Goo Dolls.
Iris (Goo Goo Dolls)
And I'd give up forever to touch you
Cause I know that you feel me somehow
You're the closest to heaven that I'll ever be
And I don't want to go home right now
And all I can taste is this moment
And all I can breathe is your life
Cause sooner or later it's over
I just don't want to miss you tonight
And I don't want the world to see me
Cause I don't think that they'd understand
When everything's made to be broken
I just want you to know who I am
And you can't fight the tears that ain't coming
Or the moment of truth in your lies
When everything feels like the movies
Yeah you bleed just to know you're alive
And I don't want the world to see me
Cause I don't think that they'd understand
When everything's made to be broken
I just want you to know who I am
******
E eu desistiria da eternidade para te tocar,
Pois eu sei que você de alguma maneira me sente
Você é o mais próxima do paraíso que estarei
E eu não quero ir para casa agora
E tudo que posso sentir é este momento
E tudo que posso respirar é a sua vida
E mais cedo ou mais tarde vai se acabar
Eu só não quero ficar sem você essa noite
E eu não quero que o mundo me veja
Porque eu não acho que eles entenderiam
Quando tudo é feito para ser quebrado
Eu só quero que você saiba quem sou eu
E você não pode lutar contra as lágrimas que virão
Ou o momento de verdade em suas mentiras
Quando tudo se parece como nos filmes
você sangra apenas para saber que está viva
E eu não quero que o mundo me veja
Porque eu não acho que eles entenderiam
Quando tudo é feito para ser quebrado
Eu só quero que você saiba quem sou eu
A música atiça todo o desejo que tentamos regiamente esconder um do outro. Ele me lança um olhar intenso, como se cobiçasse minha alma e quisesse enxergar em mim o mesmo fogo que eu vejo em seus olhos. A sensação é de que estamos sozinhos no salão e nada mais importa.
O cheiro maravilhoso de Benjamin, o clima ao nosso redor me inebria, assim como os sentimentos que borbulham dentro de mim. Eu me pego pensando se ainda serei capaz de resistir a ele. Eu sei que Benjamin está interessado em mim desde o dia do beijo. Mas temo pelo que pode acontecer quando eu deixar de ser o 'brinquedo favorito do poderoso chefão'.
O pai dele me mostrou como as coisas podem ser e eu tenho medo de Benjamin se revelar alguém tão sórdido. Posso até estar errada, mas não consigo ver nada daquele comportamento imundo do senador no meu chefe. Ele não é igual ao pai. Eu sei disso! Ele é incrível, educado, sedutor e gentil. Porém, não quero arriscar meus sonhos profissionais, em algo que eu sei que não vai durar. O pai dele deixou claro que o filho não se envolve com mulheres que não são da sua classe social.
- Benjamin, eu acho melhor ir conferir como estão os preparativos para a queima de fogos. - eu falo tentando me livrar dos seus braços indômitos. "Covarde". Digo a mim mesma.
- Relaxe, Amanda. Essa noite esta perfeita. Não tanto quanto você neste vestido, mas algo mais ou menos parecido - ele ri - Daqui a alguns minutos vai entrar um novo ano e eu não pretendo deixar escapar mais nenhuma oportunidade - ele põe uma mecha do meu cabelo atrás da orelha. E não consigo tirar meus olhos dos dele. Eu vejo tanto desejo e ímpeto que tenho certeza de que não vou sair ilesa dessa historia.
- Eu juro que tentei me manter afastado como você pediu, Amanda, mas falhei miseravelmente. Eu não posso ficar longe. Eu a quis desde a primeira vez...
Neste instante a banda para de tocar e anuncia que em 2 minutos vamos dar as boas-vindas ao novo ano.
Os convidados começam a ir para a área externa se preparando para assistir a queima de fogos. Benjamin me pega pela mão e eu o sigo sem pestanejar.
Ele me leva para uma parte afastada da casa em um caminho que vai dar na praia, a vista é maravilhosa e quando começa a famosa contagem dos: 10, 9, 8, 7... E os jogos explodem no céu, junto com um sonoro grito de 'Feliz Ano Novo' dos convidados, ele me beija de forma abrasadora e eu correspondo como se mais nada importasse além do aqui e o agora.
Capítulo 6 - Noite dos Amantes
Ben alisa meu rosto. Seu toque é seguro e ao mesmo tempo delicado, quase reverente; seu beijo é intenso, doce e apaixonado como nunca provei antes. Benjamin me saboreia. Sinto-me a mais linda das mulheres em seus braços. O céu sorri estrelado e o mundo parece perfeito. Um lugar onde todos os problemas sumiram como num toque de mágica. E de repente, tudo parece tão certo, tão possível!
- Feliz Ano novo, linda Amanda!
- Feliz Ano novo, Benjamin!
Nós ficamos vários minutos sentindo a brisa fria da noite, trocando beijos e caricias como dois namoradinhos escondidos dos pais.
- Amanda, preciso acordar amanhã ao seu lado pra saber que isso não foi um sonho. Pare de fugir de mim, por favor! Eu sei que você me deseja tanto quanto eu a você. Vamos parar de fingir que esse desejo vai sumir se fingirmos que ele não existe.
E eu não tenho mais forças pra negar. Nada importa para mim essa noite, além de nós dois e o desejo que nos cerca.
– Ok – eu respondo simplesmente.
Saímos à francesa, sem nos despedir de ninguém e logo encontramos Frank, o motorista de Benjamin, junto à limusine.
- Feliz Ano Novo, Frank! Obrigado por aceitar trabalhar nesta data. Eu e senhorita Parker estamos voltando para Nova York agora e vamos ficar no meu apartamento. Depois você pode se juntar a sua família.
- Obrigado, senhor Harrison. Um feliz ano novo ao casal!
Meu coração salta ao ouvir a menção de que somos um casal!
Deslizo pelo banco da Limusine e ajeito meu vestido prata. Benjamin se acomoda ao meu lado e a porta se fecha. Inspiro profundamente, dizendo a mim mesma para relaxar e desfrutar o momento sem pensar no amanhã. "Carpe Diam, Amanda".
Benjamin sobe a proteção que nos separa de Frank e coloca uma música doce.
Need You Now (Lady Antebellum)
Picture, perfect memories
Scattered all around the floor
Reaching for the phone 'cause
I can't fight it anymore
And I wonder if I ever cross your mind
For me it happens all the time
It's a quarter after one
I'm all alone and I need you now
Said I wouldn't call
But I lost all control and I need you now
And I don't know how I can do without
I just need you now
Another shot of whisky
Can't stop looking at the door
Wishing you'd come sweeping
In the way you did before
And I wonder if I ever cross your mind
For me, it happens all the time
It's a quarter after one
I'm a little drunk
And I need you now
Said I wouldn't call
But I lost all control and I need you now
And I don't know how I can do without
I just need you now
Oh ohh
Yes, I'd rather hurt than feel nothing at all
*********
Fotos, memórias perfeitas
Espalhadas por todo o chão
Estou alcançando o telefone por que
Eu não consigo mais lutar
E eu me pergunto se eu estou na sua mente, pois
Comigo isso acontece o tempo todo
São uma e quinze
Estou completamente só e preciso de você agora
Disse que eu não ligaria
Mas perdi todo o controle e preciso de você agora
E eu não sei como sobreviver
Eu só preciso ter você agora
Outra dose de uísque
Não consigo parar de olhar para a porta
Desejando que você entrasse arrebentando-a
Da maneira que fazia antes
E me pergunto se eu estou na sua mente, pois
Comigo isso acontece o tempo todo
São uma e quinze
Estou meio embriagado
E eu preciso de você agora
Disse que eu não ligaria
Mas perdi todo o controle e eu preciso de você agora
E eu não sei como sobreviver
Eu só preciso de você agora
Oh ohh
Sim, eu prefiro sofrer a não sentir nada.
Ele começa a beijar meu pescoço e esse toque desperta em mim uma luxúria totalmente inédita. Não sei dizer exatamente quando, mas um instante depois, eu estou em seu colo com sua boca gostosa grudada a minha e retribuo seu beijo como se a minha vida dependesse disso.
Suas mãos fortes deslizaram pelo meu corpo e sinto sua ereção contra o meu quadril. Um desejo puramente carnal se constrói a cada segundo dentro do veículo. Ajeito-me no banco para montá-lo, estamos perdidos em sensações e desejo. Ele sobe a saia longa do meu vestido e essa posição torna nosso beijo ainda mais profundo. Ben lambe minha boca e morde de leve meus lábios, eu acaricio sua língua e enlouqueço com nossos gemidos.
— Você é uma mulher perigosamente sedutora, Srta. Parker. O que está fazendo comigo, Amanda? Acho que nunca desejei tanto uma mulher.
- Eu também nunca desejei alguém assim. Quero muito você, apesar de saber que isso é errado, uma loucura!
- Shiii! Não há nada de errado aqui. Apenas um homem e uma mulher que se desejam. Repete linda! Repete que você também me quer!
Ele segura a minha cintura, subindo ainda mais meu vestido, enquanto percorro seu peito com as mãos, descendo até o zíper da calça — Eu te quero Ben. Muito - sussurro sem fôlego.
Benjamin me ajuda com seu zíper e eu o toco com delicadeza, ele solta um ruído de prazer, enquanto minhas mãos sobem e descem. Sinto que ele está muito duro. Seus olhos brilham na escuridão. Ele fica ainda mais lindo assim, quando eu estou lhe dando prazer.
- Amanda, eu adoraria fazer amor com você na minha cama. Te levar a loucura. Te tocar por inteiro, abrir suas pernas e te lamber até você implorar por mim - Ele murmura perto do meu ouvido e eu deliro com suas palavras. — Mas eu não vou aguentar essa tortura até chegarmos à Nova York. Você está me deixando louco nesse carro. Prometo te recompensar mais tarde, quando estivermos em casa – Ele diz enquanto rasga minha calcinha e deslizando um dedo para acariciar minha pele molhada.
— Eu não tenho nada a reclamar, Benjamin! – falo sedutora – Ahhhhh. Minha nossa! – Sinto seu dedo deslizando dentro de mim.
— Prontinha pra mim. Você está encharcada Amanda. – diz abrindo a embalagem do preservativo com os dentes. Não faço ideia de onde ele surgiu!
Sinto sua ereção entre minhas coxas e o cheiro de tesão no ar me inebria.
— Minha nossa! – gememos e perdemos o fôlego. Estávamos a poucos centímetros de distância —Tão perfeita Amanda - Suas palavras saíram abafadas. Benjamin está perfeito e suado, ainda vestindo com seu smoking elegante. Esse dia jamais sairá da minha memoria. Instantes depois, ele me penetra. Sinto meu corpo se contorcer. Deixando escapar um grito abafado. Nossos lábios buscam a quentura do outro. Nossa pele está quente, mesmo com o ar-condicionado a todo vapor.
Nossos olhos duelaram, castanhos x azuis e o prazer se espalha pelo ar como fogo e pólvora. Grudo minha boca à dele e remexo os quadris enlouquecendo. Um instinto primitivo se apossar do meu corpo e ficamos assim por muito tempo, rebolando, gemendo, suspirando e ele geme em meu ouvido que está louco de tanto prazer, que a nossa química é incrível, que sou linda e que nosso 'encaixe' é perfeito. Pouco tempo depois um orgasmo maravilhoso explode em mim.
Desmorono diante do meu chefe, exposta a todos os sentimentos que tentei esconder e sinto espasmos de êxtase.
— Assistir ao seu gozo é meu prazer, ouvir seus gemidos e ser o homem que te dá prazer é indescritível. Agora eu preciso de ainda mais de você, Amanda!
Ele bate seus quadris nos meus, puxando meu corpo de encontro ao seu. Fecha os olhos e pouco depois ele goza e eu percebo que nada que eu havia imaginado fazia jus ao que acabou de acontecer. Abraçamo-nos e ficamos assim o resto do caminho até sua casa.
...
Benjamin mora próximo ao Central Park. O prédio é lindo e sofisticado em mármore. O apartamento dele é muito espaçoso, aconchegante e bem decorado. A sala é clássica, com moveis grandes e quadros lindos decorando as paredes. Tudo de muito bom gosto. Apesar do luxo, é um lugar onde o requinte não é intimidante. Parece cenário de filme e não o local onde alguém mora.
Vamos direto para a suíte dele onde esperamos a banheira encher. Despimo-nos com calma admirando cada detalhe do corpo do outro. Estar completamente nua diante dele é excitante, estranho e incrível. Descrevê-lo nu em pelo é impossível, pois a perfeição não pode ser descrita em palavras. Ele é absolutamente incrível e eu sou uma vaca sortuda!
- Você é ainda mais perfeita do que eu imaginava! - ele sorri me puxando para mais perto e me beijando - Quer dizer que já andou imaginando coisas a meu respeito, senhor Harrison? - pergunto rindo e me fingindo chocada com sua confissão.
- Mais do que sou capaz de admitir, anjo.
Sua resposta me deixa sem ar. Depois de colocar alguns sais de banho na água, Ben entra na banheira e me ajuda a fazer o mesmo e lá ficamos abraçados por um bom tempo, conversando sobre gostos pessoais como livros, músicas e filmes prediletos.
Nossas pernas ficam enroscadas dentro d'água e seus braços em volta do meu corpo. Nos aconchegamos e esfregamos um no outro ficando loucos de excitação. Trocamos beijos deliciosos. Fazemos amor na banheira e ele segura minha mão, enlaçando nossos dedos. Enlouquecemos juntos. Depois ele me pede que eu fale mais sobre mim e eu faço um resumo da minha vida:
- Bem... Eu sou de Eunice, Luisiana, minha família é pequena e alguns ainda vivem lá. Sabe, quando eu era criança, eu ficava olhando pela janela e pensando que adoraria conhecer o mundo. Desde pequena eu soube que aquele não era o meu lugar. Então, quando perdi minha mãe, muito cedo, vendi tudo que tínhamos e não era muita coisa. Trabalhei em centenas de coisa diferentes pra poder estudar e viver até chegar até aqui. Fiquei sozinha desde os 19 anos. Foi bem difícil, mas acho que tenho me saído bem.
- Você é uma guerreira, Amanda! Essa sua característica me encanta. Ver essa força, essa vontade de vencer refletida nos seus olhos em forma de paixão pela vida. Acredite você é admirável.
- Obrigada! Eu acho que me definiria com uma música da Kelly Clarkson, chamada 'Breakaway'. O refrão diz mais ou menos assim: "Eu abrirei minhas asas e aprenderei como voar. Farei qualquer coisa para tocar o céu. Faça um desejo, aproveite a chance. Faça uma mudança e liberte se".
- É uma música linda, eu conheço. Realmente tem muito haver com você - Benjamin diz me beijando.
- Então conta pra mim qualquer coisa sobre você? - eu peço ainda entre beijos.
- Eu nasci aqui mesmo, em Nova York. Fui criado por uma centena de empregados e por meu pai em uma casa absurdamente grande e cheia de tudo que eu quisesse. Meu pai é um grande homem, Amanda. Criou-me sozinho e imagino que não tenha sido fácil. Quando eu era ainda um garoto, ele era bem distante de mim, frio mesmo, mas conforme fui crescendo nos tornamos amigos; Ele ensinou-me tudo, principalmente nos negócios. Sempre cobrou muito de mim. Ele exigia que eu fosse sempre o melhor, em tudo. E esse espírito competitivo me ajudou a vencer e a crescer focado e forte mesmo sem uma família convencional.
- E a sua mãe? O que houve com ela?
- Eu não gosto de falar neste assunto. Podemos deixar pra outro dia?
- Claro. Me desculpa. Me fala mais de você.
- Não foi fácil conseguir o respeito dos acionistas e investidores. Eu vivo pela Campbell pra mostrar meu valor e estou conseguindo. Mesmo tento um nome de peso e sendo o único herdeiro da companhia, eu quis provar a todos que era capaz. Eu sinto que tenho que dar 110% pra ser respeitado e inspirar meus funcionários.
- Você é o chefe mais incrível, mais humano e gentil que eu conheço. Você conseguiu Benjamin. Aquela empresa é o melhor lugar pra se trabalhar, acredite. Eu adoro o meu emprego e isso tem muito a ver com você.
Fiquei surpresa em saber que apesar de termos vidas tão diferentes, cada um teve uma série de desafios a percorrer. Eu confesso que achava que por ser rico, ele sempre teve tudo na mão. Eu não cresci com o meu pai e nem consigo imaginar a falta que a mãe deve fazer na sua vida... Mas não quero insistir no assunto.
Ele está tão sorridente, relaxado e me fala abertamente sobre a sua vida. O único momento desconfortável foi quando perguntei por sua mãe, Charlotte Campbell. A minha curiosidade sobre ela cresceu mais ainda quando percebi que ela não é citada em nenhuma das suas histórias de infância ou adolescência. Eu sei que a empresa foi uma herança dela, mas nunca ouvi falar nada sobre a mãe dele nem nos corredores da empresa.
- Sabe de uma coisa linda Amanda? Somos vencedores! Pessoas que seguem em frente e tentam fazer o melhor com o que tem ao invés de ficar lamentando.
- É verdade, Benjamin.
- Acho que isso merece um brinde!
Benjamin pega na cozinha duas taças e uma garrafa de champanhe para fazermos o brinde e muitos morangos. Bebemos, enquanto conversamos e comemos. Percebo que, apenas de ser bilionário, ele é bem simples e muito diferente da imagem do chefe todo poderoso que vejo dia a dia no trabalho.
Benjamin passa para a ponta oposta da banheira e fez uma massagem gostosa nos meus pés. Conversamos sobre comidas e lugares do mundo que eu sonho em conhecer. Ele, claro, conhece a maioria.
Ben me alimenta com morangos, trocamos beijos quentes e carícias e damos muitos amassos dentro d'água. Poderia ficar aqui eternamente, enrugando como um maracujá.
O único assunto que não falamos é sobre a nossa situação de agora em diante. Nenhum de nós quer falar de assuntos problemáticos essa noite, por isso também não contei sobre o assedio do pai dele.
Perto do amanhecer, vamos para a cama onde comemos um sanduíche improvisado que preparamos juntos na cozinha e começamos a assistir um filme na TV. Em poucos minutos estamos nos tocando, beijando e acariciando e mais uma vez nos perdemos um no outro. Desta vez, sem nenhuma presa, totalmente sem roupas e sem hora pra acabar. Mais uma vez ele é perfeito!
Capítulo 7 - Além do Desejo
Por Benjamin
Minha noite de ano novo foi infinitamente melhor do que qualquer outra de que me lembro. Não imaginei que o dia poderia terminar assim... Eu estava prestes a quebrar a cara do Bill por estar dando em cima da Amanda tão descaradamente dentro da minha casa. Mas não posso culpa-lo, pois ela era a mulher mais linda da festa, sem dúvida, a mais sorridente e mais atrevida. Sua risada alegre ofuscava todas as outras mulheres fúteis do salão.
Não deu pra ficar longe. Eu precisava tentar mais uma vez e, finalmente, ter Amanda entregue e fogosa, gemendo em meus braços foi incrível. Ela é muito mais do que eu imaginava. E olha que eu andava imaginando bastante coisa com a minha linda e sexy secretária ultimamente.
Seus lábios, sua pele, a nossa química maravilhosa. O fogo que guardarmos por tanto tempo e finalmente explodiu em uma noite de sexo muito suado e selvagem. Eu sempre soube que essa danada me desejava! E ouvir ela confessar isso me levou a um nível de excitação que eu simplesmente não conseguia parar.
"Você acabou comigo hoje, senhorita Parker!". Penso olhando para ela adormecida e embrulhada em meus lençóis brancos.
Escuto um barulho e vejo uma luz no quarto, percebo que é meu celular vibrando. O dia está amanhecendo e acho melhor atender, pois pode ser importante.
- Pai? O que houve pro senhor estar me ligando uma hora dessas?
- Onde você se meteu Benjamin Thomas Harrison? - Ele nunca usa o Campbell.
- Em casa. Voltei pra Nova York. Resolvi de última hora. Algum problema?
- Você está com a 'secretariazinha' golpista não é? – ele se refere a Amanda com desprezo.
- Pai, se acalme. Sim, nós estamos juntos no meu apartamento e ela não é nada disso. Quando o senhor vai entender que nem todas as mulheres do mundo são iguais? Ela é legal, pai. É uma mulher esforçada, trabalhadora...
- Não importa! Ela não serve pra você! Deixe de inocência, filho. O que uma mulher que não tem onde cair morta vai querer com um bilionário?
- Pai, eu prefiro acreditar que tenha outros bons atrativos além do dinheiro e o senhor também. Somos bonitões e bem dotados pai. Acredite, eu não mentiria – ele ri do outro lado da linha.
- Ok filho. Não vou atrapalhar sua transa. Divirta-se com a garota. Ela é bem gostosinha. Mas lembre-se que na nossa posição não podemos ser vistos em público com qualquer mulher e nem nos envolver com qualquer uma – sinto algo estranho com suas palavras. Um leve aperto no peito. Não sei explicar. Apenas me incomoda a forma como ele fala das mulheres, principalmente quando coloca Amanda nessa lista.
- Quem falou em se envolver e se apaixonar? Pare de ler romances, pai! – ele ri mais alto desta vez
– Esse é o meu garoto. Agora vá descansar e recompor as energias, pois amanhã você vai comigo pra Washington.
- Sério mesmo? Eu poderia pensar em coisas melhores pra fazer no meu primeiro dia do ano – “tipo passar o dia ao lado da Amanda e leva-la para passear no Central Park”, penso.
- É Sério, Benjamin! Não se atrase.
- Nunca me atraso, senador! E o senhor se comporte na minha ausência.
- Eu nunca me comporto meu filho. Já que você levou a mulher mais bonita da festa pra cama tive que improvisar aqui.
- Esse é o meu pai! – rio e desligo o telefone.
Volto pra cama e me aconchego ao lado dela. "Até agora tudo em você tem me encantado Srta. Parker. Por quanto tempo isso vai durar?" Divago antes de tentar pegar no sono com seu cheiro doce impregnado no meu travesseiro.
Amanda é o pacote completo: linda, inteligente, sexy, batalhadora, gostosa pra caralho! Estou muito fodido! Esperava que transar com ela uma única vez resolvesse o meu insano desejo pela minha secretária, mas tenho certeza de que isso não vai acontecer.
Por Amanda
Sinta beijos nas minhas costas e um sorriso se forma no meu rosto antes mesmo de abrir os olhos. A noite foi maravilhosa, perfeita! Tive muito medo de estar sonhando e que a luz do dia trouxesse consigo a realidade. Porém, não era um sonho e, às vezes, a realidade pode ser melhor que qualquer fantasia.
- Bom dia, linda!
- Bom dia, lindo!
Nós rimos olhando um para o outro, cobertos pelos lençóis. Benjamin começa a me beijar e nós fazemos amor mais uma vez de forma lenta, quase preguiçosa.
Ben rola para cima de mim, cobrindo meu corpo com o seu e o toca com cautela. É tudo muito novo e intenso ao mesmo tempo. Encostamos um no outro de forma reverente como se estivemos desvendando o outro. Sinto vertigens de prazer com seu toque, mas ao mesmo tempo, me pego preocupada com o futuro e como será continuar trabalhando com ele depois de tudo que dividimos nas últimas horas.
Seus lábios abocanham meu mamilo, em um gesto de sedução, me provocando, antes de envolver meu seio. A sucção suave é tão gostosa que perco o fôlego. Benjamin acaricia meu corpo até o quadril, descendo e subindo sem presa.
Ele beija meu pescoço e desce com sua boca me acariciando. Acomodava-se no meio de minhas pernas. Me mantem aberta e acaricia meu clitóris com a boca. Suas lambidas levam-me a loucura.
Gemo alto ao sentir uma onda morna de alívio. Nunca tive tantos orgasmos.
- Oh, Ben!
Antes mesmo de voltar a sentir meu corpo, após o orgasmo intenso que acabei de ter. Ele me penetra, tomando conta de meu corpo centímetro a centímetro. Quando entra começa a se mover.
— Olhe para mim, Amanda. Faça amor comigo - ele pede em um sussurro quase sem fôlego. —Toque em mim, me abrace com suas pernas.
Pus as mãos espalmadas em suas costas, apertando seu corpo forte e delicioso.
As estocadas ficaram mais fortes, espalhando o prazer. Minhas pernas envolvem seus quadris e eu mecho junto com ele, minha respiração acelera e ele me conduz a um novo orgasmo avassalador.
— Goze, Amanda, Preciso do seu prazer, meu anjo.
Ele explode logo depois de mim, trocamos alguns beijos e carinhos e voltamos a dormir.
Assim que eu acordo, horas depois, percebo que ele não está mais na cama. Levanto me espreguiçando e vou atrás dele. Encontro-o arrumando as malas. Parece-me tenso. Procurando peças dentro do closet gigante.
- Bom dia – eu digo apreensiva, me aproximando com o lençol enrolado ao corpo.
- Bom dia, Amanda! Desculpe se algum barulho te acordou. Eu vou para Washington agora com meu pai. Ele me ligou mais cedo e precisa de mim lá! Não tive como fugir. Tudo bem com você?
- Claro. Eu vou só tomar um banho e vou pra casa.
"Nem um beijo sequer". Penso amargamente. Quando começo a me afastar, ele me puxa pelo braço e me beija.
– Eu adorei a noite passada, a madrugada e a manhã de hoje! Você é fantástica! Adoraria passar o fim de semana inteiro dentro de você, mas infelizmente o dever me chama. Eu vou te levar pra casa quando estiver pronta. Não tenha pressa.
Sinto-me inexplicavelmente triste por sua viagem de última hora, mas reflito que essa distancia será boa para nós, pois preciso pensar e acho que ele também. Muitos sentimentos estão em conflito dentro de mim.
Ele me deixa em casa, me dando um beijo nos lábios e não nos falamos durante o fim de semana.
...
Na segunda-feira voltamos ao batente e retomamos as atividades após os recessos de fim de ano. Para mim esse dia tinha um peso especial, pois ia voltar a encontrar Benjamin depois da noite incrível que tivemos. Eu não sou o tipo de garota romântica e cheia de expectativas poéticas, mas quero saber como as coisas vão ser de agora em diante.
Como em todos os dias, ele passa por mim perfeito em seu terno e gravata alinhados e, como em todas as manhãs, me dá seu poderoso: "Bom dia, senhorita Parker".
- Bom dia, senhor Harrison.
- Senhorita Parker, poderia me acompanhar até minha sala, por favor? – Ele fala sério e eu o sigo apreensiva.
Assim que entramos na sala dele, Benjamin tranca a porta e me puxa pra si, roubando um beijo delicioso.
- Senti sua falta, gatinha – ele fala com um sorriso safado no rosto - Estava louco de vontade de ter você todinha só pra mim de novo, Amanda.
- Benjamin, estamos em nosso ambiente de trabalho. Não podemos fazer isso. Precisamos conversar – Minha vontade e de me jogar em seus braços, mas o medo não me deixa relaxar.
- Sou todo 'ouvidos' e 'olhos'; e 'boca'; e 'mãos' pra você – ele me diz distribuindo muitos beijos pelo meu rosto e pescoço. Apertando-me mais contra si. Roçando nossos corpos em uma dança lenta e sensual.
Como resistir? Aproveito o momento e me entrego as suas caricias. Depois de algum tempo de amassos, resolvo entrar de novo no assunto chato:
- Ben, nós trabalhamos juntos. Não quero destruir minha carreira e tudo que lutei pra conquistar por ter um caso com meu chefe. Eu agradeço demais a oportunidade que você me deu aqui. A noite que passamos foi... perfeita, mas continuar com isso não é certo. Eu posso trocar de emprego ou de setor se você quiser, acho que vai ser mais fácil pra...
- Amanda – ele me interrompe.
Benjamin me olha abismado. Abre a boca algumas vezes como se procurasse pelas palavras certas. Depois de um tempo passa as mãos pelos cabelos claros e me puxa até o sofá.
- Amanda, eu gosto muito do seu trabalho e adoro ter você por perto. Sempre foi o céu e inferno ter você tão perto e ao mesmo tempo não tão perto quanto eu gostaria. Você é linda, sensual e capaz de fazer até um anjo desejar o pecado. Você me enlouquece. Confesso que te desejei desde o primeiro minuto que te vi e...
Não deixo que ele conclua. Ele está insinuando que só me deu o cargo de sua secretária por causa da minha aparência e pra me levar pra cama? É isso mesmo que estou ouvindo? Como sou estúpida! Meu Deus! Que burra!
- Pare Benjamin. Pare agora! Quer dizer que todo aquele papo de oportunidade de crescimento profissional e de me ensinar a lidar com o mercado era uma desculpa pra me levar pra cama?
- Amanda, não! Não é nada isso! Calma!
- Você acabou de dizer que SEMPRE me desejou Benjamin. Então, eu espero que o senhor tenha ficado bem satisfeito por ter conseguido o que queria, pois eu não vou mais trabalhar aqui. Eu não acredito que fui tão burra.
Eu levanto indignada e vou até a porta, mas ao tentar abrir, eu lembro que Benjamin a havia trancado.
- Procurando isto, Srta. Parker? – ele fala me mostrando a chave em sua mão.
- Me dá a maldita chave, senhor Harrison ou eu vou processa-lo por assedio.
- Caramba, como você é nervosinha. Eu só conhecia essa sua faceta nos negócios, senhorita Parker, mas estou gostando muito de saber que você põe pimenta em outros âmbitos de sua vida - Ele diz sarcástico se aproximando de mim - Será que dá pra senhorita deixar eu me explicar antes de tirar suas conclusões?
— Não quero escutar mais nada, apenas me deixe sair daqui com o resto de dignidade que ainda me resta, senhor Harrison.
Vejo ele se aproximar e me viro em direção à porta cruzando os braços, esperando que ele tenha a decência de destrancá-la. Porém, sinto seu corpo me pressionando contra a porta de madeira, me aprisionando entre seus braços. Ele puxa meu cabelo da nuca e dá um beijo leve em minha pele me fazendo arrepiar inteira. "Maldito, filho de uma mãe, gostoso!"
— Olha para mim agora, Amanda. Seu tom de voz me deixa excitada. Eu fecho os olhos tentando recuperar a consciência, mas sou invadida por seu cheiro másculo, delicioso.
Neste exato momento percebo que esse desejo poderá arruinar a minha vida, minha carreira e meu coração de uma maneira irreparável.
— Me deixe sair, Benjamin, vamos parar por aqui, por favor! – eu digo ainda de olhos bem fechados tentando fazer com que os sinais do que meu corpo dá e as minhas palavras não pareçam discordar tanto. Ele cheira meus cabelos e uma de suas mãos aperta minha cintura me puxavam para que eu encoste mais meu corpo no seu.
— Não vou deixar você sair daqui achando que eu sou um crápula, sem nenhuma ética. Sim Amanda, eu desejo muito você - Ele diz, enquanto sinto-o inteiro junto ao meu corpo. — não dá mais pra esconder e eu não quero esconder. Não consigo!
A mão dele que está na minha cintura me faz virar de frente. Seu rosto está sisudo, intenso. Seus perturbadores olhos azuis estão grudados nos meus. Enquanto isso, Benjamin está apertando-me cada vez mais como se não quisesse me deixar fugir dali.
- Amanda, você é uma excelente profissional e chegou até aqui, exclusivamente, por mérito próprio. Nunca precisei oferecer regalias a uma mulher aqui na empresa para conseguir levá-la para cama. Eu nunca usaria um artificio baixo como esse. Você está aqui porque é profissional, mas também é uma mulher linda, inteligente, sagaz, sedutora e a lista é infinita – ele fala sussurrando a parte final próximo ao meu ouvido. – Aceite que é uma mulher de muitas qualidades!
- Benjamin, eu acho que a gente deve parar por aqui.
- Eu poderia te levar pra cama sem nunca ter oferecido emprego algum. Seria até menos complicado pra mim. Mas o motivo que me fez te convidar a trabalhar diretamente comigo foi a sua capacidade. Nunca duvide disso!
- Isso não vai dar certo. A gente não pode continuar trabalhando junto depois do que aconteceu.
- Eu não quero perder você – ele diz e logo depois completa – Você é uma excelente funcionária e eu gosto muito do seu trabalho – suas últimas palavras me desanimaram um pouco.
- E o que vamos fazer então?
— Me dê um beijo – ele me pede sussurrando — nem que seja um beijo de despedida.
Ofegante, mordo os lábios e olho seu rosto bonito, lembrando que ele é o homem mais lindo e gentil que já conheci. Vejo quando ele se inclina para encostar sua boca na minha. Deliro com o toque dos seus lábios nos meus. Com as mãos, puxo as mechas loiras de seu cabelo, aproximando mais sua boca da minha. O ambiente aquece rapidamente e vejo em vermelho. A cor do desejo, da paixão.
Ele aproveita o clima quente entre nós e me levanta do chão. — Foda-se o mundo lá fora, Amanda. Eu quero você e você também me quer. Eu. Preciso. De. Você. Agora – ele diz cada palavra pausada. Meu sangue ferve de luxuria e nós nos beijávamos como se fossemos nos devorar. De repente, estamos deitados no grande sofá em forma de L e ele me agarra, aperta e beija possessivamente.
De relance, vejo seu corpo cobrindo o meu. Minhas pernas se abrem mais para acolher seu corpo musculoso. Ele ataca minha boca. – Você é minha! – sussurra em meu ouvido começando a subir minha saia azul escura e a tirar nossas roupas. Minha blusa branca voa longe instantes depois. Desconfio que nunca serei capaz de resistir a ele.
Essa é sem dúvidas a transa mais louca e quente da minha vida. Porra! Eu estou no meu local de trabalho, com meu chefe! Nem por um segundo pensei em tudo que poderia acontecer caso alguém nos encontrasse onde estávamos e em tudo que isso poderia acarretar. Nós perdemos um no outro das mais variadas formas trancados do escritório da presidência.
...
Levanto do sofá com as pernas bambas, recolhendo as minhas roupas espalhadas pelo chão e tentando localizar minha calcinha desaparecida. Vestindo-me rapidamente, eu agradeço aos céus pelas roupas não terem ficado tão amassadas. Benjamin se veste calado. Me preparo para sair, mas antes de abrir a porta, lembro que ela ainda está trancada.
- Você poderia abri-la, por favor.
- Claro – ele se aproxima.
- Amanda, eu não quero que se sinta constrangida perto de mim. Nada vai mudar no nosso dia a dia de trabalho. Somos adultos e estamos atraídos um pelo outro. Eu sei que isso pode ser complicado, principalmente por eu ser o seu chefe, mas não fuja de mim. Vamos conversar e achar um jeito de resolver as coisas da melhor forma! Tudo bem pra você? – ele pergunta segurando meu queixo com a ponta dos dedos.
Eu apenas assinto com a cabeça. Ele me dá um beijo rápido e eu abro a porta indo em direção ao banheiro. Lá dentro, procuro um cubículo vazio e choro. Sinto-me totalmente perdida e com medo.
Nunca, em toda a minha vida, senti as coisas que ele me faz sentir. Eu nunca estive nesta posição subjugada antes e não sei como agir. Benjamin me faz sentir algo muito além do desejo. E eu sei que não fomos feitos para durar. Ele é um homem rico, cheio de mulheres loucas por uma noite com ele e eu a secretária dele.
Lembro-me de uma frase da canção que tocava no carro durante nossa primeira vez: "Sim, eu prefiro sofrer a não sentir nada"... Será?
Eu me recomponho e volto ao trabalho.
Capítulo 8 – Feito Fogo & Gasolina
Meses Depois
Acordo atrasada e corro para me arrumar e estar no trabalho na hora certa. Milagrosamente, uma hora depois estou na frente do meu prédio. Frank para o Bentley cinza e abre a porta pra mim.
– Bom dia, senhorita Parker. – o motorista do Benjamin ficou incumbido de me levar para o trabalho, já que o patrão geralmente vai dirigindo. Eu insisti que não precisava, mas Benjamin fez questão.
- Bom dia, Frank. E eu já disse que pode me chamar de Amanda! – Eu desvio da porta que ele abriu pra mim e me sento no banco da frente ao seu lado. Ele ri da minha atitude, mas deixa.
- Então, como está Felícia? – pergunto pela sua filha de 12 anos, enquanto seguimos viagem. Conversamos um pouco mais e ele me fala da menina e da ex-mulher. O trânsito está intenso e acabo me distraindo pensando em Benjamin e nos tempo em que estamos juntos. Não deu pra fugir. Ele é incrível, maravilhoso e eu estou fodidamente apaixonada!
Só não sei se ele sente o mesmo por mim. Temos dificuldade em conversar sobre nossos sentimentos e evitamos classificar o que sentimos. Morro de medo de dar nome a um sentimento tão intenso. As pessoas ainda não sabem da nossa relação. Preferi manter tudo no âmbito da discrição. Acho o melhor por hora!
Ele nunca quis se envolver com mulher nenhuma e pelo que me contou sempre teve medo de se apaixonar. Já eu tive alguns namorados que eu até achava que gostava, mas nunca senti nada parecido com o que Ben desperta em mim.
Benjamin passou o fim de semana com o pai, na capital do país. O senador tem requisitado a presença dele constantemente. Eu fico chateada de não poder ter o Ben todinho pra mim nos finais de semana, mas não quero briga com aquele sujeito. Eu e Konrad Harrison não nos encontramos desde o Réveillon, mas sinto que esse reencontro não demorará a acontecer e não estou ansiosa por isso. Por mim, nunca mais olharia na cara dele.
Ouço o celular apitar indicando que chegou uma nova mensagem:
"Bom dia, minha gatinha linda! Estou chegando! Desmarque meu primeiro compromisso da manhã, pois terei uma linda morena enlouquecendo nos meus braços. Esse é o meu primeiro compromisso de hoje".
Meu coração salta no peito e respondo:
"Eu não tenho dúvida de que essa mulher é uma sortuda. Espero-te. Sinto sua falta! Beijos".
É inegável que temos uma relação 'sem nome' muito intensa. Estamos felizes juntos, mas eu corro quando o assunto é assumir um relacionamento. Nos curtimos sem convenções ou rótulos e eu não preciso me preocupar com os olhares da alta sociedade dizendo: "golpista vadia".
Nós vamos a jantares de negócios, festas beneficentes e outros eventos sociais. Na legenda das fotos dos jornais e revistas de fofoca, sou sempre a "amiga" ou a "secretária", mas ele faz questão da minha presença e é a melhor companhia que pode existir: inteligente, engraçado, educado... a lista de qualidades de Benjamin é infinita. A imprensa especula muito a natureza da nossa relação, já que somos vistos juntos com frequência, mas fugimos pela tangente sempre que algum repórter fofoqueiro tenta entrar nesta pauta.
...
Chego a minha mesa e vejo uma pilha de papeis para despachar. Benjamin acaba de chegar de Washington e deve estar a caminho.
Estou distraída com os papeis e nem percebo ele chegar. Benjamin se aproxima e rouba um beijo. Pulo assustada. Apesar de trabalharmos em uma grande empresa, aqui no andar da presidência, ninguém costuma aparecer sem ser previamente anunciado ou estar agendado. O que nos dá certa privacidade e nós aproveitamos bastante.
- Me acompanhe, por favor, senhorita Parker!
Entramos em sua sala e Benjamin tranca a porta por precaução. Esse simples movimento de fechar a porta e nos isolar do resto do mundo lá fora, se tornou bastante conhecido por nós e eu acho absolutamente sexy vindo dele. Nossas escapadinhas são sempre alucinantes. Ele se aproxima como um tigre diante da presa.
– Senti sua falta, minha gatinha! O jantar dos Lincoln foi especialmente maçante sem sua companhia e suas piadas - diz ele enquanto vai tirando o paletó, a gravata e puxando a camisa de dentro da calça. Eu fico parada apenas observando o espetáculo a minha frente. Babando por ele. Benjamin acende meu desejo em segundos.
- Então, senhorita Parker, o que está esperando para começar a se livrar da sua roupa? Posso fazer isso por você, caso prefira?
Me sento no sofá, cruzo a perna de forma sedutora e informo: - Estou curtindo o espetáculo, senhor Harrison. Continue! – faço um aceno com a mão para que ele prossiga.
Benjamin sorri safado e quando esta apenas de cueca boxer branca se aproxima e me puxa pelo braço me colocando de pé. Ele cheira meu pescoço, beija e se afasta lentamente, senta-se no nosso tão conhecido sofá e exige:
- Agora é sua vez de dar o show, Amanda. Estou ansioso pelo espetáculo – Eu rio e começo a caminhar de costas, enquanto deslizo o zíper do vestido pelas minhas costas deixando o sutiã a mostra e me viro em direção a ele.
Paro de mexer no vestido e me concentro em tirar as sandálias scarpin nude de salto. Viro de costas novamente e deslizo o vestido até o chão com cuidado para não amassar e dando a ele a visão completa da minha calcinha de renda transparente. Viro em sua direção e Benjamin aprecia cada detalhe. Seus olhos estão vidrados nos meus movimentos. Deslizo a meia calça ¾ por minha perna apoiada na cadeira.
Giro os calcanhares e estou de frente para ele apenas em um conjunto de calcinha e sutiã preto.
- Perfeita Amanda! – ele incentiva.
Eu me sinto poderosa apenas com seu olhar e começo a andar pela sala de costas pra ele, enquanto solto o sutiã e jogo longe. Antes de me virar novamente, percebo que ele já está ansioso nas minhas costas.
- Foi um belo espetáculo senhorita Parker! Mas o show acabou! - Benjamin me pega no colo e me leva até sua poderosa mesa de presidente da Campbell, onde me coloca sentada.
Começamos a nos beijar. Ele se agacha e devora os meus seios, enquanto desliza a calcinha pelas minhas pernas. Em seguida, se afasta um pouco e me observa, completamente nua deitada sobre sua mesa. Me come com os olhos! Seu olhar quente sobre meu corpo me tortura. Ele é a perfeição apenas de cueca.
Sua boca escorrega até meu monte de Vênus. Eu subo os meus pés sobre a mesa. Minha respiração se acelera, sua língua toca meu clitóris e eu salto em choque, enquanto isso ele passa as mãos pelas minhas pernas.
- Não feche as pernas, linda – Esse contato tão direto me deixa louca e ele segura minhas pernas afastadas, para que eu não me mova.
Me agarro com firmeza à mesa e faço o que ele me pede, me entrego enquanto ele sobe as mãos e agarra meu quadril. Gemidos de prazer saem de mim, enquanto desfruto do seu toque. O meu corpo começa a dar choques de prazer e eu gozo ensandecida apertando seus cabelos loiros. Instantes depois, Ben me penetra.
O calor é escaldante, ficamos loucos, suados e grudados. Eu atinjo o clímax de novo me entregando para ele.
Benjamin me coloca em pé e pede que eu vire de costas. Obedeço-o. Ele abre minhas pernas, ofegante, e volta a me penetrar ainda mais profundamente, é maravilhoso. Meus seios repousam sobre a mesa. Eu queimo de desejo.
- Você é a porra da perfeição minha garota!
Ben continua me penetrando com parte do meu corpo preso em cima de sua mesa e me diz coisas quentes ao pé do ouvido. Eu enlouqueço de excitação e ele atinge o clímax.
...
Entramos no banheiro e nos recompomos para encarar o dia de trabalho que vem pela frente. Eu agarro seu pescoço e alcanço sua boca. Somos como fogo e gasolina durante o sexo, mas ele é extremamente carinhoso no resto do tempo. Um verdadeiro príncipe.
- Você é a culpada por tudo isso, Amanda! Antes de você aparecer e me enlouquecer com este corpo gostoso está sala era um lugar sagrado de trabalho e você me fez macular cada canto aqui com o nosso sexo suado e safado. Você deveria sentir vergonha disso!
- Sinto muito por ser assim tão irresistível, senhor Harrison. Vou tentar me comportar melhor da próxima vez. Não quero coloca-lo em pecado – rimos e trocamos muitos beijos.
Ele me abraça e sua mão percorre meu corpo por baixo do vestido.
- Comporte-se ou terei que processá-lo por má conduta chefe.
- Como disse antes senhorita Parker, eu sou apenas uma pobre vitima dos seus encantos. - ele diz me encarando com seus perfeitos olhos azuis e o sorriso deslumbrante.
Ele é sem dúvidas o homem mais lindo que eu já vi, toquei, beijei.
...
Eu termino de me arrumar, vou até a minha mesa terminar de olhar alguns papeis e volto pra sala de Benjamin 10 minutos depois com a sua agenda atualizada e alguns papeis que precisam de assinatura urgente. Antes disso, eu providencio um café da manhã reforçado, pois sei que Benjamin não liga muito pra alimentação.
- Obrigado, Celina – Ele agradece à copeira e ela sai com um sorriso enorme no rosto. Eu queria sentir ciúmes, mas juro que entendo esse frisou que ele causa nas mulheres.
- Então podemos repassar seus compromissos para hoje, senhor Harrison?
- Claro, senhorita Parker. Eu estou só terminando aqueles contratos de sexta-feira.
Eu fico sentada a sua frente por alguns minutos apenas admirando seu jeito de trabalhar, sua concentração.
De vez em quando ele para dá um gole na sua xícara de café e come um pedaço de bolo. A salada de frutas ainda está intacta na taça.
Quando Benjamin termina, nos repassamos sua agenda completa e damos continuidade ao dia de uma forma profissional, como se a nossa indiscrição de mais cedo não tivesse existido.
Gosto disso. As coisas entre nós não mudaram profissionalmente. Ele me respeita e não teme dizer quando estou errada só pra me agradar. Ele é tão perfeito que tenho até medo de ser um sonho. Cada dia ao seu lado é mais incrível que o anterior.
Capítulo 9– Grandes Amigos
Por Amanda
O dia passa cheio de atividades e entre uma reunião e outra eu e Benjamin quase não nos vemos. Eu saio pra almoçar com alguns colegas e ficamos desfrutando da boa companhia deles e da comida deliciosa.
O clima na empresa é tranquilo e como as pessoas não sabem, ou melhor, não podem provar que eu e Ben estamos juntos, todos me tratam normalmente. Alguns com olhares desconfiados e as fofocas ainda circulam pelos corredores, mas eu já não ligo mais.
Tenho muitos amigos homens e alguns ainda dão em cima, mas eu sempre uso a política da empresa como desculpa. Na volta do almoço, estou conversando com Raul que insiste em me chamar para um show e vejo Ben chegando de uma reunião. Ele está sozinho e parece um pouco chateado, cansado.
- Senhorita Parker, me acompanhe, por favor. Ele segura a porta do elevador pra mim. Me pedindo que passe na sua frente.
Seguimos em silêncio até entrar na sala da presidência, onde ele encosta-se à mesa, pedindo que eu chegue mais perto com a ponta dos dedos. - Então, posso passar em casa hoje à noite? Mal conseguimos trocar duas palavras o dia todo - Benjamin diz me abraçando e enchendo de beijos. Adoro a versão menino carente dele.
- Acho que precisamos de um pouco de privacidade. Ficar só nós dois. O que você acha Amanda?
Como negar um pedido assim?
- Soa perfeito para mim, chefe! - eu digo manhosa - eu te espero depois da reunião com o conselho de acionistas.
- Perfeito. Eu vou tentar não demorar.
- Duvido muito, mas tudo bem. Eu espero - nos beijamos lentamente.
Acho engraçado, pois Benjamin chama meu pequeno apartamento de 'casa' e o dele, ele se refere como: “lá no apartamento", como se o seu 'lar' fosse minha casa. Confesso que adoro pensar que é exatamente assim que ele vê a minha humilde residência.
- O que Raul queria com você?- pergunta ele com a sobrancelha franzida.
- Conversar, bater papo, me convidar para um drink e um show de rock. Algum problema?
- Aqui na empresa não é o local adequado para ficar batendo papo. Detesto esses corvos que ficam te cercando. Você finge que não percebe, mas sabe que boa parte dos caras baba por você.
Eu rio e me aproximo dele. - Infelizmente para eles, me interesso apenas por um homem nesta empresa. E gosto muito dele babando sobre mim - falo alisando sua gravata cinza. Ele ri.
- Você é uma safada, senhorita Parker. Volte ao serviço ou vou ter que puni-la por tirar o juízo do seu chefe durante o expediente - ele se afasta me dando um tapinha no bumbum.
- Como queira, chefe! - bato continência e saio da sala. Ele gargalha e promete se vingar mais tarde.
...
Chego em casa e começo a preparar um jantar para nós dois. Geralmente essas reuniões demoram e ele chega exausto. Preparo uma massa. Adoro ter ele aqui comigo e nós praticamente moramos juntos desde que começamos a levar nosso caso a sério. Benjamin vai pouco ao apartamento dele, mas sempre me pede autorização pra dormir comigo e eu adoro dizer sim todas às vezes.
Prendo meu cabelo em um coque alto e vou tomar banho. Estou de olhos fechados quando sinto sua presença. Ele abre a porta do box nu e me abraça por traz com seus braços fortes. Ficamos assim por alguns instantes esfregando nossos corpos. Meu pescoço fica totalmente exposto à sua boca e ele o chupa com capricho me fazendo suspirar. Porém, louca para tê-lo dentro de mim, me viro.
Suas mãos percorrem o meu corpo com saudade. É incrível o que apenas algumas horas de distancia são capazes de fazer com nós dois. Estamos sedentos. Ben me vira e encosta no azulejo e nosso beijo fica mais avido e desesperado. Seus lábios carnudos se dirigem aos meus seios e ele os devora. Meus mamilos ficam duros. Ele os junta e os aperta para enfiar os dois na boca. Sinto também todo o poder da sua ereção.
Passo as mãos molhadas por todo o seu corpo divino, depois me abaixo e o chupo com todo entusiasmo, enquanto ele tenta se equilibrar com as mãos na parede. Quando já não aguenta mais a minha tortura, Ben me puxa, enroscando minhas pernas em sua cintura me penetrando. Impõe um ritmo delirante, me levando a loucura. Possuindo-me e urrando de prazer. Gemendo palavras de desejo, tesão e luxuria.
- Amo a forma como você se entrega. Você é tão perfeita anjo - ele murmurou - Amo te dar prazer. Ver o orgasmo tomando conta do seu corpo.
Eu estou cercada por ele, sendo preenchida. Um orgasmo ganha força dentro de mim, expandindo-se no meu ventre e me entrego sem reservas.
- Você me faz gozar tão gostoso, Ben.
- Você também minha linda devassa.
Após ser maravilhosamente atacada no banheiro, nos jantamos e conversamos sobre os negócios.
- Acho que vamos precisar de um novo advogado. Eu estou precisando de alguém com experiência em direito internacional.
- Hum. Amanhã nos vemos como resolver isso.
- Eu pedi a moça do RH que separasse alguns nomes e vou pedir alguns currículos de caras que eu conheço. Eu tenho um amigo que seria perfeito para o cargo, mas ele está morando em Londres. Uma pena.
- Amanhã a gente dá um jeito nisso.
- Essa massa tá incrível, Amanda! – ele elogia o jantar.
Depois do jantar coloco um CD da Aretha Franklin, cantora norte-americana de gospel, R&B e soul e ficamos na sala tomando vinho, nos agarrando sentados no tapete e nos amando como coelhos.
Benjamin tira lentamente meu vestido floral, minha calcinha vermelha e me põe sentada sob seu rosto, enquanto aperta minhas coxas e me leva a loucura com sua boca no chão da sala. Suas lambidas me torturam e me levam ao delírio. Uma quentura invade meu corpo e sobe pelos meus pés. Quando chega à minha cabeça, explode. Me contorço e sinto convulsões. Depois da sua fixação oral, Benjamin me penetra e outro orgasmo devastador nos enlouquece. Ao me levantar percebo os fluidos dele escorrendo pelas minhas pernas e logo vamos tomar banho e compartilhamos a cama onde trocando carícias e dormimos exaustos.
Na manhã seguinte eu me empenho em conseguir boas indicações para a vaga que Benjamin precisa. Está difícil achar alguém com a experiência que o cargo requer, mas estou pressionando o RH.
Na quinta-feira, vamos a um jantar de negócios e eu tenho que aguentar estoicamente todas as mulheres que se jogam em cima dele descaradamente e me tratam como a 'Mulher Invisível'. Essa é, sem dúvida alguma, a pior parte da nossa 'não relação'. Elas fazem fila por 30 segundos de atenção e ele sempre muito educado não corta nenhuma delas da forma que eu gostaria.
Horas mais tarde, quando finalmente ficamos sozinhos, damos vasão a paixão que contemos na frente dos outros e eu me vingo da 'boa educação' dele com mordidas e arranhões.
- Ciúmes senhorita Parker?
- Tenho motivos?
- Nenhum
Benjamin me beija e seus lábios tem o poder de me fazer esquecer qualquer chateação, contratempo, problema ou fadiga. Ele é meu antídoto contra as males da vida cotidiana. O mundo ficou melhor desde que ele entrou na minha vida.
Dias Depois
- Boa tarde
-Boa tarde. Em que posso ajuda-lo senhor? - Vejo um homem alto e muito bonito com olhos claros e um jeito de menino levado, parado bem na minha frente.
- Eu me chamo Jayden Harper. Estou aqui pela vaga de advogado. Muito prazer.
O estranho beija minha mão de forma galante. Ele é meio loirinho e tem um sorriso lindo. É o tipo de cara que sabe que as mulheres se atiram aos seus pés. Porém, não deixa de jogar charme para qualquer coisa que use saia.
- O prazer é meu, senhor Harper, sente-se. O senhor tem hora agendada com o senhor Harrison?
- Não. Infelizmente, mas tenho certeza de que ele irá me receber. Se a senhorita puder lhe avisar que estou aqui esperando pela chance de falar com ele e que vim de longe por esta oportunidade de trabalho.
- O senhor Harrison não costuma receber quem não está agendado. Sinto muito. O senhor deve imaginar a quantidades de compromissos que um presidente de companhia tem que lidar todos os dias.
- Imagino. De qualquer forma, eu adoraria se a senhorita pudesse me anunciar.
- Claro. - comecei a me levantar para falar com Benjamin, já imaginando que ele não gostaria de intromissão em seu trabalho. Alisei meu vestido preto de manga e percebi que o senhor Harper não tirou os olhos de mim nem por um instante, analisando cada detalhe do meu corpo.
- Você trabalha aqui há muito tempo? -
- Um ano. Trabalho diretamente com o senhor Harrison há sete meses, mas já estava na Campbell antes disso.
- Perfeito. Então pode me dar uma dica de como ser aprovado?
- Bem, o senhor Harrison é um homem justo e muito profissional. Se o senhor tiver boas referências e um currículo adequado ao cargo, tenho certeza de que será incorporado ao quadro. Ele é um líder e tem por objetivo a excelência e o espírito de equipe.
- E como é o senhor Harrison como chefe?
- Fantástico! - respondo segura - Ele vem me ajudando muito, tive uma valiosa oportunidade aqui. Jamais vou esquecer isso! Além disso, ele ama o que faz e por isso é muito exigente com todos que trabalham a sua volta. - Respondo sem querer demostrar que a meu fascínio por Ben vai muito além do campo profissional.
Ele analisa meus olhos todo o tempo e sinto como se estivesse lendo a minha alma.
- Entendo! Você poderia me anunciar agora, por favor?
- Claro
Entro na sala de Benjamin. Ele está absorto em seu papel de CEO e a cena é linda. Seus cabelos claros estão arrumados para trás. Seu terno cinza claro com blusa e gravata azul marinho combina perfeitamente com a cor de seus olhos. Atrás dele a vista fica ofuscada pela sua beleza e poder. Ele sente minha presença, tira os olhos dos papeis e me encara abrindo um lindo sorriso.
- Ei! O que faz ai parada? Tudo bem com você, morena? - Benjamin me pega em flagrante admirando-o. Adoro as várias formas carinhosas como ele me chama.
- Tudo certo comigo. Há um rapaz que está na recepção que veio falar com você sobre a vaga de advogado e insiste em vê-lo pessoalmente - Ele respira profundamente.
- Eu não faço entrevista de emprego. - ele ri irônico - diga a ele que deixe o currículo no RH.
- Ele insiste. Diz que veio de longe por causa da vaga. Chama-se Jayden Harper.
- Jayden Harper? Ok! Diga a ele que entre, por favor!
- Claro!
- Amanda?
- Sim
-Você está especialmente linda hoje! Adoro como este vestido fica perfeito em você.
- Obrigada chefe! Agora me deixe voltar ao trabalho - Eu jogo um beijo e saio da sala.
Volto à recepção da presidência e encontro Jayden admirando a vista de Manhattan. Ele também é um homem bonito está usando um terno preto extremamente elegante.
- Senhor Harper? O senhor Harrison vai recebê-lo. Lembre-se das minhas dicas e boa sorte!
- Obrigado, linda! Não vou esquecer
Ele entra na sala do Ben e fecha a porta.
Por Benjamin
- Fala sua 'bichinha' loira!
- Diga ai veadinho da Ivy League? - Eu respondo - Você continua o mesmo babaca de sempre! Você tem inveja, pois era eu que pegava as mulheres mais gatas do campus, seu lerdo!
Digo me levanto da cadeira para abraçar meu melhor amigo. O Jay era um grande parceiro na época da faculdade e um dos sujeitos mais legais que já conheci na vida. Éramos como irmãos nos tempos de Harvard. Inseparável mesmo.
- Vai sonhando com isso! Porra, seu sacana! Se eu não venho de Londres pra te ver, você não tem a decência de aparecer por lá, né? Seu otário de merda!
- Cara, meu trabalho aqui não tem sido fácil. Eu tenho dado meu sangue pela empresa e nos finais de semana meu pai ainda me recruta para as questões políticas dele. Você sabe que o sonho do coroa é me ver presidente dos Estados Unidos da América ou no mínimo um senador, como ele. Ai fica complicado atravessar o oceano só pra olhar essa sua cara feia!
- Não aceito suas desculpas, seu sacana.
- Você achou mesmo que eu ia atravessar o segundo maior oceano em extensão só pra ver essa cara feia? Você é muito gay cara! - ele gargalha.
- Eu sei que você me ama, brother! Para de tentar negar. Você está quase chorando de emoção em me ver.
- Eu? Você que não suportou a saudade e voltou cobrando atenção igual uma namoradinha ciumenta! - Meu dia não poderia estar melhor! Ter meu melhor amigo por perto de novo é uma grande alegria. O cara é uma figura. E eu confesso estava morrendo de saudade desse filho de uma mãe!
- Me conta que ventos o trazem de volta a América? - perguntei
- Pois é, cara! Um assunto chato. Meu casamento com Tatiana não deu certo! E ai eu não tinha mais razão nenhuma pra continuar por lá. Você sabe.
- Caramba, irmão. Eu sinto muito. Vocês pareciam tão bem. Você mudou de continente por causa dela e como você está? - fico preocupado com o Jay.
Jayden e Tatiana se conheceram no primeiro trabalho dele. Ela foi transferida pra Londres e ele não pensou duas vezes, arrumou as malas e se mandou atrás. Eu nunca fui muito com a cara dela, mas ele era cego de amor e quem sou eu pra julgar? Como ele é um 'puta' advogado se deu muito bem em Londres, mas se resolveu voltar é porque a relação acabou e da pior forma pelo visto.
- Isso não é assunto pra conversar aqui. Me chama pra tomar uma dose de uísque depois do expediente que eu juro que choro feito uma garotinha no seu ombro.
Apesar de estar fazendo piada, ele me parece triste e até mais magro. Ela chutou as bolas dele pelo visto.
- Estou fora dessa conversa de comadres! Seja homem cara! - Digo e ele ri de novo.
- E me conta de você?
- Tudo certo. Excelentes negócios estão acontecendo e estou prestes a fechar um contrato que sonhava desde que entrei aqui.
- Que massa. Você sempre foi dedicado. O menino de ouro do senhor Konrad. Não tinha dúvida do seu sucesso! Mudando de assunto, cara, quem é essa gata ai fora? Eu juro que mais cinco minutos e eu casava com ela em Las Vegas ainda hoje - Sinto meu corpo retesar e minhas veias fervem.
- Fique. Longe. Da. Minha. Funcionária. Por favor! - Eu falo tentando não transparecer ciúmes.
- Sério? Mas ela é tão gata? Não sei não! Essa senhorita Parker... Acho que ela me faria esquecer a Tati em uns 2 minutos e seu amigo anda tão triste. - ele faz cara de pobre coitado e eu quero quebrar os dentes dele. Filho de uma puta!
- Fique. Longe. Dela. Estou avisando - Eu falo mais incisivo desta vez e ele gargalha.
- Eu sabia! Tá de quatro por ela! Eu te conheço seu otário! Uma mulher tão linda assim jamais passaria impune pelo radar de Ben Harrison - Ele fala e me sinto um idiota por ter caído na provocação dele!
- Parabéns, cara! Ela é muito linda! Quando enjoar, eu entro em ação.
A frase me incomoda. Na faculdade fazíamos isso com muita frequência, mas eu jamais imaginaria a minha Amanda na mão do cafajeste do meu amigo.
- Não esteja tão certo disso!
- Cara, eu soube em 5 minutos que estava rolando alguma coisa. Sério! Eu perguntei sobre você e os olhos da gata brilharam! Ela fala de você como se descrevesse... sei lá, o melhor bolo de chocolate do mundo - Eu rio da comparação esdruxula dele e mais ainda em saber que Amanda fala de mim com carinho pras pessoas.
- Vocês estão juntos há quanto tempo?
- Uns seis meses - eu digo.
- Uau. Isso é um recorde pra você. Cadê aquele meu amigo que não se apaixona por mulher nenhuma e deixa as pobrezinhas correndo atrás dele feito um bando de baratas tontas?
- Eu não estou apaixonado! É só que ela é diferente das garotas da faculdade e das garotas que conheci depois da faculdade. Ela é única! - ele nos serve uma dose de uísque.
- Sério? Diferente como? Estou escaldado com mulheres.
- Diferente. Sei lá. Ela é batalhadora. Sabe brigar pelo que quer! Não é uma dondoca mimada. É uma mulher de verdade e não uma garotinha que baba nos meus sapatos. Ele não se impressiona com a minha riqueza! Eu sinto que ela me vê, além do dinheiro, da fama, do poder. É louco isso! Mas sabe o que é ter uma mulher que te acompanha? Que você pode conversar sobre política, economia mundial e o seriado de comédia da TV?
- Não! Não faço a mínima ideia. A Tati é uma perua mimada e você sabe disso, mas se essa garota tiver uma irmã ou uma amiga me apresenta, porque eu estou precisando de uma garota assim! Se ela foi capaz de virar a cabeça do meu amigo, eu tiro o chapéu pra ela!
Continuamos conversando e ele me conta que está voltando de vez pra Nova York. Eu ofereço o cargo de advogado e ele diz que já sabia da vaga e fica de pensar no assunto. Jay é um excelente profissional.
Ele sai, pois ainda tem um compromisso e combinamos de terminar de conversa em um bar perto do escritório.
...
Nos encontramos lá às 08h e conversamos sobre mulher, esporte e 'coisas de macho', mas ele quase não fala da sua relação fracassada. Só diz que a Tati o decepcionou muito, mas não entra em detalhes. Eu fico triste pelo cara. Ele realmente gostava dela. Nem imagino o que ela tenha aprontado pra deixar ele tão sentido assim.
Amanda me manda uma mensagem e eu conto que estou no bar com um amigo, mas não entro em detalhes. Ela também não pergunta. Ela pede para eu avisar quando estiver seguro em casa. Fico feliz! Nunca tive alguém que me preocupasse comigo desta forma.
Penso na minha sorte de estar ao lado de uma mulher como a Amanda. Ela é incrível e eu nunca me senti tão feliz e realizado. Isso me assusta pra caralho! Sempre tive medo de me envolver. Eu não cresci em uma família convencional e passei a vida toda vendo meu pai não levar mulher nenhuma a sério. Isso de alguma forma ficou impregnado em mim. Eu tinha verdadeira aversão a compromissos e o mais engraçado é que com Amanda sou eu que insisto em namorar e ela prefere continuar mantendo nosso lance escondido. Entendo e respeito os motivos dela, mas adoraria exibir a minha linda garota por ai!
Ela poderia se dar bem como a namorada do bilionário, mas prefere batalhar seu lugar ao sol. E isso me faz admirar ela ainda mais! Uma pena que meu pai seja radicalmente contra nossa relação e veja a minha garota como uma oportunista, aliás, todas as mulheres são assim na opinião dele, mas eu tenho certeza de que vou convencê-lo que ela é a mulher certa pra mim.
...
Volto ao apartamento meio bêbado e vou direto para o quarto tirando a roupa pelo meio do caminho. Bem tonto, eu me deito na cama e sinto falta do cheiro da Amanda nos lençóis. Arrependo-me de não ter ido pra casa dela.
Caramba, ela está sobre a minha pele de uma forma que nenhuma mulher chegou. Não resisto e acabo enviando uma mensagem de voz.
“Boa noite, meu anjo. Estou pensando em você. Sentindo falta do seu cheiro nos meus lençóis. Promete que sonha comigo?”.
Me pego pensando em assumir a nossa relação e quem sabe no futuro... Aff! Que conversa gay. Tenho certeza de que boa parte do meu espírito romântico vai desaparecer amanhã junto com o efeito do álcool. O celular vibra em cima da cama e eu escuto sua linda voz rouca de sono dizendo: “Boa noite, gatinho lindo. Também estou sentindo muito a sua falta. Essa cama é tão grande sem você! Queria você aqui. Só sonho com você se prometer que vai sonhar comigo também”.
Respondo imediatamente: “Será um enorme prazer, senhorita Parker. Sonharei com seus lindos olhos cor de uísque! Agora vá dormir imediatamente, pois já está tarde”.
Ela me manda outra gravação:
“O senhor é tão mandão, chefinho! Te encontro nos meus sonhos. Boa noite”.
Eu rio e lhe mando um beijo de boa noite. Durmo em seguida.
Capítulo 10– Ciúmes
Por Amanda
O dia está apinhado de atividades. Ben mal parou na sua sala e está as voltas com os preparativos da reunião extraordinário do conselho que será em breve. A ligação dele ontem à noite me deixou horas sem dormir. Fiquei subindo pelas paredes apenas por ouvir sua voz potente. Sinto uma vontade louca de estar ao seu lado sempre. Quase uma dependência. Já estou acostumada a dormir com nossos corpos enredados na cama e quando ele não está por perto fica difícil pegar no sono. É tão bom estar com ele, mas tenho medo de que a nossa história seja apenas uma diversão pra dele.
Depois de um exaustivo dia de trabalho, vamos juntos para minha casa onde tomamos banho e saímos para jantar com um possível parceiro comercial em um famoso restaurante nova-iorquino o 'Daniel', do famoso Daniel Boulud, com uma cozinha francesa requintadíssima.
Nós chegamos ao local e Benjamin me apresenta aos irmãos Jordan e Emily Murphy, eles são os responsáveis pela companhia que quer entrar em parceria com a Campbell. Em poucos minutos percebo que Jordan é arrogante e sua irmã muito pior, uma verdadeira vadia que só falta se jogar no colo de Benjamin. Emily é ruiva, com seios enormes e artificias. Parece saída de um desenho animado. Um cover da 'Jéssica Rabbit'. Ela usa um vestido vermelho que dá pouca margem a imaginação e a deixa ainda mais parecida com a personagem.
- Prazer Srta. Emily e Sr. Jordan. Estou curioso em ouvir a proposta de negócio. Eu conheci o pai de vocês e deve dizer que ele era um empresário muito perspicaz. Fará muita falta!
- O prazer é todo nosso, senhor Harrison, eu tenho certeza que ficará bastante satisfeito em negociar conosco. Essa parceria nos renderá muito lucro. - Diz Jordan com seu nariz arrebitado e terno perfeitamente alinhado.
- Muito Prazer em conhecê-lo, senhor Harrison, eu já o vi em muitas revistas e colunas sócias e é uma satisfação finalmente encontrá-lo - A atirada senhorita Murphy diz se jogando pra cima de Benjamin e eu peço uma garrafa de vinho pra encarrar a noite.
- Vejo que as imagens nas revistas fazem jus ao senhor. Tão elegante! -Ela fala como se fosse o centro das atenções e apenas os dois estivessem na mesa. - Leio muitas coisas a seu respeito.
- Não acredite em tudo que lê na imprensa marrom, senhorita. - Diz Benjamin sem graça com o excesso de atenção.
Ela fala muito e toca o braço de Ben cheia de intimidade. Faz de tudo pra chamar sua atenção durante a conversa: joga o cabelo para todos os lados, cruza e descruza as pernas, se aproxima demais para falar com ele e concorda com tudo que Ben diz apenas para se mostrar disponível. É a típica garota vulgar sem cérebro.
Eu estou bem revoltada pelo atrevimento da fulana. Já Jordan parece não entender nada do negócio. Um cara imaturo demais para estar a frente de uma grande empresa. Eles são herdeiros e estão tendo que lidar diretamente com os negócios da família há pouco tempo. Pelo visto já estão metendo os pés pelas mãos.
Antes mesmo de pedirmos a comida, Emily sugere que eu volte de táxi e convida Benjamin para uma 'esticadinha' em uma famosa boate. Estou colocando fogo pelas ventas e começo a descontar minha frustração no vinho tinto que, aliás, é excelente. Ela também parece bastante empolgada com a bebida. Isso significa que essa noite tem tudo pra ser um desastre!
Após algumas taças de vinho, acompanhadas dos olhares de repreensão de Benjamin em minha direção e eu preciso ir ao banheiro. Principalmente pra aliviar a vontade de pular no pescoço da 'maldita - vadia – oferecida – dos - infernos'.
Jogo uma água no rosto para me acalmar, fazendo uma prece silenciosa pelo sujeito que criou a maquiagem a prova d'água. Emily entra no banheiro quando já estou de saída.
- Caramba, esse seu chefe é uma delícia. Que sorte a sua poder olhar para aquele monumento diariamente. Me fala mais dele, amiga.
"Amiga? É sério que essa vadia acha que eu vou facilitar a vida dela?"
- Meu chefe, o senhor Harrison - enfatizo o 'SENHOR' - é um homem que não mistura o trabalho com questões pessoais. Além disso, ele é bem sério e não costuma se envolver com mulheres digamos... oferecidas, já que ele é bem cobiçado... Você deve imaginar né, amiga! - sou sarcástica.
- Imagino que sim. Com aquele corpo de Deus grego e uma carinha de anjo pecador, qual mulher não cairia de amor?
- Deve acontecer bastante. - Xingo a vaca mentalmente.
- Imagino. Deve acontecer mesmo. Até com uma pobre secretária que já está se achando a dona dele.
- Como? - perguntei querendo não entender o que a vadia está insinuando.
- Ora, senhorita Parker. Não pense que só porque está dando ao chefe, ele lhe tem alguma consideração. Homens como Benjamin Harrison comem garotinhas bobas como você no café da manhã e se envolvem com mulheres como eu: ricas e bem nascidas. Você é um passatempo divertido e nada além disso.
"Ok! A educação acabou!".
- Já que estamos sendo sinceras, você é uma vagabunda ridícula e vulgar. E já que é tão segura de si, tenta não levar um 'fora' dele! - vou saindo em direção à porta.
Ela me empurra e vem pra cima de mim. - Quer apostar? Ele já está na minha garota. Olha pra mim? - Ela mostra os peitos exageradamente siliconados.
- Sua louca, fique longe de mim ou eu faço um estrago na sua cara - eu grito. Ela chega para trás e tropeça no próprio salto. Pelo visto ela está bem alta pela bebida.
- Vamos ver quem sai ganhando: uma desclassificada pobretona como você ou uma mulher linda e bem nascida como eu! Eu consigo tudo que quero garota! Então, um conselho: não fica no caminho.
Eu empurro a louca e saiu do banheiro com um forte desejo de saber se galinha voa e querendo atirá-la do Empire State. Benjamin continua conversando com Jordan e não me dá a menor atenção. Em um rompante de raiva e antes de virar a mão na cara da vadia, resolvo ir embora daqui, antes que a noite seja um completo desastre.
- Senhor Harrison, infelizmente, eu preciso ir embora. Não estou me sentindo muito bem.
Ele me olha durante alguns instantes e no fundo eu espero que ele dê o jantar por encerrado e venha comigo. Essa negociação não vai dar em lugar algum e Benjamin sabe disso. Os dois não tem a menos competência para os negócios.
- Deve ter sido o excesso de vinho que lhe fez mal, senhorita Parker! - Ele diz obviamente chateado com a minha leve bebedeira.
"Como é? Eu tenho que aturar uma cretina dando em cima dele na minha cara e não posso extravasar minha raiva em alguns copos de vinho? Sério isso?"
Eu fico ainda mais revoltada e com vontade de fazer um escândalo. Respiro fundo e respondo: - Não creio que este tenha sido o motivo, Sr. Harrison! De qualquer modo, boa noite e um bom jantar a todos - Saio tentando manter os pés alinhados um na frente do outro.
Quando já estou na porta do restaurante, Benjamin me alcança e me segura pelo braço. - O que deu em você, Amanda? Nunca vi você se comportar de uma forma tão pouco profissional. Estamos no meio de um jantar de negócios e você vai sair assim?
- Eu não estou me sentindo bem. Me solta. Conversamos depois - Ele me larga, chama um taxi pra mim e eu vou pra casa morrendo de ódio por tê-lo deixando lá com aquela 'maldita - vadia tarada- peituda-dos infernos'. Droga!
Na raiva, nem cheguei a tocar no meu prato e um enjoo me bate forte, provavelmente pelo excesso do vinho no estômago vazio. Assim que chego em casa, coloco toda minha raiva pra fora em forma de jorro. Depois disso, eu escovo os dentes, tomo banho, visto um robe, como um sanduiche improvisado e vou me deitar. Minha cabeça ficou no restaurante e na figura vulgar da ruiva peituda.
Benjamin chega a minha casa duas horas depois. Eu finjo estar dormindo. Ele entra no banho e sai só de cueca.
- Vai continuar fingindo que está dormindo? - Ele pergunta sério.
Eu dou um pulo na cama, louca por uma boa briga - Sinto muito por quase estragar seu jantar com meu mal estar, senhor Harrison.
- Por que você se comportou daquela forma, Amanda? Droga, eu nunca vi você ter uma atitude daquelas. Você sabe que eu jamais me interessaria por uma mulher como aquela. Eu não consigo entender o que houve.
- Sei mesmo? Não, eu não sei. Afinal, você ficou lá com ela e eu vim sozinha pra casa.
- Eu estava no meio de um jantar de negócios. Não ia largar tudo e sair correndo atrás de você. Amanda, você exagerou completamente essa noite.
'Não ia largar tudo e sair correndo atrás de você'. Essa frase dele me magoou muito.
- Eu exagerei? E aquela vadia que estava se esfregando em você no meio de um jantar de negócios? Ela não exagerou por acaso?
- Então é isso mesmo, ciúmes? Você trabalha comigo e precisava se manter firme ao meu lado, mesmo nessas horas. Eu não tenho nada haver com as atitudes dela. Ela não me interessa você sim. Emily disse que você a destratou no banheiro. O que você fez?
Comecei a rir bem alto. Eu não podia acreditar naquilo. Minha cabeça estava fervendo de raiva.
- Ela é uma maluca Benjamin. Me pediu dicas para levar você pra cama. Encheu-me de desaforos e sugeriu que nós dois tínhamos um caso. Ela quase me agrediu e ainda quer se fazer de vítima? Sabe porque eu fui embora do restaurante? Pra não sentar a mão na cara daquela vadia mal comida.
- Eu não acredito que você seria capaz de algo assim - "E como eu seria!", pensei - Eu não quero nada com aquela mulher vulgar. Nunca gostei deste tipo de garota, Amanda - Ele respirou fundo e continuou com seu sermão da montanha:
- Você se comportou como uma namorada insegura e enciumada e não como minha secretária, a mulher de negócios que eu achava que fosse. Caramba, Amanda! - ele me repreende como uma garotinha de cinco anos.
Eu saio do quarto fechando o robe de seda e ele vem atrás de mim. - Nós ainda não terminamos de conversar, Amanda!
- Terminamos sim e você vai dormir na sua casa. Boa noite, senhor Harrison. E não se preocupe que sua funcionária vai estar amanhã no horário combinado no escritório.
- Então, agora você vai se comportar como uma garotinha birrenta? - ele cruza os braços ao redor do peito e me desafia - E vai me deixar sair na rua assim? -
Benjamin está apenas de cueca preta. "A vista é maravilhosa e Nova York ia me agradecer por isso, mas acho que hoje não!".
- Vista uma roupa e volte pra sua casa! E no futuro gostaria de tratar de assuntos de trabalho e sobre minha postura profissional em horário de expediente e dentro do escritório se não se incomodar, chefe!
- Você é uma moça muito birrenta. Para sua sorte senhorita, eu sei como acabar com isso!
Ben aproxima-se de onde estou e me beija. Tento não corresponder. Mas meu corpo me trai. Nos chocamos contra a parede da sala. Benjamin separa as minhas pernas, enquanto uma de suas mãos desliza pelo meu ventre, separando o laço do meu hobby. – Você fica ainda mais linda quando está brava - Sua mão se enfia dentro da minha calcinha e me toca, estimula e excita. Fecho os olhos e me deixo levar pelo seu toque. Com seus dedos, ele me massageia e respiro ofegante. Me esfrego contra ele, enquanto mordo meus lábios.
Ele tira a cueca e me puxa até o sofá. Fixa seus olhos em mim e me debruça contra o encosto enquanto aproxima seus lábios dos meus: - Gatinha, você não faz ideia do tanto que me deixa louco. Eu jamais me interessaria por uma mulher vulgar como aquela. Você não tem porque sentir ciúmes dela, pois é uma mulher muito melhor em todos os sentidos Amanda - Suas mãos me tocam e me acariciam possessivas. As palavras dele me enlouquecem, enquanto a minha bunda ficou exposta. Benjamin me dá um tapa na bunda. Abre mais minhas pernas.
- Hoje, você vai entender o quanto sou louco por você e aprenderá a confiar em mim e não se sentir enciumada com qualquer mulher que aparece se oferendo. Eu vou te comer agora do jeito que fiquei imaginando desde a hora que você saiu bêbada do restaurante - As palavras dele aguçam os meus sentidos.
Ben me debruça sobre o encosto e me penetra de uma vez só, enquanto diz: - Meu lugar é aqui, profundamente enterrado em você. Você é minha, senhorita Parker! - Sem conseguir evitar, um gemido ruidoso sai da minha boca.
Suas mãos me agarram pela cintura e me apertam contra ele até que estou completamente possuída. Me contorço. Ele continua preenchendo minha vagina com movimentos fortes. A cada nova estocada eu grito de prazer.
Não usamos preservativo e sentir o contato pele com pele me estimula muito mais. Uma quentura invade meu corpo. Sinto convulsões e gozo ruidosamente, ao mesmo tempo em que percebo um grunhido viril e seus fluidos escorrendo pelas minhas pernas.
Por alguns instantes, permanecemos nessa posição. Quando Benjamin me solta e me sento estranhamente vazia. Nosso sexo selvagem deveria ter me acalmado, aplacado o ciúme e meu sentimento de posse por ele, mas não. Meu sangue volta a ferver, desta vez, de indignação. Sem conseguir me conter eu o empurro.
- Vá embora - exijo. - Ben apenas me encara assustado. - Eu não sou sua puta para que você entre aqui e me coma sempre que te dá vontade, senhor Harrison. Quer uma vadia a sua disposição procure alguém como a senhorita Murphy.
Vejo desconcerto em seu olhar. Ele parece procurar palavras, mas finalmente me dá as costas e vai para o quarto. Veste qualquer coisa e sai. Antes de ir embora, avisa: - Quando você estiver mais calma e resolver agir de forma razoável, a gente conversa!
Depois que porta se fechou, levei minha mão à boca e comecei a chorar. Essa foi à noite mais delirante que já tive. Apesar da raiva que sentia, ele conseguiu me vencer com apenas um beijo. Benjamin me enlouquece e possui meus sentidos em cada nova versão que mostra: gentil, possessivo, sedutor, carinhoso. E eu me vejo cada vez mais enredada por ele. Isso me apavora, pois não vejo essa relação como algo que possa ser duradouro e eu gosto dele demais pra pensar no fim.
As palavras de Emily rodam na minha cabeça e alimentam a insegurança: "Homens com Benjamin Harrison comem garotinhas bobas como você no café da manhã e se envolvem com mulheres como eu: ricas e bem nascidas".
...
Na manhã seguinte, nos encontramos no trabalho e o clima está péssimo. Ben está visivelmente estressado e eu passo o dia evitando a sala dele. Benjamin está chateado com a minha postura e já me pediu vários papeis só para me fazer ir até ele.
À tarde, a equipe de comunicação da Harrison me chama para participar de uma reunião sobre o reposicionamento de mercado do shampoo da empresa do senhor Mendes. Eu, honestamente, não entendo o motivo de ter sido convocada, mas compareço na hora agendada.
- Senhorita Parker, que prazer revê-la - O senhor Mendes filho está sentado na sala e vem todo simpático falar comigo. Ele é latino e galante. Daqueles caras que se acham a coisa mais irresistível da terra. Eu fico sem entender nada, já que ele não é a pessoa a frente da empresa e sim seu pai.
- Senhor Carlos Mendes, que alegria revê-lo. Em que posso ajuda-lo. - eu finjo uma alegria que não sinto com sua proximidade, mas faz parte do trabalho. Ele me convida a sentar e fala sobre mudanças na embalagem do produto e na campanha. Conversamos por alguns minutos e eu continuo sem entender porque a minha presença foi requisitada.
- Então, Amanda, nós estamos aqui decidindo questões sobre a campanha de reposicionamento da marca e o senhor Mendes insiste em ouvir suas opiniões.
- Isso mesmo - ele afirma e completa - Como consumidora do nosso produto, eu preciso da sua opinião sobre as mudanças que queremos fazer e temos um problema que você poderia nos ajudar a resolver.
- Claro - respondo prontamente. Ele é um cliente importante e eu tenho que agradá-lo.
- O senhor Mendes quer que você seja a garota propaganda da marca - Diz a responsável pelo setor de marketing.
Eu engasgo com o cafezinho - Hein? -
- O Sr. Mendes Filho insistiu - Revelou a moça e ele assente com a cabeça - ele não gostou de nenhuma das modelos do portfólio e insistiu que queria você na campanha. - Carlos interrompe a moça e completa:
- Eu quero uma mulher de verdade na campanha e que efetivamente use o produto e acho que você se encaixa no padrão. Você é tão linda, até parece uma modelo. O que acha?
- Eu? Eu realmente não esperava o convite. Eu não sou modelo, senhor. Preciso pensar no assunto.
- Certo. Já lhe adianto que o dinheiro é bom. Faremos um teste com você amanhã. Vai ser aqui mesmo no estúdio da Campbell, por volta das 09hs. Tudo bem?
- Eu insisto que não sou modelo, mas já que o senhor insiste posso tentar. - ele me devora com os olhos. Parece realmente a fim de me criar um problema dos grandes.
- Sim, Amanda, eu insisto. Não é algo de praxe, mas é justamente isso que eu quero: inovação. Podemos jantar mais tarde e eu te explico todas as ideias que eu tenho. Eu recusei o jantar educadamente inventando um evento pré-agendado hoje à noite.
Benjamin não apareceu na minha casa.
...
Na manhã seguinte, eu vou até o estúdio da empresa. O local não é grande, mas tem uma infinidade de pessoas dentro: fotógrafo, iluminador, maquiador, equipe de produção. Sinto-me uma artista enquanto eles me embonecam, fazendo cabelo e maquiagem.
O fotografo me dá dicas de ângulos e poses. Me mostra algumas imagens para servir de inspiração e não cansa de tecer elogios a iniciativa da empresa de me chamar para as fotos e eu vou ficando mais a vontade após alguns minutos da sessão.
O Sr. Mendes filho acompanha o ensaio fotográfico e eu fico imensamente agradecida por ele não ter trazido o pai, o que me deixaria muito mais sem graça. Em determinado ponto do ensaio, eles insistem que eu faça fotos de biquíni e eu tento recusar de todas as formas, mas uma das linhas de tratamento para cabelo é para água do mar e piscina e eles querem um cenário tropical, bem clichê. Após vários argumentos de todos os lados, eu resolvo adiantar meu lado e fazer logo as benditas fotos pra poder voltar ao trabalho.
O biquíni é lindo, a produção arrasadora e de bom gosto e me sinto uma top model por um dia. O fotografo joga charme e eu me finjo de desentendida. Já o jovem senhor Mendes Filho não esconde o interesse e isso já está ficando constrangedor.
- Arrasa garota! Você é linda, uma verdadeira diva. Vamos lá bote esse mulherão que tem dentro de você pra fora! - Grita o fotografo entre um clique e outro.
No meio da sessão ouvimos um barulho na porta e todos se viram pra ver o que está acontecendo. Benjamin entra furioso pedindo explicações sobre o que está acontecendo e parece que sua raiva chega a níveis colossais quando me vê de biquíni. Ele está vermelho.
- Alguém pode me explicar que porra está acontecendo dentro desta empresa?
- Senhor Harrison, nós estamos fazendo uma sessão de fotos para o shampoo 'True Beauty Hair' e o filho do dono da marca convidou a senhorita Parker, pessoalmente, para as fotos da campanha. - Diz Natalie tentando justificar. - Ela está arrasando nas fotos.
- E eu posso saber porquê a minha... - ele inspira longamente - funcionária está seminua para uma campanha de shampoo? E desde quando a senhorita é modelo, Amanda? - ele está ficando ainda mais vermelho. Isso é sinal de que está furioso!
- Sr. Harrison - eu me aproximo. Seus olhos queimam sobre meu corpo seminu e eu penso que ele vai sair me puxando tal qual um homem das cavernas - Eu estou apenas fazendo um teste a convite do cliente. Nós estávamos no meio da sessão de fotos. Eu deixei outra funcionária me substituindo. Algum problema?
- O problema, Srta. Parker, é que ela não é você. E a senhorita desapareceu no meio do expediente.
- Eu deixei a Vanessa para auxiliá-lo no que fosse necessário.
- Mas eu não quero a Vanessa, eu quero você - seus olhos azuis queimam em mim e ele completa - Faça o favor de colocar uma roupa decente e voltar as suas atividades.
- Agora mesmo. Só um instante chefe - eu me viro em direção ao pequeno camarim para me trocar. Nunca vi Ben tão nervoso. Ele no geral é o homem mais equilibrado e educado que existe. Quando eu volto, ele não está mais no estúdio.
O clima estava pesadíssimo. A equipe me pede desculpas pela reação do chefe. Eles ficaram preocupados que eu seja repreendida por ter topado o convite, mas eu garanto que resolverei tudo com meu chefe.
Chego à diretoria me sentindo uma garotinha indo tomar esporro do diretor da escola. Agradeço a Vanessa por ficar em meu lugar e vou encarrar a fera.
Bato suavemente na porta da sala e deixo meu corpo entrar lentamente. Ele está de pé e ainda parece furioso. - Já estou de volta, em que posso ajuda-lo Sr. Harrison?
- Pensei que desistiria da carreira de secretária, pois pelo pouco que vi seu verdadeiro talento é ser modelo.
- Não precisa ser cruel comigo Benjamin. Eu sei que não sou nenhuma profissional e que aquelas fotos devem ter ficado péssimas e amadoras, mas eu repito a pergunta, em que posso ajudar? Afinal, pra você entrar no estúdio daquela forma deve ter acontecido algo muito grave, não é?
- Aconteceu que a minha secretária resolver sumir no meio de expediente, senhorita Parker e ainda pior, aconteceu de eu encontrar a minha mulher seminua se deixando fotografar por um cara que estava claramente babando por ela.
Eu fico boquiaberta. Ele nunca havia se referido a mim como 'sua mulher' antes. Isso me desconserta. "Eu sou a mulher dele?"
- Benjamin, eu acho que a gente deve deixar para conversar mais tarde, em casa e... - Não tenho tempo de concluir, ele me puxa pra junto dele, encaixando nossos corpos e me devora.
- Eu fiquei louco de ciúmes com aquele tanto de gente te vendo com tão pouca roupa. Por que você fez isso sem me avisar? Eu queria quebrar aquilo tudo e tirar você de lá. Eu não quero ver a minha mulher exposta em um outdoor seminua. Caramba, isso é ridículo e muito machista! Eu sei! Mas eu não consigo Amanda. Nunca senti tanto ciúme na vida. - ele fala isso em um misto de raiva e vergonha em admitir como se sente.
- Bem-vindo ao time, Ben.
- Do que você está falando?
- Dá tarada do restaurante. A mulher que ficou se esfregando em você na minha frente. E você ainda me acusou de ter sido pouco profissional.
- Ok! Talvez eu entenda agora o que você sentiu. Ela passou dos limites, eu sei. Mas eu não estava seminu perto dela.
- Benjamin, eu quero deixar claro que não fiz nada disso para me vingar. Eu realmente fui convidada pelo senhor Mendes Filho e ele insiste que eu fazer a campanha.
Ele se afasta de repente. - Como assim? Ele quer mandar na minha empresa agora? Esse cara ficou louco por acaso? Você não vai participar disso e com ele me entendo eu.
- Calma Benjamin. Não há necessidade alguma de estresse. Deixa as fotos chegarem, ele vai analisar e dizer se é o que quer ou não.
- Eu não tenho duvidas de que ver você de biquíni é o que ele realmente quer. Você estava atraindo a atenção de todos. Todos ali babando por você.
Ele volta a me puxar pra perto.
- Que exagero, Ben.
- Nada disso. Ninguém vai ficar babando na minha garota - eu rio, pois ele nunca foi tão possessivo. Sei que isso não é do feitio dele, por isso é ainda mais hilário.
- Entendido?
- Perfeitamente, senhor! - Eu bato continência pra ele.
- Boa menina. Agora volte ao trabalho, pois você deixou o seu patrão muito irritado hoje. - ele me da um tapinha na bunda e eu saio rindo.
- Amanda?
- Oi Ben.
- Não pense que se safou. Seu castigo está reservado para mais tarde.
- Estou ansiosa por isso chefe.
- Insolente - ele diz, mas ri lindamente.
Ele aparece na minha casa pontualmente às 20h, com uma garrafa de vinho e um enorme sorriso nos lábios. A nossa noite é perfeita, quente, suada e louca. O sexo está cada dia mais intenso e eu tenho a sensação de que a melhor transa da minha vida é a última ou será a próxima? Ben se supera diariamente e me leva à loucura sempre de uma forma mais intensa.
Capítulo 11– Paraíso
Por Amanda
Ficamos agarradinhos na cama, trocamos carinhos e rimos juntos de um monte de besteiras. Por mim eu teria o Ben em tempo integral.
Ele afaga meus cabelos falando que acha que terá que passar o fim de semana em Washington com o pai. Detesto essa parte. Konrad tem muito poder sobre as decisões do filho, seja nos negócios ou na vida pessoal. Benjamin tem uma lealdade sem medidas por Konrad e uma obediência quase cega.
Eu e senador não nos vimos mais desde o Réveillon e, desde então, tento apagar a primeira péssima impressão que tive dele. Mas como ele insiste em sempre levar Benjamin pra longe nos fins de semana, fica difícil criar a mínima simpatia.
...
Na manhã seguinte, percebo que o advogado que veio falar com Benjamin há uma semana está sentado na recepção. Tento lembrar o nome dele 'alguma coisa' Harper... Jason... Justin, Jay-den. Isso mesmo Jayden Harper!
- Olá Sr. Harper, bem-vindo de volta! Pelo visto conseguiu o trabalho. Parabéns!
- Acho que sim Srta. Amanda. As suas dicas foram preciosas. - ele se curva beijando minhas mãos - Não poderia deixar de lhe agradecer pessoalmente - Ele se vira e pega uma caixa de bombons de uma marca famosa e me entrega.
"Benjamin não vai gostar nada disso!", penso.
- Não precisava se incomodar e não acho que seja correto aceitar o presente. Eu apenas lhe dei algumas dicas, mas o potencial e o currículo merecedor do cargo são méritos exclusivamente seus.
- Ora, Amanda, por favor, você foi tão gentil comigo naquele dia e estou apenas retribuindo o favor. Aceite é de coração - Eu penso um pouco e pego a caixa por educação. Não quero parecer antipática e os chocolates são uma tentação.
- Jay é você? - pergunta Ben chegando à recepção.
- Em carne e osso. Eu aceito a sua proposta irmão - Jayden diz com um grande sorriso no rosto.
- Cara, vai ser bom demais trabalhar com você. Bem-vindo ao time meu irmão - Benjamin se aproxima e abraça o tal cara. Eu fico passada com a cena. "Irmão? Como assim eles se conhecem? Esse idiota mentiu pra mim?".
- Amanda, esse é Jay Harper, meu grande amigo. Nós nos conhecemos na faculdade e o cara é ‘fera’ em direito administrativo. Vai nos ajudar com aqueles processos complicados que estão se acumulando - ele nos apresenta - Vai ser bom demais ter você por perto - Diz Ben com um sorriso enorme no rosto.
- Como nos velhos tempos - completa o senhor Harper, me enfurecendo. "Que canalha. Vou jogar esses chocolates na cara dele e mandar enfiar no...”.
- Srta. Parker - Benjamin me tira dos meus pensamentos - Por favor, acompanhe o Sr. Harper até a sala que será dele de hoje em diante e depois leve ele para falar com a Lídia do RH. Tudo bem?
- Claro senhor Harrison.
- E Amanda, o que é isso? - Me pergunta Benjamin olhando os chocolates em cima da minha mesa.
- São chocolates. Uma cortesia do seu amigo - eu falo fulminando o amiguinho dele com o olhar. "Explica essa seu idiota!".
Benjamin olho pra Jayden sério, mas logo depois ri.
- Você é um idiota mesmo. Não toma jeito. Fica longe dela, eu já falei pra você! Não quero ter que estragar esse rosto bonitinho!
"Benjamin já falou pra esse sujeito sobre mim? Como assim? falou o quê? Quando foi que eu entrei na pauta desses dois?".
- Pode deixar. O recado está anotado chefe! Eu detestaria estragar uma carinha tão linda que papai e mamãe fizeram com tanto carinho!
- Acho bom mesmo! - Diz Benjamin sem perder o bom humor.
Sem muita paciência pro momento nostalgia entre amigos deles, eu aviso:
- Me acompanhe Sr. Harper. Vou mostrar sua sala - Seguimos em silêncio.
Assim que entramos na futura sala dele, largo o que está travado na garganta:
- Qual é o seu problema? Você é amigo de adolescência do meu chefe e chegou aqui com aquele papo humilde de: 'me ajuda a passar na entrevista de emprego'? Que tipo de maluco é você?
Ele gargalha na minha cara. O cretino gargalha na minha cara!
- Desculpa moça marrenta, mas eu não resisti a puxar um papo com você e estava meio sem ideia de assunto naquele dia. Não foi por mal. Foi só uma brincadeirinha pra quebrar o gelo.
- Sério? E porque eu sou a única que não está rindo? - eu estou PUTA DA VIDA com a cara desse ridículo.
- Porque a senhorita é muito 'estressadinha'!
Eu jogo os chocolates na cara dele. Eu já os trouxe pensando em fazer isso. Que idiota!
- Pois, já que eu não entendo as suas piadas ridículas, FIQUE BEM LONGE DE MIM, Sr. Harper. - grito com ele, saindo da sala.
Ele fica sério por um instante, mas logo vem atrás de mim - Hei, desculpa tá! Não queria te chatear! Foi mau, amorzinho! Não era a intensão!
- Da próxima vez que me chamar de 'amor', eu corto fora a sua língua. Entendeu? FUI CLARA?
- Sim, senhora - ele responde ainda com um risinho idiota no canto da boca. "É oficial! Eu ODEIO esse sujeito".
Por Benjamin
Amanda une qualidades que eu nem sabia que buscava em uma relação. É linda, forte, inteligente, além de gostosa pra caralho... Suas qualidades são enumeráveis e até seus defeitos me fascinam. Nunca fui louco por uma mulher como sou por ela. Eu nem acreditava que gostar tanto de alguém fosse possível! Cresci em uma família falida. Minha mãe abandonou a mim e ao meu pai para viver a vida dela como bem quis e eu era apenas um garotinho. Foi difícil e eu cresci ouvindo meu pai dizer que "o amor destruía a vida de um homem" e que eu deveria fugir disso e por muitos anos eu fugi. Mas com ela, com a minha Amanda, não fazia nenhum sentido.
Amanda trabalha na minha antessala e, ainda assim, passo o dia pensando nela e desejando ter mais tempo pra curtir a mulher mais incrível que já entrou na minha vida. Eu descobri que prefiro brigar com ela a rir e fazer amor com qualquer outra. E isso me assusta pra caralho!
Eu tenho muito orgulho de exibi-la ao meu lado, ainda que não tenhamos assumido publicamente que estamos juntos. Ela não faz questão disso, pois não quer comprometer sua carreira e eu confesso que tenho medo por ela. As pessoas da alta sociedade, como o meu pai, não veem com bons olhos relações entre classes sociais diferentes.
O que nunca me incomodou em absoluto, mas não quero manchar a carreira dela. A garota é esperta e competente demais pra merecer isso. O meio social em que vivo é extremamente preconceituoso e tenho medo da nossa relação não ser forte o bastante para resistir aos percalços impostos pela minha condição financeira e, honestamente, eu não me vejo sem a minha linda morena. Amanda me pegou pelas bolas!
A nossa vida juntos é tão perfeita que eu tenho medo de mexer em algo e acabar com a paz que só Amanda traz para a minha vida. Então, vou levando devagar, sem presa. Até porque assumir um compromisso definitivo ainda não passa pela minha cabeça. Eu não penso em ter filhos ou uma família imediatamente e tenho certeza de que ela fará questão de disso tudo um dia.
Nosso maior problema é que eu ainda não consegui convencer meu pai a aceitar nossa relação. Ele está decidido a acreditar que ela é uma oportunista pronta pra me dar um golpe. Ele é veementemente contra estarmos juntos e sempre vem com discursos pesados para cima de mim quando o assunto é Amanda. Eu tento não dar importância, mas tenho medo de que ele esteja certo sobre ela, pois o senador Harrison não costuma errar. Porém, desta vez, acho que ele não está com a razão. E que sorte a minha!
Mas eu até entendo o lado dele, meu coroa sofreu com o abandono da minha mãe e, hoje, acha que todas as mulheres são iguais a ela.
...
Dias Depois
Ao contrário do que eu imaginava meu pai não requisitou a minha presença neste fim de semana. Eu não me importo de acompanha-lo aos seus eventos e até que estou acostumado a isso, mas ter um fim de semana livre com a minha morena é espetacular. Por isso, preparei algo bem especial para nós dois: passei na sexta-feira de noite na 'sua/nossa' casa e a sequestrei o fim de semana inteiro só pra mim.
Fomos para a mansão do meu pai em Hampton, mesmo lugar onde nos beijamos pela primeira vez e aproveitamos ao máximo a companhia um do outro. Dormimos até tarde, saímos em um passeio de lancha no sábado e fizemos amor acompanhando o balanço do mar. Comemos e bebemos do melhor e não ficamos mais de 15 minutos longe um do outro. À noite combinamos de jantar em um restaurante requintado.
Amanda ficou encantada com a paisagem e me revelou que adora o mar e que se um dia tivesse que escolher qualquer lugar no mundo para viver, que não fosse Nova York, ele seria perto da praia.
...
Ela estava terminando de se arrumar, quando entrei no nosso quarto e constatei que Amanda estava divina em um vestido estampado, com um decote matador. A roupa corria até seus pés e ela usava um sapato que combinava com o clima de praia. Estava lindíssima! Não canso de admirar sua beleza. Ela sorri pra mim através do espelho, desse jeito cativante dela e eu retribuo.
Amanda se aproxima e acaricia meu paletó. - Exagerei? - ela pergunta manhosa com uma falsa timidez de quem ser elogiada, pois sabe que está deslumbrante. Nos beijamos levemente e eu observo seus incríveis olhos cor de uísque cheios de vida e me lembro de uma música que ouvi outro dia, enquanto ia para o trabalho. Resolvo responder a pergunte dela contando um trechinho em seu ouvido:
Just The Way You Are - Bruno Mars
When I see your face
There is not a thing that I would change
Cause you're amazing
Just the way you are
And when you smile
The whole world stops and stares for awhile
Cause, girl, you're amazing
Just the way you are, hey
***********
Quando eu vejo seu rosto
Não há nada que eu mudaria
Pois você é incrível
Do jeito que é
E quando você sorri
O mundo inteiro para e fica olhando um tempo
Pois, garota, você é incrível
Do jeito que é!
Por Amanda
A vida não poderia estar mais perfeita. Eu nunca tive uma família completa e grande, sempre fomos eu e minha mãe contra o mundo e, por isso, eu nunca sonhei em encontrar um grande amor e viver uma historia tão linda, mas estou amando cada instante ao lado do Ben. Ele me realiza. Benjamin nunca me disse aquelas ‘três palavrinhas especiais’, mas eu me sinto tão amada! E espero que isso não demore muito a acontecer.
Jantamos em um clima super-romântico e enquanto conversamos, me perco na sua beleza, seus incríveis olhos azuis piscina, seu sorriso perfeito e sedutor, sua força, seu caráter, sua integridade. Benjamin é, sem duvidas, o homem mais belo e gentil que já conheci e é todo meu.
Todas as mulheres no restaurante gostariam de ser eu, mas eu não trocaria estar aqui com ele por nada no mundo.
Na volta pra casa, Ben segura o volante com uma das mãos e com a outra afaga a minha mão e a beija. Quando paramos na porta da mansão, que mais parece um castelo de tão luxuosa, caminhamos pelo jardim, na mesma trilha que seguimos quando demos o primeiro beijo, e quando nos damos conta já estamos na praia. A luz é precária, mas a vista continua paradisíaca.
Benjamin como um perfeito cavalheiro me abraça para que eu não sinta frio. Sentamos na areia juntinho e ficamos ali contemplativos vendo o vai e vem das ondas, enquanto eu faço uma prece silenciosa de que a nossa história seja desmedida e linda como o oceano a nossa frente.
- Está com frio? - Ben me pergunta, alisando meus cabelos com as mãos.
- Um pouco, mas não quero ir embora agora. Eu estou muito feliz de estar aqui com você. Queria que você soubesse disso.
- Você se tornou indispensável pra mim Amanda. Eu - ele respira fundo e meu coração bate mais forte com a possibilidade da frase a seguir - Eu também estou muito feliz em estar aqui com você - fico um pouco decepcionada, pois adoraria ouvir um 'eu te amo' do homem que eu amo.
- Você gostou da casa do meu pai? - ele pergunta como se quisesse fugir do assunto ‘sentimentos’.
- Benjamin, minha felicidade neste momento não tem nada haver com o luxo deste lugar ou com o que estamos vendo aqui. É você! Você torna tudo isso especial. Entende?
- Claro e obrigado. Sinto-me da mesma forma Eu já estive aqui centenas de vezes e nenhuma foi tão especial quando hoje. Talvez no réveillon quando saímos daqui juntos.
- Também foi especial para mim. Obrigada por fazer cada momento ao seu lado ser único e incrível.
- Obrigado a você por me tornar um homem melhor, capaz de gestos mais carinhosos.
Ficamos ali curtindo o vento frio da noite e namorando no escurinho com o barulho do mar de trilha sonora.
...
Mais tarde vamos terminar de curtir nossa noite na enorme suíte. O local é extremamente sofisticado. As paredes são cinza claro, com frisos brancos; a cama é enorme e de dossel, com um tecido preso em cima e nas laterais que deve ficar perfeito voando ao vento, quando a porta que dá acesso à varanda está aberta. Além disso, um lustre maravilhoso faz a iluminação principal do espaço, além de vários pontos de iluminação indireta. O quarto é bem romântico. Os moveis são em estilo antigo e cheios de detalhes rebuscados. Já o banheiro é incrível, enorme e a banheira um luxo a parte. A casa inteira é um sonho, assim como a varanda que é uma atração única, pois dá vista para um deslumbrante balneário a perder de vista e também para a piscina da casa.
Aproveito a noite maravilhosa e o clima perfeito de sintonia entre mim e Benjamin e coloco uma lingerie especial pro meu gato: corselete preto, calcinha fio dental, meias 3/8 e uma cinta liga. Tudo preto. Muito sexy! Pra completar o clima coloca uma luz mais suave e uma música leve.
Benjamin está sentado na poltrona do quarto, de cueca boxer azul, mexendo no celular, quando eu tiro o meu hobby preto de cetim, vagarosamente, e ele parece deslumbrado com o que vê. Era o efeito que queria. Seus olhos faíscam e me incendeiam.
- Você realmente caprichou hoje morena! Acabou de bater um novo Recorde mundial em me deixar duro - ele ri sacana e se aproximando de mim enquanto eu vou andando para trás, criando distancia dele em cima dos meus saltos altíssimos. - Era esse o plano Sr. Harrison - eu digo atrevida.
- Sempre brilhante em suas suposições Srta. Parker
- Deita na cama – peço.
- Sério? - ele contesta rindo e eu levanto uma sobrancelha avisando que não estou brincando.
- Sou todo seu Srta. Parker. Aproveite! - "Ah se vou!". Benjamin se joga sobre os lençóis de4 linho, me dando uma visão completa do seu corpo malhado na medida certa para o meu prazer. Sua pele branca e musculosa, seus braços fortes, seu abdômen definido e sexy, me causam um desejo sem igual.
Eu peço a Ben que se vire e passo um óleo de massagem bem cheiroso em suas costas largas, começando os movimentos. Sento sobre o seu bumbum firme. Ele relaxa mostrando que está curtindo. - Acho que descobri mais uma das suas muitas habilidades Srta. Parker.
- Quietinho Sr. Harrison. Aproveite! - sussurro. Ele ri baixinho. Desço por suas coxas e começo a fazer carícias e movimento mais intensos. Ele geme evidenciando sua excitação. Continuo por mais algum tempo e peço:
- De frente Sr. Harrison - ele obedece prontamente. - Mãos na cabeceira da cama- exijo.
- Por acaso você vai me açoitar ou fazer sado comigo como naquele livro 'alguma coisa tom de cinza', Srta. Parker? - eu gargalho com sua suposição. - Apenas se o Senhor não se comportar - digo sensualmente montando sobre ele.
Ele me segura pelas coxas, me jogando na cama e em instantes está cobrindo meu corpo com o seu.
- Eu nunca me comporto perto da senhorita – Ben avisa e me beija.
- Ben, ainda não. Não acabei ainda - Tento continuar minha brincadeira, enquanto sua língua percorre meu pescoço e colo, fico louca sentindo sua respiração quente sobre minha pele e seu corpo gostosos roçando o meu. Quando ele se aproxima do meu seio, sorri, para e volta pra posição que eu tinha mandado. Ele já está muito excitado!
- Pode continuar - ele avisa!
- Mãos estendidas acima da cabeça e não se mova - ameaço e ele faz o peço. Porém, seu olhar me desafia a continuar avisando que haverá revanche.
Começo dando beijos em seu abdômen e leves mordidas, introduzindo a língua no seu umbigo, provocando-o. Ele se mexe desconcertado. Aos poucos, subo até o tórax, braços, pescoço, orelhas e desço para suas pernas. Distribuo beijos e mordidas entre suas coxas e ele fica louco. Seu membro rijo implora por atenção.
Observo suas reações, seus olhos brilham de desejo e devagar eu retiro sua cueca caindo de boca. Benjamin se contorce e geme alto. Continuo com minha doce tortura e ele já está louco, ele mexe as mãos em meus cabelos cabelo, coordenando os movimentos. Não suportando mais a minha ‘tortura’, Benjamin me puxa pelos cabelos me jogando contra colchão. - Hora da vingança, Srta. Parker – avisa.
Ele passeia suas mãos no meu corpo e separa minhas coxas, com um golpe rasga minha calcinha e começa a esfregar a língua em mim, me lambe, me consome. Movo os quadris e fecho os olhos e deliro de desejo. Agarro seus cabelos loiros determinando a intensidade dos movimentos e, em pouco tempo, meu corpo treme da cabeça aos pés em um orgasmo vertiginoso.
Como um deus todo-poderoso Benjamin me olha fascinado. Meus seios vão a sua boca. Ele chupa, lambe e os endurece. Eu suspiro mais ainda ao me sentir totalmente preenchida por ele. Seus movimentos dentro de mim são excitantes. Ele me toma em seus braços e se funde a mim. Minhas pernas em volta de sua cintura aumentando nosso contato, meu desejo e a vontade de mais. Ficamos um bom tempo assim e por mim levaríamos a eternidade desse jeito.
Algum tempo depois, ele me coloca por cima e eu rebolo enlouquecida até a libertação dos meus sentidos aprisionados pelo seu cheiro e gosto. Ele me põe de volta contra o colchão e segura meus quadris, suas estocadas são cada vez mais intensas, mais possessivas e delirantes para nós dois. Ele geme que sou linda, gostosa, sua mulher, que me deseja e me faz a mulher mais feliz do mundo com o seu prazer enquanto goza dentro de mim.
- Eu não posso mais viver sem isso. Acho que fomos feitos saciar o desejo um do outro - Ele diz e isso me faz sorrir. Depois de alguns beijos apaixonado dormimos abraçadinhos e eu fico louca pra lhe dizer ‘eu te amo Ben’.
Na manhã seguinte, antes do nascer do sol, Benjamin me acorda. Faço manha e tento ignorar, mas ele começa a me tocar em uma área bem sensível e logo ganha minha atenção. Ele me tira da cama e me leva até a varanda onde o sol nasce colorindo o céu de laranja. É uma cena idílica. Gostaria de poder congelar esse momento.
- Já fez amor vendo o nascer do sol Amanda Parker? - pergunta ele em um sussurro. Nego com a cabeça e nós começamos a nos amar encostados na parede da varanda com apenas o sol de testemunha.
Durante o dia visitamos pontos turísticos como o Montauk Point Lighthouse e a Cooper's Beach e fomos até o Long Island Aquarium & Exhibition Center, aonde vimos peixes, tubarões e mamíferos marinhos em um aquário gigante. Voltamos pra Nova York no começo da noite com as energias renovadas e os laços que nos unem mais forte do que nunca.
Capítulo 12– Malícia
Por Amanda
Chego cedo à Campbell e separo algumas correspondências e documentos importantes para deixar na sala de Benjamin, antes que ele chegue. Ele, claro, dormiu nos meus braços ontem à noite, mas nós evitamos chegar juntos à empresa. Entro na sala da presidência e me assusto ao perceber que há um homem alto, de terno escuro, parado perto da janela com vista para a cidade de Nova York. Ele se vira e o susto só aumenta!
- Minha nossa! O senhor me assustou Sr. Harrison - paro no meio da sala colocando a mão no peito, arfando de espanto por encontrar alguém parado ali.
- Não entendo o porquê desse susto, senhorita, já que eu sou o dono desta empresa - responde Konrad sem fazer questão de ser simpático. Seus olhos azuis não são doces como os de Benjamin. Ele é extremamente imponente, intimidante mesmo.
- Tenho plena consciência de que o senhor é o dono de tudo isso, Sr. Harrison, mas sua presença aqui não é comum. Por isso, o meu espanto. Como vai o senhor? Fez boa viagem?
- Não precisa fingir educação comigo, Amanda, pois eu não pretendo fazer o mesmo.
- E o que o senhor quer então? - desafio.
- Que você fique longe do meu Benjamin. Conheço milhares de golpistas iguaizinhas a você e não pense que eu vou facilitar sua vida e deixá-la por as mãos no meu dinheiro. Benjamin nunca vai assumir nada com você! Conforme-se com o papel de amante dele, pois jamais será nada além, mocinha!
- Eu não tenho interesse algum no seu dinheiro, senador. Benjamin e eu somos adultos, não se meta na nossa relação. Nós saberemos o que fazer o que ela.
- Todas dizem que não querem dinheiro Amanda. Além disso, você não chega nem perto de ser o tipo de mulher que meu filho precisa. É só uma desqualificada, sem berço e sem educação - Konrad me ofende gratuitamente.
- Se ter educação é ser igual ao senhor, estou muito feliz em ser mal-educada. E quanto 'ao tipo de mulher que o seu filho precisa', a decisão é somente dele e não sua!
- Ora, ora! Como estamos corajosos. Quer dizer que foi só virar a puta do meu filho que acha que pode me desafiar? - ele ri - A senhorita realmente não me conhece. Deixa eu me apresentar - Konrad diz se aproximando de mim em seu terno cinza escuro e camisa impecavelmente branca, mais o que me chama atenção é a raiva nos seus olhos azuis.
- Eu sou Konrad Harrison e eu não perco Srta. Parker, nunca. Eu consigo tudo que quero. O mundo gira de acordo com as minha vontade. Aprenda isso de uma vez.
Respiro fundo, mas antes de pensar duas vezes nas consequências, largo uma resposta malcriada:
- Então acho que está na hora de alguém mostrar ao senhor uma lição: você não é o centro do universo. Benjamin já é um homem feito e tem vontade própria!
Ele me avalie por alguns instantes e gargalha. Seu olhar me causa calafrios.
- Boa sorte, Amanda. Você vai realmente precisar. - Ele fala comigo como se estivesse vendo uma garotinha fazer birra por querer uma boneca e Konrad não parece ser o tipo de homem que blefa. Hoje sei que conquistei um inimigo poderoso.
Instantes depois um barulho na porta nos chama atenção.
- Pai? O que o senhor faz aqui? - Benjamin entra na sala e fica tão surpreso quando eu ao encontrar Konrad ali.
- Meu garoto! Vim fazer uma visita ao meu único filho. Não está feliz em me ver? - ele abraça Benjamin e eles dão tapas nas costas um do outro.
- Claro que estou feliz pai. O senhor é sempre muito bem-vindo e sabe disso. É bom ter o meu coroa bonitão por perto!
O carinho entre os dois me embrulha o estômago.
- Lembra-se da minha namorada Amanda? - Benjamin pergunta querendo nos aproximar. Ele não faz ideia de como qualquer proximidade entre nós se tornou impossível!
- Claro. Estava mesmo precisando conversando com essa linda moça e até já a convidei pra almoçar mais tarde. Você nos acompanha, não é filho? - Eu quase bufo de ódio com a falsidade de Konrad.
- Isso é ótimo pai. Com muito prazer. Você sabe que ela é importante pra mim – ele me dá um selinho.
- Agora nós precisamos conversar. Poderia nos dar licença Srta. Parker. Nos falamos depois querida - A falsidade dele é digna de um prêmio. Esse homem deve ser bipolar. Cadê o cretino que estava me ameaçando há apenas alguns instantes?
- Claro senhor Konrad Harrison - dou a ele meu sorriso mais cínico e saiu da sala. - Com licença.
...
O almoço foi uma guerra velada. A todo instante meu 'sogro naja' esguichava seu veneno e malícia em cima da nossa relação e de mim. O objetivo do convite dele ficou claro como água pra mim: mostrar que eu não pertenço ao meio social deles, me levando a um restaurante que era uma afronta de tão caro e refinado; e segundo me mostrar de perto a influência dele sobre o único filho. Benjamin tem adoração por Konrad. Isso é inegável. O canalha está vencendo o jogo. E em um instante em que ficamos sozinhos, ele destilou seu veneno e disse claramente que eu não ficaria com o filho dele nem sobre o seu cadáver.
"Maldito infeliz, filho de uma pu...".
- Amanda? - Benjamin me tira do meio de um devaneio. Já estamos de volta à segurança da sala da presidência só nós dois.
- Oi, Ben.
- Eu te pedi o contrato da Le Fisher. Não me escutou?
- Desculpe. Claro. Está na minha mesa, eu vou pegar - mas antes de sair da sala ele me pergunta:
- Está tudo bem?
- Sim. Claro! - tento disfarçar com um sorriso que não alcança os olhos.
- Eu acho que o meu coroa gostou de você! Juro que nunca imaginei que meu pai pudesse ser tão sociável com uma namorada minha. No geral, ele detesta as mulheres com quem me envolve, mas acho que ele simpatizou com você. Não se preocupe com alguns comentários dele sobre a questão de grana. Ele está apenas te testando. Ele tem muito medo de que eu caia na lábia de alguma golpista.
- Não tenho tanta certeza de que ele gostou de mim.
- Pois eu te garanto. Conheço bem o Sr. Harrison. Ele faz essa linha ‘durão’, mas é um sujeito muito legal e divertido. Você vai ver - Pelo visto Konrad está vários pontos a minha frente neste jogo.
- Imagino que o conheça bem mesmo. Eu vou pegar os contratos. - Saio da sala arrasada. Ele realmente acredita que o pai é um cara maravilhoso. Eu estou ferrada!
Mais tarde descubro que Konrad andou fuçando em diversos setores da empresa e conversando com algumas pessoas. Ele até chegou a participar de uma reunião de acionistas, convenientemente marcada no dia em que ele resolveu fazer uma ‘visita surpresa’ ao filho.
Começo a temer até onde Konrad será capaz de ir pra me tirar do caminho.
Dias Depois
Benjamin me convida para um evento de gala que vai angariar fundos para caridade e eu penso em recusar assim que ele me informa que Konrad também estará presente e que a ideia de me convidar foi dele, mas não posso fazer isso ou a cobra peçonhenta do meu sogro vai achar que conseguiu me amedrontar.
Eu uso um deslumbrante tomara que caia azul marinho, com uma saia de tecido esvoaçante. O bojo possui detalhes lindos em pedras. Prendo meu cabelo de forma despretensiosa e uso um par de brincos grande pra completar o visual. Benjamin me pega em casa, às 21h, e fico radiante ao constatar que meu 'sogro peçonhento favorito' arrumou outro transporte.
O local do evento é um luxo. O salão está inteiramente decorado de flores vermelhas e detalhes em preto e prata. Sentamos em nossa mesa e curtimos um breve momento a sós. Depois disso, Benjamin me deixa sozinha por diversas vezes para cumprimentar amigos, parceiros comerciais, políticos e outras pessoas do meio social dele.
Benjamin me apresenta algumas mulheres pra eu me enturmas e conversar um pouco, mas no geral são um bando de esnobes e nem faço questão de puxar conversa. A maioria está realmente interessada em babar pelos bilionários solteirões presentes e comentar sobre seus últimos gastos. Entre os ‘objetos’ de desejo das moças da alta sociedade nova-iorquina está o meu bilionário, diga-se de passagem. Volto pra nossa mesa e Konrad se senta ao meu lado. Estamos a sós.
- Pensei que a senhorita fosse mais inteligente e que ouviria meu conselho para se afastar do meu filho.
- Eu acho que não foi um conselho e sim uma ordem, não é mesmo senador Harrison? Mas para minha sorte, o senhor não manda em mim. - ele esboça um sorriso como se achando encantadora a minha inocência.
- Pelo visto, estamos oficialmente em guerra senhorita Parker. Prepare-se, pois não costumo ser generoso com os meus adversários. Nem mesmo quando a inimiga é tão bela.
- Com licença, senhor Harrison. Eu vou dar uma volta no salão, pois o senhor me dá nojo. Tenha uma ótima noite - Manter-me fria na frente dele está sendo muito mais difícil do que pensei. Não estou acostumada a tratar as pessoas com este nível de cinismo.
Eu sigo até uma varada com as pernas bambas de raiva pensando em tomar um vento e apreciar a noite lá fora. Ficar admirando a cidade é algo que adoro e ali me perco em pensamentos durante vários minutos. Ouço alguém se aproximar e imagino que seja Benjamin. Para minha decepção não é.
- Boa noite senhorita. A festa está tão ruim assim que prefere ficar aqui fora sozinha? - o homem sorri sedutor. O recém-chegado tem olhos e cabelos castanhos, é bonito, alto, mas não tanto quanto Benjamin e tem em jeito de bom moço. É atraente de uma maneira geral, o que pode me criar problemas caso meu namorado nos encontre de bate-papo a sós.
- Prazer sou Adam Foster. Posso lhe oferecer minha companhia essa noite?
- Parker. Amanda Parker.
- Belo nome, Amanda!
- Obrigada, mas eu já estou indo, com licença e boa noite.
- Calma. Porque a pressa? Gostaria muito de conhecê-la melhor. Onde você trabalha?
- Eu estou acompanhada. Com licença.
Ele me segura pelo braço e se aproxima - Seu acompanhante deve ser um babaca por deixa-la sozinha. Só um drinque Amanda, por favor? - Seus olhos tentam de toda forma me convencer a confiar nele. Antes mesmo de conseguir responder algo, ouço a inconfundível voz de Benjamin atrás de mim:
- O que está acontecendo aqui?
- Sr. Harrison, como vai? - Diz Adam esbanjando simpatia. Os olhos de Ben fulminam o tal Adam.
- Tudo ótimo Foster. Ficaria ainda melhor se você pudesse soltar a garota.
- Claro - ele me solta prontamente - E como andam os negócios? - Adam puxa assunto com Ben mesmo vendo que ele não está para conversa.
- Os negócios andam muito bem! Amanda me acompanhe, por favor - Desta vez é ele quem me segura.
- Não se preocupe, eu já estava de saída. Se quiser tomar um drinque mais tarde senhorita, será um grande prazer. E o senhor Harrison filho também - afronta Adam antes de nos deixando a sós.
- Eu posso saber que porra estava acontecendo aqui? - braba Benjamin.
- Eu só vim tomar um ar aqui fora, alguns minutos depois esse cara apareceu e me passou uma cantada, você chegou e salvou a noite com seu charme. Só isso.
- E você diz isso tudo com essa naturalidade? O que estava fazendo longe de todos na festa e conversando escondida com um dos assessores do meu pai?
- Assessor do seu pai? - A verdade cai sobre o meu colo! MALDITO! DESGRAÇADO! Adam trabalha para Konrad e ele mandou os dois aqui, Adam e Benjamin, pra criar essa cena. Cretino, ardiloso.
- Não se faça de desentendida. Ele estava na festa de Réveillon, em Hampton, e eu mesmo apresentei vocês dois.
- E você acha que eu me lembro? Eu conheci centenas de pessoas naquela festa.
- Mas pelo visto dele você não esqueceu.
- Não me ofenda com suas insinuações - Eu fico furiosa com a acusação de Ben. - Nunca lhe dei motivos para desconfiar de mim. Estou voltando para a mesa. Quando você voltar a agir de forma razoável, conversamos de novo - Voltamos para o salão onde algumas peças são leiloadas. Konrad me encara com olhar de vitória. A sombra da dúvida foi plantada em Benjamin.
Muito antes de o evento acabar o mau humor de Benjamin nos leva para casa. Ele não fala comigo todo o caminho e quando tento puxar assunto ele pede um tempo pra digerir a raiva. Ele não admite nem sob tortura, mas é muito ciumento. Ele me deixa em casa e vai dormir no apartamento dele pela primeira vez em meses.
Capítulo 13- Um Aliado
Amanda
Na manhã seguinte acordo triste e indisposta. Brigar com Ben me deixa assim. Chego ao trabalho e Benjamin está visivelmente chateado e só fala comigo o necessário. Ele sai para uma reunião e não temos a chance de conversar. Estou cuidando dos meus afazeres quando Tracy Fisher entra na sala da presidência. Ela é a funcionaria mais desprezível da empresa. Daquelas que inventa fofoca com o nome de todo mundo e é uma verdadeira vadia disseminadora de boatos.
- Já leu o jornal de hoje, queridinha?- ele atira a página da coluna social na minha mesa.
A primeira coisa que me chama atenção é a foto onde aparecemos eu e Benjamin no jantar beneficente e eu nem preciso ler o texto pra saber qual é a notícia, mas mesmo assim resolvo me torturar.
“A jovem secretária ambiciosa e o bilionário: um affaire na alta sociedade nova-iorquina" – diz o título infame.
"Aparentemente, o solteiro mais cobiçado de Nova York, o jovem bilionário Benjamin Thomas Harrison teve ser coração fisgado pela sua jovem secretária. Ele e a moça já foram vistos juntos em diversas ocasiões sociais. Porém, desta vez uma fonte próximo aos pombinhos confirmou a versão de que eles estão mesmo tendo um caso. Pelo visto a garota é bem esperta, pois caso consiga fisgar o lindo empresário embolsará algumas muitas $$$ a sua modesta conta... a moça vem de família simples e...”.
Paro de ler, pois não sou obrigada a aturar esse lixo. Respiro fundo tentando conter a raiva que sobe queimando minhas veias e, principalmente, a vontade de descontar a frustração da cara de Tracy.
- Mandy, Mandy, que vadia esperta você é. - late Tracy - Era a única que não vivia babando pelo Sr. Harrison aqui dentro da empresa. E isso porque já estava dando pra dele. Meus parabéns! - ela aplaude - E eu achando que você nem era tão esperta assim.
- Saia daqui agora, sua mal-amada! Pois já que eu sou a 'vadia do chefe' como diz, posso quebrar sua cara sem maiores consequências. - A fulmino com meus olhos, mas Tracy não se amedronta e continua: - Eu sempre soube que tinha alguma falcatrua por traz da sua promoção para esse cargo. Sua imagem de boa moça e de funcionária eficiente já era queridinha.
Ela sai da sala pinoteando com seus saltos altos me deixando sem reação. Tenho vontade de chorar, gritas, de arrancar os cabelos dele. Meu Deus! Penso na minha carreira, na minha vida, no Benjamin. O que ele vai pensar disso tudo? As horas de espera pela volta dele são uma tortura para mim que preciso desabafar.
Quando ele chega me encontra sentada em sua sala com cara de choro. Estou morrendo de vergonha de encontrar as pessoas no corredor e nem saí para almoçar. Me escondi aqui assim que a quantidade de trabalho diminuiu, pois para todo mundo aqui eu passarei de funcionária competente a puta em apenas dois minutos.
- Amanda? Aconteceu alguma coisa? Você está bem?
- Não. - respondo caindo no choro
- Vem comigo, baby - ele me pega pela mão e me coloca em seu colo me acalentando e me deixando chorar em seus braços. Ele não me pede que explique nada, não diz nada, apenas me abraça forte e me passa segurança. Quando acaba o meu estoque de lagrimas, ele enxuga meu rosto com os dedos e pergunta:
- O que houve moreninha? Foi por causa da nossa briga de ontem?
- Não. Eu... Você... Está tudo no jornal Ben. Na maldita coluna social.
- O que está no jornal?
- A gente. Eles contam que estamos juntos de uma forma tão suja. "Jovem bilionário é seduzido pela secretaria pobretona” e todos esses clichês ridículos. Agora Nova York inteira vai me acha uma vadia interesseira - Volto a chorar em seu ombro.
- Calma. Eu não queria que as coisas fossem assim, mas nós estamos realmente juntos e vamos assumir isso para as pessoas e deixar claro...
- Nada disso - eu digo enraivecida - Você vai mandar uma merda de uma nota dizendo que isso tudo é invenção desses jornalistas desocupados e que vai processar esse bando de cretinos.
- Qual o problema das pessoas saberem que estamos juntos?
- Ainda não está na hora. Você não entende Ben. Você pode fazer o que quiser, pois é rico e dirige essa empresa. Eu sou apenas uma garota pobre tentando construir uma carreira e ser a puta do chefe não me ajuda em nada.
- Você não é minha puta. Nunca mais diga isso, entendeu? - ele levanta e está visivelmente irritado.
- Me perdoa. Eu estou nervosa e não quero desmerecer o que temos.
- Mas foi exatamente isso que você fez agora.
- Me perdoa, por favor - eu me aproximo tentando tocar nossos lábios, mas ele desvia.
- Eu ainda estou chateado por ter encontrado você conversando com Adam Foster as escondidas.
- Eu juro que não tive culpa Benjamin. Ele apareceu. Você chegou um segundo antes deu dispensar ele. Eu já estava voltando para o maldito salão.
- Mas ele estava tão perto de você que tive vontade de quebrar a cara dele. Eu conversei com meu pai sobre o comportamento do Foster.
- E Konrad? - perguntei curiosa
- Me disse que o funcionário dele não tem culpa se você é uma desfrutável - ele torce o lábio irritado com a resposta de Konrad.
- E é isso que você pensa a meu respeito?
- Claro que não. Do contrario, nem estaríamos juntos.
- Neste caso a opinião do seu pai não conta. Ele não me conhece e ter me visto duas vezes na vida não dá a ele o direito de julgar o meu caráter, não é?
- Claro que não. Ele exagerou e foi terrível, cruel até. Mas no fundo meu pai é um cara legal – Eu reviro os olhos com a cegueira de Ben. Como dizem: "o pior cego é aquele que não quer ver".
- Esquece o que ele disse. Nós só devemos satisfação da nossa historia a nós dois. Me desculpa por não ter chutado as bolas daquele cara inconveniente e me beija.
Ele sorri lindamente, segura os meus cabelos e me beija. Depois de alguns amassos, eu volto a trabalhar e peço a Benjamin que desminta a historia pra mídia. Eu preciso arranjar outro emprego ou no mínimo mudar de setor antes de assumirmos algo. Minha carreira é importante e eu não quero macular minha imagem profissional, ainda que eu ache a nossa relação a melhor coisa que já me aconteceu na vida.
...
No dia seguinte estou concentrada na revisão de um contrato quando o maldito Jay Harper entra na sala com seu sorriso aberto.
- Bom dia docinho!
- Não sou seu docinho. O que você quer?
- Conversar.
- Não costumo bater papo em horário de expediente e tenho certeza de que seu chefe também não aprovaria essa conduta.
- Eu soube que vocês andaram brigando - ele diz de uma vez
- Vocês quem? - me faço de desentendida
- Você e Benjamin. Vocês dois são um casal, eu sei! – falou o cover do James Bond.
- Acho que está errado e posso processá-lo por isso. Deveria parar de ler revista de fofoca, faz mal ao cérebro.
- Eu não li em revistas. Benjamin me contou - arregalo os olhos.
- Somos amigos e não temos segredos um com o outro.
- Eu vou arrancar as bolas dele - sussurro, mas não baixo o suficiente e Jayden gargalha.
- Tá rindo do que? Arranco as suas também!
- Caramba, como você é estressada. Acho que meu amigo não está dando conta direito de você.
Eu fulmino-o com o olhar e ele nem liga pra minha ameaça.
- E o Harrison pai? Já começou a te dar problemas?
Fico curiosa pela sua pergunta - Que tipo de problemas Konrad me daria? Hipoteticamente?
- O cara é um cretino Amanda. Só o Ben não enxerga. Ele acha que porque o pai criou ele sozinho e blá, blá, blá... Konrad é um santo. Mas eu conheço o Sr. Harrison. Ele sempre dominou a vida do Ben, as namoradas dele. Ele é um cretino preconceituoso. Acha que o filho só pode se envolver com pessoas da classe social deles. Por isso, eu imagino que ele já tenha te criado problemas. Estou errado?
- Não - respondo.
- O que ele fez?
- Me ofereceu dinheiro pra ir pra cama com ele da primeira vez que me viu, me ameaçou recentemente e fez um cara dar em cima de mim na festa que fomos pra convencer o filho de que eu sou uma vadia.
- Miserável! - ele falou e me convenceu de que estava com raiva - Olha, eu sei que você não vai muito com a minha cara, mas se precisar de ajuda conta comigo.
- Obrigada e eu ainda não vou com a sua cara - Falo, mas penso que é bom ter um aliado na luta contra Konrad. Ficamos conversando depois disso e Jayden me contou várias histórias de pessoas de quem Benjamin se afastou por influencia do pai. Aparentemente, só Benjamin não enxergava quem o pai é.
Segundo Jay, se a garota que Ben queria não fosse tão rica quanto eles não era ' digna dele', aos olhos de Konrad. Com o passar dos dias, eu e Jayden s nos tornamos bons amigos. Ele é um idiota na maior parte do tempo, mas prometeu me ajudar com Konrad e eu lhe ajudo dando alguns conselhos sentimentais e apresentando as garotas solteiras da empresa. Ele está sofrendo com o fim de uma relação recente e eu fico feliz em ajudar.
Nunca pensei que diria isso, mas Jay é um cara legal!
Capítulo 14 - Luxúria
Por Benjamin
O maldito Adam Foster não tirou os olhos da minha garota o resto da festa inteira e eu só queria dar um beijo daqueles na Amanda pra mostrar a toda àquela gente fútil que ela é minha!
Amanda achou que eu fiquei com ciúmes de ver os dois juntos conversando. Mas, na verdade, a minha raiva foi saber que ele poderia chegar perto dela, já que para todo mundo ela está 'solteira' e isso é que me deixa possessivo e enciumado!
Eu não aguento mais esconder das pessoas a minha relação com a Amanda. Não estamos fazendo nada de errado. Nos gostamos e queremos viver em paz. O que ainda freia o meu desejo de que todos saibam que ela é minha, é o medo de prejudicar sua carreira. O fato de eu ter tanto dinheiro e ser seu chefe a incomoda e percebo que ela se questiona se não está cometendo um erro em se envolver com o chefe dela.
...
No sábado, eu e Amanda almoçamos no meu apartamento. Eu prefiro a casa da Amanda, acho que tem mais cara de lar, mas hoje resolvemos mudar os ares, já que não podemos sair juntos e correr o risco de ser flagrados por algum paparazzo.
Percebo que a minha morena está distante e até um pouco triste. Depois de insistir um pouco no assunto descubro que é aniversário de morte de sua mãe. Conversamos bastante e ela me conta várias histórias sobre a minha sogra. Eu aproveito e abro meu coração sobre a minha mãe, Charlote Campbell. Conto a Amanda sobre seu desaparecimento quando eu ainda era um garoto de cinco anos. Ela simplesmente arrumou as malas e foi embora sem se despedir de mim. Eu ainda me lembro que ela era a mulher mais linda do mundo. Lembro até do cheiro do cabelo dela às vezes.
Ela era uma mãe amorosa ou foi, enquanto era conveniente. Esse é um buraco na minha vida que nunca será preenchido e, por isso, eu decidi que não quero ter filhos. Esse é um assunto complicado pra mim. Eu temo ser distante e frio com uma criança inocente, já que nunca tive exemplo de pais carinhosos. Crescer sem orientação de pai e mãe não foi fácil.
Meu pai se fechou em seu trabalho pra esquecer a dor do abandono, apesar de não me lembrar dele ser muito presente quando minha mãe ainda estava em casa. Desde que ela resolveu viver sem a gente, todo o carinho que recebi na infância foi dos empregados.
Ainda assim eu admiro muito meu pai, pois imagino que ser abandonado pelo amor da sua vida não seja nada fácil. Eu nem me imaginando sem a Amanda e pensar na necessidade que tenho dela me assusta. Antes de conhecê-la, eu nunca cogitei a ideia de assumir um relacionamento sério e pensar em um futuro ao lado de uma mulher.
Amo sexo, mas isso eu sempre consegui sem precisar estar 'namorando'. A diferença é que com a Amanda, sou eu que quero algo mais.
Enquanto eu desabado sobre a minha vida, ela me abraça e me conforta. Vejo em seus olhos que está com pena do garoto órfão de mãe viva. Do menino que cresceu cercado de todos os brinquedos do mundo, mas sem amor em casa. Com o tempo percebi que ele apenas não sabia como lidar com uma criança pequena.
Eu e meu pai só nos tornamos amigos depois que eu virei adulto e isso me alegrou muito, pois sempre me senti como um inconveniente transtorno pra ele e passei a vida toda tentando agradar esse homem e mostrar a ele que eu tinha valor. Até hoje essa vontade de agradar meu pai é muito forte em mim. Meio inconsciente até.
O clima fica melancólico e pesado depois da nossa conversa, passamos horas juntos, agarradinhos no sofá. Amanda chora e eu estou adorando conhecer esse lado frágil dela, que busca em mim apoio para superar um dia difícil como hoje. A ideia de que somos mais que namorados e amantes me agrada. Quero tudo ao lado dela e saber que também sou um porto seguro me deixa feliz com o rumo das coisas.
...
No final da tarde eu resolvo animá-la. Coloco uma comédia pra gente e peço uma pizza. Ela come mais fatias do que eu e rimos juntos com as confusões do Adam Sandler.
A noite está bem quente e eu sugiro sentarmos em uma das cadeiras ao redor da piscina pra aproveitar o vento. Amanda me acompanha e me serve uma taça de vinho tinto. O clima está infinitamente mais leve. Conversamos sobre a primeira vez que nos vimos e ela revela que me chamava secretamente de 'Benjamin Príncipe Harrison' quando chegou à empresa. Eu pergunto o porquê e segundo ela: "além de lindo, sou o homem mais gentil que ela já conheceu". Amanda me diz também que eu tenho cara de príncipe de conto de fadas.
Começo a implicar com isso e brincar com ela dizendo que eu sou o Shrek e ela a minha linda princesa Fiona. Ela me dá tapinhas no ombro, fingindo não gostar, e eu lhe digo que vou mostrar o meu lado ogro.
Levanto com ela no colo e corro nos atirando na piscina. Ela grita um sonoro não, mas sorri a sua risada mais gostosa quando submergimos. Completamente molhados, ela começa a jogar mais água em mim e me xinga por tê-la jogado na água com roupa e tudo. Ela tenta fingir uma chateação que não sente e falha miseravelmente.
Eu me aproximo pedindo paz e puxo-a pra mim. Ela faz bico e vira o rosto quando tento beijá-la. Eu rio da sua criancice e sussurro em seu ouvido:
- Eu adoro você assim, toda molhadinha pra mim - ela ri da piada e finalmente me beija. Quando nossos lábios se encostam o clima muda completamente. Vamos de 0 a 100 em segundos e eu a imprenso contra a parede da piscina onde começo a arrancar suas roupas molhadas com pressa. Ela devolve a minha paixão com a mesma afobação e começamos a nos agarrar, beijar e gemer sem pudores. Ficamos completamente pelados e eu a penetro com desejo.
- Você é gostosa demais. Tão apertadinha! Deliciosa! Minha Amanda.
- Eu quero você. Me devora, Ben - Ela geme essas palavras, levando minha excitação a níveis estratosféricos.
Meus quadris se movem e ela me suga. Respiramos com dificuldade. Lábios e quadris famintos. Meto diversas vezes enquanto nos beijamos. Sua boca me devora e pede que eu continue. Só para provoca-la, paro meus movimentos, mas ela está tão alucinada que continua se esfregando em mim, gemendo e me apertando ainda mais. - Por favor, Ben - Implora.
Volto a tomar o controle da situação. Estamos totalmente encaixados um no outro e a excitação é máxima. Ela segure-se em meu pescoço e seu rosto está transformado pelo prazer. Me atrevo a dizer que nunca esteve tão linda! O vai e vem da água na piscina e o céu estrelado só tornam tudo muito mais excitante e gostoso!
- Perfeita Amanda! - ofegamos e nos possuímos. Meto uma e outra vez tomando um ritmo avassalador. Seu grito de prazer me faz saber que o clímax chegou e eu a acompanho. Eu gostaria de dizer que estou satisfeito, mas a verdade é que quero mais. Com ela eu sempre quero mais. Por alguns instantes, permanecemos na mesma posição, apertados um contra o outro, até que começamos a nos beijar de novo. Percebo que ela também quer mais e decido o que fazer.
Pego Amanda pela cintura e a coloco sentada sobre a borda da piscina, depois indico a ela que deite. Minha boca vai direto para a sua vagina e eu enfio a língua dentro dela, abro sua pele com as mãos e fecho os olhos curtindo o momento. Percebo que gosta, pois se abre e move os quadris em busca de mais.
Amanda me olha deslumbrada apoiada sobre os cotovelos, joga a cabeça pra traz, morde as mãos, geme e enlouquece de prazer. Me sinto o homem mais poderoso do mundo por proporcionar isso a ela. Quando ela goza pela segunda vez, eu já estou totalmente pronto para a segunda rodada. Saio da piscina e a pego no colo. Voltamos para a cadeira, onde eu a coloco sentada sobre mim e me deito relaxado enquanto Amanda rebola.
Minha Amanda dá um show e me leva a loucura com seus movimentos, seus gemidos fogosos e seu corpo maravilhoso que fica totalmente a mostra nesta posição. Deliro com a minha mulher se empenhando em me dar muito prazer.
...
Amanda
Acordo olhando o relógio. São cinco da manhã ainda, mas eu levanto e vou ao banheiro, pois não estou me sentindo bem. Depois de por o jantar pra fora. Eu escovo meus dentes e volto pra cama me sentindo arrasada. Benjamin realmente acabou comigo com seu corpo gostoso, mas o meu mal estar deve ter sido por causa da pizza.
A saga de ir ao banheiro acontece mais algumas vezes ao longo da noite e, na ultima, Benjamin que já está acordado, me auxilia segurando meus cabelos enquanto esvazio o estômago no vaso. Ele fica preocupado comigo e sugere irmos a um hospital. Porém, eu só quero dormir. Ele sai para trabalhar, mas deixa a faxineira dele de olho em mim.
Durmo a manhã toda e na hora do almoço como um frango grelhado com arroz e salada. Milagrosamente o que estava fazendo mal ao meu estômago não está mais. Sinto-me ótima de novo e vou pra minha casa. Ben chega mais cedo do trabalho e me dá um sermão por ter ido embora da casa dele e ficado sozinha aqui passando mal, mas eu garanto que estou bem e que a culpa foi da pizza.
- Vem cá deixa, eu cuidar de você - ele diz me enchendo de beijos. Adoro os carinhos dele.
...
Após o dia perdido de ontem, o trabalho se acumulou em cima da mesa. Sinto-me enjoada de novo, mas desta vez está mais brando. "Maldita pizza!"
Trabalho o dia todo e de noite saímos para um jantar de negócios. Eu uso um macacão longo elegante na cor vermelha e prendo o cabelo em um rabo de cavalo alto. A noite é divertida, mas eu chego exausta em casa e caio no sono, mesmo com todas as promessas de Benjamin de que acabaria comigo na cama. "Que pena!"
Na manhã seguinte acordo com ele distribuindo beijos em minhas costas e cheirando meu cabelo. Como estou super bem disposta, fazemos amor. Adoro sexo matinal.
- Quero você dentro de mim - Peço. Minhas mãos agarram com força o lençol e minhas costas se arqueavam enquanto ele me penetra. A excitação que estou sentindo vai a níveis incalculáveis. Minhas unhas se cravaram nos músculos rígidos das suas costas e do seu bumbum durinho e puxo-o ao máximo pra dentro de mim. Enquanto isso, ele segura meus quadris me preenchendo com força - Ai, que delícia! – gemo.
- Eu sei gatinha. Também estou sentindo. Adoro senti você assim tão entregue e fogosa- Ben responde.
Benjamin solta meus quadris e permite que eu me mova ao seu encontro. Procura meus punhos com as mãos e joga meus braços acima da cabeça, prendendo-me. Seus incríveis olhos azuis estão grudados nos meus. Meu corpo está colado ao colchão prensado sobre seu peso e seu corpo implacável. Sinto que ele está dominando-me, possuindo-me de uma forma que só ele é capaz.
A posição me permite apreciar seu corpo perfeito, seu peitoral e abdômen. Tudo nele é tão perfeito que só me excita ainda mais. Assim que chegamos ao ponto alto do prazer, Ben se adianta e vai tomar banho. Eu fico ainda alguns minutos relaxando na cama, mas percebo que ainda estou muito excitada.
Nossa deliciosa transa matinal não foi suficiente pra aplacar o fogo em meu ventre. Levanto e vou atrás do meu gato louro. Fico alguns instantes admirando Benjamin no banho, arrebatada com a visão de seu corpo maravilhoso. Sua musculatura bem definida é um convite ao pecado. Estou subindo pelas paredes como se não transasse há meses e logo invado o Box e sem muita cerimonia começo a agarra-lo, beijá-lo, lamber sua pele e tento excitá-lo rapidamente.
- Você quer mais? Quer minha safada? Caramba - ele geme quando eu seguro sua ereção e começo a massageá-la - Que gostoso! Que fogo é esse, moreninha? Nunca te vi tão louca.
- Você me deixa completamente louca, Sr. Harrison.
Ele me beija e toca a minha pele com reverencia e cuidado. Esfregamos nossos corpos e eu deslizo minhas mãos por sua pele molhada. Entrego-me ao prazer de sentir o contato entre a nossa pele e só isso já é suficiente para me deixar louca. Benjamin me vira de costas e eu apoio as mãos no azulejo enquanto ele me penetra. Ele espalha beijos em minhas costas e a sensação é incrível. Estou extremamente sensível. - Está gostoso? - ele me pergunta num tom de voz baixo e meio rouco. - Perfeito como sempre! - respondo.
Mantemos o ritmo durante algum tempo, mas logo Benjamin fica mais sedento e aumenta a velocidade, me fazendo delirar. - Minha Nossa - grito - Você é muito gostoso!
Ele me puxa pelos cabelos e cola sua boca na minha exigindo meu beijo. Quando paramos de nos beijar percebo pelo brilho em seus olhos que ele sabe exatamente o efeito que tem sobre mim. Sua mão livre desliza por meu abdome e aperta meu seio. Sua outra mão segue emaranhada em meus cabelos. Seus movimentos se aceleraram em um ritmo constante e pra derrubar todas as minhas barreiras, ele estimula meu clitóris e, mais uma vez, estou perdida entre as estrelas.
...
Na quinta-feira estou ótima e muito disposta. Saio pra almoçar com alguns colegas de trabalho e eles estão mais relaxados comigo. As fofocas diminuírem consideravelmente depois da nota em que Benjamin desmentiu nossa relação. Ainda assim sinto que Bill e os outros caras que davam em cima de mim estão mais contidos. O que é muito bom. Na volta para o escritório passo na farmácia. Hoje é o dia de voltar a tomar a minha pílula, mas percebo que a minha menstruação ainda não desceu. Acho estranho, mas volto a tomar o comprimido e resolvo esperar alguns dias antes de pensar besteira.
...
O Sr. Mendes Filho vem ao meu encontro, na quarta-feira, junto com a equipe de comunicação da Campbell, apresentar as fotos que eu fiz. Uau! Ficaram maravilhosas! Amei o resultado, mas acho que Benjamin implicará com as fotos de biquíni. Modéstia a parte ficaram magnificas. Eles pedem minha opinião, sobre as próximas etapas até a divulgação e me dizem que assim que assinar o contrato o dinheiro estará na minha conta.
Eu peço a eles que deixem as imagens comigo e digo que vou conversar pessoalmente com o chefe. O filho do dono da empresa que representa o shampoo insiste em me chamar pra sair mais uma vez e mais uma vez eu educadamente o dispenso.
- Oi Ben. Está muito ocupado? A gente pode conversar um instante?
- Eu sempre tenho tempo pra você. Senta ai gatinha. Está tudo bem?
- Sim. As fotos da campanha do shampoo chegaram - Fala de uma só vez.
Ele fecha a cara que instantes atrás mostrava seu sorriso perfeito.
- Você quer mesmo fazer isso Amanda?
- Incomoda você?
- Não respondeu minha pergunta! - ele rebate.
Penso um pouco antes de responder. - Quero - digo finalmente - As fotos ficaram tão bonitas e vai ser um dinheiro bom pra minha poupança. Eu gostei do resultado. Muito. Ficou incrível e...
Ele sorri. - Então a decisão está tomada. Só me resta apoiar e ficar feliz por você.
Eu corro até sua cadeira e encho-o de beijos.
- Eu estou com os retratos aqui.
- Sério - Ele pergunta - E eu posso ver?
- Claro. Você é o chefe.
- Eu não estou perguntando como seu chefe e você sabe disso.
- Desculpa. Claro que pode. Eu entrei justamente para lhe mostrar.
Pego o envelope e sento em seu colo lhe dando as fotos. Ele folheia uma por uma sem nenhuma pressa. Percebo que ele está encantado com cada imagem. Ele comenta os detalhes e elogia.
- Eu achava que não tinha jeito de você ficar mais linda. Caramba Amanda. Isso está incrível. Se você já não tivesse me encantado completamente, eu ficaria arrebatado agora mesmo - Benjamin termina suas palavras doces me beijando.
- Obrigada. Sua opinião conta muito pra mim.
- Eu tenho uma condição para liberar essas imagens - ele diz passando as mãos pelo meu corpo.
- É mesmo? E qual seria?
- Essas fotos ficam comigo!
- Mas eu tenho que devolvê-las.
- É isso ou nada feito, senhorita Parker.
- Ok. Eu dou um jeito.
- Ótimo. Muito bom fazer negocio com você.
- O prazer é todo meu chefinho!
Por Benjamin
Guardei as fotos da Amanda com todo cuidado na minha gaveta com chave e pedi a equipe de comunicação que mandasse todo o ensaio para mim pela intranet da empresa. Ela está perfeita nas imagens e entrou aqui tão feliz que eu não tive coragem de ser contra. Ela consegue tudo de mim com um sorriso maroto.
Meu telefone toca e eu vejo que é o meu pai. Nossa relação está meio estremecida desde o dia que ele defendeu o filho de uma puta do Foster.
- Oi pai.
- Oi Ben. Sinto sua falta meu filho.
- Eu também pai. Mas ainda estou chateado por você ter defendido o tal Adam Foster e se colocado contra mim e a Amanda.
- Me desculpe por isso. Você sabe que eu não gosto muito desta moça. Ela não é a garota certa pra você. Eu conheço mulheres incríveis, filhas dos meus amigos que podem ser namoradas mais apropriadas ao homem negócios...
- Chega pai! Quando o senhor vai aceitar minha escolha? Eu amo essa mulher! - Nem acredito que confessei isso - É ela que eu quero. Me ajude a ser feliz.
- Você não pode estar falando sério. Vocês estão juntos há menos de um ano. Não estrague tudo. O futuro senador e presidente dos Estados Unidos da América não pode ter como esposa uma mulher qualquer sem nenhum berço.
- E quem disse que eu quero ser senador ou presidente? Eu quero ficar velho trabalhando aqui. Cuidando da empresa da minha família. A única herança que a irresponsável da minha mãe me deixou. É só isso que eu quero pai.
- Você pode ter tudo Ben. Pode ser muito melhor do que eu. Chegar muito mais longe. Você só precisa de um pouco mais de ambição.
- Eu já tenho tudo que eu quero: muito mais dinheiro do que posso gastar; um trabalho que me desafia e faz feliz na mesma medida e a mulher que eu amo ao meu lado. E é isso que eu quero pra mim pai.
- Eu não te criei para ser mais um Benjamin. Eu te criei para seu o melhor em tudo! Essa moça está te destruindo. Você não percebe que ela olha para você e só vê o nosso dinheiro?
- A Amanda não é assim.
- É claro que é. Eu não queria te contar, mas eu fiquei a favor do Foster na discussão, por que ele me confessou que estava interessado nela desde o Réveillon. Ele disse que perguntou as pessoas na festa sobre ela e que eles garantiram que não seria difícil levar essa garota pra cama. Você sabe bem disso, pois foi pra sua cama que ela foi naquela noite. Amanda é só mais uma garota fácil tentando achar um bom golpe. Me escuta filho. Logo, logo ela arruma uma gravidez acidental e acaba com a sua vida. Eu não quero a fortuna da nossa família nas mãos de uma oportunista qualquer. Essa garota vai acabar com você.
- Eu não quero conversar sobre isso - Desisto de tentar argumentar com ele.
Capítulo 15– Prenúncio
Amanda Parker
Mais dois dias se passam e nada do meu ciclo chegar. Meu mau humor está em um nível avançado e estou quase mordendo as pessoas de tão nervosa. Principalmente as que resolveram testar a minha paciência nesses últimos dias. Benjamin já perguntou se estou com algum problema pelo menos uma centena de vezes e eu fujo do assunto.
O que era uma leve suposição começa a se tornar uma desesperadora suspeita ao longo da semana. E meu ciclo que sempre foi bem regular resolveu falhar justo agora, o que só me deixa ainda mais preocupada.
Penso em comprar um desses testes de farmácia, mas percebo que não tenho coragem de fazer o exame sozinha em casa e, depois de muito pensar, pesquisar na internet e de lembrar sintomas como: os enjoos matinais dos últimos dias e os seios doloridos, entre outros, resolvo fazer logo um exame de sangue em um hospital.
Invento uma desculpa pra chegar mais tarde no trabalho e com o exame pronto, espero até ser encaminhada para a sala da médica. Não abro o envelope, mas sinto como se ele queimasse minhas mãos. O que está escrito aqui pode mudar a vida para sempre. Entro na sala e entrego o papel e minha vontade é sair correndo daqui e não esperar pelo resultado.
- Está sentindo algum sintoma de gravidez, Srta. Parker?
- Minha menstruação não desceu ainda. Alguns enjoos pela manhã e acho que...
- Entendo. Pois bem, Parabéns. Você está mesmo gravida. – Ela interrompe minha fala e dá a notícia à queima-roupa.
Por um momento o mundo para de girar e eu fico sem reação na frente da médica, que começa a falar milhares de coisas que eu nem consigo ouvir. Depois de perceber o meu pânico, a doutora me oferece uma água cordialmente e me deixa à vontade na sala alguns instantes. Estou em estado de choque com a notícia.
“Grávida? Justo eu? Logo agora?”.
Ela volta um instante depois e sugere um ultrassom. Apenas me levanto e vou até a maca indicada. Ela faz o exame e me mostra um grãozinho que no futuro será meu bebê. Aquela imagem é irrefutável e me faz finalmente acreditar que tem um bebê dentro de mim. Saio do hospital desnorteada, me sento sozinha em uma lanchonete próxima e choro. Choro muito. Mil possibilidades passam pela minha cabeça;
"Nós dois nunca conversamos sobre filhos. Eu nem sei se quero ser mãe agora. O que vai acontecer de agora em diante?".
Não tenho nenhuma condição de voltar ao trabalho. Então, ligo pra minha colega e substituta nas necessidades e peço a ela que avise ao Benjamin que eu fui resolver alguns assuntos na rua e não volto para trabalhar. Ele me liga 3 minutos depois. Não atendo. Ele insiste muito e acabo aceitando a chamada.
- Amanda, o que aconteceu gatinha? Algum problema? Onde você está?
- Calma Ben. Eu estou com uma forte dor de cabeça e não vou conseguir trabalhar hoje. Tudo bem se eu faltar?
- Óbvio que sim. Nem precisa pedir, mas você precisa de alguma coisa?
- Não. Está tudo certo comigo.
- Eu te ligo na hora do almoço.
- Não - respondo imediatamente sem esconder o pânico na voz e tento remendar o estrago: - Eu vou deitar um pouco e provavelmente não verei a sua ligação.
- Então me liga assim que acordar. Te vejo mais tarde?
- Eu te ligo. Ok?
- Certo. Eu ... você está bem mesmo?
- Sim. Eu preciso desligar agora. Tchau.
Caio no choro de novo. Pego um taxi e vou pra minha casa. Tomo um banho quente e fico prostrada na cama imaginando milhões de cenários para essa gravidez, chorando e pensando: “como isso foi acontecer logo comigo? Eu sempre fui tão cuidadosa”.
Penso em Benjamin me dizendo que não quer esse filho e nos rejeitando. Esse cenário me apavora. Penso na reação do meu 'sogro peçonhento' Konrad Harrison. Ele vai amar a ideia do herdeiro Harrison nascer justo da secretária pobretona. Só que não! Já prevejo o ódio dele por essa criança.
Penso nas pessoas da empresa e seus comentários maldosos a respeito de um golpe e na minha falta de estrutura psicológica para encarar esse desafio. Adormeço em minha cama com todos esses cenários em mente e tenho muitos pesadelos. Acordo às 14h e continuo sem coragem de levantar e encarar o mundo. Percebo um movimento fora do quarto e me assusto ao ver Benjamin entrando, completamente lindo e com um semblante preocupado.
- Oi minha morena linda! Tá melhor?- ele se aproxima e beija minha testa.
Contenho as lágrimas. - Não. Ainda tá doendo muito - minto. Ele alisa meu rosto, me beija levemente nos lábios e me ajuda a levantar dizendo que trouxe o meu almoço. Eu digo que não quero comer nada, que estou bem assim, mas ele insiste. Acabo comendo um pouco e ele me avisa que tem que voltar para o trabalho e só veio pra ver se eu estava bem e trazer o almoço.
Choro mais um tanto diante do meu prato de bife grelhado com salada verde e purê de batatas e volto pra cama assim que posso.
...
À noite Benjamin insiste em dormir comigo e cuidar de mim. Eu tenho vontade de expulsá-lo a pontas pés, mas não consigo fazer isso com ele em seu eterno papel de príncipe encantado. E lá no fundo, tudo o que eu quero hoje é carinho e afago.
Na manhã seguinte, eu aviso que ainda não melhorei e preciso continuar de repouso. Ele estranha a minha prostração e sugere irmos ao médico. Me pergunta qual medição estou tomando para dor e eu respondo de forma bem vaga. Por fim, ele avisa que se eu não melhorar até ele voltar do trabalho vai me levar ao médico de qualquer maneira.
“Talvez seja melhor um médico dar a notícia sobre o bebê!”
Durmo mais um pouco e horas depois o baralho da campainha me desperta. Levanto da cama, visto um hobby feito com um tecido que parece pelúcia e vou abrir a porta. Encontro parado na minha porta a última pessoa que imaginaria vindo me visitar na face da terra: o senador Konrad Harrison.
- Posso entrar senhorita Parker? - ele não espera a resposta e já vai passando.
- Seja bem-vindo ao meu lar! Quer uma água? Um café? Em que posso ajuda-lo? - ele entende o deboche no tom da minha voz.
- Eu vim resolver um assunto sério e não tenho tempo para suas ironias.
- E qual seria o assunto? Deixe-me adivinhar... seu filho?
- Não. O filho que você está carregando e vai dizer que é do meu filho! - Meu queixo bate no chão de incredulidade. "Como ele descobriu? O que está acontecendo aqui? Benjamin também já sabe que estou grávida e está fingindo?"
- Não sei do que o senhor está falando - Me finjo de desentendida.
- Como eu já disse: eu não estou com tempo. Eu vim resolver o problema que você criou e não saio daqui sem a garantia de que esse bastardo na sua barriga não vai nascer - Suas palavras fazem meu sangue ferver nas veias. "Maldito, bastardo, miserável!"
- Como é seu cretino? Nunca mais se refira ao meu filho assim ou eu arranco as suas bolas, seu miserável! - eu cuspo as palavras e levo as mãos ao ventre sem entender a minha reação repentina de cuidado a um filho que eu nem sei se realmente quero ter.
- Então admite que esteja mesmo grávida! Quanto você quer pra se livrar deste mal-entendido na sua barriga. Dê-me seu preço e aproveite, pois estou generoso - Seus olhos claros me fulminam. Eu rio sem humor.
- Vai tentar me comprar de novo, Konrad? Esse seu repertorio não muda? Que coisa mais clichê! – debocho.
- Eu não estou aqui pra brincadeiras. Ok! Você não vai colaborar. Eu já imaginava. Afinal, esse bastardo é o seu passaporte para a minha fortuna, mas eu lhe garanto Amanda. Essa coisa na sua barriga não vai nascer.
Me arrepio da cabeça aos pés com sua ameaça. Seu olhar em direção ao meu ventre é tão colérico que nem por um segundo duvido de que Konrad esteja falando sério.
- Já está avisada e eu não tenho mais nada a fazer aqui. Muito cuidado, Srta. Parker.
Fico em pânico com suas ameaças e quando ele já está na porta, minha curiosidade fala mais alto e eu lhe pergunto: - Como você soube? Você sabe... o bebê?
Ele ri como se dissesse 'eu sou o rei do mundo' e me responde:
- Você achou mesmo que entraria em algum hospital deste país pra fazer um teste de gravidez e eu não receberia o resultado antes de você? Eu controlo tudo e todos ao meu redor, Amanda. Eu tenho você sob minha vigilância há algum tempo e só não tinha tomado uma atitude, pois achava que você não seria tão burra a ponto de usar um truque velho e tão fora de moda como esse. Quem está sendo clichê agora senhorita Parker?
Konrad completa: - Você me disse que o mundo não gira ao meu redor. Estou te provando que estava errada. E se você não tinha medo de mim, acho bom começar. Nem preciso dizer que esse papo fica só entre nós dois! Adeus senhorita Parker.
Ele bate a porta com tanto força que meu corpo treme involuntariamente.
- Desgraçado! – eu grito.
...
Tomo um banho pra acalmar os ânimos. Tenho vontade de socar as paredes. Não aguento ficar em casa presa, me sentindo com uma fera enjaulada. Saio com uma calça legging, tênis e casaco e vou dar uma caminhada no Central Park.
Não faço nenhum exercício exagerado apenas ando sem destino pelo parque. Vejo muitas mães com seus filhos e a relação de cumplicidade entre eles. Meninos e meninas correm pelo gramado em suas brincadeiras infantis e eu me pego pensando se o pequeno ser dentro de mim é um garotinho ou garotinha. E se terá mais traços meus ou do pai. Essas ideias me encantam e assustam na mesma intensidade. Fico pensando em um garotinho com a cara do Ben ou uma menininha de cabelos castanhos como eu.
Sento em um banco e o dia passa em um piscar de olhos. Quando a noite começa a cair volto pra casa. Encontro Benjamin parado no meio da sala. Ele está com uma expressão assombrada e o celular na mão e quando me vê respira aliviado.
- Onde você estava Amanda? Que inferno! Eu quase enlouqueci quando não encontrei você na cama. Achei que tivesse piorado, que tinha procurado socorro em algum hospital. Por onde anda o seu celular e que roupas são essas?
- Me desculpa. Eu fui dar uma volta. Tomar ar puro.
- E nesse ar puro que você foi tomar não dava pra levar seu celular?
- Eu nem me lembrei da existência dele. Me perdoa. Eu não fiz por mal. É só que... eu precisava caminhar um pouco. Por favor, não briga comigo.
Ele respira fundo e me abraça.
- Eu estava tão preocupado com você! Amanda, você não vai mesmo me dizer o que há de errado? - ele parece magoado com a forma distante que eu o estou tratando e de fato eu estou sendo horrível com ele. - Por favor. Você está me deixando louco. Está estranha há dias. Você conheceu alguém? É isso?
- Claro que não, bobo - eu me aconchego mais em seu peito - onde eu ia achar um homem tão lindo? Tão gostoso? Tão gentil? Tão príncipe encantado de contos de fadas? - ele ri. Eu beijo seus lábios. Fico na ponta dos pés e encosto sua boca na minha. O beijo é carinhoso e cheio de sentimentos.
- Eu quero a minha Amanda de volta! Eu não quero te ver triste assim.
- Me desculpa. Eu não quis te chatear.
- Mas eu ainda estou preocupado com você e sinto que está me escondendo algo.
É agora ou nunca. Engulo em seco penso em mil formas de formular esta frase e tento dominar o pânico crescente em minha garganta.
Respiro fundo firme. É agora... "Você consegue Amanda!"
- Eu. Eu. Eu vou tomar um banho - "covarde!" Meu subconsciente acusa.
- Certo. Eu vou pedir o jantar. Você quer algo em especial?
- Alguma coisa leve.
- Ok.
- Ok.
Eu vou para o chuveiro e lavo meus temores e covardia. Esses sentimentos não combinam comigo. Saio do banheiro decidida a revelar tudo.
Capítulo 16- Grande Surpresa
Benjamin arruma a pequena mesa da sala e é incrível como ele se destaca neste espaço tão pequeno e modesto. Eu nunca pensei que um homem tão rico e poderoso combinasse tão bem com essa casa simples e com a minha vida até agora tão pacata.
Eu me aproximo lhe roubo um beijo e ele retribui com carinho. Estou com saudade de nós dois. Da nossa vida de amor e paz.
- Você está tão cheirosa! – ele me abraça e cheira meu pescoço me fazendo sentir amada.
- Obrigada! Ben, nós precisamos conversar.
- Eu estava esperando por isso.
Nos sentamos no sofá e eu olho em seus lindos olhos azuis buscando a paz e a serenidade que são tão necessárias neste momento:
"1, 2, 3... lá vai!"
— Eu estou grávida.
Todo o sangue é drena aos poucos do seu rosto e ele fica pálido em segundos. Abre a boca e fecha algumas vezes pensando em palavras para dizer. Eu não sei o que passa em sua mente e isso me angustia muito. Mas pelo visto não é algo bom. Instante depois, ele me lança um olhar magoado e sério.
— Como é que é? -
— Grávida. Eu estou grávida. – Repito devagar.
Ele se levanta abruptamente. Muda de postura, não é mais o cara doce e amoroso de instantes atrás. Seus olhos me fuzilam.
— Eu não acredito nisso! Que droga Amanda! Meu pai me alertou esse tempo todo que algo assim ia acontecer e eu sempre te defendi. Ele falou mil vezes e eu não dei ouvido. Eu te defendi. Você fez isso de propósito? — ele rosna.
"Oh merda! Konrad ataca novamente como uma serpente peçonhenta e sorrateira".
— Nenhuma medicação é 100% segura, Benjamin. Eu estava tomando o remédio, mas ele falhou. Eu sinto muito! Não foi nada intencional como seu pai disse.
— E agora você vai tentar me convencer de que foi isso que aconteceu?
— Eu não preciso te convencer de absolutamente nada! E se a conversa vai ser neste tom acusatório, eu peço que você saia da minha casa agora. Suma da minha frente e só volte aqui quando for homem pra assumir as consequências do que faz e deixar de ser o menininho que aceita tudo que o papai diz.
Fico furiosa. Meu plano era contar ainda hoje sobre as ameaças de Konrad, mas com uma reação tão negativa ao bebê, eu nem entro no mérito do pai dele ser um crápula, pois no estado que ele está não vai acreditar em nada que eu disser.
Ele bate com o punho na parede, fazendo-me saltar.
— O problema Amanda é que meu pai tem sempre razão. Eu adoraria que ele estivesse errado uma única vez na vida, mas Konrad Harrison acertou de novo. – ele ri em deboche - Respiro fundo e ele continua:
— Eu nunca tive uma família normal Amanda. Um lar estrutura. Pais amorosos. E pelo que eu me lembro você também não. Agora me diga: que tipo de pai e mãe nós dois seremos? Os piores, eu imagino. Duas pessoas que não entendem nada de amor. Nada sobre criar filhos.
— Eu te amo, Benjamin. Eu nunca te disse isso antes, pois achava que estava implícito, sei lá. Achei que era óbvio! Além disso, as nossas atitudes, o jeito com que sempre nos tratamos, falavam por si só. Eu nunca precisei ouvir você declarar 'eu te amo, Amanda' pra saber que meu sentimento é correspondido. Isso era uma mera formalidade, pois o amor sempre esteve em cada ato, gesto, carinho e afago trocado por nós.
Ele fecha os olhos. Acho que ele está travando uma batalha e tentando conter seu temperamento. Benjamin passa a mão pelos cabelos loiros, puxando-os.
— Você fez isso de propósito? — as lágrimas pingam dos meus olhos sem que eu consiga contê-las. Sinto o gosto amargo das suas palavras me atingirem em cheio. Benjamin não confia em mim.
— Não. Eu não fiz isso — respondo firme.
— Ok! Eu preciso de um tempo pra pensar. Eu não queria ser pai, Amanda. Nunca quis isso na vida e agora você aparece grávida e eu preciso digerir essa ideia e eu preciso fazer isso sozinho.
- Ok.
- Nós conversamos depois.
- Se for pra voltar aqui, me ofender e me acusar ou me dizer desaforo de novo, por favor, poupe o seu tempo e o meu.
Ele sai batendo a porta. Estou sozinha no silêncio do meu apartamento, que nunca esteve tão vazio e frio. Tremo involuntariamente e sento no chão, encostada na porta. Choro copiosamente.
Benjamin
Uma raiva descomunal se apodera do meu corpo. Lembro-me das discussões que tive com meu pai quando ele sugeria que Amanda faria algo assim para ter acesso à fortuna dos Harrison. "Amanda está grávida! Eu não posso acreditar nisso!"
Eu não creio que ela foi capaz de envolver uma criança inocente nessa história. Konrad tinha razão, ela não é a mulher que eu imaginava. Mais uma vez meu pai estava coberto de razão. "Droga!"
"Pai! Eu vou ser pai!". Que exemplo eu vou dar a essa criança? Como vou amar esse ser inocente se não me ensinaram isso em casa? Meu pai me respeita e admira o homem que me tornei. Cuidou dos meus interesses a vida toda, mas amor? Afeto? Afago? Isso eu não tive. Pra piorar, ao que parece às mulheres veem apenas $$ desenhadas em minha testa.
"Eu realmente achava que você era diferente Amanda", falo sozinho enquanto ando sem rumo certo. Amanda era a mulher perfeita pra mim e, meses depois, eu descubro que tudo que ela representa pra mim foi uma nuvem pra encobrir seu verdadeiro objetivo: o herdeiro Harrison. O primeiro e único herdeiro Harrison se depender de mim.
"Quer saber? Que ela fique com todo o dinheiro. Eu simplesmente não ligo. Foda-se!" De repente, nada disso mais importa. Amanda não é quem eu pensava ser e nada faz sentido na minha vida.
Eu me sento em um bar, como todo homem doente de amor e peço uma dose de uísque que acaba rápido demais. E mais uma e outra. Começo a perder a conta nas próximas e olha que eu sou muito bom em contas. Mas tudo que quero agora é perder a precisão das ciências exatas.
Capítulo 17– Amor & Aceitação
A noite segue solitária e triste. Uma mulher bonita me paga uma bebida, na tentativa de se aproximar, mas ignoro solenemente sua paquera. Fico horas no mesmo bar por horas. Queria ligar pra alguém, conversar, mas se eu contar ao Sr. Harrison que ele vai ser vovô tenho a certeza de que ao invés de palavras de conforto e incentivo, ouvirei um longo sermão.
Sinto-me o homem mais solitário da face da terra. Tinha Amanda ao meu lado, mas ela é a ultima pessoa a quem posso recorrer neste instante. Por fim, lembro-me do Jay. Meu grande amigo Jay Harper. O cara que me suportou por anos durante a faculdade. Um dos poucos amigos sinceros que tenho até hoje e que sempre fez tudo por mim. Um cara que nunca tirou vantagem de ser amigo de um dos caras mais ricos da Ivy Legue.
Pego uma táxi e vou bater na porta dele. Ele abre com cara de poucos amigos e começo a me arrepender de ter vindo. Mas quando ele olha pra mim e vê o meu estado, escancara a porta e movimenta o braço como se dissesse: "bem-vindo a fossa irmão!".
- Cara, você está péssimo. O que houve?
- Amanda. São sempre elas, não? As mulheres? Você não sabe o que ela fez comigo!
- Cara, você tá péssimo. Nunca te vi tão bêbado e deprimido. Primeiro você vai tomar um banho. Nós temos a madrugada toda pra conversar e eu vou ouvir tudo que você tem a dizer, mas um banho vai esfriar sua cabeça e ajudar a curar essa cachaça. Vem!
Ele me auxilia até o banheiro e diz pra eu não me preocupar, pois não vai se aproveitar do meu estado de embriaguez pra abusar de mim. "Maldito bastardo!". Jay consegue me arrancar risos até nas piores situações.
De fato o banho me renova. Saio com as ideias menos embaralhadas e me sentindo menos vulnerável. Ele faz um café forte e cheio de açúcar que, segundo ele, serve pra ajudar a curar a bebedeira e me dá um comprimido para aliviar a ressaca.
Sentamos na mesa da cozinha e eu começo a contar sobre a gravidez e a minha desconfiança de que tenha sido proposital, já que a Amanda sempre tomou remédio para não ter filho e eu sempre confie que ela fizesse isso da maneira correta.
- Cara, você nunca vai saber se ela fez de propósito ou não e isso também não importa - diz meu melhor amigo - Caramba! Vocês vão ter um filho e isso é demais. Se ela realmente estivesse interessada apenas no seu dinheiro, já teria feito isso há mais tempo ou vocês sempre usaram preservativos?
Nego com a cabeça - Então. Por que esperar tanto tempo, Ben, se o único interesse dela era um golpe? Além disso, ela é louca por você. Eu percebi isso nos primeiros 30 segundos de conversa e eu nem sabia que vocês estavam juntos - ele passa as mãos pelo cabelo curto e fala - Amanda é uma mulher incrível e não faz esse tipo interesseira. Eu me reparei nela quando a conheci exatamente por achar Amanda uma garota linda e simples. Achei ela doce e interessante...
- Como assim você se interessou por ela? - eu me levanto exaltado. Eu vou matar esse bastardo!
- Calmo ai pau d'água! - ele ri da minha fúria - Eu estou falando da primeira impressão que tive dela e eu nem sabia que vocês já estavam juntos. Amanda é linda e você sabe que eu não resisto a uma gata.
- Cretino! - Me sento de novo - Jay ri alto - Mas voltando ao assunto, qual o problema dela estar grávida afinal? Vocês estão juntos e você gosta dela, não?
- Eu sou louco por ela! – respondo com confiança.
- Maravilha! Então, a vida está dando um presente a vocês. Eu sei que o susto é grande, mas acredite você vai ser um pai incrível. Já imaginou como seria engravidar uma garota esnobe que comeu em uma noite de farra?
- Verdade - pondero. "De todos os cenários possíveis para a existência de um bebê esse é, sem nenhuma dúvida, o melhor de todos".
- Deixa eu te contar porque meu casamento acabou e eu voltei pra Nova York. A Tati também engravidou.
- Sério? E como eu nunca soube disso? Eu tenho um sobrinho? Sobrinha? - pergunto surpreso com essa revelação.
- É sério sim! Ela estava assumindo um cargo melhor na empresa e nos estávamos no meio de uma crise por conta do excesso de trabalho. Enfim, ela resolveu que não queria a criança e foi a uma clínica.
- Caramba Jay! Eu jamais pediria isso a Amanda.
- Eu não sabia de nada. Descobri quando já era tarde demais.
- Como é que é?
- Isso mesmo amigo. Ela não me contou. Eu soube por que uma semana depois a tal clinica ligou confirmando uma consulta pra ver se o procedimento não havia deixado sequela. Uma espécie de revisão sabe? Enfim, eu fiquei arrasado. Ela não tinha o direito de decidir sozinha algo tão importante pra nós dois. Ela não respeitou a minha opinião e nem me consultou. Eu entendo que o corpo é dela, mas o bebê era nosso e eu queria poder opinar. Mais do que isso! Eu queria muito aquele filho, Benjamin.
- Caramba cara. Eu sempre soube que a Tati só pensava nela, mas nunca imaginei que seria capaz de tomar uma decisão dessas e nem te perguntar o que você achava.
- Foi por isso que eu voltei. Larguei tudo pra trás e não pretendo voltar pra ela.
- Cara, me desculpa. Eu não sabia que você tinha passado por algo assim e se soubesse não teria vindo aqui pedir conselho.
- Hei Ben! Tudo certo parceiro! Acalme-se! Está tudo bem! Não deixa ninguém estragar sua relação com a Amanda, nem o seu pai. Ele se mete demais na sua vida e ela é realmente especial. Não a deixe escapar! Ainda bem que você veio me procurar. Fico feliz de ajudar um pouco que seja.
- Ajudou demais. Você é um irmão pra mim e sabe disso!
- Agora vamos dormir um pouco e esfriar a cabeça, papai! Amanhã você vai falar com a Amanda, ela deve estar péssima e assustada com esse filho - Fico pensando na forma como deixei Amanda sozinha no apartamento e o quanto ela deve estar assustada com essa história toda.
- Parabéns Ben! - Jay me abraça.
- Obrigado, Jay! Cara, eu disse coisas horríveis pra ela. - me arrependo das palavras ditas na hora do susto e de não ter dado apoio a ela com o bebê desde o primeiro instante. Amanda deve estar tão assustada quanto eu e nós estamos tão bem juntos, felizes e apaixonados... e eu amo essa mulher. Amo tanto ela!
- Amanhã é um novo dia e você tenta consertar tudo com a mãe do seu filho.
- Eu quero que você seja o padrinho do meu bebê - peço.
Jay abre um grande sorriso e me abraça de novo. - Nada me faria mais feliz, meu amigo. Vai ser uma honra e eu prometo dar o meu melhor por essa criança. Ele será como um filho pra mim também!
...
Acabei dormindo no sofá na casa do Jay, acordo com uma puta dor de cabeça e nas costas e vou direto pra casa da Amanda, depois de um café bem forte.
Ainda é muito cedo, mas ela não atende a porta. Fico preocupado. Resolvo usar a chave do apartamento e constato que ela não está em casa. "Pra onde ela foi uma hora dessas? São 07h05 da manhã ainda".
Ligo pra ela. Insisto. Demora um pouco, mas Amanda atende.
- O que você quer Benjamin?
- Quero conversar. Estava nervoso ontem e acabei descontando em você. Não precisa ir trabalhar hoje. Eu estou aqui na sua casa. Você pode voltar e a gente conversa, por favor.
- Não posso voltar agora. Estou ocupada e não temos mais nada a conversar. Aproveite que está na minha casa e pegue tudo que é seu e deixe as minhas chaves.
- Amanda, vamos conversar!
- Que droga! Não temos mais nada pra conversar Benjamin.
- Nós vamos ter um filho juntos. Acho que isso é assunto suficiente pra vida toda.
- Não vamos não! – Amanda diz categórica fazendo meu sangue gelar - Como é que é?
- Eu estou indo para uma clínica tirar o bebê. Você não quer ser pai e nem eu quero ser mãe. Vou resolver isso e não quero nunca mais olhar pra sua cara.
- Amanda, não! Por favor! Onde você está? Você não pode fazer isso. Vamos conversar.
- Tchau Benjamin. - ela desliga e não volta a atender quando eu retorno.
Eu fico desesperado no meio da maldita sala sem saber o que fazer. Olho para todos os lados e passo as mãos pelos cabelos em busca de uma ideia, alguma iluminação divina.
"Eu não posso deixar a Amanda fazer isso! Ela nunca vai me perdoar!"
Amanda
Eu não dormi a noite inteira e nos poucos momentos em que o sono me venceu e eu apaguei tive pesadelos horríveis com Konrad roubando meu filho, convencendo Benjamin a tomar ele de mim ou com eles dois me proibindo de ter qualquer contato com a criança. Acordava apavorada e suando frio, me sinto mentalmente arrasada! Eu nunca imaginei uma reação tão negativa de Benjamin. Justo ele que sempre foi a pessoa mais carinhosa do mundo.
Eu até imaginei que ele não ficaria feliz em um primeiro momento. Afinal, nós nunca conversamos sobre filhos e tal, mas daí a me acusar de querer o dinheiro dos Harrison e me tratar como uma interesseira qualquer foi demais pra mim! Ele não está namorando a Tracy Fisher! Benjamin me conhece. Sabe quem eu sou ou já deveria saber!
Konrad conseguiu envenená-lo contra mim e eu tenho medo de quais influencia mais ele possa ter sobre o meu filho. "Desgraçado!" Sei que metade de todas as ofensas que saíram da boca do Benjamin foram implantadas por Konrad. "Maldito senador! Eu odeio ele. Eu odeio ele mil vezes".
Eu chego à clínica e não sei ao certo se é o medo ou o ar condicionado gelado, mas sinto calafrios no corpo todo. Eu decidi não ter esse bebê e acho que essa decisão é a melhor. Principalmente pelas ameaças de Konrad e para garantir que ele não vai sumir com o meu filho ou algo do tipo, só pelo prazer de acabar com a minha vida. Não quero aquele homem asqueroso perto do meu bebê.
"Desculpa bebezinho!", aliso minha barriga lisa. Eu me sinto esgotada e só quero que tudo acabe logo. Depois vou mudar de emprego e recomeçar minha vida longe de Konrad, de Benjamin e da Campbell.
A clínica é bastante impessoal. Paredes brancas e moveis claros, algumas revistas, mas nada que aborde o tema maternidade. A falta de referência ao tema me faz pensar que: "talvez eu devesse voltar pra casa e pensar mais no que estou prestes a fazer".
Meus olhos doem de vontade de chorar. O choro preso dói minha garganta. Tenho vontade de dormir e sonhar om coisas boas como um bebê saudável, esperto e amoroso... Quero esquecer toda essa loucura que se tornou a minha vida, para poder ver com clareza as coisas. A recepcionista chama meu nome e sinto ânsia de vomito. Mal consigo me levantar. Ela me dá um papel para preencher.
Fico perdida em mil pensamentos olhando a maldita ficha e começando a achar tudo isso uma grande loucura. Encosto a cabeça na parede, fecho os olhos e permito que as lágrimas caiam desenfreadas. "Eu quero ir embora daqui". Penso nos motivos que me levaram a tomar essa decisão e Konrad é o primeiro e o segundo até o centésimo motivo da lista. E eu não quero tomar uma decisão da qual vou me arrepender por medo daquele crápula.
Escuto um burburinho na clínica, mas nem abro os olhos, continuo perdida em meus pensamentos. "É. Eu vou desistir desta loucura toda e voltar pra minha casa, pra minha cama", resolvo finalmente o que fazer e busco forças pra me levantar e sair.
- AMANDA - escuto alguém gritar meu nome e reconheço a voz antes de abrir os olhos, não é a recepcionista. Chego a pensar em um delírio causado pelo sono.
Abro meus olhos e me deparo com Benjamin se aproximando rápido demais pra que eu possa esboçar qualquer reação além de uma grande surpresa. "Como ele me achou aqui?"
- Deus! Ainda bem que eu te achei amor! - ele me puxa pelos braços e me abraça apertado. Ele afaga meus cabelos e me olha como se quisesse se certificar de que estou 'inteira'.
- Vamos voltar pra nossa casa, meu amor, minha vida! Não desista da gente, Amanda. Eu sei que errei feio com vocês, mas eu te amo e vou amar o nosso filho! Eu te amo MUITO! Amo DEMAIS! Me perdoa! Eu imploro! - ele me abraça e me enche de beijos, me segurando e levando pra fora da clínica e eu não consigo esboçar nenhuma reação e, embora minha vontade seja mandar ele pro inferno e pedir que me deixe em paz por tudo que me disse ontem, ao mesmo tempo quero abraça-lo e agradecer por ele estar aqui, por me tirar desse lugar.
Estou muito agradecida. Percebo que algumas garotas na recepção choram com a declaração de amor dele e ao ver Ben me tirando dali apoiada em seus braços. Sinto muita pena delas, pois imagino o cenário de rejeição que as trouxe até aqui. Infelizmente, o aborto masculino é totalmente legalizado! Eu mesma fui uma dessas crianças abortadas pelo pai! Devo a minha mãe tudo que sou. Sinto pena dessas moças por estarem aqui sozinhas e desesperadas!
Quando estamos do lado de fora eu aviso: - Vou vomitar - Benjamin segura meu cabelo e me leva até uma lata de lixo. Fico muito fraca e ele praticamente me carrega até o carro, me põe deitada no banco de trás e entra na clínica de novo, de onde volta com um copo d'água.
Ele pergunta se eu quero ir para um hospital e eu nego com a cabeça. Ele cuida de mim até que a cor voltar ao meu rosto. Quando percebe que estou melhor, me ajuda a por o cinto de segurança. "Ele parece tão arrependido, tão preocupado, tão desesperado com meu estado. Que confusão virou minha vida!”.
Eu durmo no caminho e acordo quando ele me pega no colo e começa a subir em direção ao meu apartamento. Ben me coloca na cama, tira meus sapatos, fecha as cortinas e assim me proporciona um ambiente escuro e perfeito para o sono e eu apago.
Acordo com dor de cabeça. Já são quase 13h. O enjoo magicamente passou e estou com muita fome. Levanto e vou ao banheiro. A tontura também não se faz mais presente. Depois do banho, chego até a sala e encontro Benjamin trabalhando no note book.
- Oi - digo.
- Oi. Está se sentindo melhor?
- Sim.
- Está com fome?
- Sim. Muita.
- Eu pedi o nosso almoço e já deve estar chegando.
- Obrigada. Eu ... obrigada de verdade - agradeço de coração e ele entende que não estou falando da comida.
- Está tudo bem, amor. Eu sabia que você não queria fazer isso. Só estava confusa e com medo. Me perdoe por isso. Eu tinha que ter ficado ao seu lado. Me perdoa também pelas coisas horríveis que eu disse. Eu estava assustado e reagi mal a essa nova vida. Mas eu estou do seu lado. Sempre!
Ainda estou em choque e muito cansada. Almoçamos e ele me conta que me achou na clínica graças ao rapaz da TI da Campbell que rastreou meu celular e descobriu o endereço. Depois disso Ben dirigiu feito um louco até lá. Eu volto pra cama e, desta vez, ele se deita ao meu lado e faz carinho em meu cabelo até eu apagar.
Acordo sozinha na cama e resolvo levantar e parar de agir como uma doente. Visto um vestido floral, arrumo o cabelo e vou para sala.
Benjamin não está e eu me sinto aliviada por pior que seja admitir. Eu não quero conversar agora. Estou com um misto de raiva, vergonha, medo e coração partido dentro de mim. Começo a preparar o jantar e arrumar a mesa para um. Ben chega uma hora depois.
- Já acordou amor? Que bom! Está se sentindo melhor?
- Estou. Obrigada por perguntar.
- Mesa pra um? Achou que eu não voltaria pra te ver? Eu só fui assinar uns papeis na Campbell aproveitei que você ainda estava dormindo.
- É eu imaginei. - Digo sem querer discussão.
- Vamos conversar Amanda. Eu não aguento mais ver você fria comigo. Nós já resolvemos a questão da criança. Vamos ter este filho e eu vou te apoiar em tudo. O que mais você quer de mim? Me ajuda a entender?
- Eu quero ficar sozinha - revelo o que me aflige - Quero paz. Não quero seu pai ou quem quer que seja interferindo na minha vida e na do meu filho.
- Como é? Meu pai? Você ficou louca?
- Talvez. Mas tomei uma decisão. Eu quero terminar!
- E o que meu pai tem haver com essa sua decisão?
- Você nem imagina - divago falando baixo, mas não o suficiente para que ele não escute.
- Meu pai está em Washington, Amanda, totalmente no escuro sobre essa história toda, ele ainda não sabe nada da gravidez.
- E você acha que ele vai ficar feliz com um neto bastardo filho de uma garota pobre e sem berço? - lembro-me das palavras ofensivas de Konrad.
- Isso não importa. Pra mim não importa. Nunca importou.
Eu rio da ingenuidade dele e percebo o que eu já sabia: ele vai defender o pai, como sempre, e eu não quero meu filho no meio disso. Não quero meu bebê próximo daquele monstro.
- Acabou Benjamin e se me der licença, eu quero terminar de preparar o jantar.
- Amanda não! As coisas não se resolvem assim. Eu vou falar com meu pai e ele vai entender, eu garanto. Mas a gente não pode terminar. Principalmente agora que vamos ter um bebê.
- Eu não estou pedindo permissão. Diga ao seu pai que ele conseguiu. Que ele tem um filho de ouro! - Vou até a porta e abro indicando a Benjamin que saia da minha casa.
- Para de agir como se o meu pai fosse o culpado dos nossos problemas. Somos nós que temos que resolver como será de agora em diante. Não ele. Eu vou deixar você se acalmar e pensar melhor no que está fazendo. Nós nos amamos e eu não estou entendo do que você está falando?
- Nem precisa. Eu já pensei o bastante. Não se esqueça de dar o recado. Konrad vai entender. Adeus Ben.
Bato a porta com força e um instinto de leoa recém-descoberto.
Capítulo 18- Plano de Sedução
Volto a trabalhar na manhã seguinte. Benjamin me chama diversas vezes em sua sala e me pede que converse com ele. Fala que contou ao pai sobre o bebê e meu 'querido' sogro, só que não, mostrou-se ‘surpreso’ com a notícia, mas disse que estava ‘feliz em ter mais um Harrison vindo ao mundo’. Mais uma prova da frieza e cinismo de Konrad.
...
Ao meio-dia, Jay me convidou pra almoçar e como estou fugindo do Ben, acho a ideia ótima. Fomos a um restaurante próximo à firma. Ele me diz que Benjamin o procurou depois que soube da gravidez e que ele o ajudou a colocar as coisas em perspectiva e aceitar a notícia. Eu agradeci a ele por isso. Confesso que me perguntei onde Benjamin teria ido parar naquela noite.
Jay me parabenizou pela criança e me comunicou que será o padrinho do meu bebê. Eu ri muito da sua cara de pau. É incrível como nos tornamos amigos em tão pouco tempo. Sou uma pessoa difícil de confiar nas pessoas, mas ele conseguiu não apenas a minha confiança como a minha amizade sincera. Eu precisava desabafar e abalada, contei a ele sobre as ameaças de Konrad e ele se mostrou muito preocupado:
- Esse homem é perigoso, Amanda. Abra seus olhos. Eu nunca fui com a cara do pai do Ben - Jay pediu pra eu contar com ele no que precisasse e que me ajudaria a abrir os olhos do amigo.
...
Passaram-se dias e Benjamin continua insistindo em me convencer a desistir de terminar nosso caso. Eu estou sofrendo muito com essa distância, principalmente com tantos enjoos matinais e os hormônios um tanto descontrolados, mas preciso que ele enxergue quem é o pai. E acho que esse término pode ajudar ele a abrir os olhos dele. A minha segurança e do nosso filho dependem disso. Mesmo estando dilacerada de saudade, eu tenho mantido distância do sobrenome Harrison.
Peço transferência do meu setor e Benjamin nega sumariamente. Acabamos brigando. Ele não me dá nem a chance de explicar meus motivos e diz que está cansado da minha birra adolescente e que não entende cadê a mulher forte e determinada por quem se apaixonou. E, por fim, me acusa de não amá-lo.
- Amor, para com isso! Eu sei que fui um babaca quando me deu a notícia do bebê, mas você não pode me punir eternamente. Eu te amo Amanda! Vamos ficar juntos e criar nosso filho.
- Eu não acho que vai dar certo. Eu não quero meu filho sendo oprimido pelo sua fortuna, pelo seu sobrenome...
- Só depende de nós. Somos nós dois que vamos escolher como criar essa criança. O fato de eu ser rico não é algo que nos impeça de ficar juntos, nunca foi.
- Mas antes era eu e você. Agora tem uma criança no meio. Eu gostaria que as coisas fossem diferentes, Ben. É o que eu mais queria. Seu pai me odeia. Ele mesmo já me disse isso. Konrad faz questão de falar que eu não sou mulher pra você. Eu tenho muito medo dele.
- Meu pai é um cara cheio de preconceitos, mas é inofensivo, eu garanto. Ele vai reclamar, te tratar com desdém por algum tempo, te criticar, mas vai acabar aceitando a nossa relação, acredite! - Ele toma ar e continua - Você não me ama mais? É isso não é? Ficou decepcionada pela minha atitude naquele dia, conheceu outro cara? Sei lá! Fato é que você não me ama mais!
- É claro que eu te amo! Eu sou louca por você. Só estou tentando me preservar. Eu preciso pensar no meu filho agora - ele me parece mais sereno depois da minha declaração de amor - Mas às vezes amor não é o bastante – respondo.
- E o que é o bastante?
- Confiança!
- Ainda é sobre a sua implicância com meu pai? Se for importante pra você, eu peço que ele fique longe por enquanto. Que não se envolva na nossa relação enquanto decidimos o que fazer com ela. Eu converso com ele. Confia em mim? Ele sabe que eu jamais o perdoaria se ele te magoasse.
- Eu estou confusa, assustada. Me dá um tempo pra pensar, por favor!
- Certo, mas promete que volta pra mim? Por favor!
Apenas balanço a cabeça, enquanto ele me abraça e beija meu rosto e cabelo. Depois disso, ficamos longos minutos perdidos em um beijo cheio de saudade.
Por Benjamin
Amanda está me enlouquecendo no pior sentido da palavra. Ela me afastou e eu estou perdendo o juízo. Penso nela o tempo inteiro e tento fazê-la voltar pra mim. Mas parece que algo importante quebrou entre a gente.
Eu a amo mais do que nunca e ela só me mostra distancia. Eu tento apoiá-la com o bebê depois da merda que fiz e até conversei com meu pai e, claro, discutimos por causa dela.
Meu pai é um cara controlador, vive para acumular dinheiro e poder. Mas ele jamais faria nada contra ela. Ele sabe que eu jamais perdoaria algo assim. E eu já disse a ele o que Amanda representa para mim. O senador me disse que tudo que ela faz é parte de um plano pra me ter nas mãos e fazer o que bem quer. Que Amanda quer me afastar da minha única família.
O que ele não entende é que ela me tem por completo. Não me imagino sem a Amanda e agora sem o bebê também. Quem diria? Mas eu já amo essa criança, simplesmente por que ele ou ela é o meu filho com Amanda.
...
Há alguns dias não estou dormindo, comendo ou malhando direito. As horas de trabalho são as melhores do meu dia, pois ela está na sala da frente e essa certeza me acalma. Amanda chegou a pedir pra ser transferida de setor. Quase enlouqueci com a simples ideia de chegar a Campbell e não encontrar ela na minha antessala.
Poucos dias antes da Amanda me dar a notícia da gravidez, eu havia conversado com meu pai sobre este tema. Olhando pra trás, realmente foi estranho ele falar naquele tom comigo e justamente sobre ela querer me dar um golpe com uma gravidez. Mas como ele iria descobrir algo assim?
...
Chego ao meu apartamento e olho pras paredes brancas do quarto. Percebo que apesar de todo luxo, eu odeio esse lugar. Sinto-me extremamente só aqui. O que nunca havia me afetado antes de conhecer Amanda. Prefiro mil vezes o apartamento simples e cheio de amor da minha mulher. Lá eu, verdadeiramente, me sinto em casa. Aqui é só o lugar onde guardo a maioria das minhas coisas, que por sinal nem caberiam na casa dela.
"Preciso fazer com que ela me aceite de volta! Essa distancia tá acabado comigo". Já pensei em mil possibilidades de me reaproximar e acho que encontrei a solução. Esquento minha janta no micro-ondas quando o telefone toca me tirando das abstrações.
- Oi Pai!
- Oi Ben! Como está?
- Vou bem. Obrigado! E o senhor?
- Estou bem filho. Conseguiu se resolver com a mãe do seu filho?
- Estou trabalhando nisso! Ela vai voltar pra mim, pode apostar. Me diz uma coisa pai, você teve acesso a alguma informação sobre a gravidez ou algo assim? Não mente pra mim!
- Claro que não. Ela te disse isso? Essa moça está delirando ou mentindo descaradamente. Essa garota está se mostrando uma verdadeira víbora meu filho. Ela quer me colocar contra você e você está deixando Benjamin.
- Não fale assim, pai! Ela é muito importante pra mim e vai ser a mãe do seu neto. É que eu sei que o senhor tem influencia suficiente para conseguir algo maluco assim, mas eu vou acreditar no senhor, só espero não me decepcionar. O senhor é a pessoa que eu mais confio no mundo. Minha única família.
- Nunca faria algo pra te magoar, Benjamin. Sabe que eu até estou animado com a ideia de ter um neto?
- É? É incrível, mas eu também estou. Não se preocupe, eu vou tomar o controle desta situação e pretendo tê-la de volta o mais rápido possível.
- E como pretende fazer isso?
- Vou pedi-la em casamento. É o mais logico! Eu gosto muito dela e vamos ter um filho daqui a alguns meses. Vamos sacramentar o que já está certo. - Fico esperando uma reação dele, pois sei que meu pai é o tipo do cara que acha o amor uma fraqueza.
- Você ficou louco? Ninguém casa por causa de uma gravidez indesejada. Principalmente um homem importante como você! Você está maluco em querer se juntar a uma garota dessas. Nem por cima do meu cadáver Benjamin! - Ele está furioso do outro lado da linha. Eu já espera por isso e quero amansar a fera.
- Essa decisão não é sua, pai! E eu não estou me casando pelo nosso filho. Essa é só uma parte do motivo. Eu a quero pra mim! Não tente atrapalhar a minha felicidade. Eu nunca te perdoaria por isso!
- Eu espero que você não esteja prestes a fazer a maior burrada da sua vida. Claro que não vou atrapalhar! Eu me exaltei em saber que você quer se casar com uma mulher que acabou de conhecer, mas respeito sua decisão. Você é um homem adulto e sabe o que faz ou deveria saber!
- Não vou fazer burrada nenhuma.
- Tenha cuidado para não se decepcionar filho.
- Obrigado pela preocupação. - Ele respira fundo e continua a falar:
- Na verdade eu liguei, pois estou precisando da sua ajuda. É importante.
- Em que posso ajudar?
- O cenário político não anda muito bom. Eu estou precisando do apoio de um milionário do ramo dos transportes, Oliver Thompson, conhece?
- Claro. Já ouvi falar. Nunca nos vimos pessoalmente.
- Pois bem. A ajuda dele vai ser primordial na próxima campanha.
- Sei, mas em que eu posso colaborar? Eu não o conheço pai e não político.
- Na verdade, eu queria algo bem simples e que não envolve uma negociação política direta. Nem nada assim, pois sei que você não se interessa por politica.
- E o que seria então?
- Eu quero que você seja simpático e prestativo com a filha de Oliver, Mary Kate Thompson. Ela está voltando de Paris e vai morar em Nova York, a família dela é do Texas. Já adianto que ela é linda, bem nascida, criada no nosso meio e uma garota inteligente incrível. Pensei que você pudesse ser seu cicerone.
- Como é? O senhor enlouqueceu? A Amanda jamais admitiria algo assim. Eu acabei de confessar que vou pedir a mulher que amo em casamento e o senhor quer me jogar nos braços de outra?
- AMA? O que você entende de amor Benjamin? É só um fedelho que nunca gostou de ninguém e se encantou por uma secretária vigarista que te deu o golpe mais velho do mundo e você ainda acha que está mulher é digna de carregar o sobrenome Harrison! - ele berra do outro lado da linha.
- A minha decisão está tomada. Eu não sou um garotinho manipulável e não estou interessado em ciceronear ninguém. Passar bem Sr. Harrison.
- Calma Ben. Eu só estou preocupado com você filho. Não me leve a mal. E eu não sugeri que levasse a garota pra cama, ou nada assim, é só pra convidar ela pra jantar. Eu preciso que você faça isso por mim. E nunca lhe peço nada desse tipo... Não precisa casar com a moça é só um maldito jantar. Eu conheci o pai dela e prometi que lhe apresentaria meu filho. Ele ficou feliz e fez muitos elogios a você. Como sabe muitas moças da alta sociedade sonham com você e essa moça não deve ser diferente, mas cabe a você impor esse limite.
- Eu não me interesso por essas mulheres artificiais que só sabem falar sobre futilidades. O senhor não entende que é justamente por ser diferente delas que eu me apaixonei pela Amanda.
- Como assim você está me dizendo não? Você vai fazer o que eu estou mandando e vai sair com a moça sim.
- Pai, seja razoável.
- Certo. Se você me ajudar a convencer Oliver a apoiar minha próxima campanha, eu apoio seu casamento com a tal secretária. Combinado?
- Só um jantar com essa moça?
- É assim que se fala filho! Você nunca me decepciona!
Capítulo 19 - A Rival
Amanda continua firme em sua decisão de me manter longe e, hoje, eu resolvi ligar e convidar a tal Mary Kate pra jantar. Eu a pego no hotel cinco estrelas em que está hospedada. Ela é uma bela mulher, não dá pra negar: loira, bem clarinha, olhos castanhos escuros, um rosto angelical adornado por cabelos cacheados e usa um vestido vermelho elegante e colado ao corpo. Ela faz um esforço hercúleo pra parecer simpática e puxar assuntos em que possamos ter algo em comum como: viagens, vinhos, grifes badaladas... A moça tem cara de ingênua, mas em dois minutos de conversa se percebe que de ingênua ela não tem nada!
Mary Kate é uma das muitas mulheres que olham pra mim e veem $$ estampadas no meu rosto. Ela não precisa de um homem pra bancar os luxos dela, pois é riquíssima. Porém, é o tipo de garota que procura um homem para mais tarde assumir os negócios da sua família de forma a garantir que sua fortuna cresça sendo bem gerida, enquanto sua única preocupação é gastá-la.
Eu levo Mary Kate a um dos melhores restaurantes de Nova York e aguento estoicamente por quase 03h suas futilidades e as intermináveis conversas sobre compras em Paris, Madri, Holanda, Brasil, Zimbabué e qualquer outro recanto deste planeta onde tenha uma loja de grife. Apesar de linda, ela é tudo que desprezo na maioria das garotas ricas: excessivamente mimada e fútil, não sabe conversar sobre nada que esteja fora do seu 'mundinho cor de rosa' e nem se esforça pra saber. Afinal, ela é filha de um cara envolvido com política, negócios... deveria entender um pouco dos dois assuntos pelo menos.
Ela não trabalha, pois não precisa, e quando está muito entediada de não fazer nada, organiza algum evento beneficente ou lança uma linha de bolsas com seu nome. Conheço bem esse tipo de mulher. Cresci cercado delas. Muitas das rápidas namoradas de papai eram assim.
Por volta das 22h, consigo convencê-la a voltar para o hotel e dar por encerrado nosso jantar. Ela insiste em pedir minha ajuda pra procurar um imóvel na cidade e até sugere algo perto do meu. Eu sugiro Upper East Side, pois acho que tem mais a ver com a família dela.
Quando chegamos ao hotel, declino de suas tentativas de me fazer subir até seu quarto e digo que vamos marcar um novo encontro em breve. Falo isso apenas pra me livrar mais rápido dela. Na hora da despedida, Kate me dá um beijo no rosto e devia muito rápido até minha boca. Fico espantado com o assedio, mas disfarço o incomodo. Afinal, o objetivo da noite é ser simpático com a moça.
- Eu amei a noite Ben. Precisamos repetir em breve. Seu pai me disse que você é um cavalheiro e não posso discordar. Foi tudo perfeito. Temos tanta coisa em comum! Poderíamos ir a uma boate exclusiva que eu conheço da próxima vez? O que acha?
Quase respondo a ela: "claro! Tudo que mais quero é aquela batida infernal em meus ouvidos a madrugada inteira pra não ter que ouvir seu papo chato". Mas como a boa educação não me deixa ser indelicado, eu apenas agradeço o convite e dou a entender que vou ligar em breve.
Ela sai do carro e joga um beijo pra mim em uma ridícula tentativa de mostrar que está 'caidinha' por mim. Na volta pra casa conecto meu celular ao rádio do carro e ligo pro meu pai. Peço gentilmente que ele nunca mais invente algo assim. O senador Konrad fica decepcionado ao perceber que seu plano de me fazer cair de amores pela herdeira Thompson não deu certo.
Chego em casa e, mais uma vez, encontro meu apartamento vazio e sem vida.
Por Amanda
Chego disposta para trabalhar, apesar de não ter passado a noite bem. Está muito difícil dormir sem Benjamin ao meu lado. Estou acostumada ao seu cheiro nos travesseiros; seu braço ao redor da minha cintura; sua quentura na cama e seus toques de manhã me chamando pra fazer amor. Não sei por quanto tempo ainda conseguirei me manter longe. Porém, eu preciso me afastar para talvez começar a levantar nele uma pulga que seja de desconfiança do pai. Estou muito assustada, pois Konrad está quieto demais. Será que depois de tudo que me disse, ele simplesmente se conformou com o neto? Acho difícil.
Ligo meu computador e começo a analisar o esboço de um contrato. O cliente deve chegar mais tarde e vamos apresentar esta proposta. Abro o meu e-mail e vejo uma notificação sobre Benjamin Harrison na mídia. Recebo na minha conta de e-mail tudo que sai sobre ele na imprensa. Ao abri o link sinto o mundo girar mais rápido do que deveria diante dos meus olhos.
O título da matéria diz: "Herdeiro Harrison é visto em clima romântico com filha de milionário". O ar é roubado dos meus pulmões. "Como assim? Eu não acredito que ele tenha sido capaz! Eu vou arrancar as bolas dele com um estilete cego!"
O texto sensacionalista diz que: "duas grandes fortunas do país estão se juntando, já que foram vistos em clima de romance Benjamin Thomas Harrison e Mary Kate Thompson, filha do magnata, Oliver Thompson...".
Segundo a nota: "... o casal vale muitos bilhões de dólares". Eles também comentam sobre mim dizendo que: "o caso com a secretária não durou e que isso já era esperado". E por fim que: "finalmente o herdeiro Harrison estava com uma mulher a sua altura". E terminaram com chave de ouro dizendo que: "as solteiras de Nova York lamentam a perda de um excelente partido".
A matéria me deu náuseas, mas tenho certeza de que, desta vez, a gravidez não teve nada a ver com a vontade de vomitar na tela do computador. Não consigo conter o choro. Vou até o banheiro e tento me recompor.
Penso em voltar pra casa, mas não posso sair sem confrontá-lo. "Que cínico! Filho da puta! Benjamin está me jurando amor há dias. Tem testado minhas barreiras de todas as formas: seja com toques sutis durante o dia ou falando do nosso bebê de forma carinhosa. Levando-me pra casa depois do trabalho e me roubando beijos no portão como um adolescente. Ele tem sido incrivelmente romântico e até flores o filho da mãe mandou. Eu vou acabar com a raça dele".
Benjamin chega assim que saio do banheiro e me cumprimenta com um sorriso enorme. Beija meu rosto e pergunta como estamos eu e bebê. Respondo friamente e ele entra em sua sala.
Conto até 20 e quando percebo que não vou me acalmar, invado a sala e peço explicação:
- Bom dia, de novo, Sr. Harrison – ele me olha assustado ao ver a fúria com que fecho a porta.
- Bom dia Amanda. Algum problema?
- Não, problema nenhum! Eu só quero entender a manchete: "Herdeiro Harrison é visto em clima romântico com filha de milionário".
- Inferno – ele passa as mãos pelo cabelo e tem a decência de parecer envergonhado.
- Amanda, não é o que você está pensando. Eu apenas estava fazendo um favor ao meu pai. Ele me pediu que fosse gentil com a moça e a levasse pra jantar, fizesse companhia. Enfim, eu a levei pra jantar e depois de volta ao hotel e nada além disso! Não aconteceu nada, eu juro! Ela é filha de um investidor da campanha dele e eu apenas fui simpático com ela.
"Bingo. Konrad Harrison ataca novamente".
- Qual é o seu problema Benjamin? Você não entende que seu pai armou isso pra que estivéssemos aqui brigando neste exato momento?
- Eu não estou brigando Amanda! Estou explicando a situação. Eu não quero nada com aquela mulher. Meu pai apenas pediu que eu fosse simpático com a moça e a levasse para jantar. Além disso, nós não estamos mais juntos. Você não quer voltar pra mim. Lembra?
- Isso não quer dizer que você pode pegar qualquer vadia oferecida em Nova York e levar pra jantar. Eu estou com muita raiva de você - Ele ri e isso me deixa com mais raiva ainda - Você fica incrivelmente linda enciumada. Eu não quero nada com essa garota – ele se aproxima de mim - nem com nenhuma outra e você sabe disso! Acaba logo com essa tortura e volta pra mim – Benjamin me abraça e distribui beijos em meus cabelos, libera meu pescoço e começa a distribuir beijos. Fico mole. No fundo, eu sei que ele realmente gosta de mim.
- Quando você vai entender que seu pai está armando pra separar a gente?
- E você vai deixar ele conseguir o que quer? Eu já avisei ao coroa que não vou admitir que ele interfira na nossa relação.
A pergunta me pega desprevenida e martela em minha mente. "De fato, nós separar é o que Konrad deseja e eu só estou facilitando a vida dele".
- Não. Nós não vamos deixar.
- Isso mesmo Amanda! Você é minha de novo!
- E você é meu?
- Sempre.
Capítulo 20- Susto
Ben me beija. - Caramba! Eu estava morrendo de saudade de você morena! - ele diz e volta a me beijar com carinho e saudade.
- Eu também. Eu tentei ficar longe, mas não consigo resistir a você Ben. Estou com tanta saudade.
- Eu também amor. Eu também!
Beijo-o e aproveito para deslizar os dedos pelo seu cabelo loiro, agarrando-o com as duas mãos, invadindo sua boca com a minha.
- Você é tão linda, Amanda... - ele diz enquanto desabotoa os botões da minha camisa social. - Você me faz o homem mais feliz do mundo e eu nunca deixaria isso que temos por uma noite com uma garota qualquer.
- E por que você aceitou sair com ela? - perguntei enciumada.
- Quer mesmo saber? - ele pergunta e eu assenti com a cabeça.
- Eu aceitei, pois sabia que você ia ficar louca de ciúmes quando soubesse e ia entrar aqui na minha sala feito um furação e eu ia te convencer a voltar pra mim. Eu não quero mais aquela Amanda fria e capaz de me afastar, sem nem parecer estar sofrendo com a minha ausência.
- Mas eu estava. Eu senti tanto a sua falta. O tempo todo. Eu te amo tanto. - respondo enquanto ele tira minha blusa me deixando apenas com meu sutiã vermelho e começa a atacar minha calça social. Ele se ajoelha e eu fico extasiada com a excitante visão de um poderoso CEO e o homem mais lindo do mundo, literalmente aos meus pés.
Ele beija minha barriga e sorrimos pensando em nosso bebê. Fico encantada com ele demostrando carinho pelo filho.
- Desejo. Muito. Você. Meu. Amor - As palavras são pausadas por beijos. Após tirar minha calça, ele me deita no nosso já conhecido sofá e me acompanha um segundo depois. Seus lábios encontram os meus e suas mãos percorrem meu corpo com carinho e sem presa. De repente, Benjamin se afasta e cai de joelhos - Você. É. Minha. De novo. E pra sempre! - puxa minhas pernas e agarra o meu pé esquerdo tirando o meu sapato de salto.
- Você tem pernas espetaculares senhorita Parker. Amo tudo em você! - Dá um beijo entre minhas coxas e depois arranha o local com os dentes. Tudo abaixo da minha cintura estremece. Desliza a língua até meu pé. Sobe e desce pelas minhas pernas compridas distribuindo beijos suaves e molhados. Eu me retorço. Ben fica de pé e num movimento rápido e eficiente tira de uma vez a calça e a cueca boxer. Aos poucos abre os botões da camisa e apesar do desejo de ter ele comigo, dentro de mim, não deixo de apreciar o espetáculo que é vê-lo despir-se.
Penso que finalmente vou ter o homem que amo comigo, dentro de mim, depois de tantos dias de jejum forçado do seu corpo e dos seus beijos, mas ele se coloca entre minhas pernas, desliza minha calcinha e com sua boca cobre meu sexo.
Fecho os olhos e me entrego. Agarro seu cabelo com as mãos enquanto meus quadris se movem. Ele me segura, me saboreia, sem nenhuma presa de acabar. Não demoro a sentir o chão tremer e ir ao céu enquanto ele adorando meu corpo.
Finalmente, depois de dias, Benjamin se deita sobre mim me cobrindo com seu corpo. Acaricia meu nariz com o seu, roça-me nossos lábios e diz: - Te amo Amanda - eu deslizo minhas mãos pelas suas costas musculosas até chegar ao seu bumbum. -Também te amo e estou aqui. Sou sua, meu amor! - ele me penetra lentamente e pede que eu avise caso sinta algum incomodo. Está preocupado com o nosso filho. Fazemos amor de forma lenta e apaixonada, trocamos mil juras. Nunca fui o tipo de garota romântica que esperava pelo homem certo, pois nunca imaginei que existisse alguém como ele, mas Benjamin me ensinou a ser uma manteiga derretida, viro uma mocinha de livros de romance com seu toque, seu carinho e a forma carinhosa e dedicada como me trata.
Ficamos ainda algum tempo sem roupa deitados no sofá trocando carinhos. Ele alisa minha barriga ainda plana e pergunta se eu já pensei em algum nome pro nosso bebê.
- Eu gosto de Alice. - eu digo minha opinião.
- É lindo e doce! Eu adorei! E se for um menino? - ele questiona.
- Eu ainda não pensei em nenhuma opção pra nome de menino!
- Eu gosto de nomes simples. Vou pesquisar alguns, pois o nosso filho precisa ter um nome lindo e muito especial.
- Você prefere que o bebê seja um menino? - pergunto curiosa.
- Não tenho preferencia. Desde que seja uma criança saudável e linda como a mãe - sorriu e lhe encho de beijos.
- Pois eu vou amar ainda mais se for ele ou ela forem a cara do papai.
- Neste caso, vamos ter dois filhos e resolvemos esse problema. O que você acha? - ele fala muito tranquilamente, me deixando sem ar. Pra quem não queria ser pai de jeito nenhum, admitir a ideia de ter duas crianças é incrível.
- Sério?
- Muito sério. Eu cresci sozinho, você também e nós sabemos que ser filho único pode ser complicado! Então, esperamos nosso primogênito nascer e encomendamos um irmãozinho ou irmãzinha pra ele. Tentamos um casalzinho. Você gosta da ideia?
- Eu acho perfeito!
Quando estou ao lado do homem que amo me esqueço de tudo, até de coisas importantes como as ameaças de Konrad. Mas sei que Benjamin fará de tudo para nos proteger, mesmo que ainda não acredite que seu pai é um mau caráter. "A sua casa vai cair Konrad. Ah se vai!".
...
O resto da manhã foi sem graça se comparada a nossa fugidinha no escritório que foi sublime! Na hora do almoço, Benjamin me avisa que tem um encontro agendado e não vai dar pra almoçarmos juntos, então eu chamo Jayden pra me fazer companhia, pois precisamos traçar um plano de ação para desmascarar Konrad.
Já na calçada do prédio imponente, ele para e cumprimentar Jade, uma linda asiática que trabalha na contabilidade. Acho que rola alguma coisa entre eles. Resolvo não ficar de vigília na paquera e vou atravessando a rua pra não atrapalhar os pombinhos.
Assusto-me ao ver um carro arrancando em alta velocidade na minha direção. O olhar do motorista está tão vidrado em mim que tenho certeza que ele veio aqui fazer isso: atropelar-me.
Me desespero pensando no bebê meu ventre e em como ele ainda é tão pequeno e frágil. Minhas pernas não obedecem meus comandos. Estou petrificada. Tento me virar de uma forma que meu filho não seja atingido na bancada e fecho os olhos. Em instantes eu estou no chão.
Começo a chorar desesperadamente e, só então, eu percebo que Jay está abraçado comigo no chão. Eu não senti ele me puxar, não senti suas mãos em mim, mas graças a ele, o carro não me atingiu, mas passou perto, perto demais!
Ele fala comigo visivelmente preocupado, mas eu estou em pânico e não consigo ouvir nada ao meu redor. O medo me paralisa. Ainda estamos no chão e não consigo me mexer. Muitas pessoas chegam e ficam aglomeradas ao nosso redor e quando uma equipe médica aparece não sei quanto tempo depois. Eles me dão uma medicação e eu apago.
Acordo confusa, desorientada e com dores no corpo. Alguns flashes do carro vindo à minha direção me vêm à mente.
O olhar sombrio daquele homem ainda me apavora e a feição preocupada do Jay falando comigo me deixa morta de pena dele. Será que ele se machucou? Tento falar, me mexer, perguntar pelo bebê, mas tenho a impressão de que ninguém me ouve. É como um pesadelo.
...
Acordo de novo e abro os olhos devagar, ainda meio grogue, vejo um quarto de hospital com suas paredes sem vida. O local está pouco iluminado e avisto meu Benjamin encostado na janela. Parece tenso, preocupado e inquieto.
- Ben - consigo chama-lo.
- Amor, você acordou? Está com alguma dor? Quer que eu chame o médico? Graças a Deus você está bem! - ele fala, distribuindo beijos em minhas mãos - Eu estava tão preocupado. Fala comigo Amanda. Me diz que está tudo bem com você?
- Meu bebê? - pergunto e lágrimas vêm aos meus olhos. – O meu pequeno está bem?
- Se acalma. O médico vem conversar com a gente daqui a pouco. Você se lembra do que aconteceu?
- Sim, infelizmente. Meu corpo dói.
- Eu acho melhor chamar logo o médico - ele diz enquanto beija minha testa.
- Ben, onde está o Jay?
- Ele está bem. Jay é cabeça dura. Ficou mais machucado que você, mas nada grave. Foi só um susto. Não se preocupe.
- Tá bom.
Uma enfermeira vem ao quarto. Ela faz algumas perguntas e diz que vai chamar o médico. Minutos depois, um senhor com cerca de 50 anos entra no quarto se apresenta como William Moore e me examina com atenção. Pergunta onde dói e diz que eu tive muita sorte, pois nesse estágio inicial da gestação uma pancada contra um veículo seria fatal para o feto e que Jay é o nosso anjo do guarda. Dr. William diz que fui encaminhada ao hospital apenas pelo meu estado e um quadro de pressão alta, causado provavelmente pelo susto.
- Meu bebê está bem? - pergunto apreensiva.
- Sim. Ele é pequenininho ainda, mas não houve maiores problemas. No entanto, eu vou te pedir repouso e vou passar alguns medicamentos s pra te deixar calma. Tudo bem? Você já está tomando as vitaminas? Como anda o pré-natal?
- Sim. Estou tomando todas as vitaminas. - falo chorando, pois confesso que não achei que meu pequeno guerreiro sairia bem deste susto.
- Descanse e não se preocupe, você e o bebê estão ótimos. Foi só um susto. Já passou. Vocês estão em segurança agora.
- Obrigada!
- Obrigado - Benjamin e eu respondemos em uníssono.
Quando o médico sai, começo a chorar de alívio e gratidão.
Benjamin me abraça e deixa-me por pra fora todos os sentimentos que estão presos em meu coração. - Sinto muito pelo susto que vocês passaram. Eu estou aqui agora e vou proteger você dois com a minha vida se preciso. Eu amo vocês, Amanda.
- Nós também te amamos - respondo e ele enxuga minhas lagrimas com os dedos e beija meu rosto. Percebo que ele também tem lágrimas nos olhos e que me olha sem acreditar que estou realmente bem. Foi o milagre do meu anjo da guarda Jay Harper.
- Eu quase morri quando o Jay me ligou desesperado contando o que tinha acontecido. Tive medo de perder vocês. De que você estivesse machucada.
- Eu imagino amor. Eu tive muito medo também. Na hora que vi aquele carro vindo na minha direção, eu só conseguia pensar no nosso filhinho. Pegaram ele?
- Não. O infeliz fugiu sem prestar socorro. Você viu o cara? - confirmo com a cabeça - Olha, eu não vou deixar que nada de ruim aconteça a vocês. Vou proteger a minha família. A nossa família.
- Nossa família - eu testo o som dessas palavras e pra mim parecem perfeitas.
- Vocês são minha família. A coisa mais importante do mundo pra mim. Eu nunca achei que teria uma família convencional um dia, mas percebo que estou adorando a ideia e se tivesse que escolher alguém, qualquer pessoa no mundo, pra ser minha e me dar uma família, essa pessoa seria você, Amanda.
Volto a chorar como uma boba. Malditos hormônios aflorados. - Eu também escolho você. Entre todos os homens do mundo, eu escolho você. O meu príncipe.
Ele alisa meu rosto com imenso carinho refletido em seus olhos. - É incrível, Srta. Parker, mesmo depois de um quase acidente e aqui deitada em uma cama de hospital, você ainda é a mulher mais linda que eu já vi.
- Mentir é muito feio, Sr. Harrison - eu falo passando a mão pelos cabelos e tentando me arrumar um pouco.
- Eu nunca minto Srta. Parker. A senhorita é fodidamente sexy, mesmo com uma camisola de hospital e eu não tenho culpa nenhuma disso! - ele me beija com carinho e nos rimos e começamos a falar de assuntos mais leves.
...
Horas depois recebo alta e vamos pra casa do Ben. Ele me tira do carro e me carrega no colo, deitando-me em sua cama enorme. Paparica-me e fica ao meu lado o resto do dia. Benjamin pega seu notebook e fica respondendo alguns e-mails na cama apenas de cueca boxer. Tenho vontade de agarrá-lo, mas sei que não posso. Sugiro a ele começar a trabalhar vestido assim:
- Senhor Harrison, eu juro que abriria mão do meu salário, caso este fosse seu uniforme de trabalho.
Ele sorri e brinca dizendo que as outras funcionárias também iam gostar e eu desisto da ideia na hora. Depois disso, ele me lembra que eu sempre posso vê-lo assim em casa, na nossa cama e eu pensa: "Que vaca sortuda eu sou!". Trocamos muito beijos agarradinhos na cama e o clima esquenta. Apesar de visivelmente excitado, ele me afasta e manda eu me comportar: - Srta. Parker comporte-se. Preciso trabalhar para sustentar essa família – ele brinca e eu rio.
Ficamos horas na cama, abraçados e protegidos contra toda maldade do mundo. Mais tarde vou tomar banho e avalio a dimensão dos meus machucados. A perna esta um pouco roxa na lateral e meus braços ralados devido ao contato com o asfalto. Lembro de ligar pro Jay pra perguntar como ele está. Imagino que bem pior que eu, já que ele foi a minha 'almofada'.
Também não consigo deixar de pensar que Konrad esteja envolvido até o pescoço neste acidente e que começou a cumprir sua promessa. Tenho medo por mim e por meu filho. Não posso simplesmente esquecer as ameaças do meu sogro. Konrad Harrison já mostrou do que é capaz e conseguiu me aterrorizar e eu não sei o que fazer já que Benjamin não vai acreditar se eu lhe disser que o pai dele foi o responsável por essa atrocidade.
...
Ligo pro Jay, pois acredito que ele desconfie da mesma pessoa, mas não podemos conversar sobre este assunto perto do Ben. Jay me acalma ao telefone dizendo que está tudo bem e que vem me visitar. Ele dá uma passadinha na manhã seguinte antes de ir trabalhar e, enquanto conversamos, Benjamin aproveita para ficar no escritório com seus papeis. Eu conto ao Jay da minha desconfiança e do olhar vidrado do homem ao volante.
- Você tem certeza de que aquele cretino está metido neste atendado, Amanda ? - vocifera Jay.
- Sim. Infelizmente. Quem mais faria algo assim? Konrad não parece esquecer suas promessas e ele me ameaçou com todas as letras.
- Vocês não podem ficar a mercê deste sociopata. Benjamin nunca não vai acreditar que o pai é capaz de uma atrocidade como essa. Que filho acreditaria? Nós não temos como provar nada contra o Konrad e eu acho que a melhor alternativa é você sumir. Ir embora de Nova York. Ter seu filho longe desta loucura. Depois vocês dois conversam. Eu não vou aguentar ver Konrad destruir sua vida e do seu filho e ficar assistindo.
- Fugir como? Pra onde? Eu jamais partiria sem o Ben. Eu o amo. Ajuda-me, Jay! - choro e meu coração dói com a simples hipótese de perder Benjamin. Ele senta ao meu lado na cama e segura minha mão.
- Eu sei que você o ama e ele a você. Nunca vi meu amigo tão feliz e apaixonado. Mas e a sua vida? E a vida desta criança em sua barriga? Você vai colocar tudo isso em risco? Desta vez Konrad falhou, mas não creio que será tão descuidado na próxima tentativa. E... o que eu vou dizer é horrível, mas ... eu não acho que ele pretendia te matar ou nada do tipo. Ele só queria te assustar e mostrar que pode te fazer mal.
Eu choro ainda mais. "Malditos hormônios da gravidez. Virei uma manteiga derretida!".
- Me desculpa. Calma Amanda. Perdoe-me. Eu só quero te alertar. Você parece não ter a exata noção do perigo. Konrad se mostra a melhor pessoa do mundo para o filho e ele era a única família que do Ben até hoje, antes de vocês.
- Eu sei de tudo isso e por mais que me enraiveça a cegueira dele, eu entendo. Quem imaginaria que seu próprio pai é alguém tão perigoso? Mas eu sou feliz aqui, Jay. Estou sendo apaixonada e vivendo ao lado do homem que amo. Eu nunca ousei sonhar em encontrar alguém como o Ben. Como eu vou abrir mão da minha felicidade?
- Eu sei que o Ben é um cara incrível e fico feliz que ele tenha encontrado você, mas você e seu filho correm risco e eu nunca vou me perdoar se algo acontecer. Pense bem no que você vai fazer.
- Eu preciso pensar Jay.
- Você não tem muito tempo.
- Eu sei.
Capítulo 21- Para Sempre
No dia seguinte resolvo voltar ao ‘batente’ e sou recebida com flores por alguns colegas mais queridos. A maioria vem me ver, perguntam se estou bem e me abraçam. Eles ainda não sabem da minha gravidez, mas ficaram preocupados pelo acidente.
...
Na quinta-feira uma visita inusitada aparece na sede da Campbell - Mary Kate Thompson, a garota apontada como novo 'affaire' de Benjamin - A socialite me diz que estava passando e resolveu fazer uma visita ao meu chefe e pede pra falar com ele. Fico enlouquecida de ciúmes. Ela é uma vaca, mas é daquelas premiadas. Bonita e de aparência delicada, alta, loira e com um olhar malicioso de quem sabe bem o que quer.
Nos olhamos por longos instantes e percebo que ela também me reconhece das revistas de fofoca, já que, recentemente, fui apontada como caso do meu chefe com direito a foto e ficha corrida. Mary Kate me fala que Benjamin e ela estão se conhecendo melhor e que já que estava por perto, resolveu convidá-lo para almoçar. Com isso, ela deixa claro que o objetivo de suas palavras é me causar ciúmes. Juro que se ele sair com está 'ninfeta do mal', eu acabo com a raça dele e meu filho nasce sem pai. Entro na sala da presidência da Campbell e anuncio a visita. Benjamin fica visivelmente desconcertado e solicita que eu a deixe entrar. Ela me olha altiva, com ar de vitória, e me pede que leve um maldito café. Tenho vontade de pular em seu pescoço.
Estou quase encostando meu ouvido na porta de tanta curiosidade para saber o teor da conversa entre eles, mas ainda bem que a conversa não demora muito e ela sai sem nem olhar pra mim. Eu aproveito seu aparente descontentamento e pergunto cinicamente se ela ainda vai querer o cafezinho. Mary Kate Thompson me fulmina com o olhar e dispara:
- Se você fosse realmente eficiente não teria demorado tanto pra atender a um pedido tão simples. Dá próxima vez seja mais hábil. Tenho certeza de você é bem mais competente na hora de dar em cima do seu chefe – sai rebolando em cima dos saltos altíssimos.
Tenho vontade de pular no pescoço dela. Incrível como nesse meio dos ricos só há víboras. Ainda bem que sou vacinada contra veneno de cobra.
À noite eu cutuco Benjamin a me contar o teor da conversa. Ele é bem vago, mas avisa que deixou claro pra ela que está com outra mulher e não acha correto ficar iludindo ela.
Será que até pra dar um fora numa piranha ele tem que ser educado?
...
Sexta-feira, Benjamin e eu pegamos o helicóptero e viajamos até as montanhas para aproveitar o fim de semana e curtir a neve em Hunter Mountain, localizada próximo ao Vale do Rio Hudson, a poucas horas de Nova York. Foi ideia dele o passeio. Segundo Benjamin: “eu precisava descansar e ele queria aproveitar nossa companhia: minha e do bebê”. Como não amar esse homem?
Passamos um fim de semana inesquecível em um hotel 5 estrelas grande e confortável com uma suíte imensa que aproveitamos bastante cada canto. A área externa do hotel é ampla com um jardim que está todo coberto pela neve, mas, apesar do frio, é impossível não se encantar com a paisagem gelada. Fazemos passeios pela cidade e nos amamos muito, sem nenhuma presa. Comemos muito bem e aproveitamos a companhia um dos outro ao máximo. Desfilamos nosso amor pelas ruas e rimos juntos. O clima frio torna tudo ainda mais romântico.
...
No domingo, a aeronave volta para nos buscar. Benjamin insiste em esperar na área do hotel reservado para o pouso de helicópteros. Ficamos abraçados, próximo ao local do pouso. Está bem frio, mas aquele cenário branco me fascina. Quando o helicóptero se aproxima, Benjamin parece nervoso e me puxa pela mão antes mesmo da aeronave pousar. O helicóptero fica parado no céu e percebo que abrem a porta com ele ainda no ar. Fico curiosa com a cena e vou seguindo o homem que amo. Quando nos aproximamos percebo que jogam alguma coisa vermelha no ar... São pétalas de rosas que caem lá do alto. Muitas pétalas! Estamos próximos e recebemos uma chuva de flores e eu estou rindo como uma boba, fascinada e feliz.
Quando consigo parar de admirar a dança das pétalas voando no céu e cobrindo de vermelho a neve branquíssima, me viro para o amor da minha vida, o pai do meu filho, o Sr. Benjamin 'Príncipe' Harrison e ele me beija daquele jeito de cinema em que os pés ficam livre no ar.
Não consigo fechar os olhos, pois a cena é linda demais e me recuso a perder um segundo que seja. Quero gravar cada instante desse momento na memoria para todo o sempre. Benjamin se ajoelha na neve fofa e segura minha mão. Começo a chorar imaginando o que vem a seguir.
- Amanda Parker, em meu coração você já é minha. Você é a dona dele e a razão do meu sorriso. Você é parte fundamental da minha vida e dos meus pensamentos. Mas creio que isso não seja mais o bastante. Eu preciso que você prometa que ficará comigo pra sempre. Casa comigo?
- Meu Deus! – rio, choro, grito - Sim! Sim. Mil vezes sim - ele me gira em seus braços e nós nos beijamos mais e mais. Queria que este momento durasse para sempre. Ele pega no bolso uma caixa vermelha da Cartier e me apresenta a nosso anel de noivado. É simplesmente perfeito. Todo em ouro branco com uma pedra no topo. Seu design é clássico, fascinante e nem quero imaginar no valor disso!
- Benjamin, eu te amo muito e, se algum dia, alguém me perguntar qual a minha história de amor favorita, eu vou responder que é a nossa. Obrigada por ser quem você é e por amar quem eu sou. Obrigada pela nossa família que está começando, por este bebê que já é a pessoa mais importante do mundo pra mim, simplesmente porque é uma parte sua que cresce dentro de mim.
- Eu que agradeço por me mostrar o significado do verdadeiro amor e como ele é libertador! Por me oferecer coisas que dinheiro nenhum pode comprar como: amor e uma família.
- Te amo pra sempre!
- Pra sempre! - Ele diz.
...
O helicóptero pousa e o piloto nos espera com uma garrafa de champanhe rose sem álcool. Ele nos parabeniza e apresenta seu filho, Tom, foi ele que jogou as pétalas no ar. Eu agradeço a eles por tornarem este momento ainda mais perfeito e encho de beijos o meu lindo noivo.
No caminho de volta para Nova York, ficamos ansiosos por estar na nossa cama, enquanto brindamos a felicidade. Pousamos no prédio de Ben e vamos direto para o quarto comemorar nosso noivado em grande estilo. Já dentro de casa, arrancávamos os casacos e blusas de frio. Estou tão entretida, que por pouco não noto as muitas flores que estão espalhadas por todo o apartamento. Enfio a mão por baixo de sua blusa e encontro sua pele quente e seus músculos. Seu corpo é um monumento que eu nunca cansarei de apreciar.
Percebo que ele se enrijece ao meu toque, fecha os olhos e desfruta das minhas carícias. Ele lambe minha boca e morde de leve meu lábio inferior.
- Adoro sentir o seu toque e o seu desejo por mim.
- Eu nunca vou deixar de te desejar loucamente, meu noivo lindo!
- Estou bem aqui minha noiva magnífica! Eu sou todo seu.
Meus dedos envolvem seu membro e meu coração dispara de desejo, amor e luxuria.
- Minha nossa - ele sussurra. Seus olhos azuis me encaravam. O que mais amo nele é a expressão de desejo estampada quando estamos assim, prestes a nos amar. Benjamin nunca tentou esconder o efeito que eu causo nele, nunca fingiu se controlar quando estamos juntos. Estávamos entregues ao mesmo impulso e desejo arrebatador desde o inicio.
"Ainda não consigo acreditar que ele é meu futuro marido, para eu amar e ter por inteiro, entregue, sedento e gostoso todos os dias da minha vida".
Benjamin arranca minhas roupas, enquanto eu continuo minha tortura deliciosa em seu membro. Ao me deixar inteiramente nua, Ele respira fundo: - Ah, Amanda. Minha Amanda - Sua voz cheia de emoção. E nossa pele nua se encontrando é sempre um grande evento. Ele aperta meus quadris e nos aproxima remexendo inquietamente. Ficamos com a respiração ofegante. Ele me puxa ainda mais para os seus braços e continuamos nos esfregando, tocando, e gemendo. Essa é uma deliciosa tortura.
Benjamin me ajeita na cama, com as costas no colchão e se coloca sobre mim. Sua boca procura meus seis, apertando possessivamente. Desconheço melhor sensação no mundo do que sentir sua pele quente contra o meu corpo e seu peso sobre mim. Envolvo minhas panturrilhas em suas pernas e aperto sua bundinha linda e firme. Imploro por ele. Imploro pelo meu homem, meu noivo, meu grande amor. Puxo-o para mim, arqueando os quadris. Preciso dele dentro de mim.
- Diz para mim que vamos ficar juntos pra sempre - peço desesperada para ouvir sua voz e sentir seu amor.
Benjamin beija meus lábios, me olha com carinho e desejo e passa a mão no meu rosto, tirando gentilmente os cabelos da minha testa. Beijo ansiosa os contornos de sua boca.
- Você será para sempre minha Amanda. Minha esposa, minha amante, minha mulher, minha vida - fecho os olhos e estremeço. O aperto com força com medo de acordar desse sonho. - Eu te amo tanto - sussurro. - eu te amo demais anjo - Sua declaração emocionada reverbera pelo meu corpo.
Meus lábios se movimentavam desesperadamente contra os dele e sinto um aperto no peito, como se pudesse acordar a qualquer momento e descobrir que nada disso é real. Ele segura meu rosto com as mãos e me beija gostoso e profundo.
- Me deixe amar você pra vida toda. - ele pede.
Sinto sua ereção quente contra meu sexo, exercendo a pressão perfeita. Prendo a respiração ao sentir o prazer se espalhando pelo meu corpo. Minhas unhas arranham suas costas. Ele geme diante da carícia mais brusca, jogando a cabeça para trás me mostrando que está entregue. - Faz de novo - ordena. Não consigo mais conter a ferocidade dos meus sentimentos e ele investe com os quadris, exibindo seus bíceps definidos. Seus dentes agarram de leve a pontinha do meu mamilo, enquanto grito, sentindo meu corpo se contrair. Estamos tomados pelo desejo. Minhas pernas o envolveram em um aperto desesperado.
- Benjamin, amor.
- Estou aqui com você anjo, pra sempre! - ele sussurrou, passando para o outro seio. Minhas mãos percorrem incansavelmente seu corpo, enquanto prendo-o entre minhas pernas.
Benjamin beija minha boca com vontade, cheio de tesão. Nós nos esfregávamos um no outro sem parar, molhados de suor e desejo mexendo os quadris em uma dança de prazer. Meu corpo todo treme. Ele segurava meus quadris, geme e diz ofegante: - Estou quase gozando - Seu maxilar se contrai quando seu jorro quente se espalha dentro de mim e eu me deixo levar ao limite junto com ele.
Durante a madrugada acordo com sede e na volta pro nosso quarto, fico parada na porta contemplando meu futuro marido em sono profundo. Admiro as veias em seu braço forte, seu bumbum perfeito descoberto, seu rosto esculpido por deuses e uma canção me vem à mente:
The Only Exception (Paramore)
When I was younger I saw
My daddy cry and curse at the wind
He broke his own heart and I watched
As he tried to reassemble it
And my momma swore that she would
Never let herself forget
And that was the day that I promised
I'd never sing of love if it does not exist
But, darling, you are the only exception
Well, you are the only exception
Maybe I know somewhere
Deep in my soul that love never lasts
And we've got to find other ways
To make it alone or keep a straight face
And I've always lived like this
Keeping a comfortable distance
And up until now I had sworn to myself that I'm content with loneliness
Because none of it was ever worth the risk
Well, you are the only exception
I've got a tight grip on reality, but I can't
Let go of what's in front of me here
I know you're leaving in the morning when you wake up
Leave me with some kind of proof it's not a dream, whoa
Well, you are the only exception
And I'm on my way to believing
Oh, and I'm on my way to believing
*******
Quando eu era jovem vi
Meu pai chorar e amaldiçoar o vento
Ele partiu seu coração e eu assisti
Enquanto ele tentava consertá-lo
E a minha mãe jurou que ela
Nunca mais se deixaria de lado
E foi nesse dia que eu prometi
Que eu nunca cantaria sobre o amor se ele não existisse
Mas, você é a única exceção, querido
Talvez eu saiba que em algum lugar
No fundo da minha alma que o amor nunca dura
E temos que achar outras maneiras
De seguir sozinhos, ou ficar com uma expressão séria
E eu sempre vivi assim
Mantendo uma boa distância
E até agora eu tinha jurado a mim mesma que eu estava satisfeita com a solidão
Porque nada disso algum dia valeu a pena
Mas, você é a única exceção
Eu tenho muita noção de realidade, mas eu não consigo
Deixar o que está na minha frente
Eu sei que você estará partindo quando você acordar de manhã
Me deixe com uma de prova de que isso não é um sonho
Você é a única exceção
E eu estou a caminho de acreditar
Capítulo 22- Armadilha
Nunca uma segunda-feira foi tão especial. Benjamin e eu estamos vivendo um momento mágico de amor e comprometimento. Finalmente assumimos o que sentimos e estamos prontos para selar nossa relação como a mais tradicional das famílias, com direito a casamento, filhos e tudo mais. Vamos ao trabalho em seu carro e cumprimentamos todos no prédio andando de mãos dadas pela primeira vez e nos trateando de forma carinhosa, mostrando a todos, sem nenhum alarde, que estamos juntos, felizes e apaixonados.
Alguns nos olham e sorriem, outros ficam pasmos e algumas invejosas me olham como se fossem pular na minha jugular. Estamos criando um enorme burburinho no prédio. Mais tarde alguns curiosos vieram confirmar se de fato estamos juntos e afirmei com um grande e sonoro SIM! Exibindo orgulhosamente meu anel de noivado.
Eu não me importo mais com a opinião dessas pessoas ou de quaisquer outras, desde que Benjamin esteja ao meu lado. Ao meio-dia Jayden aparece na minha sala e me dá parabéns pelo noivado. Benjamim contou a ele e nosso amigo está radiante.
- Obrigada, Jay. É incrível como você se tornou um grande amigo pra nós dois.
- Vocês dois são incríveis juntos. Dá até vontade de se apaixonar, só de ver os pombinhos. Brincadeira. Já tive a minha cota e por hora chega!
- E como vai o coração?
- Batendo, sem nenhum motivo especial. Nova York é uma cidade grande e ainda tenho muitas mulheres a conhecer antes de achar aquela que vai me prender. Ou talvez eu nunca ache alguém que ame de novo. Não importa. Por hora já estou bem feliz em ser o tio do ano.
- Você será incrível como tio e padrinho do nosso bebezinho.
- Obrigado! Nem sei o que dizer em uma hora dessas. Nunca tive essa honra antes. E tenho certeza de que vem um garotão por ai pra gente ir junto aos jogos do Lakers. Amanda, sem querer falar de coisa ruim, mas como você pretende resolver a questão do seu sogro homicida?
- Nem me fala nisso. Está tudo tão perfeito na minha vida que eu nem lembro que aquele infeliz existe.
- Imagino. Mas é melhor se preocupar ou você acha que ele desistiu?
- Não. Tenho certeza que ele não desistiu. Conseguiu descobrir algo?
- Nada de relevante pra abalar a confiança que Benjamin tem no pai. Tem muitas pessoas de confiança do Konrad trabalhando aqui e eu não tenho acesso a muitas informações, mas estou tentando! Me aproximando dessa gente, tentando achar um brecha.
- Por favor, não desiste. Por mim e pelo seu afilhado.
- Nunca. Contem comigo.
...
No dia seguinte estamos eu e Benjamin na sala dele verificando documentos referentes às instituições das caridades apoiadas pela Campbell. Sou eu que cuido, pessoalmente, disto. Deste a escolha das obras beneficiadas até as questões de pagamento e documentação, que tem a minha supervisão criteriosa. Estamos concentrados no trabalho quando escutamos uma batida na porta. Acho estranho, pois as pessoas não costumam chegar até a presidência sem serem anunciadas previamente.
Levanto-me ajeitando o macacão de linho e abro a porta. Fico surpresa ao encontrar Konrad do outro lado da porta. Ele sorri cinicamente e isso me faz tremer por dentro. Escancaro a porta e ele entra na sala. - Filho! Como vai o meu homem de negócios preferido?
- Pai? Que surpresa boa! Estou muito feliz e o senhor senador o que faz em Nova York?
- Muitos compromissos Ben. Vim parabenizar vocês pelo noivado e convidá-los para um jantar especial em Washington, neste fim de semana. Vai ser uma noite memorável e faço questão de ter você ao meu lado e, claro, minha nora e meu neto também. - diz Konrad virando pra mim com ar de pura simpatia.
“Benjamin falou com ele sobre nosso noivado e ele deve estar ainda mais desesperado pra se livrar de mim".
- Então? Posso contar com a presença da minha família?
- Claro que pode contar conosco pai.
- Obrigado Ben. Você é meu orgulho e meu maior tesouro.
Konrad explica que é um evento de caridade e que fará muitos contatos importantes durante o jantar e que nossa presença é fundamental.
...
Na sábado de manhã, viajamos para Washington, onde o evento acontece na mansão de uma famosa família do ramo do petróleo. Eu não queria vir e inventei mil desculpas. Estou apavorada com a certeza de que meu sogro homicida não vai desistir de me ver bem morta ou com sérias sequelas. Chego a capital do país em pânico, mas ao longo das horas eu relaxo um pouco.
Paro o evento, eu uso um vestido preto longo, que destaca minhas curvas e me deixa elegante. Os cabelos foram presos de forma que alguns fios escapam e emolduram meu rosto e a maquiagem e profissional. Eu e Benjamin passeamos pelo salão e ele me apresenta a todos como sua noiva. Perto da hora de servirem o jantar feito com frutos do mar, avisto uma criatura intragável muito mais perto do que gostaria... a ‘nojentinha’ da Mari Kate Thompson.
- Boa noite, Ben. Que alegria em encontrar você aqui – escuto ela dizer enquanto me aproximo devagar querendo ouvir um pouco da conversa antes de me meter e colocar essa cretina pra correr.
- Boa noite Mary Kate, como vai? – Ben responde a ela.
- Estou ótima. Ainda bem que você está aqui. Sinto-me tão sozinha nestes eventos sociais cheios de pessoas mais velhas. E você sabe que eu adoro sua companhia. Precisamos marcamos um jantar em Nova York e você precisa conhecer meu apartamento. Lembra que ficamos de visitar a loja do Hugo Boss? Estou esperando.
- Não. Eu não me lembro. De qualquer forma, minha agenda anda cheia - Eu adoro a cortada que ele dá nela. Me aproximo e Mary Kate me ignora sumariamente, então resolvo mostrar a essa vaca quem está por cima.
- Ben, eu estou um pouco cansada, acho que gostaria de sentar um pouco, você me acompanha? - Ela finge acabar de perceber a minha presença.
- Benjamin, que atencioso da sua parte trazer a secretária pra aproveitar um evento tão distinto e elegante. Imagino a honra e o aprendizado que seja pra você, querida. Imagina onde você ia ver tanta gente educada e fina ao seu redor. - ela diz fingindo simpatia e destilando veneno pelas entrelinhas.
- Na verdade, estou bastante acostumada a eventos como este, senhorita Thompson, e eu realmente acredito que educação seja algo que tem haver com valores morais e não financeiros. Então sempre me considerei rodeada de pessoas de boa educação, mesmo as que não são esnobes.
- Claro queridinha. Não quis ofender, por favor, não me leve a mal. Apenas elogiei a iniciativa do Ben - "Oi?" "Como assim 'BEN'?" - por te trazer a festa. Sabe a maioria dos homens prefere trazer suas mulheres, namoradas - ela ri.
- Neste caso, não vejo motivos para o elogio Kate - diz Benjamin que até então parecia se divertir com a nossa guerra fria - Eu não trouxe minha secretária para a festa, trouxe minha noiva, minha futura esposa, para que todos a conheçam e admirem - ele me olha encantado.
Mary Kate muda de cor e parece estar em uma realidade paralela. Quase me ofereço para lhe dar uns tapas na cara e fazê-la voltar ao planeta Terra.
- Claro. Vocês formam um casal lindo, apesar das diferenças - Eu aprendi que entre os ricos e preconceituosos nada que venha depois de 'MAS' ou 'APESAR DE' vai ser agradável de ouvir. Sei que ela daria tudo para estar no meu lugar ao lado do homem mais lindo daqui e possivelmente um dos mais ricos também.
- A única diferença que vejo entre Amanda e eu e que eu sou homem e ela mulher. - ele parece se enfurecer com o comentário preconceituoso dela e eu resolvo dar o golpe de misericórdia.
- Mary Kate, querida, nós queremos você em nosso casamento. Fazemos questão de ter os amigos conosco assistindo ao nosso enlace. - forço uma simpatia terminando de aniquilar a vadia.
- Nada me deixaria mais feliz. - ela diz entre dentes e depois finge ver uma amiga e sai correndo para cumprimenta-la. Benjamin me abraça apertado, beija meus cabelos, meu rosto e diz: - Você é muito má senhorita Parker. Aniquilou a moça sem dó!
- Melhor deixar as coisas claras com mulheres como ela. Às vezes é necessário colocar esse tipo de criatura no lugar.
- E que tipo de criatura ela é?
- Uma cobra peçonhenta e mimada, que está correndo atrás do que é meu!
- Seu homem! Só seu!- ele reforça - E o que você é minha?
- Sua mulher!
- Em breve minha esposa
- Para sempre!
Voltamos pra nossa mesa e sentamos. Trocamos carinhos discretos e ele me promete uma noite incrível mais tarde.
- Eu estou louco de vontade de voltar para o hotel. Posso imaginar coisas muito mais divertidas para fazer com você, senhorita Parker.
- Concordo plenamente amor.
- Você está cansada? Não quero que se canse muito. Nem você nem o nosso bebê. - Benjamin fala enquanto alisa minha barriguinha.
- Nós estamos bem. Não se preocupe.
- Sobre aquela questão do nome. Eu andei pensando e acho que tenho um nome lindo pro nosso filho.
- Mesmo? Estou curiosa pra saber!
- O que você acha de Enzo? - Ele sugere caso nosso bebê seja um menino.
- Enzo. Eu texto a palavra. É americano?
- Não. É Italiano. Era o nome do meu avô paterno. O fundador da Campbell. Segundo minha pesquisa significa: "príncipe do lar", "vencedor".
- Eu amei. E se for uma menina?
- Estou em dúvida entre Alice ou Sophia. O que acha?
- Eu amei amor. Você é muito bom em escolher nomes. Além de todo o resto, é claro!
- E o que seria todo o resto?
- Eu te conto quando chegarmos ao hotel.
Damos um beijinho rápido.
...
Fiz questão de ficar em um hotel, apesar de o meu sogro venenoso insistir para que ficássemos sob o no mesmo teto. Não dormiria sabendo que o inimigo está no quarto ao lado, literalmente. Antes de servirem a janta, Konrad chega e nos cumprimenta. Ao filho dá um aperto de mãos e um abraço tipicamente masculino, já comigo ele é todo encantos: beija minhas mãos e até alisa minha barriga. "Que ódio". Tenho vontade de pular no pescoço dele e dizer: "Larga minha barriga seu maldito".
Benjamin procura assuntos que possamos interagir, mas eu insisto em não participar da conversa. Konrad sai para cumprimentar os ricaços e Benjamin briga comigo.
- Caramba, Amanda! Eu estou tentando fazer você e meu pai se darem bem. Ele já está conformado com a ideia do neto e você não facilita as coisas. Precisa ser tão antipática com ele? Não percebe que meu pai é importante pra mim?
- Benjamin, eu não gosto dele.
- Eu sei que meu pai é um cara cheio de preconceitos. Também sei que ele não trata bem as mulheres de uma forma geral e já deve ter te destratado de alguma forma pra você agir assim perto dele, mas ele é a única família que me resta. Por favor, colabore.
- Eu não sei se consigo.
- Então eu não devo ser importante pra você. - Ele fica magoado.
- É difícil pra mim. Ele foi horrível...
- Eu sei que ele às vezes não é o cara mais legal do mundo, mas faz uma força. É tudo que eu te peço.
- A gente precisa conversar sobre este assunto - falo disposta a contar tudo sobre o meu sogro peçonhento. Nós vamos nos casar e eu não posso começar um matrimônio escondendo algo tão importante como as ameaças do pai dele.
- Certo. Agora vamos aproveitar a festa.
- Claro
Benjamin é chamado pra perto de um grupo de homens da mesma idade de Konrad. Ele me deixa só na mesa e eu decido que hoje tomar coragem e contar tudo. Talvez ele não acredite, mas eu preciso tentar. Ele tem o direito de saber. Não posso deixar o homem que eu amo no escuro eternamente. Ansiosa pela nossa conversa, eu me levanto da mesa e dou uma volta pelo salão. As mulheres me olham, cutucam umas as outras e comentam coisas. Ignoro. Ficaria mais fácil com algumas taças de champanhe.
Benjamin me encontra, me apresenta ao grupo de senhores e sentamos para o jantar. A comida é razoável, mas fico um pouco enjoada. Depois do jantar, uma banda começa a tocar, dançamos um pouco e Konrad volta a monopolizar o filho.
Vou até o jardim. O clima da noite está agradável. Quando me viro na penumbra encontro o assessor de Konrad, Adam Foster, o cara que deu em cima de mim em uma das festas em que eu e Konrad estivemos juntos.
- Boa noite, senhorita Amanda. Deslumbrante como sempre!
- Com licença - Tento sair, mas ele para na minha frente - Está com medo de mim? Eu não mordo! Apenas te vi e fiz questão de cumprimenta-la e lhe dar os parabéns pelo casamento. Eu não daria em cima da noiva do filho do meu chefe. Não é bom para os negócios. - ele sorri tentando parecer simpático.
- Fico feliz que pense assim senhor Foster. Agora se der licença.
- Eu também soube que está grávida. Parabéns de novo.
- Obrigada.
- Quero tirar a má impressão que ficou da última vez em que nos vimos. Acho que seu noivo entendeu mal minha aproximação naquele dia e eu fui repreendido por isso. Se puder me fazer um favor, peça a ele que fale com o senhor Harrison e desfaça todo o mal entendido. Pode me ajudar? - Ouço um barulho de mensagem de celular e ele saca seu aparelho do bolso do paletó, lê e sorri diabolicamente para mim.
- Sim. Eu falo com Benjamin. Agora eu preciso voltar, meu noivo deve estar a minha procura. Tenha uma boa noite.
- É hora do show! - ele diz entredentes e eu não entendo o que ele quer dizer, mas sinto um calafrio.
Ele me puxa pelos braços e me sacode enquanto fala absurdos do tipo: - Amanda, eu sei que você está grávida. Esse filho é meu, admita? Eu não sou rico como a família Harrison e não posso te dar uma vida cheia de luxo, mas quero que saiba que eu assumiria essa criança. Eu posso dar uma boa vida ao nosso bebê. Não me negue esse direito. Eu sou louco por você.
- Você ficou louco? Me solta seu psicopata! - eu grito tentando me soltar das garras dele.
- AMANDA! - eu ouço a voz furiosa de Benjamin atrás de mim.
- O que esse infeliz acabou de dizer Amanda? Me explica agora essa historia antes que eu perca a cabeça e faça uma besteira.
- Senhor Konrad Harrison? Benjamin? - Adam faz cara de surpresa ao ver Benjamin e Konrad juntos - Eu não quis dizer isso. Acho que vocês entenderam tudo errado.
- Nós entendemos errado? Que parte? A parte que esta vadia está esperando um filho seu e tentando jogar a responsabilidade em cima do meu filho? Que ela e você não prestam? - diz Konrad fazendo a linha ofendido - Eu lhe tinha como a um filho Adam. Você não podia ter me engado assim.
Fico possessa de ódio ao entender o plano sórdido de Konrad. Ele resolveu atacar a minha imagem. Colocar o filho dele em dúvida sobre o meu amor e minha honestidade.
- Fala Amanda! Do que esse desgraçado estava falando quando a gente chegou aqui? - Exige Benjamin furioso.
- Benjamin, será que você não vê que isso aqui é um circo armado por seu pai com a ajuda desse pau mandado? - eu aponto furiosa para os dois. Ele olha pra Konrad esperando que ele confirme ou querendo ver a verdade em seus olhos, eu não sei. Ele está arrasado. Depois se volta pra mim cheio de raiva.
- Porra Amanda! Eu te amava. Estava disposto a te dar o mundo. Eu não acredito que esse filho que você está esperando não é meu. Você me traiu da forma mais suja e sórdida. Eu vou matar esse filho da puta - decreta Benjamin já atingindo Adam com um soco forte. Seus olhos refletem puro ódio. Nunca vi Benjamin tão passional.
Konrad chama os seguranças, que por 'coincidência' já estão próximos à cena garantindo que ninguém vá se machucar mais que o necessário durante essa dissimulação. "Meu Deus! Será que só Benjamin não percebe a farsa montada aqui?"
Quando os seguranças acalmam a fúria assassina de Benjamin, Adam resolve fazer o bom moço e dizer que me ama; que quer ficar comigo e assumir o nosso filho. Pede perdão a Konrad e diz que não sabe viver sem mim. Fico enojada.
- Suma da minha frente Adam agora. - Diz Konrad falsamente arrasado com a traição do funcionário e um verdadeiro show dos horrores acontece no jardim. Parte da festa já está do lado de fora vendo o barraco de perto e eu admito que, desta vez, Konrad se superou.
- Eu estou esperando você me explicar alguma coisa Amanda! – exige meu noivo.
- Eu já te disse...
- Cala a boca. Se for pra continuar mentindo e acusando meu pai pela sua falta de caráter é melhor parar.
- A gente pode conversar em algum lugar longe deste circo todo?
- Qual o problema? Não gosta de plateia? Isso é o que você merece depois do que fez ao meu filho sua cretina - Konrad põe mais lenha na fogueira. Lágrimas involuntárias deslizam pelos meus olhos. Apesar da plena convicção de que sou inocente, a cena é muito humilhante. Sinto-me um lixo.
- Benjamin, por favor, vamos conversar. Só eu e você. Isso tudo é um farsa. Eu te amo. Acredita em mim. Acredita na gente. Eu nunca lhe dei motivos pra não confiar.
- Nunca? Você acha que um cara afirmando ser o pai do filho que eu achava ser meu é pouco?
- Eu só quero conversar longe deste circo todo.
Ele olha em volta e parece que só agora viu as pessoas se aglomerando ao nosso redor. Ele parece destruído e minha vontade é abraça-lo e dizer que tudo vai ficar bem. Apesar da raiva, eu sinto pena da forma como ele é manipulado e de como ele acredita no pai cegamente. "Vai ser tão duro pra ele descobrir a verdade".
-Ben, por favor.
- Não Amanda. Eu preciso de um tempo. Não vou conseguir conversar nada agora.
Eles viram as costas e me deixam sozinha. O burburinho é gigantesco. As mulheres me olham com deboche. Já os homens dão sorrisinhos cínicos. Quero sumir daqui
...
Volto para o hotel de taxi completamente humilhada. Arrasto-me pelo saguão luxuoso até o quarto e sento no chão do banheiro deixando a água lavar a vergonha desta noite.
Nem mesmo tiro o vestido. Perco a noção do tempo. Choro muito. Me acalmo quando penso que será fácil provar a paternidade do meu filho, através de um exame de DNA, mas me desespero de novo ao perceber que a confiança que tínhamos foi totalmente dilacerada. Benjamin nem me deu a chance de falar, de explicar alguma coisa, e isso é o que mais me dói.
Saio do banheiro vestindo um hobby e me sento na cama olhando o horizonte. São 1h15 da manhã. Mesmo assim, resolvo ligar. O telefone toca várias vezes, estou quase desistindo quando escuto a voz do outro lado da linha.
- Amanda?
- Jay, me ajuda! - eu peço aos prantos - Por favor! Ele me odeia. Konrad conseguiu Benjamin me odeia.
- Amanda, por Deus, se calma. O que houve? Você está bem?
- Não. Eu não estou bem - eu respondo desesperada.
- Onde está Benjamin?
- Com o pai.
- Me conta do começa o que aquele filho do cão fez contra você agora.
Conto a ele todos os fatos da noite e ele solta um palavrão a cada frase. Konrad nunca foi tão xingado e odiado. Jayden está abismado com a capacidade de Konrad de criar essa historia absurda e prometeu arrancar a verdade de Adam Foster debaixo de murro se necessário.
Conversamos até às 03h da manhã. Ele me acalma. Me faz refletir e me pede que volte pra casa imediatamente. Termino a ligação e vou para o aeroporto. Compro a passagem e volto para Nova York. Ele me espera no terminal e quando eu chego, me abraça, consola e me leva pra tomar café. Não consigo comer nada. Já Jayden parece que vai acabar com toda a comida da lanchonete.
- O que é? Eu como quando fico nervoso, você não?
- Eu nem sei se vou conseguir voltar a comer algum dia. Meu estomago está revirado.
Vamos pra casa dele. Eu sei que isso pode dar margem a mais interpretações erradas, mas preciso de um ombro amigo. Ele me escuta contar a historia toda pela décima vez e me deixa chorar a vontade.
- Amanda, isso não vai ficar assim. É fácil provar que esse filho é do Ben.
- Sim, é fácil mesmo, deste que Konrad não consiga me fazer abortar antes disso. Ele já mandou me atropelar, imagina o que ele não vai fazer pra que eu não tenho provas de que este bebê é neto dele?
- Bem pensado! Você corre mais risco do nunca. E com Benjamin longe, você fica infinitamente mais vulnerável.
- Eu sei
- Você precisa sair daqui Amanda. Olha, eu conheço um cara que conhece um cara. Sabe como é. Já trabalhei com direito criminal no começo da minha carreira e foram os piores anos da minha vida. Mas conheci algumas pessoas... O que eu quero dizer é que posso conseguir documentos falsos pra você. Uma espécie de programa de proteção à testemunha meio maluco. Você se muda daqui, vai viver sua vida, ser feliz e ver seu filho nascer em paz, com saúde. Depois disso, nós damos um jeito de provar pro Benjamin tudo que sabemos.
- Eu juro que mandaria te internar se fosse tivesse me feito essa proposta na sexta-feira, mas hoje eu penso que pode funcionar. Estou ficando louca?
- Claro que não. Isso é instinto de sobrevivência.
- Essa é uma decisão muito séria.
- Eu sei, mas você não tem tempo.
- Até o meio da semana eu te dou uma resposta.
- Ok.
Jay tenta ligar pro Benjamin, mas ele não atende o celular. Ele promete conversar com o amigo ‘cabeça dura’ sobre essa loucura toda que está acontecendo e tentar colocar algum juízo na cabeça dele e eu tento descansar e dormir, pois estou cansada de todo esse caos na minha vida.
Sinto-me emocionalmente cansada, triste e cheia de raiva das armações de Konrad e nada disso faz bem ao meu bebê.
Capítulo 23- Plano de Fuga
Na segunda-feira eu passo em casa, me arrumo e vou trabalhar. É a minha chance de encontrar Benjamin sozinho, sem a influência nefasta de Konrad e tentar conversar e fazê-lo enxergar a realidade. A andar está vazio. Vou até a minha mesa e ligo o computador. Fico estalando os dedos, estou nervosa. Algum tempo depois ele chega e me olha com o máximo desprezo possível. Aquilo me dilacera. Sinto-me a pior criatura do universo. Nem um bom dia se quer. Ele me liga e pede que entre em sua sala. “É agora Amanda”, respiro fundo e vou.
- Bom dia Benjamin- eu digo tentando apaziguar os ânimos
- A senhorita não precisa mais vir trabalhar. Está demitida.
- O que? Benjamin seja razoável. A gente precisa conversar e você nem me deu a chance de abrir a boca. Caramba!
- Razoável? A minha noiva estava com outro cara. Ele acha que é o pai do filho que ela está esperando e eu preciso ser razoável? Não seja cínica Amanda.
- Benjamin, eu nunca tive nada com Adam Foster. Ele nunca tocou um dedo em mim. Esse filho é seu e eu posso provar.
- Nós faremos um teste de DNA assim que essa criança nascer, mas o que interessa é que aquele cara não estaria desesperado lhe perguntando se o filho é dele, se vocês não tivessem transado. Não sou tão burro quanto você imagina.
- Você é o homem mais inteligente que eu conheço e o mais ingênuo também. Isso é uma armação do seu pai. Você mesmo admitiu que ele é preconceituoso com pessoas de condição social inferior. E mais do que isso, ele é perigoso Benjamin. Ele quer nos ver afastados e ressentidos. Acredite em mim.
- Então meu pai pagou ao Foster pra armar aquele circo no meio do jantar? Na frente de diversos amigos dele? Da alta sociedade que ele tanto preza? Isso não faz o menor sentido. Ele nunca iria se expor desta forma. Ele nunca iria ME expor desta forma.
- Mas foi isso que aconteceu. Entre outras coisas.
- Quais outras coisas? Vamos me conte? - Ele me desafia.
- Você nem imagina - começo - Se eu te contar que seu pai esteve me coagindo a tirar esse filho, você vai acreditar em mim? Ele me fez ameaças. Vai me apoiar e acreditar em mim?
- Como é? Quando?
- Ele sabia da minha gravidez o tempo todo. Inclusive soube antes de mim. Palavras dele. Ele esteve no meu apartamento um dia depois que fiz o exame. No mesmo dia que eu te contei sobre o bebê. Ele me disse coisas horríveis. Por isso, saí feito uma louca. Precisava tomar ar, respirar, sei lá. Eu estava assustada.
- Você está me dizendo que meu pai saiu de Washington e foi até sua casa pra te ameaçar? Isso não faz sentido algum!
- Eu sabia que você não ia acreditar, por isso não contei antes.
- Você está completamente louca ou desesperada se acha que eu vou acreditar nessa historia estapafúrdia. Além disso, nossa relação não é o motivo pelo qual eu pedi sua demissão. Jamais iria atrapalhar sua carreira por causa da nossa relação.
- E qual o problema então? – fico completamente confusa.
- Meu pai me mostrou os relatórios de meses atrás das suas atividades à frente da área filantrópica da empresa. Ele conseguiu uma cópia com o chefe da contabilidade - ele falou
- E dai? - pergunto sem entender onde ele quer chegar!
- Não é possível que você seja tão falsa e cínica, Amanda! - ele levanta da cadeira dando um soco na mesa - E dai que ele descobriu que você tem desviado mais de um milhão de dólares para uma conta particular em seu nome.
- O QUE? - eu grito mais alto do que achava ser capaz.
- Você achou que ninguém ia descobrir? Já mandei demitir as pessoas que te ajudaram! Você é uma decepção em série. Eu não vou chamar a polícia, não se preocupe, mas quero que você suma da minha vida de uma vez por todas. Não acredito que estava prestes a casar com você!
Eu choro involuntariamente. Pensei que todo meu estoque já havia se esgotado, mas Konrad conseguiu dar seu golpe de misericórdia e acaba de massacrar meu coração que já estrebuchava em seus últimos suspiros.
E ali eu desisto de lutar. Admito a vitória do adversário e reconheço sua superioridade. Como ele mesmo disse: "Eu controlo tudo e todos ao meu redor, Amanda. Você me disse que o mundo não girava ao meu redor. Estou te provando que está errada. E se você não tinha medo de mim antes, acho bom começar a ter".
Me dirijo à porta da sala me sentindo a pior criatura do planeta, mas antes de sair deixo um recado: - Diga ao seu pai que ele conseguiu. Ele estava certo: ‘o mundo realmente gira ao redor dele’. Também diga que ele fez um excelente trabalho convencendo você de que ele não é a criatura mais desprezível da face da terra e transmita a ele meus parabéns. Adeus Ben - bato a porta com toda a força.
Saio desesperada da empresa aos prantos, mas não tão louca ao ponto de atravessar uma rua antes de ter a certeza de que nenhum carro me espera. Ando desnorteada e paranoica achando que um homem alto, forte e encapuzado está me seguindo a certa distancia. Tenho tremeliques e entro no primeiro local público que encontro. É uma cafeteria. O cheiro me dá náusea e eu corro até o banheiro e deixo até as tripas lá! Depois de me limpar, ligo pro Jay e peço a ele que me encontre.
Peço um café e tento colocar alguma coisa no estômago. Assim que vejo ele se aproximar, me levanto da cadeira e corro em sua direção. Tudo fica preto em um instante e o dia parece noite. A última coisa que vejo é ele vindo em minha direção e ouço sua voz chamando meu nome.
...
Acordo em uma cama hospitalar. Tenho medo de ter sido envenenada ou algo assim. Sento em um salto e vejo Jay no quarto. Ele pergunta se estou bem. Parece realmente preocupado e eu apenas respondo que sim com a cabeça.
O médico entra e diz que eu preciso me acalmar e me cuidar, se quiser garantir o bem-estar do meu filho. Quando o doutor sai, Jay me avisa que Ben está do lado de fora do quarto e quer entra pra me ver. Minha vontade é mandar ele ir pro inferno junto com o pai dele, mas tenho uma ideia melhor.
Benjamin entra com uma expressão preocupada, mas não se aproxima muito da cama. Nunca me senti tão carente e desprotegida e olha que eu já passei por momentos realmente difíceis.
- Me desculpa - ele se aproxima de mim e eu seguro sua mão, buscando algum consolo. Eu estou com muita raiva dele, claro, mas é quase inconsciente a forma como meu corpo busca o dele para ter paz.
Benjamin começa a falar e meu coração se enche de esperança de que ele tenha acordado da hipnose do pai - Apesar de tudo que você fez, você está gravida e eu não tinha o direito de fazer nada coisa contra você. Precisava pensar no seu filho. Sinto muito.
Eu arrasto minha mão da dele. Meu filho? Isso significa que Benjamin ainda é o garotinho de ouro do papai.
- Você não tem nada a fazer aqui. Vá embora. - fico furiosa ao ver ele se referindo ao nosso filho como sendo apenas meu.
- Amanda, se acalma, por favor - Jay pede.
- Benjamin, não se preocupe comigo. Como você mesmo viu, o médico acabou de sair daqui e, infelizmente, a criança não resistiu - falo entendendo o que precisa ser feito e que as minhas prioridades mudaram desde que aceitei a missão de ser mãe.
Ele fica em choque e Jayden pede a Benjamin que pegue um copo com água pra mim. Benjamin sai chorando, parece abalado com a falsa notícia, mas não me importo. Neste momento eu quero ferir ele da mesma forma como me sinto arrasada. Ele sai e nos deixa no quarto.
- Amanda, olha para mim. O que você fez? Você mentiu pro Benjamin? Você não ouviu o médico? O bebê está bem.
- Eu estou cansada Jay. Meu filho e eu precisamos de paz e eu já decidi como vai ser de agora em diante. Meu bebê é minha prioridade e ele não tem pai.
- Mas Amanda.
- O Ben e, principalmente, o Konrad precisam acreditar que não estou mais grávida. Eu só espero que, desta vez, Konrad não resolva olhar diretamente nos registros do hospital. Do contrário não teremos muito tempo.
Neste momento Benjamin volta com um copo d'agua nas mãos, ainda arrasado.
- Amanda, eu não queria isso. Me perdoa. Eu nunca quis que nada disso acontecesse - eu tomo o copo em sua mão e bebo o líquido.
- Tem coisas que não foram feitas pra dar certo. - Eu falo de nós dois e não do nosso bebê, mas ele não precisa entender nada disso agora. Eu observo o grande amor da minha vida uma ultima vez antes de perdê-lo para sempre e tento gravar na mente cada detalhe: seus olhos lindos e tristes, sua beleza máscula que me desconcertou desde o princípio. O desejo que nossos corpos e almas têm um pelo outro.
O médico entra e eu peço que Benjamin saia e me deixe descansar. Peço a Jay que fique comigo e Benjamin fica incrédulo ao saber que eu preferi Jay ao meu lado neste momento.
Quando ele se vai, deixo as emoções fluírem. Estou esgotada. Jay tenta me dar força.
- Não chora Amanda. Eu queria tanto que as coisas fossem diferentes e vocês pudessem ser felizes.
- Eu sei Jay. Você é o melhor amigo que um casal poderia ter. Obrigada por cuidar de mim e do seu afilhado - aliso minha barriga.
- Sempre. Pode contar comigo.
- Confio em você. Confio nossas vidas a você.
- E agora? - Ele questiona.
- Eu aceito o seu plano. Vou assumir uma nova identidade e sumir no mapa.
- É o melhor por enquanto. Talvez logo eu consiga provas contra Konrad e você vai poder voltar pra sua casa, pra sua vida, pros seus sonhos e para o homem que te ama. Não perca a fé.
- Obrigada, mas eu não vou voltar pro Benjamin. Ele não acreditou em mim. Você não imagina como estou magoada pelas coisas que ele me acusou e por não ter me dado nem o benefício da dúvida.
- Eu entendo, mas se põe no lugar dele. O cara venera o pai, foi manipulado por ele a vida toda e nunca se quer pensou que ele possa ser tão desprezível. Ele te ama Amanda, mas em quem você confiaria no lugar dele? Alguém da sua família ou a pessoa que você ama, mas que aparentemente te traio?
- Nada disso importa mais.
Eu durmo com as palavras de Jay na minha mente. Mesmo assim não consigo perdoar. Dói muito. Nunca me senti tão só. Tão abandonada, mesmo com Jay que não sai do meu lado. Percebo que Benjamin liga para o amigo para saber do meu estado. Ele sai pra atender. Acordo horas depois mais calma. Aceitei o que precisa ser feito, por mais que isso signifique abrir mão de tudo, inclusive do meu próprio nome.
Na manhã seguinte, o médico informa que eu algumas horas eu posso voltar para casa e eu aproveito pra tentar entender o plano do meu amigo - Então, qual é o plano Jay?
- Daqui nós vamos buscar seus novos documentos e passamos no banco...
- Como vamos fazer com o dinheiro quando eu assumir uma nova identidade?
- Eu quero te propor algo. Imagino que não vá topar, mas vai ser bom pra vocês. Vai te ajudar muito a reconstruir sua vida. Apenas mantenha sua mente aberta pra minha proposta. Ok?
- O que é? Pode falar!
- Benjamin me contou do dinheiro. E eu acredito em você. Eu sei que Konrad desviou essa grana da Campbell e colocou em uma conta com seu nome.
- Ele venceu Jay. O desgraçado venceu. Destruiu-me completamente aos olhos do homem que eu amo. - digo derrotada
- Eu sei, mas talvez a gente possa sacanear ele um pouco.
- Como assim?
- A conta não está em seu nome? Pensei em passar no banco e mudar a senha.
- Não - me agito na cama - Eu nunca vou ficar com este dinheiro sujo, nunca vou tocar em um centavo do fruto do roubo de Konrad.
- Pense bem Amanda. Ele vai ficar furioso quando perceber que foi passado pra trás. Você não tem mais nada a perder. Todos acham que você roubou essa grana. Além disso, esse dinheiro vai ser como uma pensão e vai te ajudar a criar seu bebê.
- Eu NÃO quero. Eu não vou viver do fruto de um roubo que destruiu minha vida e a relação que tinha com o pai do meu filho.
- Amanda, eu não vou admitir que o filho de um dos homens mais rico da América passe necessidades por que a mãe dele não quis trocar uma senha de banco e ter acesso a um dinheiro que ela já está com fama de ter roubado. Se você quiser, guarda a grana, deixa render e um dia você vai ter o prazer de jogar esse dinheiro na cara dos dois e provar que você nunca o roubou. O que acha? Pensa na cara do Konrad quando perceber que você passou ele para trás e ficou com cada centavo daquela conta.
- Ok. A ideia de sacanear aquele cretino é tentadora, mas eu não vou usar o dinheiro.
- Certo, mas se precisar vai ter esse recurso em mãos e isso já me deixa muito mais seguro.
...
A tarde Jay me leva ao banco e eu troco a senha da conta em meu nome e confiro o saldo. São cerca de $ 1 mi e 500 dólares. Passo no meu apartamento e arrumo o básico. Deixo tudo em sacos de lixo e sacolas. Uma pessoa vai buscar meus pertences depois discretamente. Jay me entrega meus novos documentos. De agora em diante me chamo Amanda Fênix, tenho 26 anos e nasci na Califórnia.
Sem que nem Jayden saiba, eu mando um e-mail para Benjamin, nele eu digo que jamais desviei um centavo que seja da empresa e lhe dou o número e senha da maldita conta e digo a ele que faça o que bem quiser com isso e que investigue melhor esse suposto roubo pois irá se surpreender. Também digo que jamais vou lhe esquecer e que ele foi a melhor e a pior coisa que me aconteceu. Mas que apesar dele ter destruído o meu coração eu o perdoo e desejo que ele seja feliz.
Enterro meus sonhos e sigo rumo ao desconhecido e a conquista de novos sonhos e objetivos.
...
Minha fuga de Nova York parece um thriller de ação. Jay contrata um detetive para nos auxiliar e compra a passagem de Amanda Fênix para a Flórida e a passagem de Amanda Parker com destino à França. Mandarmos as minhas malas pra Flórida por uma pessoa de confiança do tal detetive. Eu acho esse plano estrelar, digno de uma fugitiva da FBI. Confesso que a adrenalina corre forte nas veias, pois a parte perigosa ainda está por vir.
Na hora de partir, saio da minha casa em direção a um shopping próximo ao aeroporto. Sinto que um homem está de prontidão na porta da minha casa há alguns dias, hoje ele está vestido cinza. Ele é alto, muito branco e tem cabelo e barba avermelhados. Chego ao shopping de taxi, com ele em meu encalço, rodo um pouco e entro no banheiro.
Lá uma mulher que faz parte do plano, me ajuda a trocar de roupa. Visto um longo vestido com uma barriga falsa bem grande. Também uso uma peruca de cabelos cacheados, bem longos e volumosos. Saio do banheiro segurando várias sacolas de lojas de bebê. Estão bem leves, pois são para me ajudar a seguir com o disfarça. O homem continua fingindo mexer no celular próximo ao banheiro e já não me segue mais. Continua me esperando é sinal de que consigo despistá-lo por alguns instantes. Corro e encontro Jay no estacionamento. Ele me leva até o aeroporto e me entrega a passagem para a Flórida.
- Se cuida minha marrentinha favorita. Você vai adorar a Flórida. O estado é conhecido mundialmente por suas atrações turísticas que atraem gente do mundo todo.
- Você virou guia turístico agora?
- Eu pesquisei bastante onde meu afilhado vai crescer. E te garanto ele vai ser sufista e dos bons. - eu rio
- E se for uma menina?
- Vai surfar e pintar o cabelo de parafina. Vai ser o maior astral. - eu rio com a ideia de uma garotinha surfista.
- Eu nem tenho palavras pra agradecer. Um 'muito obrigada' seria muito pouco diante de tudo que está fazendo por nós dois – agradeço de todo o coração.
- Eu sei o quanto você é grata Marrentinha. Cuida do meu afilhado e se comporte por lá! Assim que der eu vou visita-los. Toma - ele me dá um celular - Vamos nos comunicar através dele. É pré-pago e não vai ser possível rastrear. Meu numero pra falar com você está ai gravado.
Eu choro, Jay me abraça e deseja boa sorte.
Tem uma pessoa esperando por você no aeroporto. É uma pirralha chata prima de um amigo meu. Se chama Lily e eu a conheço desde de que era bem pequena quando nos íamos de férias pra casa dos pais dela.
- Lily. Eu vou lembrar deste nome.
- Deus te acompanhe.
Entro no avião rumo a Sunrise, Flórida. Gostei do significado do nome do lugar 'Nascer do Sol' me parece uma boa cidade para voltar a sonhar.
...
Quase três horas depois eu chego à Flórida. O clima é diferente, mais quente e tropical. A cidade é ensolarada e as pessoas parecem alegres em roupas bem mais leves do que se veste em Nova York. Apesar de não estar no meu melhor momento, aprecio a vista e curto a paisagem. Chego a Sunrise, no condado de Broward e Lily me aguarda no local combinado com uma placa onde está escrito: "Amanda".
Ela é bem, bem diferente da pirralha que Jay descreveu pra mim. Lily é um mulherão. Ela não é muito alta, mas é indiscutivelmente linda e cheia de curvas. Uma morena de lindos olhos verdes de parar o trânsito com sua pele bronzeada de quem vive perto do mar. Acho que Jayden não põe os olhos nesta moça há muito tempo.
- Oi Lily, sou a Amanda. Amiga do Jay.
- Oi. Seja bem-vinda. Ele me ligou pra me pedir um favor depois de quase uma década sem falar comigo, acredita? Só ele mesmo pra ter essa cara de pau de me pedir favor. Resumindo você deve ser muito especial pra ele. Acredite, ele não vai com a minha cara pra me pedir alguma coisa.
- Nossa! Olha eu não quero incomodar. Posso me virar sozinha.
- Não. Relaxa. Só quero deixar registrado que ele é um idiota. Vocês estão namorando?
- Não! Meu Deus não. - desminto o pensamento dela imediatamente - Eu sou só uma amiga dele que precisava de ajuda.
- Sei. Você é muito bonita.
- Obrigada. Você também é. O Jay me disse que era uma pirralha, mas imagino que ele não te vê a pelo menos uma década, como você mesma disse.
- Eu estou te dizendo: ele é um idiota. Achou que só ele ficou velho e eu continuo uma garotinha cheia de espinha na cara. Me dá uma boa notícia e diz que ele tá tipo uns 100 kg mais gordo, e totalmente acabado, por favor - ela junta as mãos em oração e eu rio.
- Sinto muito. Ele ainda é um gato.
- Filho de uma vaca desdentada.
Eu rio e nós seguimos pra meu novo destino. Gostei desse jeito despachado da Lily e acho que vamos nos dar muito bem.
Ela para na porta de um lugar chamado ‘Sunshine Motel’. É uma pequena pousada bem ao estilo americano. O local parece um rancho e tem uma área excelente, uma pequena piscina e a casa é um pouco rustica e parece estar precisando de alguns reparos, mas é acolhedora.
Ela me ajuda com a minha mala e nos entramos e eu faço uma prece silenciosa para que Deus me ajude a ser feliz aqui.
- Amanda, está é Claire Adams. A dona do lugar. Ela é uma pessoa incrível e eu trabalho como nutricionista aqui. Eu até te chamaria pra ficar na minha casa, mas acredite você estará mais bem acomodada com a Claire.
- Prazer, Senhora Adams.
- Esqueça tanta formalidade, minha linda. Eu sou apenas Claire. Tudo bem?
- Excelente. Nesse caso, eu sou apenas Amanda.
- Então vamos conhecer seu novo quarto 'Apenas Amanda'. - ela faz graça.
O lugar é simples, mas muito arrumado, cheiroso e lindo. Ela me deixa a vontade e eu ligo pra Jay informando meu paradeiro. Na manhã seguinte, desço para o café e vejo grande fartura nas mesas. Isso me fará gorda em poucos meses. Além do bebê é claro.
Claire é super atenciosa. Ela faz de tudo pra agradar a clientela, que não é muito ampla, mas reconhece a dedicação dela. O negócio é bem familiar e ela é uma mãezona com os funcionários que veem nela uma mulher forte, mas muito delicada e carinhosa.
Lily tem me ajudado a superar meus problemas e me adaptar ao meu novo lar. Assim como Jay, ela vem se tornando uma boa amiga. Já Claire é quase uma mãe. Lily me contou que a casa onde funciona a pousada foi herança de família Adams e que Claire tem uma história de vida muito sofrida. Perdeu o marido há poucos anos e ficou completamente sozinha e triste, com isso, resolveu abrir sua casa pra hospedar pessoas e se sentir útil e rodeada de amigos. Ela era uma família rica, que faliu e ficou apenas com o teto. Passei a admirar essa mulher.
...
Eu e Claire nos aproximamos rapidamente. Ela me contou muitas coisas sobre ela e eu algumas sobre mim. Eu disse a ela que gostaria de achar uma casa e ela se prontificou em me ajudar, mas quando soube da gravidez, ofereceu um bom desconto pra eu continuar na pousada. Segundo ela, não é seguro uma mulher gravida morar sozinha. E eu concordo com ela e pensando em ser útil aqui me ofereço pra ajudar no trabalho. Ela aceita e eu falo que tenho experiência em administração. Ela adora a ideia.
Começo meu serviço na pousada Sunshine e percebo que o negócio é uma verdadeira bagunça. Claire não tem noção do que entra e do que sai de dinheiro e de estoque. E eu começo a organizar as coisas e aplicar pequenas mudanças que em pouco tempo vão render um dinheiro a mais.
A saudade de casa dói e machuca todas as noites. Com mais frequência do que gostaria de admitir, eu me pego na internet pesquisando sobre ‘ele’. Quando está muito difícil, pego uma de suas camisas esquecidas em minha casa e cheiro. Ainda que elas já tenham perdido o perfume. As notícias sobre Ben, em Nova York não são boas. Ele tem arrumado confusão com a imprensa, saído com muitas mulheres e sendo visto como playboy conquistador pela imprensa. Uma das matérias cita “o desfile de belas mulheres na vida de Benjamin Harrison”. Se eu sinto ciúmes? Claro. Tanto que sinto as veias sendo corroídas de raiva.
Benjamin me parece totalmente perdido nesse papel e, pela primeira vez, sinto que Konrad perdeu o controle sobre o filho. Tudo que Konrad Harrison nunca quis era ver o filho passar uma imagem de inconsequente e irresponsável para a imprensa americana.
Jay me contou que Benjamin está tendo um ataque de rebeldia tardia e, finalmente, deixou de ser o filho de ouro e virou um troglodita. Ele está distribuindo mau humor pela empresa e tem faltado a reuniões importantes por motivo de ressaca! Konrad está desesperado tentando trazer o filho de volta pro seu controle. Mas Benjamin não está nada disposto a colaborar.
Entristece-me saber que ele não está bem. Às vezes me pergunto com que frequência ele pensa em mim, se tentou me encontrar, se eu faço falta da mesma forma que ele faz pra mim. Será?
Tem dias que a saudade fica insustentável e eu pego o celular e penso em ligar, só pra ouvir sua voz. Mas não seria prudente, então desisto e choro.
Alguns meses depois
Benjamin parece decidido a enlouquecer o pai e fazer uma besteira atrás da outra. A última e mais grave de todas foi se submeteu a uma cirurgia de vasectomia. Aparentemente meu filho será o último Harrison a nascer. Isso me deixou muito triste, pois é a prova de que ele não queria mesmo ser pai e deve estar dado graças por se livrar desta obrigação. Não consigo entender essa atitude já que ele parecia tão feliz com o nosso filho e nós estamos até planejando outro filho em breve. Será que tudo era mentira? Ele foi uma mentira? Seu amor? Seu carinho com o filho?
Não. Benjamin não era dissimulado e falso como Konrad. Eu não poderia ter me engando tanto com ele. Ben sempre foi bom, gentil e honesto. Pensar nas qualidades dele me deixa vulnerável e louca de saudade de casa. Benjamin sempre foi o meu lar.
Pior de tudo isso é ver a amizade dele e do Jay se desfazendo por conta das besteiras do meu ex-noivo. Jay e ele brigaram feio quando meu amigo ficou sabendo da cirurgia ele foi até o hospital e acusou o Ben de ser imaturo e irresponsável. Benjamin disse Jay não era mais seu já que insiste em ficar do meu lado. Ele disse ao amigo que Jayden não entende o que se passa em sua vida e o está julgando. E eu imagino coisas terríveis que ele deve ter dito ao meu respeito e que Jay nunca me contaria. As coisas estão bem complicadas em Nova York.
Capítulo 24- Corno e Infeliz
Benjamin
Amanda sumiu! Ela simplesmente desapareceu do mapa e isso só me dá ainda mais certeza da sua culpa nessa história toda. Ela é tão dissimulada e cínica que ainda teve a coragem de me mandar um maldito e-mail pedindo que investigasse melhor o roubo na empresa e se fazendo de coitada, me dizendo que queria me ver feliz. Maldita! Como ele queria me ver feliz se eu já não sabia mais como era ser feliz sem ela?
Amanda devolveu a porra do dinheiro. Uma quantia que eu daria a ela de bom grado se ao menos ela tivesse pedido. E eu não entendi até hoje o que ela esperava conseguir com isso já que não sei onde encontra-la. Ela mexe com a minha cabeça e brinca com meus sentimentos. "Eu a odeio! Eu a odeio! Eu a odeio - Muito bem, Benjamin! Repita isso umas 50X ao dia e talvez você finalmente acredite nessa merda".
Chegar todos os dias depois do trabalho em meu apartamento solitário é sentir o peso do mundo nas minhas costas era uma rotina nada agradável. E eu bebia para não sentir nada. Para evitar o peso das decisões que ela me obrigou a tomar. As coisas deveriam ser diferentes. Meus planos eram casamento, filho, casa nova com quintal, quem sabe um cachorro... esses eram os planos até aquele maldito fim de semana. E agora tudo deixou de fazer sentido. A raiva que eu senti foi tão desmedida que, no dia que eu constatei o sumiço daquela vigarista, eu praticamente quebrei meu apartamento inteiro, como forma de extravasar tudo que eu não disse a ela... e tudo que não bati no infeliz do Adam Foster. Era nele que eu pensava nos dias que aparecia nas aulas de defesa pessoal e luta. Quando eu aparecia.
Como ela pode ser tão burra? Amanda é a mulher mais burra que eu conheço! Eu teria feito tudo por ela! Tudo! Ao meu lado, Amanda teria o mundo aos seus pés. Mas ela preferiu fingir que me amava e me trair com um vendido. Como alguém pode fingir tão bem? Eu poderia jurar que era tudo de verdade. Como ela conseguia dissimular toda aquela paixão, os beijos, o desejo, aquele olhar doce... Meu Deus! Eu vou enlouquecer se não parar de pensar nessa mulher maldita. Eu sempre soube que ela era do capaz de devastar a vida de um homem e ainda assim me meti nessa de livre e espontânea vontade.
Eu pensei em caçar essa mulher, colocar a polícia atrás dela e fazer Amanda pagar pelas mentiras, pela traição e por tudo que tirou de mim... e dinheiro é o mínimo que ela me deve. Mas eu sou um covarde, um frouxo e sei que na hora H, ela ia me olhar com aqueles olhos cor de uísque e eu ia amansar e jamais faria algo para prejudicar ela. Porque lá no fundo, eu só queria descobrir que tudo isso era um pesadelo.
Eu nunca teria coragem de fazer nada contra a mulher que eu amo. Eu não era a vítima dessa história. Tinha deixado de ser para carregar eternamente a culpa pelo bebê que ela perdeu por minha causa. Eu fiz isso com ela. Eu tirei a coisa mais importante da vida Amanda. E isso fazia eu me sentir o pior e mais desprezível ser humano da terra. Eu não conseguia deixar de pensar que aquela criança no ventre dela poderia ser o meu filho. E eu jamais me perdoaria por ter feito ela abortar meu bebê graças a nossa última briga. Ela me olhou tão ressentida e eu sei que ela me culpava. Eu também me culpava!
Eu estou completamente fodido. Meu pai havia me prevenido desde o início sobre ela e, por conta disso, eu também estou com muita raiva dele. Dele e de todo mundo! Por que ele tinha que se meter na porra da minha vida? Por que ele tinha que estar certo sobre tudo? Por que ele não poderia ter ficado calado e me deixado viver a porra da minha vida de merda sendo um idiota feliz e apaixonado?
A raiva consume meus sentidos e eu atiro um jarro contra parede descontando a raiva na mobília.
...
Depois que ela sumiu, deixando apenas a porra de um e-mail, eu passei dias sem sair de casa. Não queria ver ninguém. Não queria a piedade de ninguém. Meu pai apareceu sem avisar 4 dias depois do meu retiro alcoólico para uma visita nada cortês. Ele foi cruel. Me chamou de fraco; me disse que tive o cérebro lesado por uma golpista; e que qualquer um via que Amanda era uma vagabunda, menos o idiota aqui, é claro! Patético!
No fundo eu achava que ele estava se divertindo vendo a minha desgraça e provando mais uma vez que ele era o dono da razão e que NUNCA estava errado. Foda-se! Ela não prestava, mas eu a amava e tinha o direito de sofrer. Se ele não quisesse ver que fechasse os olhos ou me deixasse aqui. Mas ele tinha que ‘enfiar o dedo na porra da ferida que estava aberta e em carne viva’ ainda.
- Sabe pai! Eu acho que o senhor esta feliz com toda essa desgraça que se abateu na minha vida! Eu quase consigo achar que o senhor fica feliz em me ver assim totalmente destruído.
- Filho! Eu não admito que diga uma besteira dessas. Você é a pessoa mais importante do mundo pra mim. Eu sabia desde o começo que ela não servia para você e estou feliz por ela ter ido embora levando apenas uma pequena quantia da empresa. Tudo seria muito pior se vocês estivessem casados. Pense nisso! Eu lhe avisei desde sempre que se misturar com uma mulher como ela não daria certo. Você precisa aprender a confiar no seu pai Benjamin.
- O senhor só pensa no maldito dinheiro e em seus preconceitos ridículos! Caráter não tem haver com dinheiro senador Harrison. Entenda isso de uma vez por todas!
- Claro. Porque a sua pobretona era um exemplo de mulher honrada e de caráter. - debochou.
- NÃO FALE ASSIM DA AMANDA - eu grito furioso e ele vê em meus olhos que não estou pra brincadeiras.
- Qual o seu problema? Ainda vai defender a golpista de merda? Preferia continuar sendo enganado?
Eu rio sarcástico.
- Sabe pai, eu acho que o senhor queria de verdade me ver assim. Me ver exatamente igual ao senhor.
- E como eu sou Benjamin? Responda-me?
- Corno e infeliz.
Sinto um soco me atingir!
- Eu não admito que fale assim comigo garoto. Minha maior vergonha foi criar um homem fraco como você. Incapaz de aceitar a derrota! Ela é uma vagabunda, aceite isso de uma vez por todas. Você não sabe julgar as pessoas. É apenas um garoto bobo e cheio de sonhos românticos que a vida dará conta de destruir! Você me lembra tanto a sua mãe. Ela também era uma fraca.
- Me deixa em paz. Sai da minha casa. AGORA! - falar da minha mãe é um assunto que sempre me deixa furioso e, hoje, eu nem precisava dessa dose extra de fúria.
- Eu já estou indo e quando você resolver parar de ter pena de si mesmo e ser homem volte ao trabalho. Foi pra isso que eu te coloquei a frente da empresa!
Meu pai sai batendo a porta, louco de ódio, e eu volto para o uísque.
“Minha cara vai estar horrível amanhã!”
Amanda
Meses Depois
Já perdi muitas roupas e minha barriguinha está crescendo e aparecendo. Claire faz questão de me acompanhar nas consultas e nunca me questionou sobre o pai do bebê ou sobre minha ligação com o Jayden. Ela sabe apenas que ele é o padrinho do bebê e nunca invadiu minha privacidade. É uma mulher como poucas que já conheci e vem me ensinando lições diárias de generosidade e afeto. Em pouco tempo vivemos como mãe e filha. Ela é um anjo na minha vida. Trocamos carinhos, brigamos, fazemos as pazes e conversamos muito. Ela e Lily são verdadeiros presentes de Deus, quando eu achei que 'Ele' estivesse esquecido de mim.
No meu aniversário além de um bolinho delicioso, o pessoal do hotel me deu de presente o bercinho do meu príncipe. Eu chorei como uma boba com o carinho de todos aqui por ele e pensei na sorte que meu filho ou filha teria em crescer com pessoas tão incríveis por perto.
...
Estou chegando ao quinto mês de gestação e, desta vez, espero descobrir o sexo do meu bebê. Na última consulta ele escondeu seu segredo de todos nós. E eu preciso começar o enxoval dele ou dela e essa informação vai me ajudar muito.
- Está nervosa querida? O que será que temos nessa barriguinha. - Diz Claire me enchendo de carinho e alisando minha barriga ponte aguda.
- Desde que não seja um ‘gremlin’, qualquer notícia é boa. - Diz Lily, piadista como sempre.
- Lily, eu ainda vou lavar sua boca com sabão, pra te ensinar bons modos. - Ameaça Claire e Lily mostra a língua em resposta. Eu rio da implicância delas.
Capítulo 25- O Pequeno Príncipe
Nervosa Amanda? – Pergunta minha médica.
- Muito. Está todo mundo me perguntando isso hoje.
- Vejo que trouxe uma comitiva. Gosto assim. Grávidas precisam de apoio e carinho.
Eu olho para minhas amigas com amor e agradeço segurando a mão de cada uma delas. Eu não teria conseguido sem o apoio e o carinho delas que sempre me incentivaram e salvaram a minha vida de uma forma que elas nem imaginam.
- É a hora da verdade. Vamos ver se esse bebê deixou de ser tímido e vai se mostrar hoje.
-Eu espero que sim
- Hum! O que temos aqui! Tchan, Tchan, Tchan...
- Fala logo, doutora Collins! – pedimos as três em uníssimos
- Temos aqui um principezinho!
Eu choro emocionada e imagens do pai do meu bebê vêm a minha mente. Será que terei dentro de alguns meses uma cópia do Benjamin? Rezo para que ele se pareça comigo, pois ter essa constante lembrança do pai do meu filho não será nada fácil.
- Você vai ser muito feliz garotão. Vai crescer cheio de titias babonas e vai adorar morar perto do mar. E eu vou ser sua amiga e vou te proteger sempre. E nós vamos cuidar um do outro. Tá bom, meu amor? – Converso com o pequeno príncipe na minha barriga.
...
Vendi tudo que tinha em Nova York com a ajuda de Jay e de um advogado indicado por ele. Meu apartamento, as roupas caras de grife, joias que foram presentes do Benjamin... tudo, exceto o meu anel de noivado, esse ficará comigo para sempre como uma espécie de recordação de dias melhores.
Estou me acostumando a viver aqui e o trabalho me ajuda. Claire não pode pagar muito, mas já que eu moro de graça aqui, não tenho do que reclamar. Por sorte, fiz um bom pé de meia quando morava em Nova York e o dinheiro das coisas que vendi vão me ajudar a viver bem por algum tempo.
Como forma de agradecer o carinho e a hospitalidade, resolvo investir meu dinheiro no hotel, entrando como sócia da Claire, além de convencê-la a pegar um empréstimo para que possamos fazer melhorias aqui. E eu tenho certeza que depois da reforma esse lugar vai ficar incrível. Nós últimos meses antes do meu garotão nascer, fazemos uma ampliação na pousada e profissionalizamos tudo com novos uniformes e marketing. Eu fico orgulhosa com o resultado final e agradeço a confiança da minha amiga/mãe/sócia.
...
Estou com nove meses completos, apenas esperando meu filho chegar com todo amor do mundo no meu coração. As dores começam na madrugada de um sábado e meu bebê nasce de parto natural na Califórnia, com suas tias ao meu lado e seu padrinho esperando por ele na porta do centro cirúrgico. Jay veio para Sunrise assim que a médica disse que o meu menino poderia chegar a qualquer momento isso faz uma semana.
Fico grata a Deus em saber que meu filho nasceu rodeado de amor e de pessoas que verdadeiramente se importam com ele. E apesar de não ter ao meu lado a pessoa mais importante - o pai dele - eu me sinto agradecida pelo rumo que a minha vida seguiu. Saber que meu garotinho vai crescer sem pai é uma constatação dura e eu me entristeço, pois sempre admirei a doçura de Benjamin e queria que meu filho tivesse a oportunidade de conhecê-lo.
...
A enfermeira coloca o pequeno pacote em meus braços, após horas de trabalho de parto e uma dor incomparável, mas olhar pra ele me faz esquecer tudo. Mais do que isso, faz tudo valer a pena. Ele é a coisinha mais linda e perfeita do universo. Meu pequeno príncipe. Visto meu melhor sorriso e me apresento:
- Oi garotão. Eu sou a sua mãe. Aquele que você chutava no meio da noite e fazia tomar potes de sorvete quase toda noite. Tá lembrado? Então, estaremos juntos pra sempre de agora em diante. Bem-vindo, meu amor!
O pequeno me olha e parece reconhecer minha voz, pois para de chorar e se concentra em ouvir a conversa. "Ele é lindo. Tão indefeso e me desperta um amor maior do que qualquer coisa que já vivi".
Pra minha sorte, ele se parece muito comigo. Seus olhos são escuros iguais aos meus e ele quase não tem cabelo. "Ele é só meu e se parece comigo como tem que ser", constato.
- Já escolheu um nome? Você disse que quando olhasse pra ele saberia – pergunta Claire já no quarto. Sem querer me lembro da noite em que eu e Ben conversamos sobre possíveis nomes. Lembro exatamente de tudo:
- Sobre aquela questão do nome. Eu andei pesquisando e acho que tenho um nome lindo pro nosso filho.
- Mesmo? Estou curiosa pra saber!
- O que você acha de Enzo? – Ele sugere
- Enzo. Eu texto a palavra. É americano?
- Não. É Italiano. Era o nome do meu avô. Eu sempre gostei. Segundo minha pesquisa significa: "príncipe do lar", "vencedor".
- Eu amei amor. Você é muito bom em escolher nomes. Além de todo o resto, é claro!
- E o que seria todo o resto?
- Eu te conto quando chegarmos ao hotel.
Acordei do devaneio, com esse nome em mente.
- Sim. Eu já escolhi Claire.
- E então, posso saber como vai se chamar meu netinho?
- Enzo. Ele se chama Enzo Fênix.
- Uma linda escolha. Diferente!
- É italiano – eu explico.
Meses Depois
Meu pequeno príncipe cresce rapidamente. Ele nasceu a minha cara, mas só pra me sacanear a cada dia fica mais parecido com o pai. Seu cabelo já está bem loirinho e ele, apesar de ainda ser um bebê, tem carinha de homem e um jeito de franzir a testa que é idêntico ao do pai. O danado está virando uma cópia de Benjamin. A dor de não ter o Benjamin conosco ainda é forte. Eu juro que tento esquecer, superar, mas tenho um mini Ben comigo 24h, que me lembra todos os dias a falta que o pai dele faz nas nossas vidas. Fico imaginando como ele seria como pai, já que sempre foi um homem bom e carinhoso. Isso antes de se transformar nesse cara frio e empresário megalomaníaco que vejo na imprensa.
Já o hotel vai de vento em poupa e minha sócia é a melhor. Somos imbatíveis. Lily se tornou minha melhor amiga e a madrinha mais babona da face da terra. Ela criou verdadeira adoração pelo meu filho e isso só me faz ainda mais sua amiga.
Ela e Jay se estranham sempre que estão perto um do outro. Desde que me mudei pra cá, Jay implica com ela o tempo inteiro e acho que rola uma química reprimida ai. Lily me confessou em uma noite de papo de meninas que tinha uma queda por Jay na adolescência e que ele a ignorava e chamava de pirralha. Mas acho que a coisa mudou de figura, ele quase enfartou quando veio me visitar pela primeira vez e a encontrou tão 'crescida'. Ela por sua vez o ignorou e criticou suas brincadeirinhas bobas. Foi hilário de assistir. Ela diz que é indiferente a ele, mas eu vejo seus olhares na direção dele. Aliás, o olhar dos dois.
Dois anos e Alguns meses depois
Os anos passam mais rápido do que eu gostaria e Enzo está com quase três aninhos e é o meu pequeno príncipe. Imagino como seria se ainda estivéssemos em Nova York, se estivéssemos vivos é claro. Meu filho teria uma vida infinitamente mais suntuosa, com as melhores escolas, os melhores brinquedos... mas ao mesmo tempo, ele não teria a metade do amor que encontrou aqui e enfrentaria desde o nascimento o desprezo do avô bilionário.
Quero distancia de Konrad. No que depender de mim aquele mostro nunca vai encostar um dedo no meu filho.
Meu pequeno príncipe tem verdadeira adoração pelo tio dele. Ele grita um sonoro "Tio Jay", bem alto, toda vez que eles se falam ao telefone ou quando ele aparece aqui pra nos visitar. Apesar de ter uma vida atribulada, Jay cumpre seu papel de padrinho com muita dedicação. E, às vezes, ele parece ter a idade do Enzo, pois entra nas brincadeiras dele e faz o garoto dormir como um anjo de tão cansado que fica.
...
Durante esses anos, pelo que Jay me conta e por tudo que acompanho na mídia, Benjamin não é mais o homem que eu conheci e amei. Ainda assim não consigo evitar e me pego pensando no pai incrível que Benjamin seria. Meu filhote é muito amoroso e um menino com um coração muito doce, assim como o pai. É incrível como eles se parecem em pequenos detalhes como o jeito de dormir e alguns gestos sutis. Me pego pensando se algum dia eles vão se encontrar, como será esse encontro e o que Benjamin vai falar ou fazer quando olhar o nosso garotinho dele pela primeira vez.
Talvez ele nem se importe com o filho. Ben mudou muito e eu acompanhei isso acontecer de longe e, de certa forma, me sinto culpada. Ainda assim, sinto que ele tem o direito de saber como foi manipulado a vida toda. Ele deve estar sofrendo. Segundo Jay, ele parece ter sofrido uma séria mutação de personalidade.
Jay continua trabalhando na Campbell, mas eles mal se falam hoje em dia. E quando isso acontece acabam brigando, pois Jay sempre faz questão de tocar em meu nome e isso o irrita muito. Eu sou persona non grata em todos os setores da Campbell, pois uma fofoca muito bem plantada, espalhou na empresa toda a sujeira que Konrad me acusou de ter feito. Eu fiquei conhecida como a vagabunda, golpista que roubou a empresa, seduziu o chefe e engravidou de outro pra dar um golpe. Chorei muito quando descobri tudo isso.
No último ano, a família Harrison ampliou sua fortuna, que já não era modesta. Isso graças ao trabalho de Benjamin, que segundo Jay tem se dedicado a empresa como se dinheiro nenhum fosse suficiente para sua ganancia. Ele tem trabalhando noite e dia e fechado contratos ousados.
Parece que pelo menos nesse ponto Konrad conseguiu colocar o filho de volta nos ‘trilhos’. Ben passou a ser tão 'workaholic' depois de uma fase só fazendo bobagens. Foram tantas merdas que ele chegou a ser afastado da presidência da Campbell. Meses depois Konrad teve um problema de saúde - ou apenas mais uma das suas mentiras e manipulações - e Benjamin pareceu arrependido e voltou a assumir o posto de bom filho. Isso eu acompanhei pelas histórias do Jay. Além disso, os sites de fofoca divulgavam sedentos cada novo contrato fechado e cada nova aparição dele ao lado de uma bela mulher. Esses sites viraram um vício ilícito pra mim.
Jayden não quer me contar as coisas que se passam, mas eu com meu jeitinho consigo arrancar tudo que quero dele. Eu gostaria de ser indiferente ao sofrimento do Ben, as mentiras de Konrad, aos problemas em Nova York, mas não consigo me desligar. Apesar de adorar Sunrise, sinto que deixei meu coração em NY.
...
Pra completar as merdas na vida de Benjamin, Konrad meteu suas garras afiadas tão profundamente no filho que conseguiu convencer ele a ficar noivo de nada mais nada menos do que Mary Kate Thompson. A maldita riquinha, vaca, vadia, que ele jurou nunca ter tido nenhum interesse! Eu fiquei possessa de ódio com a notícia. Queria quebrar tudo, brigar, xingar. Ligar para ele e despejar minha raiva, que só aumenta ao perceber que desde então, eles dois recheiam as revistas de fofoca e parecem sempre muito felizes. Gostaria de dizer que sou indiferente as decisões dele, mas não. Eu não sou! Eu sinto vontade de lhe dar uns bons tapas e gritar toda minha fúria e ciúmes.
Aparentemente, Benjamin não é mais nem a sobra do homem que amei. Ainda assim só de ver uma foto sua, meu peito dói e o coração dispara. Tenho que me convencer de que ele é apenas um babaca rico e lindo, pois o homem que amei não habita mais aquele corpo divino.
...
Jayden continua com suas investigações dentro da empresa, tentando de alguma forma provar algum podre de Konrad. Há alguns meses ele descobriu um caixa 2 significativo dentro da Campbell e me prometeu investigar a fundo o envolvimento do meu nada querido ex-sogro nisso tudo.
Enquanto isso, só me resta esperar e eu fico aqui levando a vida devagar, esperando a hora de ver o crápula do Konrad cair. Rezo para que ele esteja enterrado até o pescoço na falcatrua. Só assim terei algo de concreto pra começar a desmascarar esse crápula. Incrivelmente ninguém nunca consegue provar absolutamente nada contra ele.
"Canalha esperto".
Capítulo 26 - Aquela Voz
Benjamin Harrison
Olho-me no espelho, enquanto aparo a barba que tenho deixado crescida nos últimos anos. Observo meu rosto que já não é mais o mesmo refletido no espelho. Minha expressão está triste e cansada. Talvez uma noite de sono bem dormida me ajudasse e me sentir melhor. Mas parece que meu cérebro se recusa a usar as noites para descansar e prefere perder tempo pensando nela.
Tento me concentrar no meu trabalho com a barba. Penso sobre esse ritual de cuidar dos pelos do meu rosto e como ele é cotidiano... tão habitual que me pego lembrando da Amanda. Ela adorava ficar parada na porta do banheiro me observando raspar a barba. Ela sempre dizia que eu não fazia ideia do quanto isso era sexy e nós fazíamos amor depois que eu terminava e ela dizia que adorava a sensação dos pelos do meu rosto na sua pele lisa, tanto quando amava a minha barba bem feita. "Droga! Sim, eu ainda não penso aquela traidora, golpista e como ela estragou tudo. Ainda me dói pensar que eu me enganei, jurei amor e até propus casamento a uma mulher tão sórdida. Tão dissimilada! Eu a desprezo Amanda Parker".
Hoje, eu me tornei o típico clichê de CEO cosmopolita moderno: mal-humorado, impaciente com tudo, viciado em remédios pra ajudar no sono e mais viciado ainda em trabalho e cafeína. Se antes eu amava o meu trabalho, hoje, ele virou uma obsessão, pois nada além da Campbell vale a pena na merda da minha vida.
Quando Amanda partiu, eu tentei descobrir seu paradeiro. Não que eu pretendesse ir atrás dela depois de tudo que me fez, mas de alguma forma, eu precisava saber onde ela estava e se estava bem. Mas ela sumiu. A única informação que consegui descobrir foi que ela havia fugido pra Paris.
Ela foi gastar o que roubou da minha família na Cidade Luz, enquanto eu me afundava em bebedeira e auto piedade. Meu pai ficou puto comigo e exigiu que eu 'me comporta-se como um homem'. Chegamos a brigar feio e eu falei coisas que não deveria. Mas eu precisava extravasar toda aquela ira. Ele chegou até a ter um problema de saúde por conta do meu comportamento. Como castigo ele me afastou da empresa. Nesse tempo fiz muito merda, inclusive uma vasectomia. Nunca tinha pensado em ser pai antes de a Amanda aparecer grávida, e fiquei radiante com a ideia de ter um filho! Mais uma das mentiras delas! Porém, quando eu descobri sua farsa, ser pai simplesmente perdeu o sentido. A ideia de ter um filho perdeu a razão de ser!
Não quero nenhuma outra mulher como mãe do meu filho e acho que não vou me arrepender disso. Jayden foi me visitar ainda no hospital e tivemos uma briga feia. Ele me tratou como um maldito moleque que precisava de uma boa surra e me fez sentir pior do que eu já estava. Idiota! Sei que ele é meu melhor amigo e quer me ver bem, mas insiste em defender aquela mulher. Em tentar me convencer de que ela não é a golpista, traidora que eu sei que é! Desde então estamos distante. Isso faz anos. Nossa amizade tem sofrido com tudo que me aconteceu. Aliás, toda minha vida tem sofrido reflexos da falta da Amanda.
Eu achava que era completamente louca por ela, mas quando ela se foi, eu me senti muito pior. Era impossível não pensar nela o tempo todo e isso doía pra caralho!
Mas, finalmente, eu recuperei o rumo das coisas, vivendo a minha vidinha de merda, cercado de muito dinheiro e tendo cada dia mais certeza de que qualquer pessoa que se aproxima de mim, vê a minha fortuna antes de qualquer outra qualidade ou defeito.
Tentei retomar minha vida do ponto que era antes de me apaixonar com saídas, muitas mulheres lindas, viagens, motéis. Não deu muito certo. Depois de muitas críticas da imprensa, queixas e sermões intermináveis do senhor Konrad em meus ouvidos; resolvi que era hora de arrumar uma namorada 'oficial'. Porém, nunca deixei de ficar com outras garotas. Principalmente se fossem morenas com mechas claras no cabelo. Essa relação que eu arrumei é apenas uma convenção social necessária a imagem de empresário sério e competente.
A escolhida foi a Mary Kate Thompson. Como diz meu pai: "ela dará um esposa perfeita". Pelo menos com ela, eu tenho a certeza de que meu dinheiro e status social são as coisas mais importantes na relação e não estou pagando de idiota achando que ela me ama por quem eu sou. Depois de muita pressão das nossas famílias e pra Kate largar um pouco do meu pé, resolvi propor noivado. Pretendo levar este compromisso pelos próximos 10 anos. Se possível, um noivado vitalício!
Não tenho interesse nenhum em dividir o mesmo teto com essa garota. Nossa relação é apenas uma conveniência social, mas ela faz questão de ficar ao meu lado e parece não se importar com isso. “Azar o dela”!
Nossa festa de noivado foi um jantar suntuoso na mansão do meu pai. Era tanta parafernália e tanta ostentação para um simples pedido de noivado e uma aliança cara e sem graça, escolhida em cinco minutos, que eu tenho certeza de que ela vai querer contratar o Circo de Soleil pra cerimonia de casamento. Não que eu pretenda ver esse dia chegar.
Imagino só a cara da Amanda quando viu nas colunas sociais e sites de fofoca a notícia do meu noivado. Ela deve ter enlouquecido, por que de todas as mulheres do mundo, eu escolhi a que ela mais odeia. Fico satisfeito só de pensar na raiva dela. Não que eu me importe. Eu inclusive penso muito pouco nessa mulher. Cada dia menos.
"Droga! Estou 40 minutos atrasado para o trabalho".
...
Chego à minha antessala e encontro Gisele, minha nova secretária. Ela me cumprimenta e eu não consigo deixar de lembrar da Amanda naquele mesmo lugar. Reformei o espaço todo, pensando que isso ajudaria a tirar essa lembrança da minha mente, mas pelo visto foi um mau investimento. Eu tenho feito alguns ultimamente!
Olho o calendário e lembro que hoje é o aniversário do Jay. Caramba! Como eu sinto falta do meu melhor amigo. De conversar besteira, tomar uma cerveja ou assisti a um jogo dos Lakers. Ele é um idiota e mal fala comigo desde que a maldita Amanda se foi, mas eu sinto a falta dele. Da cumplicidade que tínhamos desde a época da faculdade. Aparentemente ela também conseguiu destruir isso!
Levanto e vou até sua sala. - Jay, posso entrar?
- Claro. A que devo a honra do presidente da companhia vir aqui na minha humilde sala?
- Essa sala não nada de humilde seu idiota. - ele ri do meu insulto - Eu vim te desejar feliz aniversário.
- Porra! Obrigado, nem achei que fosse lembrar!
- Pois é eu tenho uma boa secretária.
- Sei. A Gisele é ótima!
- Parabéns de verdade, cara. Desejo muitas felicidades pra você. - damos uns tapas nas costas um do outro - Vamos sair pra tomar um drink mais tarde ou já tem compromisso pra hoje?
- Você não me faz um convite desses há anos. Não dá pra recusar. Podemos sair sim.
- E pra onde vamos? Que tal uma balada cheia de gatas? - Sugiro. Preciso de uma garota que não me encha o saco com seus problemas fúteis, só pra varias.
- E a sua noiva?
- Ela não precisa ficar sabendo.
- Sério Benjamin? Cadê aquele cara legal, correto? O meu amigo que nunca foi de sacanear ninguém?
- Ele foi sacaneado e aprendeu a lição.
- Patético Benjamin. Até quando você vai vestir essa capa de cafajeste que não lhe serve?
- Vai começar a brigar comigo como se fosse meu pai?
- Claro que não. Konrad é muito bom em dominar sua vida, eu nem ouso tentar. Que horas a gente sai?
- Veja ai! Que tal às 21h?
- Eu estou saindo com uma gata, vou falar com ela e te dou uma resposta daqui a pouco. Espera ai!
Ele sai da sala dizendo que vai falar com ela que por sorte veio trazer um documento agora pela manhã na contabilidade e eu fico sozinho. Ouço o barulho de um celular tocando. Não é o meu. Vejo o aparelho em cima da mesa, mas ele para. Instantes depois ele volta a tocar. Aproximo-me da tela e vejo escrito "Marrentinha". Meu coração acelera. Esse é o apelido que ele deu a Amanda.
Será que é ela ao telefone? Eles se falam? Ele sabe o paradeiro dela e nunca me disse nada? Amanda e Jay estão juntos? Jay está dormindo com minha ex-namorada? Eu vou mata-lo! Ou será apenas uma coincidência? Não suporto a dúvida e resolvo atender!
Inferno! Escuto uma voz feminina.
- Parabéns pra você nesta data querida. Muitas felicidades, muitos anos de vida! Viva o tio Jay! Viva! Dá parabéns pro seu dindo filho. - Meu sangue congela nas veias. É a voz dela. É a PORRA da voz da maldita Amanda Parker. É a PORRA da voz que jamais saiu da minha mente.
- 'Palabem' ti Jay. Vem me vê. 'sodade titio'. - Meu Deus! Quem é essa criança? Será que é o bebê que ela disse que havia perdido? Só pode ser. Eles dois mentiram pra mim esse tempo todo? Por quê? Eu vou matar o Jayden. Ainda estou em silencio, mas minha cabeça funciona a mil.
- Manda um beijo filhote. - Ouço um barulho estalado de beijo. - Alô. Jay? Você está ai? - Não aguento mais ficar calado apenas ouvindo.
- Amanda? É você? - Falo finalmente. Silêncio do outro lado da linha, mas ainda escuto sua respiração irregular. Tento de novo:
- Amanda, eu sei que é você! FALA ALGUMA COISA PORRA. Esse garoto é o bebê que você disse que perdeu? Eu não acredito que você teve a coragem de me fazer acreditar que ele estava morto, que tipo de monstro é você? – vocifero ao telefone.
Ela desliga o telefone. Retorno imediatamente, mas dá direto na caixa.
"Maldita! Eu vou acabar com a raça desses dois traidores. Anoto o número do telefone com mais força do que o necessário pra tinta sair da caneta e, neste momento, Jayden entra na sala todo sorridente com um contrato na mão.
- Tudo certo hoje à noite Ben. O que está fazendo sentado ai em meu lugar?
Me levanto em um impulso e vou em sua direção lhe acertando um soco certeiro, que faz ele beijar o tapete.
- Qual é a sua cara? Que merda é essa?
- Você ajudou a Amanda a mentir sobre ter perdido o bebê seu cretino? Você sabia onde ela estava esse tempo todo! Você me traiu da maneira mais sórdida que um amigo pode apunhalar o outro. Eu vou acabar com a sua raça e com a dela. Você e aquela mentirosa vão se arrepender.
Capítulo 27- De Volta Pra Casa
Amanda
- Filhote, quem é o amor da vida da mamãe?
- Sou eu mamãe 'ninda' - diz meu loirinho todo orgulhoso, pulando destemido na piscina e me deixando encher ele de beijos. Estamos nos refrescando em um dia bem quente e Enzo está se tornando um garotinho esperto e amoroso e muito fofo. Sempre dedico algumas horas do meu dia pra brincar com meu pequeno príncipe e, hoje, estamos cercados de água nos divertindo na piscina.
- Mamãe te ama filhotinho.
- Eu também te amo mamãe. Muito, muito, muito - ele me diz e dá um selinho nos lábios, passando os bracinhos magros ao redor do meu pescoço. Percebo que alguém se aproxima.
- "bobó"- Enzo chama a vovó Claire.
- Bom dia meus amores.
- Bom dia vovó Claire. Tudo bem? - eu cumprimento minha sócia.
- Tudo bem meus amores. Estão se divertindo?
- Estamos sim, né amor? Mas nós já vamos entrar. Sabe vovó Claire, hoje é um dia muito especial. É o aniversário do tio Jay e tem um mocinho aqui que tá doido pra dar os parabéns para o titio querido dele. Ele que vai dizer assim... Como é que você vai dizer filho?
- 'Palabem' ti Jay – ele fala todo orgulhoso. Ensaiei o Enzo direitinho.
- Isso mesmo, amor. Você é um garotinho muito esperto. Seu titio vai ficar muito feliz. - eu elogio fazendo cocegas nele - o Jay deve estar morrendo de saudade de você e das suas traquinagens.
- O Jay adora esse garoto. Você soube escolher um ótimo padrinho - elogia Claire.
- Verdade. Ele é um ótimo amigo também. Um cara muito especial pra mim e para esse pequeno aqui! – Coloco Enzo na borda da piscina pra ele pular nos meus braços de novo.
...
Mais tarde, eu entro no escritório do hotel e Enzo fica mexendo em tudo que suas mãozinhas inquietas alcançam. Precisa ligar logo e sair daqui antes que ele resolva quebrar alguma coisa, Crescer em um lugar com tanto espaço e cheio de hospedes e funcionários que adoram mimar ele, faz do Enzo um garoto muito danado e destemido. Ele é muito comunicativo e carinhoso, raramente fica tímido na presença de adultos. É engraçado ver Enzo interagir com os hospedes e perceber que eles não entendem quase nada que meu filho diz.
Pensando em fazer logo a ligação pro Jay, ponho meu amorzinho no colo e disco. O telefone chama, chama, mas ninguém atende, até que caí na caixa de mensagens. Ligo de novo. Toca mais algumas vezes e atendem a ligação. Empolgada, eu imediatamente começo a cantar um animada e desafinado ‘Parabéns pra você’.
- Parabéns pra você nesta data querida. Muitas felicidades, muitos anos de vida! Viva o tio Jay. Viva! - eu chamo o Enzo que está batendo palminhas em colo para participar - Dá parabéns pro seu dindo filho.
- Palabem' ti Jay. Vem me vê. 'sodade'.
- Manda um beijo pro seu tio, filhote.
Meu bebê dá um beijo estalado no telefone e começa a escorregar do meu colo pra mexer em algum objeto que lhe chama atenção.
- Amanda? É você? – Meu Deus! Essa voz... Meu sangue queima nas veias. Essa voz não é a do Jay... É a voz de Benjamin. Não esqueceria esse timbre nem um em milhão de anos. Tento respirar, mas não consigo. O pânico me assola. "Ele descobriu sobre o nosso filho e agora?"
- Amanda, eu sei que é você! Fala alguma coisa. Esse garoto é o bebê que você disse que perdeu? Eu não acredito que você teve coragem de me fazer acreditar que ele estava morto, que tipo de monstro é você? – ele está revoltado.
Fico em pânico, bato a ligação e desligo o telefone, só por segurança. Respiro fundo e tento não chorar, mas falho miseravelmente. Eu nem sei ao certo porque estou nesse estado. Depois de tantos anos as palavras duras dele não deveriam mais me abalar tanto. Meus sentimentos estão muito desconexos nesse momento. Um soluço doído rasga meu peito. Eu tento me controlar na frente do Enzo, mas ele percebe que a mamãe tá triste.
- Mamãe dodói? - Enzo se aproxima e pergunta.
- A mamãe tá dodói sim, amorzinho. Cuida dela. Cuida.
Ele me abraça apertado, me enche de beijos e diz que o beijo dele vai sarar o dodói. Eu ensinei isso a ele e fico orgulhosa em ver meu pequeno príncipe cuidando de mim, sendo minha fortaleza. Meu lindo homenzinho me enche de orgulho.
- Amanda? O que houve com você? - Lily entra na sala e fica assustada ao ver meu pranto
- Está tudo bem com o Jay? Você veio ligar pra ele não foi? Ouvi seu choro lá de fora.
- Lily, eu acabei de falar ao telefone com o pai do Benjamin. Digo o pai do Enzo.
- Eu sei que o pai do Enzo se chama Benjamin.
- Sabe? - arregalo os olhos!
- Na verdade imaginei, pois já vi você chama-lo de Benjamin algumas vezes. Você diz e logo em seguida se corrigi. Então, eu deduzi que esse era o nome do pai dele, mas você só precisa me contar o que quiser. Não vou encher seu saco com esse assunto.
- Eu preciso desabafar ou vou explodir. Leva o Enzo pra ficar com a Claire um pouquinho, por favor.
- Volto em dois minutos - ela pega meu menininho no colo e sai da sala.
Na volta, ela trás um copo com água e escuta pacientemente meu relato. Abro o coração e conto sobre minha relação com meu chefe; como conheci o Jay Harper; o pedido de noivado, as ameaças de Konrad; a armação dele e minha decisão de fugir e me esconder como uma criminosa para proteger meu bebê.
...
- Caramba. Esse seu ex-sogro é uma cobra peçonhenta e perigosa. Como alguém pode negar o próprio sangue assim? Ele é um monstro da pior espécie. Eu não acredito que ele queria ver o nosso Enzo morto? Eu o odeio.
- Você nem imagina o que significou ter que largar minha vida em Nova York e me esconder aqui como uma foragida pra proteger minha vida e a do meu filho.
- E será que eles vêm atrás de você depois que descobriram que o menino tá vivo? O que vamos fazer Amanda? Vocês estão em perigo! Você vai fugir de novo?
- Não. Ele não tem como me encontrar aqui. Eu estou bem escondida. O Jay me ajudou.
- Pelo que você mesma disse eles são muito ricos e poderosos. Será mesmo que eles não vão te achar? Eu estou preocupada.
- É bem difícil, tem alguns detalhes que eu ainda não te expliquei, mas deixa pra lá. Depois eu te conto essa parte da história. Algum outro dia. Agora eu preciso voltar ao trabalho.
- Conta comigo Mandy. Você sabe que eu adoro esse loirinho e que você é a minha melhor amiga. Não vou deixar vocês na mão.
- Obrigada!
- Eu estou bastante impressionada com a participação do Jay nisso tudo. Eu o achava um grande idiota, mas ele foi o herói dessa história toda. Eu nunca imaginaria. Pelo visto, ele não é tão inútil assim.
Eu rio da implicância deles. - Eu já disse que acho que essa implicância toda é tesão reprimido. Vocês dois precisam arrumar um quarto e resolver essas diferenças de vocês com uma noite de sexo selvagem.
Ela arregala os olhos verdes e expressivos e se benze. - Você andou bebendo mulher? Tá doida se acha que eu quero alguma coisa com aquele bobo. Do Jay eu só quero distância.
- Han ran - desdenho. Você iria se surpreender com o cara incrível que ele é!
...
À noite, Jay me liga e conta que a reação de Benjamin foi a pior possível. Ele deu um soco no rosto do melhor amigo por minha culpa, fez milhões de acusações e ameaças contra o Jay e estava possuído de raiva, segundo o meu compadre.
Benjamin chegou até a demitir o Jay da empresa. Isso complicou as coisas, pois como vamos provar as falcatruas de Konrad com Jay longe da Campbell? Justo agora que tínhamos uma pista boa. Que droga! Eu peço mil perdões por envolvê-lo nisso tudo e Jay me pede pra ficar tranquila. Também me diz que não virá mais nos ver, pois provavelmente Konrad já sabe sobre o Enzo e ele não quer colocar meu filho em perigo. A contra gosto, eu concordo.
Meu garotinho vai ficar arrasado por não poder ver mais o padrinho dele. Mais uma coisa que o maldito senador consegue tirar da gente. Meu ódio por Konrad só cresce.
...
Uma semana depois Jay me liga e eu já estava quase morrendo de aflição e curiosidade. Jay conta que Benjamin foi procura-lo diversas vezes para ‘conversar’ sempre em um tom agressivo e impaciente e me disse que ele exige um exame de DNA e quer saber o meu paradeiro. Jay conta que Benjamin até já colocou um detetives atrás da gente e que a situação entre eles está péssima. Fico com medo do que pode acontecer de agora em diante.
Jay me fala que recebeu uma proposta suntuosa de Konrad Harrison para revelar meu paradeiro e muitas ameaças veladas. Aparentemente, ele está empenhado em ajudar o filho a descobrir o paradeiro do meu Enzo. Gelo com o pensamento de ter aquele homem asqueroso perto do meu filho e tenho pânico em imaginar que algo possa acontecer com Jay por ele estar nos ajudando.
Benjamin está irritado, revoltado, agressivo, mas as ameaças dele são dá boca pra fora. Já as do Konrad, eu afirmo com convicção que não são! Ele vai nos caçar. Eu sei disso! Acabou a minha paz! Volto a sonhar e pensar em Benjamin como há algum tempo não fazia. Pesadelos com Konrad também tem sido frequentes.
"Preciso tirar Benjamin da minha cabeça ou vou ficar louca e também preciso dar um jeito de ajudar o Jay a despistar Konrad". Mais uma vez minha vida está de ponta cabeça por causa da família Harrison.
Nesse meio tempo, eu tento sair com outro cara, amigo de faculdade da Lily, mas infelizmente tudo que acontece durante nosso encontro é eu ficar comparando-o com Benjamin. Eu já tive outros relacionamentos desde que cheguei aqui, mas nenhum deles chegou a sequer arranhar a superfície do meu coração. O único amor que mora em mim é por um loirinho muito lindo e arteiro que roubou meu coração desde que escutei seu choro pela primeira vez na maternidade.
...
Um mês depois
Jay está trabalhando em outra empresa e está mais feliz. Ele me dizia que odiava estar contribuindo para que Konrad ficasse ainda mais rico. Ele está bem e me disse que conversou com Benjamin sobre as ameaças de Konrad e alertou o amigo que se algo acontecesse a ele, o culpado seria o seu pai. Isso nos dá algum tempo para pensar. Konrad não fará nada com Jay até ter certeza de que nada cairá sobre ele. Ele também não vai arriscar perder de vista a única pessoa que sabe do paradeiro do neto dele.
Na segunda-feira, Claire me chama dizendo que Jayden ligou dizendo que precisava falar comigo. Estou dando atendendo os hospedes que acabaram de chegar. Depois tenho um compromisso inadiável... dar frutinhas ao meu garotão. Ele adora e faz a maior bagunça.
- Amanda, Jayden te ligou e disse que precisa falar com você. Pareceu-me urgente.
- Obrigada. Vou ligar pra ele assim que meu garotinho terminar de comer as frutinhas dele.
Uma hora depois entro no escritório do hotel e pego o celular pré-pago. Jay atende no terceiro toque.
- Caramba, Amanda. Já te liguei um milhão de vezes. Onde você estava? - ele me parece afobado ao telefone.
- O que aconteceu? Que exagerado! Tá parecendo uma mulherzinha aflita. Qual o motivo de tanto desespero? - Enzo está comigo, mexe em tudo e faz a maior bagunça.
- Konrad sofreu um grave acidente durante nessa madrugada.
- Co-como é que é? O que houve?
- Ele está entre a vida e a morte no hospital.
- Caramba Jay! - Eu pensava em diversos fins trágicos para ele, mas nunca desejei sua morte, quero que ele pague pelo mal que nos causou em vida.
- Eu nem sei o que dizer.
- A situação está um caos aqui. A mídia montou um circo na porta do hospital. Benjamin está arrasado. Eu ainda não sei muitos detalhes, o detetive está me ajudando a descobrir o que aconteceu, mas precisava te contar.
- Obrigada.
- Te mantenho informada. Cuide-se e cuide bem do meu garoto.
- Pode deixar. Enzo está mandando um beijo. Me mantenha informada.
- E como está o Benjamin? – Não consigo deixar de me importar.
- Arrasado, eu imagino. Você sabe que eu não sou a pessoa preferida dele nesse momento, mas vou dar uma passada no hospital e ver o que ele diz.
- Faça isso Jay, por mim.
...
À noite Jayden me dá mais notícias. Ele revela que 'meu nada querido ex-sogro' sofreu um acidente de carro e estava com duas prostitutas no carro no momento da colisão. Uma delas é menor de idade e está bem. Obviamente, essa parte da notícia foi muito bem abafada pelos assessores dele. O caso de Konrad é grave e ele está em coma induzido.
Benjamin não sabe o que o pai estava aprontando no momento do acidente e continua no seu papel de bom filho. Jay conseguiu a informação e até fotos do acidente com a ajuda de um segurança do Konrad, que ficou amigo do Jay. Ele vinha em um carro logo atrás e viu toda a cena. Jay me disse que o cara desconfia que Konrad seja um dos sócios escusos da casa de prostituição de onde as meninas saíram, os donos do lugar são figurões da alta sociedade e um deles é um grande amigo de Konrad. As coisas estão se complicando em Nova York. E eu espero que Jay consiga muitas provas contra ele. Com a ajuda desse segurança, eu começo a confiar que as coisas vão tomar seu rumo e a verdade vai finalmente surgir atrás da cortina de mentiras criada por Konrad.
...
Depois que encerro a ligação com Jay, me sento nas cadeiras próximas a piscina na companhia da Lily. Já é noite e o céu está bonito e estrelado. Acabo desabafando sobre o acidente com o pai de Benjamin e ela me olha assustada e fica pensativa, instantes depois ela me pergunta:
- Você não pensa em voltar pra Nova York? Retomar sua vida por lá?
- É claro que eu penso. Eu amo a Flórida e vocês são as pessoas mais incríveis que eu já conheci, mas aqui não é o meu lugar. Eu sonho em voltar pra casa, mas não sei se algum dia isso vai acontecer.
- Amanda, você não percebe? Essa é a sua chance.
- Como é? Você ficou louca? Eu vou fazer o que em Nova York agora?
- Pense comigo Mandy, o único motivo que te mantinha afastada daquela cidade e do pai do seu filho está em um hospital em coma lutando pra não ir encontrar o capeta, que por sinal deve estar esperando ele ansiosamente. Essa é sua chance de refazer sua vida, desmascarar esse homem cretino, mostrar ao tal de Benjamin o filho de vocês, desmascarar o avô do Enzo.
- Eu não sei. Tenho medo. Não vou meter meu filho nessa confusão toda.
- Pensa Amanda. Você ainda ama o pai do seu filho, dá pra ver no seu olhar, e ele vive enganado há anos. Uma pobre marionete na mão de um homem que é mestre na arte da manipulação. Pelo que você me contou ele é um homem bom. Já imaginou se você puder voltar e fazer ele abrir os olhos?
- Talvez você tenha razão, mas e se eu não conseguir? E se ele insistir em acreditar no pai?
- Você pode fugir de volta pra cá.
- É. Eu posso reassumir minha identidade falsa - Penso alto.
- Como assim? Você usa uma identidade falsa? - Ela arregala os olhos e eu percebo que falei demais.
- Desculpe por nunca ter contado sobre isso antes.
- Como assim? E qual o seu nome de verdade?
- Amanda Parker. Eu também sou mais jovem do que o meu documento atual mostra.
- Caramba! Essa história é muito louca mesmo. Vem cá, esse cara que te ajudou com os documentos por acaso não me arruma uma identidade falsa dizendo que eu tenho tipo, uns 16 anos? - Eu rio.
- Um mulherão desses jamais ia fingir ser uma garota de 16 anos para que? Desista - Lily ri.
- Pensa direitinho em tudo que eu te falei.
- Obrigada por me ouvir e por nos ajudar em tudo, mesmo eu sendo uma desconhecida, quando cheguei aqui, você sempre foi minha amiga. Nunca vou poder retribuir tudo que fizeram por mim e pelo meu filho.
- Você é uma pessoa incrível e é tão forte, Amanda. Me orgulho de ter podido ajudar.
- Sabe, Lily, eu nunca tinha pensado nessa possiblidade de voltar, tentar desmascarar Konrad e limpar meu nome. Seria perfeito! Um sonho!
- E o pai do Enzo? Não pensa em reencontrar ele?
- Ele não faz mais parte da minha vida. Hoje, Benjamin é um estranho pra mim. Mas eu quero que ele conheça o Enzo. O meu filho tem esse direito e quando ele olhar pro Enzo vai saber a verdade e espero que morra de remorso por não ter acreditado em mim desde o começo.
- Eu adoraria estar lá e ver tudo isso de perto.
- Pois está convidada a assistir de camarote.
- Sério?
- Você pode ir comigo pra Nova York e me ajudar com o Enzo e com um plano para colocar Konrad atrás das grades. E quem sabe fazer algum curso na sua área. O que acha?
- Oba! Quando vamos? – Ela fica super animada com a ideia de se mudar, principalmente depois que terminou com o Bob. Eu nunca fui muito com a cara dele. E acho que ela e Jay seriam perfeitos um para outro. Lily é explosiva, animada, cheia de vida. Já o meu amigo é doce, gentil, educado. Essa mistura é quente! E seria um sonho ver os meus dois melhores amigos no mundo juntos e apaixonados.
...
No dia seguinte, eu chamo Claire para um conversa franca e ela me escuta com atenção. Fica horrorizada em saber tudo que me aconteceu comigo antes de chegar a Sunrise. Sou absolutamente sincera com ela e peço perdão por não ter dito nada antes. Ela compreende meu medo, mas fica contra a minha ideia de voltarmos pra Nova York. Ela está preocupada comigo e com o Enzo e diz que não vai permitir que eu arrisque as nossas vidas.
Jayden também fica contra a ideia em no primeiro momento, mas eu argumento e ele acaba me dando razão quando eu explico que esta é a melhor hora pra entrarmos em ação. Começo a amadurecer a ideia na cabeça e no coração e a certeza só vem quando Jayden me conta que Benjamin resolveu entrar para a política e se candidatar a senador. Com a campanha chegando e o pai hospitalizado, Ben resolve assumir o lugar do pai na candidatura. Isso vai garantir que o cretino seja imortalizado caso sua morte venha a acontecer e eu não vou deixar Konrad sair dessa como um santo. Esta na hora de acabar com este circo. Não suporto mais ver um bom homem sendo uma marionete nas mãos de um pai sujo e manipulador. O mais novo candidato a senador pelo estado de Nova York terá uma bela surpresa.
Faço minhas malas, pego meu filho, meu bem mais precioso, e embarco rumo ao passado.
...
Parece um sonho voltar à Nova York depois de quase quatro anos vivendo outra vida. Meus olhos enchem de lágrimas ao ver as ruas e sentir os cheiros da cidade que verdadeiramente amo. Minha cabeça lateja uma canção do Jason Mraz.
93 Million Miles (Jason Mraz)
93 million miles from the sun
People get ready, get ready
'Cause here it comes, it's a light
A beautiful light, over the horizon
Into your eyes
Oh, my, my how beautiful
Oh, my beautiful mother
She told me, son, in life you're gonna go far
If you do it right, you'll love where you are
Just know, wherever you go
You can always come home
240 thousand miles from the moon
We've come a long way to belong here
To share this view of the night
A glorious night
Over the horizon is another bright sky
Oh, my, my how beautiful
Oh, my irrefutable father
He told me, son, sometimes it may seem dark
But the absence of the light is a necessary part
Just know, you're never alone
You can always come back home
Home, Home
You can always come back
Every road is a slippery slope
But there is always a hand that you can hold on to
Looking deeper through the telescope
You can see that your home's inside of you
Just know, that wherever you go
No, you're never alone,
You will always get back home
...
A 93 milhares de milhões de km do sol
As pessoas preparam-se, preparam-se
Porque lá vem, é uma luz
Uma linda luz, além do horizonte
Para dentro de nossos olhos
Ó, como é linda
Ó, minha bela mãe
Ela me disse, filho, tu irás longe na vida
Se fizeres tudo certo, amarás o lugar onde estiveres
Apenas saibas que não importa aonde vás
Tu poderás sempre voltar para casa
A 240 milhares de km da lua
Percorremos um longo caminho para pertencer a esse lugar
Para partilhar essa vista da noite
Uma noite gloriosa
Além do horizonte há outro céu brilhante
Ó, como é lindo
Ó, meu pai irrepreensível
Ele me disse, filho, às vezes, pode parecer escuro
Mas a ausência da luz é uma parte necessária
Apenas saibas, que tu nunca estarás sozinho
Tu sempre poderá voltar para casa
Para casa, casa
Tu podes sempre voltar
Toda a estrada é uma subida escorregadia
Mas sempre há uma mão na qual tu podes te segurar
Olhando bem fundo pelo telescópio
Tu podes perceber que o teu lar está dentro de ti
Apenas saibas que não importa aonde vás
Não, você nunca está sozinho
Você sempre voltará pra casa
A 93 mil milhões de km do Sol
As pessoas preparam-se, preparam-se
Porque lá vem, é uma luz
Uma linda luz, além do horizonte
Para dentro de nossos olhos.
Um amor adormecido pelo medo desperta dentro de mim ao lembrar como fui feliz aqui, na MINHA cidade! Sinto os cheiros, as cores, as pessoas sempre muito apressadas e o ritmo dessa grande metrópole. A saudade é enorme. Chegamos ao hotel, trocamos de roupa imediatamente e vamos andar por Nova York, quero que meu filho e minha grande amiga conheçam tudo de melhor que esse lugar pode oferecer e são tantas coisas que eu quero ver e rever que nem sei ao certo por onde começar.
Visitamos pontos turísticos, lojas, cafés e espaços públicos. Lily está encantada e eu também. Estou redescobrindo a cidade que tanto amo e encarando tudo com novos olhos. Meu pequeno está fascinado, mas sofrido um pouco com o clima. Ele é um garoto da praia e o clima de Nova York não parece ter agradado muito o Enzo. Porém, de resto, ele está maravilhado com tantos prédios, cores, luzes e pessoas nas ruas. Ele me parece um pouco intimidado com o movimento, mas está curtindo o nosso passeio.
...
Antes da minha chegada, Jayden me conta que Benjamin dará um jantar para apresentar sua recém-lançada candidatura à vaga o pai. A festa será na mansão do sogro dele, Oliver Thompson. Eu não acredito que com tanta mulher no mundo ele foi escolher logo a desprezível da Mary Kate. Tenho vontade de voar no pescoço dele e lhe dar uns bons tapas por isso. Lily me convence de que eu TENHO que ir a esse jantar e nós passamos algumas horas procurando pelo vestido perfeito para o meu retorno. A simples ideia de rever Benjamin me arrepia a epiderme. Eu ainda não sei se estou pronta pra isso, mas a noite do jantar de gala seria realmente perfeita para fazer uma entrada triunfal. Eu acho que chegando assim de surpresa, ele não vai se recusar em me ver ou falar comigo. E o melhor, ele vai ter me ouvir. Ele não vai ter coragem de me embora. Não com tantas pessoas lá. E eu adoraria gritar a plenos pulmões no meio de toda aquela gente esnobe que Konrad é uma farsa. Mostrar os indícios do desfalque na Campbell e as fotos do carro com as prostitutas.
Antes do jantar, passo o dia inteiro pensativa, observando meu filho e seu jeito sincero, carinhoso e inocente de ver a vida. Ele é um garoto maravilhoso e eu tenho medo de estragar tudo isso trazendo Benjamin e, principalmente, Konrad de volta para nossas vidas. Rezo e peço a Deus para ter tomado uma decisão sábia. Tenho muito medo de como tudo isso pode afetar a vida do Enzo.
Jay faz questão de ir comigo ao jantar, mas eu deixo claro que não. Eu preciso enfrentar isso sozinha e não quero que a imagem dele seja vinculada a minha pela imprensa que estará lá. Nós não podemos ser vistos juntos, pois ainda tenho medo do que Konrad pode fazer. Mesmo em coma, esse homem me dá calafrios.
Antes do baile, eu e Lily passamos o dia nos divertindo no Central Park. Enzo amou correr por lá e fizemos um piquenique na grama. Lembro-me do dia em que corri pra cá desesperada, depois da ameaça do avô dele e como eu estava confusa e amedrontada com a ideia de ser mãe. Aparentemente, tenho feito um bom trabalho. Para mim, sem dúvidas, esse é o meu melhor papel: ser mãe!
Jayden também passa o dia conosco e ele e Lily implicam um pouco menos um com outro. Saio com o Enzo com pretextos diversos só para deixar os dois a sós. Eu não sei, mas acho que esses dois juntos pode dar muito certo. E eu vejo a forma como eles olham um para o outro. Há uma chama ali e eu pretendo ajudar colocando gasolina.
À noite tomo um banho, hidrato meu corpo e coloco meu filho pra dormir. Enzo está cansado das aventuras do lado do tio e da tia dele. Fico nervosa pensando que eu alguns minutos terei que começar a me arrumar e, mais uma vez, vou mudar tudo na minha vida.
Capítulo 28- A Noite do Reencontro
Por Benjamin Harrison
Chegou o dia de anunciar minha inesperada candidatura ao cargo de senador e eu não poderia estar mais nervoso e inseguro, pois nunca quis nada disso! Começo a perceber que há anos eu, simplesmente, me deixo levar... seja por uma relação sem amor ou por uma carreira política que jamais almejei. Minhas vontades e meus projetos têm ficado em último plano ultimamente.
Kate e eu, nossa relação é um piada, vivemos apenas fingindo afinidade diante da mídia e somos realmente bons nisso de fingir! Pra eles, nós somos o casal perfeito: bonitos, jovens, obscenamente ricos e apaixonados. Nossas aparições são sempre pauta nos meios de comunicação que não tem nada melhor pra noticiar. E quando penso que a maldita golpista, a quem não vou mencionar o nome, lê essas merdas nas revistas e sites de fofoca e vê como estamos 'felizes' e 'apaixonados', faz tudo valer a pena.
Eu já fui inúmeras vezes a Paris nos últimos anos e cada vez que uma morena com mechas claras no cabelo passava por mim, meu coração perdia o compasso. E eu nem sei se ela ainda usa o cabelo desse jeito. Fiz essas viagens e perdi tempo sozinho em uma cidade extremamente romântica, apenas para descobrir que Amanda provavelmente nunca saiu da América. Essa era mais uma das suas mentiras. E pra completar meu martírio, descobri que ela pode ser mãe de um filho meu. Não vou desistir até tirar essa história a limpo. Não consigo pensar em mais nada, além do seu paradeiro.
Hoje, contudo, acho que ela está muito mais perto do que imagino e isso me deixa em total estado de alerta. Preciso encontra-la, mas não sei o que farei quando ela estiver na minha frente. Não sei como iria me sentir e quais seriam as minhas reações. Mas eu pretendo descobrir, pois estou a caça da Amanda e do filho dela. Se ele for mesmo o meu filho, ela vai se arrepender por me privar de conviver com o meu filho esse tempo todo.
Meu Deus! Porque ela simplesmente desapareceu? Eu quero tanto entender. Será que meu pai de fato tem algo a ver com tudo isso? Ele não destruiria a minha vida deliberadamente, destruiria? Eu não posso acreditar nisso. Que pai faria isso? Ele sempre soube quanto ela era importante pra mim. O senador Harrison não se atreveria a interferir na minha vida desta forma. Eu não posso começar a duvidar sem nenhuma prova de um homem que está entre a vida e a morte.
...
Sou um dos homens mais ricos do país e se me perguntarem como me vejo agora, responderia que como um fracassado. Um homem cuja vida não tem nenhum sentido, importância ou alegria. Há semanas eu vivo um turbilhão de caos. Mil problemas pra resolver. Meu pai continua em estado grave, a Campbell precisa do seu presidente e eu tive que me afastar para ser candidato; o pai de Kate continua a pressão por um casamento antes das eleições e eu não tenho meu pai ao meu lado e ele é a única pessoa em quem confio. Não sei o que fazer. Quero desistir de tudo, mas sei que não posso. "Eu devo isso a ele". Tento usar esse discurso motivacional pra me convencer de que tomei a decisão certa ao aceitar essa candidatura.
Mary Kate poderia estar ao meu lado hoje, me apoiando, mas preferiu passar o dia em um SPA. Ela está radiante com a minha ‘decisão’ de assumir um cargo político. Quase tão satisfeita quanto eu me sinto miserável. Quando pedi a ela que ficasse e me ajudasse, Kate deixou claro que os assessores do meu pai eram muito bem pagos pra se preocuparem com os detalhes do jantar e que a nós dois caberia apenas estar impecáveis na hora marcada.
Impressionante! Nada importa pra gente como ela, além de conseguir mais poder, mais dinheiro, domínio e influência. Essa corrida parece não ter fim. Estou cansado desta vida de aparências; cumprimentos educados; belas capas e nenhum conteúdo. Desarrumo o cabelo pela centésima vez.
O evento já deve ter começado. Olho o relógio no meu pulso. Vejo os carros através da janela do quarto. Tenho a pior crise nervosa que já senti, me sinto como um porco prestes a ir para o abate. Por que eu resolvi entrar nesta? A empresa que eu amo está sendo gerida por outra pessoa que não tem a minha competência, nem o meu amor por tudo aquilo e eu fico aqui tento que enganar centenas de pessoas.
"Seja Forte Benjamin! Será por pouco tempo, com sorte meu pai se recupera e eu caio fora antes das eleições".
- Kate, você já está pronta? Quero descer para o salão - Pergunto ao vê-la sair do closet gigantesco. A equipe de cabelo e maquiagem já foi embora a mais de 40 minutos e eu não entendo o que ela ainda está fazendo enfurnada lá dentro. Seu vestido longo rosa pálido é discreto e recatado. Como dizem que as mulheres de políticos devem ser. Acho isso uma bobagem e me pego lembrando o quanto Amanda ficava esplêndida em vestidos de festa bem menos comportados do que esse. Quando ela aparecia vestida assim, eu só conseguia pensar em voltar logo pra casa e desfrutar do corpo dela.
- Benjamin, querido, nós só vamos descer quando você estiver prestes a ser anunciado ao público. Você é a estrela da noite. Estão todos aqui pra te ver. Vamos dar a eles alguns momentos de inquietude!
- Eu odeio ser o centro das atenções Kate.
- Mas vai aprender rápido! Você tem o sangue do seu pai nas veias e tenho certeza de que fará um discurso sensacional - ela fala alisando minha gravata borboleta e tentando parecer sedutora.
- E se eu não quiser isso? E se eu quiser desistir disso tudo?
- Você não se atreveria! Eu não posso passar uma vergonha dessas Benjamin. Pense em mim, na minha família, no desgosto que vai dar ao seu pai e ao meu pai. Konrad sempre quis isso pra você. Sabe disso! Aceite o seu destino Ben. - Respiro frustrado. É impressionante como ninguém se importa com o que eu quero.
- Ok. E que horas essa palhaçada começa?
...
O assessor do meu pai e temporariamente meu, Luke Taylor, vem nos chamar, pois segundo ele está na hora do show. Preparo meu sorriso falso e desço as escadas. O salão está em silêncio e o mestre de cerimonia fala do passado político do meu pai. Eu detesto a forma como ele fala: como se meu pai tivesse morrido. O mestre de cerimonia fala mais um monte de baboseiras e encerra suas firulas:
- Sem mais delongas, eu vou chamar agora ao palco a grande estrela desta noite, o homem que provou ser um jovem empresário de sucesso, um homem integro e um filho extraordinário que hoje vai começar a traçar os mesmos passos de sucesso do seu pai... Com vocês, senhoras e senhores, o futuro senador dos Estados Unidos da América, Benjamin Thomas Harrison.
O salão explode em aplausos e eu arrumo uma última vez o meu smoking. Minhas mãos tremem levemente. Sorriu e aceno para a plateia. Detesto estar nesse papel. Fico meus olhos no público e ninguém em especial me chama a atenção, até me deparar com um longo e sensual vestido vermelho.
"Deus! Não é possível! É ela? Amanda está aqui? Por quê? Como? Minha mente trava ao ver a maldita Amanda Parker parada bem na minha frente e ainda mais linda do que eu me lembrava. Porra! Ela reluz e tudo ao seu lado perde o foco. Nada mais tem importância. Minha única vontade é descer desse palco, arrastá-la pra longe, gritar e colocar para fora toda a raiva e frustração. Como Amanda se atreve a aparecer, depois de anos, em um evento tão importante pra mim?
Kate se aproxima com um sorriso frio de quem sabe perfeitamente como dissimular. Ela segura meu braço possessivamente, como uma fera defendendo a presa, e encara Amanda como se dissesse: "esse homem é meu!". Uma grande mentira, pois nunca fui dela. Vejo um segurança se aproximar do ex-amor da minha vida e tirar Amanda da minha frente. Sinto um aperto no peito e uma vontade forte de gritar bem alto para que ele a largue. Mas estou bem consciente de onde estamos e do quanto um escândalo agora seria ruim. Ele a leva para longe da minha vista. Eu chamo Luke, discretamente, e exijo que ele garanta que ela ficará bem. Digo a ele que Amanda não pode sair daqui antes de falar comigo e ele garante que vai fazer isso. Ele sai falando ao celular. Tranquilizando-me.
- Nem pense em ir atrás daquela mulher – Kate fala entredentes.
Respiro fundo e finalmente lembro que cerca de 300 pessoas vieram me ouvir falar.
- "Se um homem não descobriu nada pelo qual morreria, não está pronto para viver". - começo citando Martin Luther King - Obrigado a todos. É uma grande honra ter tantos amigos e admiradores do meu pai, Konrad Harrison, aqui esta noite. Obrigado por estarem depositando em mim seus votos de estima e confiança. Eu fiquei alguns instantes aqui tentando entender a grandeza deste momento, muitos aqui sabem que a política não era um projeto pessoal meu. Entretanto, sempre foi uma paixão do meu pai e ele me ensinou a amar e abraçar tudo que envolve o nome dos Harrison e cá estou honrando seu desejo... Espero contar com o apoio de vocês durante a empreitada.
Eles aplaudem. Falo no automático. Tinha o discurso gravado e não tenho problemas em reproduzi-lo. Mas tudo o que quero é acabar logo com essa palhaçada e ir atrás do que realmente interessa. O que será que a golpista veio fazer aqui? Acabar comigo? Amanda nem faz ideia de como conseguiu. Ela tem tanto a explicar, que eu nem sei por onde começar a cobrar. Mil sugestões de diálogo dançam no meu cérebro. Milhões de coisas que eu quero e precisa saber e dizer a ela. Ele precisa sentir minha raiva e meu desprezo em cada palavra. Ela precisa achar que não tem mais poder algum sobre mim.
Desço do palco e as pessoas fazem questão de vir me cumprimentar. "Odeio isso. Odeio tudo isso". Sorriu e tento ser simpático.
- Você me ouviu Benjamin? Nem pense em ir atrás daquela vagabunda. Eu já mandei enxotar ela daqui. Não ouse me fazer passar vergonha na frente de toda a sociedade de Nova York, entendeu?
Não respondo e continuo apertando mãos o mais rápido possível.
- Ela é a cretina que roubou a sua empresa e engravidou de outro cara. Lembre-se disso.
- Chega Kate. Basta! - sou curto e grosso - Ela me olha ultrajada, mas dois segundos depois volta a fingir que somos o casal perfeito, pois estamos na frente de centenas de pessoas e ela não vai passar recibo. Aproveito que algumas amigas socialites dela resolveram lhe dar os cumprimentos e sumo o mais rápido que posso. Saco o celular do bolso e ligo pro Luke: - Onde ela está?
- No escritório do seu sogro. Aproveite, pois ele já está um pouco bêbado e não deve aparecer por lá agora.
- Ótimo.
Corro para lá. Estou cheio de coisas presas na garganta há anos esperando um momento pra jogar tudo em cima dela. Eu devia tê-la acusado pelo roubo. Ela deveria estar presa. Maldito Jayden. Ainda não acredito que ele a ajudou a se esconder todos esses anos, mesmo vendo o enquanto eu estava arrasado com o que ela fez. Eu o odeio e odeio a Amanda também.
Vejo-a de costas. Seus cabelos um pouco mais curtos, arrumados com cachos largos, me convidam a me aproximar. O vestido vermelho sangue escorre pelo seu corpo, abraçando suas curvas divinas e... "Eu a odeio".
- Amanda - finalmente digo.
Ela se vira para me encarar. Percorro seus olhos, lábios, seios e tudo que um dia amei nessa mulher. "Ela ainda é um pecado. Uma tentação aos sentidos".
- Benjamin - ela responde meio rouca, sem ar, e eu fico completamente fodido e duro.
Tranco a porta do escritório para não sermos interrompidos e para que ela não perceba que meu corpo dá sinais de que ela ainda tem todo o poder. Guardo a chave no paletó mostrando a ela que estou no controle da situação. Amanda não se move enquanto me aproximo.
- O que faz aqui Amanda? Como se atreve a aparecer assim do nada depois de tanto tempo? O que você pretende? Responda? - Estou excitado e furioso. Já estou bem mais próximo dela do que eu consideraria uma distancia segura e ela ainda nem abriu a boca. Ela me olha como se também não acreditasse que estamos frente a frente.
Eu ainda provoco desejo nela. Seu corpo me mostra isso. Ela nunca foi boa em resistir a mim. Todo o resto pode ter sido mentira, mas essa porra desse tesão descontrolado não era! Tiro esse pensamento da cabeça e volto ao que é importante:
- Droga! Responda Amanda! O que veio fazer aqui? Devolver o que roubou ou pegar mais? -seguro seu braço, quando ela faz menção de dar um passo atrás, e seu cheiro me atinge ‘em cheio’. Ela começa a se debater em meus braços e pedir para que eu fique longe. Faço exatamente o contrário e choco nossos corpos, sinto seu cheiro ainda mais de perto. Ela é a minha droga favorita e eu um fodido viciado privado de uma dose por tempo demais.
Encaixo nossas bocas e elas ainda se unem com perfeição. Imagino que ela vá me empurrar, me bater e começar a rir do meu desespero, mas a reação que encontro é de uma mulher fogosa e sedenta por mais. Nos beijamos com o corpo inteiro: mãos, línguas, toques e pele. Estamos colados um no outro nos agarrando com o desespero de um casal apaixonado que ficou anos por muitos separado.
A história obviamente é outra. Porém, nem todas as pilantragens dela conseguiram me fazer esquecer que eu só me sinto vivo ao seu lado. Prefiro odiá-la a amar qualquer outra mulher. O tesão domina a minha razão e meu poros. A porra desse cheiro, dessa pele, me inebria. Suas mãos se perdem entre meus cabelos me fazendo gemer. Eu a aperto ainda mais e ela também geme de desejo e de saudade. Isso me destrói. Todas as barreiras foram rompidas. Tentando manter a situação sob controle começo a vociferar:
- Você vai pagar caro, Amanda Parker - sussurro entre beijos em seu pescoço. Esse maldito cheiro nunca saiu da minha mente. Ela é a única que tem poder sobre mim. Seu corpo se enrijece com a minha ameaça e ela tenta se afastar, mas eu jamais vou permitir isso. Ela é minha de novo e eu preciso tê-la em meus braços.
Aproveito que estamos um pouco mais afastados e a viro de costas pra mim. Inclino seu corpo e ela apoia às mãos na mesa. Aperto meus seios e sinto que estão maiores, absolutamente tentadores. Eu conheço cada polegada dela e ainda me lembro de cada detalhe do seu corpo delicioso.
Beijo seu pescoço com fome e ela se desmancha em meus braços sentindo o roçar da minha barba. Estamos sem defesas. Esfrego minha ereção em sua bunda pra que ela possa sentir o que faz comigo. Nunca estive tão duro em toda a minha vida! Todo sangue no meu corpo foi parar no meu pau.
- Você não faz ideia da tortura que foi ficar sem você todos esses anos. - confesso sem pensar nas palavras que escapam pela minha boca - Eu pensei que fosse enlouquecer sem seu toque, seus beijos, seu cheiro, seu gosto. Você vai me pagar por cada dia de sumiço. Eu teria colocado o mundo aos seus pés Amanda.
Não é mentira. Eu trabalhei muito nesses anos todos e quando conseguia um novo contrato e ainda mais dinheiro, eu pensava: "Tá vendo Amanda, eu colocaria o mundo inteiro aos seus pés. Trabalharia feito um louco apenas para atender aos seus desejos". Odiava me lembrar do que ela foi capaz de fazer com a gente. Queria estar aqui gritando com ela e fazendo ela se sentir um lixo, do mesmo modo como eu me senti. Mas eu simplesmente não consigo. Eu sou incapaz de odiar essa mulher!
- Eu adoraria dizer que te odeio, que te desprezo, pois é isso que você merece Amanda. Mas eu não consigo, não com você tão perto de novo.
- Ben, a gente precisa conversar. Eu tenho coisas importantes pra dizer.
Começo a deslizar o zíper lateral do seu lindo longo vestido. Se a intenção desta roupa era me seduzir... Bingo! Amanda nunca erra nesse quesito. Com uma mão, eu a seguro pela cintura, enquanto com a outra deixo ela nua pra mim.
-Oh Ben! Não podemos. Eu não posso – Pelo menos algumas coisas não mudaram com o tempo: ela continua uma mentirosa.
- Nós podemos tudo, meu amor! Se entrega pra mim Amanda! Eu preciso sentir você de novo. Eu sei que você ainda me quer! - Seduzo, me exponho, mas preciso dela, agora! Esse perfume tão familiar, sua boca incomparável, seu corpo delicioso. Me amaldiçoou por ser tão fraco. Por deixar essa linda mulher fazer de mim o que quer.
Quando eu a vi pela primeira vez na minha empresa, soube que ela era o tipo de mulher que virara pelo avesso a cabeça e a vida de um homem. Nunca estive tão descontente por estar certo. Ela era a porra do pacote completo. Sempre teve tudo que me encantava.
- Benjamin, não. Para. Por favor! – seu discurso de moça recatada não convence a ninguém. Ela está tão louca quanto eu. - Me pare se for capaz- respondo esperando ela me convencer.
Ela não era capaz de fazer crer que não me queria aqui e agora e se rendeu as minhas carícias em um gemido cheio de desejo e luxuria. Eu a quero. Nada pode nos parar!
- Benjamin, abre esta maldita porta imediatamente. Taylor, seu imprestável, ponha esta porta no chão agora mesmo - Mary Kate está histérica do outro lado da porta. Caramba. Eu estou fodido. Realmente fodido. Eu estava prestes a comer a mulher que destruiu a minha vida, me roubou e mentiu pra mim e não teria me arrependido.
- Acho que sua noiva está a sua procura – Amanda fala tentando recuperar o ar, mas sem perder o sarcasmo. "Então era esse o plano, me desestabilizar e acabar com meu noivado? Maldita! Ela conseguiu. Ela sempre consegue tudo de mim. Maldita Amanda!".
- Droga! Inferno! - tento controlar meu corpo e começar a pensar com a ‘cabeça certa’. Puxo de volta o zíper do seu vestido já me arrependendo de não deixar minha noiva gritando do lado de fora, enquanto eu fodo Amanda aqui dentro de uma vez por todas.
Estamos um caos: roupas e cabelos desalinhados. "Mary Kate vai me matar!"
- Isso ainda não acabou, Amanda, nós temos muito a conversar e você sabe disso. Dê-me apenas um minuto. - eu decreto cheio de ódio pela minha fraqueza e tendo a certeza de que ela conseguiu mais uma vez. Kate grita: - Benjamin Thomas Harrison abra já está maldita porta, seu cretino desgraçado!
Respiro fundo, arrumo os cabelos e abro a porta. Ela entra como um furação acompanhada por Taylor.
- Vagabunda! - ela grita avançando sobre Amanda e eu tenho que segurá-la antes que as duas se peguem aos tapas. Kate está possuída de ódio e eu me sinto um crápula. - Você nunca deveria ter voltado, sua vadia – grita descontrolada.
- Taylor, volte ao seu posto. - ordeno. Não preciso de plateia pra esse show de horrores.
- Mary Kate, se acalme, não dê um vexame. Eu e Amanda estávamos... estávamos apenas conversando. - Nem eu acredito nessa merda.
- Conversando? Sério Benjamin? Você realmente me acha assim tão idiota? - ela responde furiosa dando socos no ar, tentando me atingir. Me esquivo sem problemas.
- E você, sua cretina, quer voltar a ocupar o cargo de puta do meu noivo? Por que foi apenas isso que você representou pra ele!
A situação é a pior possível. Levo Kate até um canto e tento acalmá-la, o que não será uma missão nada fácil. Converso com ela e peço que me escute. Ela está histérica! Lembro-me de dizer a ela que as pessoas lá fora podem estar ouvindo seu escândalo e ela magicamente se acalma. Mary Kate Thompson vive de aparências e não causaria um tumulto em um ambiente lotado de pessoas influentes. Respiro aliviado ao perceber que consegui acalmá-la.
Olho ao redor e porra!
Amanda sumiu! Eu não acredito nisso!
Por Amanda
Aproveitei a briga do casal e, discretamente, corri para fora da mansão sob o olhar curioso de alguns convidados. Na rua, encontro Frank, o motorista de Benjamin, parado ao lado de um carro preto de luxo. Ele fica feliz em me ver e se oferece para me levar em casa.
- Senhorita Parker? Eu não acredito! É você mesmo? É um prazer revê-la depois de tanto tempo. Já está saindo? Deixe-me leva-la de volta.
- Obrigada Frank
No caminho, a canção que toca no rádio falou ao meu coração, cujas feridas de amor ainda não cicatrizaram.
White Flag (DIDO)
I know you think that
I shouldn't still love you, or tell you that.
But if I didn't say it, well, I'd still have felt it
Where's the sense in that?
I promise I'm not trying to make your life harder
Or return to where we were
But I will go down with this ship
And I won't put my hands up and surrender
There will be no white flag above my door
I'm in love and always will be
I know I left too much mess and destruction
to come back again
And I caused nothing but trouble
I understand if you can't talk to me again
And if you live by the rules of "it's over"
then I'm sure that makes sense
But I will go down with this ship
And I won't put my hands up and surrender
There will be no white flag above my door
I'm in love and always will be
And when we meet
Which I'm sure we will
All that was there
Will be there still
I'll let it pass
And hold my tongue
And you will think
That I've moved on...
>>>
Eu sei que você acha que
eu não deveria continuar te amando ou te dizer isso
Mas se eu não disser, bem, eu continuaria sentindo...
Onde está o sentido nisso?
Eu prometo que não estou tentando dificultar sua vida
Ou retornar para onde estávamos
Mas eu irei naufragar com esse navio
Não vou levantar minhas mãos e me render
Não haverá bandeira branca na minha porta
Eu estou apaixonada e sempre estarei
Eu sei que deixei muita bagunça
E destruição para voltar
E eu não causei nada além de problemas
Eu entendo se você não pode falar comigo novamente
E se você vive pela regra do "Acabou"
Então tenho certeza de que faz sentido
E quando nos encontramos
Como tenho certeza que iremos
Tudo o que era antes
Ainda estará lá
Eu deixarei passar
E ficarei de boca fechada
E você vai pensar
que eu parti pra outra...
Uma única lágrima desce pelo rosto. Eu não voltei em busca de romance e sim de ter a minha vida de volta. Voltei em busca de abrir os olhos do Benjamin e poder viver em segurança com meu filho. Konrad está indefeso e esse é o pouco tempo que me resta para agir.
"Eu ainda não acredito que quase me entreguei a ele assim tão fácil. Mesmo depois de tudo, mesmo depois de anos".
No caminho de volta Frank me conta que ficou preocupado com meu desaparecimento e disse sentir minha falta, eu também senti a dele. Conversamos todo o caminho e ele me atualiza sobre algumas coisas que perdi quando estive fora. Logo estou de volta ao conforto e segurança do hotel.
Capítulo 29- Chega de Saudade
Chego exausta ao quarto do hotel, tiro as sandálias de salto e me jogo no sofá cinza. Sinto-me confusa, excitada, arrependida por estar de volta e, acima de tudo, louca de vontade de beijar o Benjamin de novo e de novo. Tudo que aconteceu naquele escritório foi uma grande surpresa. Eu esperava que ele fosse gritar, me ofender, quem sabe se recusar a me ouvir, mas nunca, nunca esperei tanto desejo... tanta paixão.
"Ele ainda me deseja? Mesmo depois de tudo que aconteceu, Benjamin ainda me deseja? Ou só quis me punir, me mostrar que ainda estou em suas mãos? Que ele é o dono do meu prazer! O que foi aquele arroubo de desejo que explodiu entre nós?"
Passo longos minutos pensando em um próximo passo no meu plano de desmascarar Konrad Harrison. Eu estraguei tudo hoje à noite. Não ia adiantar nada ficar na festa depois de tudo que aconteceu. Benjamin ainda não sabe quem é o pai dele. Eu e meu filho ainda estamos em perigo. Eu realmente estraguei tudo! Ouço uma batida na porta da suíte.
Eu sabia! Lily não aguentou a curiosidade até amanhã de manhã. Vou atender a porta, descalça, descabelada e ainda com o vestido de baile. Ao abrir todo oxigênio é roubado dos meus pulmões e eu vejo o homem mais lindo, sedutor e imponente do mundo bem na minha frente. O homem mais lindo que já vi na vida!
- Benjamin? – Não consigo disfarçar meu espanto.
- Está surpresa Amanda? Quer saber como eu te achei? Com alguma dificuldade, eu confesso. Mas você achou que seria fácil se esconder de mim de novo?
- Benjamin, eu acho melhor a gente conversar outra hora. Está tarde e eu não... – ele me interrompe.
- Depois quando Amanda? Daqui a três ou quatro anos? Não! A gente conversa agora. – Benjamin fala com fogo nos olhos e entra no quarto sem minha permissão. – Então, você vai me explicar o que te trouxe de volta a Nova York e o que você estava fazendo naquele maldito jantar? Eu deixei mais de 300 convidados para ouvir qual é o seu plano sórdido.
- Eu vim para Nova York pra gente conversar e quero explicar algumas lacunas do passado. Te contar a minha versão nessa história louca, onde eu sou a vilã e a única culpada por tudo de ruim que aconteceu. As coisas não são assim Benjamin. Eu só queria que você me ouvisse – falo tímida, sentindo ele olhando pra mim intensamente e troco o peso do corpo de um pé para o outro, demostrando o quanto estou nervosa.
- É mesmo? – ele lança um olhar frio de deboche. - E você vai tentar me convencer de que não é uma mentirosa sem caráter, que apareceu na minha vida pra me tirar dinheiro?
- Não. Eu não sou essa pessoa e, lá no fundo, você sabe disso. Por favor, me dê à chance de...
- Mais mentiras Amanda? Você voltou para me contar mais mentiras? – ele ri cínico e exasperado. – Eu tenho raiva e ódio por tudo que você fez Amanda. Você é a criatura mais sórdida que eu já conheci. A pior. A mais vil.
Eu estou com lágrimas nos olhos me deixando atingir por essa carreta desgovernada de ódio que é Benjamin. Ele passou anos acumulando raiva por mim graças as mentiras do pai e agora ele está colocando pra fora tudo que sentiu todos esses anos. Mas eu também sou uma vitima nessa história e está na hora dele ouvir a porra da minha versão também!
- Eu não quero nunca mais olhar pra sua cara! Você me fez um favor ao desaparecer. Volte pra onde veio e me deixe em paz. Deixe-me ser feliz ao lado da mulher que eu amo, a minha noiva - Essa frase é uma faca cravada no meu peito. Me sobe um ódio descomunal saber que eu estou arriscando a minha vida e a do meu filho por este homem cínico, grosseiro e arrogante, que NUNCA foi o MEU Benjamin. “Deus! Eu quero o meu Ben de volta". Uma onda de raiva e inquietação me aflige e eu resolvo entrar no jogo de provocações dele:
- Não se preocupe, pois eu não pretendo atrapalhar a sua felicidade senhor Harrison. Não voltei com essa intensão. Agora me tire uma dúvida Benjamin – eu me aproximo dele com o olhar desafiador. – Se a sua noiva é realmente a mulher da sua vida e você a ama tanto como disse, por que você me beijou? Porque me disse todas aquelas coisas no escritório do seu sogro? Porque disse que sentiu a minha falta? Porque me agarrou com tanto desejo? Hein?
Ele fica completamente desconcertado com as minhas perguntas. Eu o desarmei! Seus olhos se perdem entre meus lábios. Ele nega, mas ainda me deseja e muito. Ele pode não me amar mais, mas ainda sente tesão por mim.
- Eu não ouvi você reclamar enquanto estávamos nos beijando – ele rebate tentando fugir do assunto.
- A questão aqui Benjamin é: se a sua noiva é a mulher da sua vida, porque eu vejo seus olhos brilharem de desejo por mim?
– Eu não te desejo. Eu te desprezo – ele me insulta, mas seus olhos me contam outra história. E agora quem ri sou eu. Não sei de onde tirei tanta coragem para confrontá-lo assim de peito aberto. Mas eu vejo o nervosismo em seus olhos, em suas mãos tremulas e na sua expressão. Ele não me odeia. Apesar de ainda acreditar nas mentiras do pai! Nossos beijos no escritório de Oliver Thompson me mostraram que eu tenho o mesmo poder que ele tem sobre mim.
- Me deixa ver se entendi... Então quer dizer que agora você anda aos beijos com as pessoas que odeia? É isso mesmo Benjamin? Porque se for assim, eu realmente prefiro o seu ódio e o seu desprezo ao seu amor.
Ele se aproxima em uma velocidade vertiginosa e me beija. A luta acabou e eu venci! Suas mãos correm pelos meus cabelos, apertam os fios com força e me seguram firme no lugar.
Seu beijo é delirante. Não é aquele toque terno, cheio de sentimentos e carinho ao qual fui acostumada durante nosso namoro, mas 'uau' como é bom! Como é quente! Como é familiar... forte, agressivo e até um pouco doloroso, mas delicioso. Ele não me dá nenhuma brecha pra contestar o que estamos fazendo.
- Você pode ser uma cínica, mentirosa, mas tem a boca mais gostosa que eu já beijei. – Ele diz e me beija ainda mais sedento. Suas mãos agora percorrem meu corpo e tentam se livrar do meu vestido.
Ele está desesperado para me sentir de alguma forma e eu só penso em extravasar toda a raiva, a distancia, a saudade e o desejo que sinto por ele. Eu estou mais ou menos consciente de que preciso falar com ele e controlar a situação, mas isso aqui está prestes a sair do controle.
Afastei-me e lhe dei um tapa no rosto. Isso tinha que parar e essa foi a única forma que achei de frear a situação!
— Sai do meu quarto Benjamin. Agora! - Ele rosna, passa a mão no rosto avermelhado, chega mais perto e me beija de novo. Desta vez, ele segura as minhas mãos nas costas. Percebo que dois podem jogar este jogo. Mordo seu lábio inferior e arranho suas mãos, mas ele não para.
Ele me beija como se estivesse desesperado pelo meu gosto. Eu estou disposta a provocá-lo. Fazê-lo confessar que ainda me deseja e que sentiu minha falta, mas logo começo a ceder ao seu toque e ele vai diminuindo o ritmo. Benjamin tem cheiro de familiar; seu perfume é tão perfeito, tão meu. Ter ele de novo me tocando e me beijando é algo que eu sonhei por tanto tempo que comecei a me proibir de sonhar. Seu corpo grande ainda se encaixa perfeitamente no meu. Uma onda de excitação se espalha. Meu coração pula descontrolado dentro do peito, minha barriga se contorce com milhões de borboletas suicidas e eu me entrego.
Ele solta as minhas mãos e eu começo a percorrer seu corpo, ávida por um contato mais íntimo. “Deus, o que é esse desejo que eu sinto por este homem? Nada havia mudado nesses anos, eu ainda o queria como nunca".
Benjamin me pega no colo. Leva-me pro quarto e fecha a porta com o pé. E, em instantes, estou sendo prensada contra a porta, sentindo seu corpo forte. O corpo do homem que eu amo. Sua mão começa a descer pela minha cintura, afastando a minha saia longa com uma fenda lateral, me apalpando até encontrar minha bunda exposta pela calcinha vermelha de renda.
A pressão de sua boca diminuiu e o beijo se transforma em uma carícia louca e apaixonada.
— Quando eu vou aprender a resistir a você? – ele sussurra.
Fecho os olhos feliz e aliviada pela sua confissão. — Então não resista. Eu também não sou boa nisso!
Ele esfrega seu rosto contra o meu, com a respiração cada vez mais rápida e profunda perto da minha orelha. —Eu. Preciso. De. Você. – fala pausadamente beijando meu pescoço.
— Estava enlouquecendo sem você – confesso enquanto sua boca continua passeando pelo meu pescoço e uma onda de prazer me invade quando ele me toca de forma íntima. — Meu corpo quer você, Amanda. Preciso ter você nos meus braços hoje.
- Ahhh - gemo sentindo seus dedos me acariciando. Lágrimas correm pelo meu rosto. Eu finalmente estou em casa. Com o grande amor da minha vida.
- Eu sou sua, Benjamin - Beijei a marca vermelha que o tapa deixou no rosto dele.
Benjamin se ajoelhou, abaixou a calcinha de renda; afastou a minha saia fluida e me beijou e lambeu até chegar ao meu clitóris. Senti meu sangue ferver em todos os pontos onde ele me tocava. Agarrei seus cabelos como sempre amei fazer e senti o toque de seus cabelos contra a pele sensível e da sua barba farta na parte interna das minhas coxas... Ele sabia como mexer comigo. Só Benjamin tinha inacreditáveis habilidades e sabia do que eu gostava e precisava para enlouquecer de prazer. Meu corpo tremia, e meus olhos se fechavam de prazer a cada toque da sua língua úmida na minha pele encharcada.
— Benjamin, eu senti tanto a sua falta... Ah! - sussurrei, sentindo o orgasmo se aproximando. Ele não parecia ter pressa pra acabar e, por mim, não acabaríamos nunca. Sua língua se esfregava em mim. Suas mãos agarravam minha bunda, apertando-me, puxando-me enquanto abria caminho dentro de mim. Gemi alto sentindo meu corpo se contrair e depois se liberar em um êxtase de puro prazer. Comecei a deslizar pela porta sem forças para me manter de pé.
Percebendo que o prazer havia tomado conta do meu corpo e dos meus sentidos, Benjamin me segurou e me deitou no chão. A cama estava a apenas um metro, mas isso era longe demais pra quem esteve tanto tempo privado de um desejo tão devastador.
Quando ele começou a tirar a roupa, eu fiquei hipnotizada e rezando pra que nada daquilo fosse um sonho. Ele também tirou meu vestido cheio de tecido e eu gemi de prazer e saudade quando o senti, finalmente, dentro mim. “Eu senti falta disso todos os dias por todos esses anos”
- Oh Ben! Que saudade! – gemi involuntariamente.
Ele segurava meus quadris movimentando-os na sua direção, Benjamin me preenchia soltando rugidos de prazer a cada vez que me penetrava até o fundo. Ele jogou a cabeça para trás e sussurrou meu nome, remexendo os quadris e me deixando em frenesi. Ele estava perto, eu sabia que seria rápido desta vez, pois nós estávamos completamente sem controle.
- Deliciosa. Não vou durar muito - Saber que ele estava fazendo um grande esforço pra segurar seu prazer me levou a mais um orgasmo delirante. A cada toque, cada beijo, cada vez que eu sentia sua respiração junta a minha, eu me sentia mais louca de desejo e completa.
Aumentei ainda mais o aperto entre as pernas e ele soltou um palavrão. Seu olhar encontrou o meu e o azul deslumbrante de seus olhos brilhou em cima de mim. Ele os fechou rapidamente quando um tremor convulsionado sacudiu seu corpo inteiro.
- Oh Amanda. Como eu preciso de você.
Foi perfeito! Intenso, louco e apaixonado. Minutos depois estávamos na cama repetindo a dose com ainda mais intensidade e desejo.
Benjamin me colocou por cima e enquanto rebolava sobre ele, Ben parecia não acreditar que era verdade. Que estávamos realmente ali, nos amando. Testamos as mais diversas posições em cima da cama e em todas elas Benjamin esteve perfeito, me fazendo delirar de prazer.
Capítulo 30- Revelações
Por Benjamin
Saio do quarto da Amanda assim que os primeiros raios de sol invadem a janela. Recolho minhas roupas espalhadas por todos os cantos e dou o fora. Preciso de um tempo pra pensar e, definitivamente, não consigo refletir quando Amanda está por perto. Não sei como encará-la depois dessa noite. Eu cheguei disposto a brigar, a trocar acusações, mas olhar para ela fez meu sangue ferver de uma maneira bem diferente da qual eu gostaria. É incrível como ela me desarma apenas com o olhar. “Que poder é esse?”
Antes de sair, reparei o quanto Amanda estava linda e serena, adormecida na cama. Foi impossível não lembrar tudo que vivemos quando ainda estávamos juntos. O desejo, o tesão, os problemas, a traição dela. Não acredito que mesmo depois de tudo que ela fez, eu corri atrás dessa mulher. Eu estraguei tudo. Qualquer tentativa de me manter frio diante dela de agora em diante não surtirá mais efeito, pois agora ela sabe exatamente o efeito que causa em mim.
Saio do hotel e penso em ir até o café da esquina, mas imagino que todos vão notar que ainda estou de smoking e isso pode gerar fofocas em sites e problemas a minha candidatura. Penso em ligar pra Frank, mas por fim, tomo um táxi e vou pra minha cobertura.
Enquanto tomo banho, as imagens da noite passada me assaltam os pensamentos. Que porra de mulher é aquela? Que tesão louco é esse que temos? Não consigo raciocinar quando estou perto dela, seu cheiro me torna um viciado. A noite passada foi a melhor da minha vida. Eu quase não consegui sair de dentro dela. O corpo deslumbrante da Amanda não sai da minha mente, pendo nela nas diversas posições quentes que testamos ontem. Que feitiço é esse da Amanda sobre mim? Preciso estar firme e seguro antes de encontra-la novamente. Minha crise de garoto apaixonado foi digna de um adolescente cheio de hormônios. Ridículo!
"Ela te traiu Benjamin. Te roubou e ainda por cima mentiu sobre ter perdido a criança que estava esperando. E o que você faço? A beija e enlouquece completamente por causa ela. Pior, acaba a noite na cama dela, totalmente rendido ". Meu subconsciente acusa. Patético!
Droga! O garoto! Eu não perguntei nada sobre a criança que escutei ao telefone. E se ela sumir de novo e eu nunca mais tiver a chance de saber se ele é meu filho? Sinto uma onda de pânico com a simples ideia de não colocar mais os olhos nela. Minha vontade é voltar naquele hotel e me enfiar de volta em seus lençóis até estar destruído.
Por Amanda
Quando acordei Benjamin não estava mais ao meu lado. Eu estava sozinha no quarto! Nós dormimos exaustos depois de fazer amor até os nossos corpos não aquentarem mais. O meu corpo está completamente dolorido, até em locais que eu nem sabia que existiam. Encontrar os lençóis vazios me deu uma sensação estranha de abandono que se apoderou de mim. Sinto-me usada, ainda que eu tenha desejado a noite passada com cada fibra do meu corpo.
De manhã, Lily aparece no quarto, louca de curiosidade para saber como foi o 'Grande Encontro'. Eu até tento fugir do assunto, sem sucesso, e depois dela insistir muito, acabo revelando tudo que aconteceu. Enzo brinca distraído, alheio a conversa dos adultos.
- Caramba! Amanda, esse cara ainda é louco por você! Mesmo acreditando que você mentiu, traiu e roubou ele? Eu estou impressionada. Se isso não é amor eu não sei o que é.
- Eu não sei o que pensar Lily. Achei que ele me odiasse. Todos esses anos pensando o pior sobre mim não foram o bastante pra matar o que ele sentia? Será que isso é mesmo possível? Ou será que ele só se mostrou tão apaixonado para me manipular? Estou confusa. Ele não estava mais aqui quando acordei hoje e foi tão ruim perceber que ele foi embora. Eu me senti um lixo.
- Ele deve estar tão confuso quanto você. Te odiar era o lógico. O cretino do senador armou tudo pra você parecer a pior pessoa da fase da terra e, mesmo assim, Benjamin te beija, diz que sentiu sua falta, te arrasta pra cama e te dá uma canseira daquelas? Minha Nossa! Eu estou sem chão!
- É eu também estou! – confesso.
- E agora? – ela pergunta.
- O plano continua. Eu preciso desmascarar Konrad e cair fora daqui o mais rápido que der. Não posso continuar indo pra cama com ele. Ele é noivo, lembra?
- O cara é lindo, bilionário, pai do seu filho e louco por você e a única coisa que você se importa é que ele está noivo? Amanda, você vai deixa-lo se casar com a vadia rica?
- Foi uma escolha dele. Não é da minha conta.
- Como não é da sua conta? Ele te ama Amanda. Tá na cara. Você precisa fazer alguma coisa.
- Eu não voltei em busca de resgatar sentimentos do passado. Eu precisava que ele me amasse quando eu tive que fugir grávida e ameaçada de morte. Eu queria vê-lo acreditar em mim quando eu contei quem era o pai dele. Benjamin não se importa com a gente Lily. Ele nem se quer me perguntou pelo Enzo ontem – Eu fiquei completamente arrasada ao perceber que ele não deu importância ao próprio filho.
- Mas vocês não tiveram a chance de falar. Vocês apenas colocaram pra fora anos de tesão reprimido. Vocês precisam conversar Amanda. REALMENTE conversar. Foram muitas emoções nesse primeiro encontro.
- Eu sei, mas é complicado Lily. Eu imaginei um cenário bem diferente durante a conversa. Eu queria gritar para todo mundo que o pai dele era uma fraude. Confesso que esperava uma reação diferente dele também. Eu estava pronta pra brigar, gritar, me fazer ouvir. Mas não me preparei para aquele Benjamin tomado pela luxuria.
- Ninguém esperava que ele fosse agir assim. Mas isso é perfeito. Mostra que a história de vocês ainda pode dar certo. Mas pra isso, ele precisa saber a verdade o quanto antes e você veio aqui pra fazer isso. Você chegou muito perto pra desistir agora.
- Você tem razão. Eu vou procurar por ele.
- Eu sempre tenho razão.
...
Depois do café da manhã recheado de brincadeiras com meu filhote, eu fui até a sede da Campbell tentar falar com o pai do meu filho. Por acaso, encontrei Frank, mais uma vez e chamei-o para um café. Ele pediu desculpas por revelar meu paradeiro ao patrão. Ele me disse que contaram ao Benjamin que ele me levou embora do jantar e que o patrão ficou transtornado querendo saber do meu paradeiro. “Então, foi assim que Benjamin me achou”.
- Senhorita Amanda, me perdoa pela indiscrição. Eu não queria ser intrometido. Foram tantos anos. Espero que vocês tenham se acertado ontem.
- Eu sei que não fez por mal. Não se preocupe Frank. Você sempre foi tão gentil comigo.
- Obrigado, senhorita. Eu ouvi coisas terríveis a seu respeito, mas sei que não são verdades, pois te conheço bem. Porque voltou?
- Eu preciso provar que sou inocente de todas essas coisas que você ouviu. Eu não fiz nada. Armaram pra mim e eu tenho pouco tempo, pois pretendo desmascarar quem armar pra mim e ir embora.
- O senhor Benjamin ficou muito triste depois da sua partida.
- Não foi fácil pra ninguém Frank. Eu preciso da sua ajuda. – lembro-me de como foi difícil criar um garotinho sozinha e como foi triste a primeira vez que Enzo me perguntou pelo pai, depois de uma festinha na escola. Ainda que ele não entenda muito bem o que é um pai, naquele dia eu percebi, que mesmo sendo tão pequeno, ele sabia que faltava algo na sua vida. Eu peço a Frank que me ajuda a entrar na empresa para falar com Benjamin, mas ele me avisa que o patrão não trabalha mais lá. Agora ele está em um escritório alugado pelo partido em Wall Street. Ele me passa o endereço e eu vou pra lá. Meu coração salta no peito ao pensar em vê-lo de novo. Será que vai ser igual à ontem? Será que eu aguento outra rodada?
...
Chego ao local indicado. O escritório é bonito. A recepção tem tons de vermelho e preto na decoração e móveis rústicos. O clima é pesado e denota mais poder do que o escritório da Campbell que tinha cores mais claras e luzes naturais. Conheço a nova secretária de Benjamin e peço a ela que avise sobre minha presença.
- Desculpe senhorita, mas o senhor Harrison não recebe quem não está agendado.
- Mas ele vai querer me receber, acredite. Apenas diga que Amanda Parker espera para falar com ele.
- Eu vou tentar, mas não garanto.
Sento-me no sofá preto de couro e aguardo pacientemente. Aproximadamente 40 minutos depois, ele pede que a moça me deixe entrar. Seu novo escritório também tem tons escuros, mas é bem iluminado por luzes artificiais e Benjamin me parece muito sério e poderoso nesse espaço. Seu terno preto e sua blusa branca mostram que ele é o chefe!
- A que devo a sua visita, senhorita Parker? – Ele fala. Pelo visto Benjamin voltou a ser o iceberg que tentava demostrar ontem à noite antes de perdermos o controle.
- Eu já disse precisamos conversar.
- Nós não deveríamos... Sobre ontem à noite, eu... – ele busca as palavras. Se ele me disser que está arrependido, eu juro que morro aqui! - Sobre o que quer você quer falar? – ele desiste de me pedir desculpas no meio do caminho e eu agradeço a Deus por isso.
– Eu vim conversar sobre as coisas que eu queria te contar quando fui até aquele jantar.
- Quer falar sobre como conseguiu me enganar fingindo um aborto? Me deixando por anos com remorso pelo que lhe aconteceu. Quer me explicar porque fez isso?
- Eu sinto muito por ter mentido sobre o bebê. Você ainda não entende.
- Então me explique – ele pede sem muita paciência e mostra uma cadeira em que eu posso me sentar.
O homem apaixonado de ontem a noite magicamente desapareceu, mas é melhor assim. Eu preciso me concentrar e lembrar de nós dois na cama noite passada não ajuda.
- Eu estava com muito medo Benjamin. Sozinha. Grávida. Seu pai me ameaçando e pressionando a tirar meu filho ou desaparecer. Nós brigamos por causa da armação dele em Washington e você não acreditava mais em mim. Estava com raiva por conta das mentiras que Konrad inventou e eu nunca me senti tão só na minha vida inteira. A minha única opção era mentir e ir embora. Desta forma, ele não iria atrás de mim e do nosso filho e eu teria uma chance de continuar viva com o seu filho no meu ventre.
- De novo as mesmas acusações sobre o meu pai? Você tem provas desta vez? Eu realmente espero que sim.
- Eu não tenho provas contundentes, mas tenho muitos indícios e com o seu acesso na empresa, aos seus funcionários, e as contas de Konrad, eu creio que não vai ser difícil provar muita coisa contra ele.
- Então você quer que eu traia a confiança do meu pai que, por sinal, está em um leito de hospital entre a vida e morte pra provar a sua inocência? A inocência de uma mulher que me traiu e que sumiu sem dar explicações? E quer que eu fique contra o meu pai que sempre me deu apoio incondicional? Isso é realmente sério Amanda?
- Eu sinto muito por ter que abrir seus olhos. Eu sei que ele é importante pra você e imagino como está se sentindo com ele em um hospital.
- Não você não imagina. Nem faz ideia do inferno que se tornou a minha vida... Não é da sua conta de todo modo. – Ele tem um minuto de vulnerabilidade, mas logo retoma a máscara de frieza.
- Toma – eu entrego a ele um envelope e ele me olha questionador. Benjamin abre, vê as fotos uma por uma diversas vezes e finalmente retruca: - O que significa isso?
- A primeira pista. A ponta de um novelo de lã que irá revelar coisas inimagináveis sobre seu pai.
- Quem são as mulheres na foto?
As imagens que eu entreguei a Benjamin mostram o carro em que Konrad sofrera o acidente e as mulheres que o acompanhavam no momento da colisão. Eu vi pela sua expressão que ele não sabia que o pai estava acompanhado naquela noite. Eu apenas tive o cuidado de não colocar nenhuma imagem que mostrasse Konrad acidentado, pois seria muito cruel.
- Estas mulheres são prostitutas. Elas estavam com seu pai durante a colisão. Esta daqui – eu aponto para uma delas presa nas ferragens – Essa é menor de idade. Ela está viva. A outra não teve a mesma sorte. Estavam todos sem o cinto de segurança. Você reconhece o carro, não?
Ele assente com a cabeça.
- E o que isso prova exatamente?
- Primeiro que mentiram pra você. Você não sabia que ele estava acompanhado de prostitutas naquela noite, não é? Segundo, isso prova que seu pai transa com meninas menores de idade. Por Deus Ben, dá pra ver no rosto desta garota que ela ainda é uma menina – aponto para a fotografia - Fora isso – respiro fundo pretendendo falar a parte mais importante – O dono da casa de prostituição de onde elas saíram é Scott Cook. Você o conhece, não?
- Sim. Conheço. – ele parece surpreso. Scott é um grande empresário e atua com diversos segmentos como cassinos e boates. Mas até hoje nunca fora acusado de prostituição.
- Dizem que ele tem um sócio escuso que investiu muito dinheiro no lugar. Alguma coisa que me diz que eu e você conhecemos muito bem este sócio.
- Você está acusando meu pai de investir em prostituição de menores? Isso é muito sério. Que provas você tem?
- As que você vai conseguir. Sem a sua ajuda são apenas teorias. Jay também encontrou indícios de um caixa dois na Campbell quando ainda trabalhava lá. Ele acha que você não sabia. Procure descobrir para onde estava indo este dinheiro.
- Você agora está insinuando que meu pai também está roubando a própria empresa?
- Sim. E você é o único que tem livre acesso pra descobrir isso. Foi assim que ele roubou o dinheiro que foi parar na conta fantasma em meu nome. Aquele dinheiro maldito que eu fiz questão de te devolver.
- E por que meu pai roubaria a própria empresa e colocaria o dinheiro em uma conta em seu nome?
- Porque Konrad queria nos separar e te deixar contra mim. Ela sabe que você é louco pela Campbell e que ficaria muito decepcionado. Ele agiu assim porque não queria que eu estivesse esperando um filho seu e que você resolvesse assumir a criança e dar a fortuna dos Harrison para o filho bastardo de uma secretária que não tinha onde cair morta.
- Essa história é absurda! Meu pai não é nenhum monstro.
- E por qual motivo eu te daria o número e a senha da conta se eu tivesse te roubado? Eu já estava com a fama de ladra e poderia ter usado esse dinheiro pra me ajudar a criar o seu filho. Acredite dinheiro fez falta. Mas eu preferi devolver tudo e limpar meu nome da forma que era possível naquele momento. Fui embora sem quase nada e vivi escondida como uma criminosa esse tempo todo, com medo do seu pai encontrar o nosso filho.
- E porque resolveu voltar justamente agora? – ele pergunta e eu respiro fundo, buscando uma forma de explicar.
- Porque seu pai está em um leito de hospital e não pode mandar me matar, nem a mim nem ao seu filho.
- Isso é um absurdo! Além disso, você insiste em dizer que este filho é meu, mas esqueceu da cena com Adam Foster na festa em Washington D.C? Porque eu nunca esqueci aquela noite.
- Aquilo foi apenas mais uma das armações do seu pai, assim como o carro que tentou me atropelar próximo a Campbell.
- Meu Deus! Você pode provar isso? Eu não acredito que seja tão leviana a ponto de vir acusar uma pessoa de ser o maior monstro da face da terra sem nenhuma prova concreta.
- Eu posso começar te provando que o Enzo é seu filho Benjamin. Um exame de DNA resolve isso fácil e, quanto ao resto, eu preciso contar com sua boa vontade. Eu tenho os indícios e sei por onde começar a buscar as informações, eu só não tenho o seu poder e o acesso às informações da empresa e a vida de Konrad. Ele é muito esperto. Por isso nunca conseguimos algo concreto contra ele.
- O nome dele é Enzo? – ele pergunta abalado, já que foi ele que escolheu o nome do nosso filho.
- É. Você escolheu não se lembra?
- Claro! É um nome muito bonito. – ele fica visivelmente emocionado em saber o nome do nosso filho. - Estaria mesmo disposta a fazer um teste de DNA? Você vai se arrepender se estiver inventando estas coisas.
- Sim. Eu faço o teste, com uma condição.
- Eu já imaginava e o que você quer?
- Que depois que você tiver o resultado positivo nas mãos, você me ajuda a investigar as outras coisas que eu estou te contando? Eu não estou mentindo. Eu não voltaria anos depois para repetir as mesmas mentiras. Eu nunca iria desestruturar a minha vida e a do meu filho por um monte de mentiras sem sentido.
- Amanda, essas coisas que você está me dizendo são sobre o meu pai. Ele é a única família que eu tenho no mundo. Você quer mesmo que eu acredite sem nenhuma prova?
- Eu sei que ele é seu pai e acredite: eu sinto muito, mas Konrad precisa pagar por todo mal que ainda faz e eu preciso de você pra conseguir as provas. Eu não viria aqui se não acredite no seu senso de justiça.
- Eu quero ver o garoto.
Capítulo 31- Meu Filho
Por Benjamin
Eu ainda não consigo acreditar que o filho da Amanda pode ser meu. Passei tantos anos com a certeza de que ele não havia nascido que saber que ele está vivo e aqui em Nova York me faz sentir uma vontade louca de apenas olhar pra ele, de procurar qualquer indício ou traço meu e dela no garotinho.
Passei tanto tempo imaginando como seria um filho nosso e no auge do meu desespero pelas coisas que havia descoberto sobre Amanda, cheguei a fazer uma vasectomia. Ainda me lembro de como aqueles dias foram dolorosos e o gosto amargo que ficou na minha vida desde sua partida e, desde então, não me permiti amar novamente, nem mesmo a minha noiva. Que, por sinal, já me ligou umas 100 vezes e eu ainda não tive coragem de atender. O que eu posso explicar sobre ontem a noite?
...
Amanda terminou nossa conversa me dizendo que eu poderia marcar o teste de paternidade quando quisesse e que só precisa lhe informar a hora e local. Eu fiquei completamente louco de vontade de ir embora com ela. De ver o menino. De conversar mais com ela. Mas Amanda foi categórica e me avisou que eu veria o garoto pela primeira vez na clínica no dia do exame. Depois disso, ela levantou e foi embora deixando para trás seu perfume doce no ar e o peso do mundo nas minhas costas.
Eu fico dilacerado só em imaginar que qualquer uma das acusações contra meu pai possa ser verdadeira. Eu jamais o perdoaria e jamais me perdoaria por deixar a mulher que tanto amei passando dificuldades, grávida do meu filho, enquanto eu me afundava em auto piedade.
Eu amei a Amanda como nunca amei nenhuma mulher antes ou depois e não sei que nome dar ao que sinto hoje. Só sei que ainda é muito forte, muito intenso. Diversas imagens da noite de ontem ficam se repetindo na minha cabeça. É impossível descrever a perfeição! Nossa noite foi tão desesperada, quente, perfeita. Indescritível!
Marquei o exame para o dia seguinte e liguei pra ela avisando. Eu não aguentava mais esperar um minuto se quer por essa resposta. Amanda anotou o endereço e eu ouvi a vozinha do garoto ao fundo da ligação. Meu coração bateu mais forte.
Será que ele é mesmo meu? Eu não sei se torço pelo sim ou pelo não. Essa revelação vai mudar a minha vida!
...
Mary Kate soube da visita da Amanda ao meu escritório e surtou. Ela foi ao meu apartamento de noite e eu acabei contando algumas mentiras sobre minha conversa com Amanda de forma que Kate percebesse que nós não estávamos nos agarrando no meu local de trabalho. Na verdade, nós tínhamos feito isso na noite anterior. Trepamos feito coelhos e foi incrível como só é quando estou com ela.
Kate me perguntou o que Amanda queria e eu falei do garotinho e que pretendia assumir a criança caso fosse minha.
- Benjamin, pense no escândalo. Você é um político agora. Um político conservador! E não pode se envolver em escândalos desses perto de uma eleição.
- Você está sugerindo que eu deixe meu filho pra lá? Que eu esqueça o garoto para não prejudicar a política? – A frieza dela ainda me espanta.
-Não. Ben, amor! Eu só peço que seja discreto. Dê dinheiro a essa mulher pra ela voltar pra onde veio com o garoto. Você precisa pensar na sua carreira. Uma informação como essa pode acabar com sua candidatura.
- Eu vou ver o que posso fazer Kate. – Não pretendo seguir seus conselhos loucos, mas não a quero ela enchendo meu saco, por isso finjo concordar.
- Ele viveu muito bem sem você até hoje! E só deve ter voltado por causa de dinheiro – ela dispara e me enoja
“Quando penso que Kate não pode me decepcionar mais”... apesar de não amá-la, eu me ressinto em ver uma mulher tão jovem, bonita e podre por dentro. Sua forma de ver as coisas me dá ânsia de vomito.
- Benjamin, a gente ainda precisa conversar sobre a noite da sua candidatura. O que você fez foi horrível.
- Eu... sinto muito. – Ela me olha surpresa, como se não esperasse ouvir isso de mim - Eu te devo respeito. Não fui honesto com você. Eu acho que a gente precisa discutir sobre a nossa relação – Ela me olha espantada e vejo receio em seus olhos.
- Qual o problema com a nossa relação?
- É sério Kate? Você é tão bonita. Poderia estar com um homem que fosse louco por você, que te amasse, que olhasse pra você como...
- Como você olhou a Amanda no maldito jantar? – respiro fundo.
- É.
- Eu te amo Benjamin. Acredite. Essa relação é importante pra mim
- Eu nunca duvidei que essa relação fosse importante pra você. Eu só queria entender o por quê?
- Eu sempre me envolvi com os caras errados. Minha mãe sempre criticou cada um dos meus namorados. Meu pai odiava todos eles e com você, eu finalmente fui elogiada. Eles te adoram. Você é o homem que eles querem pra mim e eu cansei de ser o fracasso da família. Cansei de ser a vergonha deles. E eu adoro sua companhia. Sinto-me tão feliz ao seu lado.
- Nós dois sabemos que isso não é verdade. Acredite Kate, querer agradar aos outros e não a si mesmo é o caminho mais rápido para infelicidade. No final, você nunca será boa o bastante aos olhos de quem vive querendo agradar e nem aos seus próprios olhos e se alguém tiver que ser infeliz com as suas escolhas, que não seja você.
Sinto que ao dar esse conselho a ela, as palavras batem com força em mim.
...
No dia seguinte, uma série de compromissos me fez sair em cima da hora para a clínica, mas por sorte ela fica perto do novo escritório. Assim que chego vejo um circo armado.
Tem cinco advogados engravatados no local. Amanda e uma moça morena com uma criança no colo parecem acuadas pelo tanto de gente para um simples exame. Ela bate boca com um dos homens. Os advogados são todos da Thompson Inc, eu os reconheço. Eu fico puto ao perceber que a palhaçada foi armada por Mary Kate com o aval de Oliver Thompson. Ela quer me ferrar com a Amanda.
Amanda vem ao meu encontro como um trem em rota de colisão. – Eu não acredito que você não seja homem o bastante pra resolver sozinho essa situação? Que palhaçada é essa, Benjamin? Estou perdendo meu tempo tentando abrir seus olhos. Eu vou pra casa com meu filho.
Ela faz um gesto indicando que vai embora e eu a seguro pelo braço aproximando a de mim.
– Calma Amanda. Eu vou resolver isso - Viro-me para os cinco patetas e decreto - Vocês estão fazendo o que aqui? Fora! Agora. – Falo em um tom que não deixa margem para dúvidas.
Os advogados saem amuados. Eu solto o braço de Amanda. Ela fica menos irritada ao ver os homens saindo. Finalmente, tomo coragem e me aproximo do garoto que continua no colo da moça morena de olhos esverdeados.
Ele está com a cabecinha encostada em seu ombro e parece meio sonolento. Eu me aproximo e a primeira coisa que noto são seus cabelos loiros, parecidos com os meus, e os olhos castanhos da mãe. Ele se parece com nós dois e é um menino lindo, forte e bem cuidado. Toco sua mãozinha e ele me olha curioso.
- Oi campeão. Tudo bem? Está com sono?
Ele nega com a cabeça. – Mesmo? Quantos anos você tem? – Puxo assunto e ele me mostra três dedinhos.
Finalmente, lembro-me da boa educação e cumprimento a moça que está com ele no colo: - Muito prazer, Benjamin Harrison.
- Eu sei quem é o senhor. Sou Lily Clark, amiga da Amanda e do Enzo. Espero que de agora em diante você assuma suas obrigações como pai – nem me importo pela amiga da Amanda não ser a pessoa mais simpática do mundo. Fico fascinado olhando o garotinho e buscando meus traços nele. Ele se parece muito comigo e com a mãe. É incrível!
A enfermeira nos chama e coleta a minha saliva. Enzo fica um pouco reticente em abrir a boca para a enfermeira. Eu me aproximo, seguro sua mão e explico que não dói nada. Ele faz uma careta, mas logo vê que eu não estou mentindo e relaxa. A coleta é rápida e ele ganha um pirulito no final. Enzo é encantador e me olha desconfiado e interessado em saber quem eu sou e o que represento na vida dele. Na saída, Enzo vai para o colo da Amanda que está muito quieta. Hoje, ela está estranhamente distante, mas parece emocionada com nossa interação. Já nos corredores da clínica, avisto Jayden chegando. O garotinho grita alucinado quando o vê:
- Tio Jay. Tio Jay – Amanda o coloca no chão e o pequeno corre com passos instáveis até o abraço do Jayden.
Sinto ciúmes, pois se o garoto for meu filho, como tudo indica que é Enzo é mais próximo do meu ex-amigo do que de mim, que sou só um estranho pra ele. Essa constatação dói.
- Ei, garotão! Você cresceu? O tio estava com saudade de você.
- Titio, 'blinca' 'eu'.
- Daqui a pouco campeão. Eu quero te apresentar um amigo, pode?
O garotinho balança a cabeça afirmativamente e Jay meche em seus cabelos desarrumando todo. Eles se aproximam de mim.
- Enzo, este é o Ben. Ele é um grande amigo do seu tio e quer ser seu amigo também. Você deixa?
- Deixo – o pequeno fala lindamente com o pirulito na mão.
- Você sabia que ele tem um montão de carros bem lindos pra gente brincar?
Ele me olha mais interessado. – Não é verdade Ben?
- É verdade sim. Tenho uma porção. Você me deixa brincar com você um dia desses?
- Sim – o garotinho responde.
- Ótimo. Então, agora você deixa o Ben pegar você no colo Enzo? – Jay pede permissão.
Enzo faz que sim com a cabecinha e estica os bracinhos pra mim. Fico completamente apaixonado. Ele é tão amoroso e ainda tem cheiro de bebê. Cheiro seu cabelo e dou muitos beijos em seu rostinho redondo. Ele sorri e pergunta mais sobre os 'caos' que quer brincar.
Por mim, passaria agora em casa, pegaria os carrinhos que guardo desde criança e iria brincar com meu filho.
Sim, eu estou convencido. Ele é meu. Meu garotinho. Eu não consigo acreditar que sou pai.
- Nós vamos nos divertir muito juntos, filho -- eu lhe dou outro beijo na cabeça e me vicio no seu cheiro de criança pequena - Desculpa a demora campeão, mas o papai está aqui agora!
Eu falo próximo do seu ouvido. Ele me olha como se entendesse tudo. Vejo a Amanda sair em direção ao banheiro.
Por Amanda
A cena é um sonho que vira realidade. Enzo está nos braços do pai pela primeira vez e Benjamin parece encantado pelo meu loirinho. Eu sonhei com isso desde antes do meu filho nascer. Ben enche nosso garotinho de beijos e parece convencido da paternidade. Eu não imaginei que este dia enfim chegaria.
Quando percebo que vou chorar, corro até o banheiro e deixo as lágrimas virem. Lily vem atrás de mim e eu me apoio nela neste momento de tanta emoção. Ela sabe da minha luta em fazer o melhor pelo Enzo.
Voltamos para onde deixamos os três homens mais importantes da minha vida e a cena é linda. Benjamin está ajoelhado no chão, limpando o rostinho do filho sujo do doce do pirulito, sem se importar em sujar seu terno caríssimo. Enzo parece gostar do cuidado do pai e por alguns instantes até esquece o tio Jay que ele tanto ama.
- Como você está? – Jay se aproxima e pergunta discretamente.
- Muito Emocionada. Você sabe que eu pensava que jamais viveríamos este dia.
- Eu também estou emocionado. O Ben já tá até chamando o nosso garoto de filho. Ele está convencido. Acredite!
-Obrigada Jay. Por tudo. Não teríamos conseguido sem você! – ele me abraça e eu retribuo.
Benjamin se aproxima com Enzo no colo e ele se joga em meus braços, me enche de beijos e sorri lindamente pra mamãe e eu sei que tudo valeu a pena. E que eu faria tudo de novo e passaria por cada dificuldade novamente só para ver esse sorriso e esse brilho nos olhos do meu filho.
- Eu posso visitar vocês? Brincar com o garoto? – Benjamin pede muito calmo e humilde.
- Você é o pai dele Benjamin. Eu não posso te impedir.
- Obrigado. Então eu vou visita-lo.
- Tudo bem. Me avise. Agora eu preciso ir.
- Quando eu posso ir?
- Quando tiver um tempo em sua agenda política, ai você me liga e nós combinamos.
- Amanda, por Deus, ele é a minha prioridade agora. Eu vou largar qualquer compromisso sempre que ele precisar de mim.
- Como queira Benjamin. – eu tento não demostrar como as palavras dele me emocionam. Eu sempre soube que ele seria o melhor pai do mundo, mas comprovar isso é muito melhor do que eu pensava.
Eu fui embora o mais rápido possível, antes de começar a chorar como uma boba. Ele fez questão de nos levar, mas eu insisti que iria com o Jay.
Antes de sair, eu pedi a Benjamin que se lembrasse do meu pedido e ele prometeu começar as investigações.
Por Benjamin
- Jay, posso falar com você um minuto?
- Tudo bem. Vão indo para o carro. Eu encontro vocês lá. Está no estacionamento do final da rua.
Eu espero eles se afastarem e meu filho me dá tchau com as mãozinhas. Fico dilacerado com a despedida. Queria ter mais tempo com ele. Quero ter ele do meu lado todos os dias pelo resto da vida. Quero ser o melhor amigo do Enzo e a pessoa que vai cuidar dele quando ralar o joelho ou tiver o coração partido.
- Por que você nunca me contou que meu filho havia nascido? Que sabia o paradeiro da Amanda? Você me escondeu isso todos esses anos? Por que Jay?
- Benjamin, a Amanda te contou porque fugiu e eu concordei e ajudei-a nisso. Eu não confio no seu pai. E ela estava apavorada. Você sempre foi o filho perfeito do senhor Konrad e eu não poderia confiar a vida dela e do seu filho a você, que na primeira dúvida a mandou embora.
Me sinto um merda com as palavras dele e é exatamente como mereço me sentir.
- Me perdoa Jay. Eu sei que errei muito e que ela nunca vai me perdoar e eu nunca vou me perdoar. Eu queria que as coisas fossem diferentes, mas agora vou ter que arcar com as consequências dos meus erros. Queria começar te pedindo perdão.
- Você deve esse pedido a Amanda.
- Eu sei e acredite que eu vou pedir, mas antes eu preciso de um tempo pra entender as coisas. Eu espero que ainda possamos ser amigos. Eu nunca vou poder te agradecer por cuidar do meu filho. Eu nunca tive dúvidas que você seria o melhor padrinho do mundo.
- Obrigado – ele ri pela primeira vez durante a nossa conversa – Eu amo aquele menino como se fosse meu. Não os magoe.
- Não vou. Acabou. Eu preciso da sua ajuda para descobrir do que Konrad é capaz.
- Com prazer.
Por Amanda
No caminho até o hotel, eu e Jay conversamos bastante sobre a conversa que ele teve com Benjamin.
- Amanda, eu não falei nada com o Ben ainda, mas eu tenho uma bomba pra te contar. Finalmente descobri uma prova irrefutável e definitiva contra o cretino do Konrad.
Capítulo 32- Pai & Filho
Deu muito trabalho colocar meu bebê pra tirar seu cochilo, mas enfim o cansaço venceu. Jay e eu fomos tomar um café e ele me contou uma história aterradora e monstruosa demais, até para alguém como Konrad Harrison.
- Não é possível Jay. Ele é um monstro, até ai nenhuma novidade, mas isso é demais até para alguém como ele.
- Na verdade, eu sempre desconfiei desta história. Achava super mal contada, mas nunca imaginei que descobriria algo assim.
- Eu não sei o que dizer.
- Nós finalmente pegamos o cretino Amanda. Ele, finalmente, vai pagar por tudo que fez de ruim.
Na manhã seguinte
Estou caminhando pela recepção do hotel, chegando de um passeio com meu garotinho que se lambuzou todo de sorvete, quando avisto a mimada da Mary Kate Thompson sentada como uma rainha, me aguardando na recepção. Passo direto e finjo que não a vejo.
- Então a vadia voltou com o bastardinho e agora está tentando convencer o meu Benjamin de que ele é o pai desse moleque? – ela está vestida de vermelho e o vestido é justo no corpo.
- Boa tarde pra você também! A que devo a honra da sua visita - Sou cínica pra não ser violenta. Deus está vendo que eu estou tentando manter a calma com essa mimada dos infernos!
- Eu vim ver de perto se o bastardinho parece com meu noivo e tenho uma ou duas coisas pra te dizer - Ela olha com desprezo pro meu filho. Coitada. Não sabe com quem está brincando. No auge de sua ousadia, ela tenta de aproximar e olhar o rostinho do Enzo de perto.
"Adeus educação"
- Se aproxime do meu filho e eu quebro a sua cara. - falo empurrando a nojenta - Imagina como vai ser linda a manchete: "noiva de candidato é espancada por ex-amante dele e as duas vão parar na delegacia". Eu não me importo nem um pouco e você?
- Por que uma vagabunda, que não tem onde cair morta se importaria? Não ouse tentar me agredir Amanda, meu segurança está bem ali - ela apontou para o bruta montes da festa.
- Não ouse você ofender meu filho e nem querer chegar perto dele de novo. Até porque até onde eu sei, ele é o único herdeiro Harrison.
- Isso é o que veremos. O exame ainda não saiu, não cante vitória.
- Engraçado, que mesmo eu estando longe, você não conseguiu casar com o homem que diz que é seu. Honestamente, até eu que era apenas a secretária cheguei mais longe que a nobre dama da sociedade nova-iorquina. Estou muito decepcionada Kate. - finjo desapontamento.
- Eu não preciso de um golpe pra fazer um homem se casar comigo, queridinha.
- Mesmo? Ou será que você não usou esta tática, pois seu noivo ficou infértil depois de uma vasectomia pra não gerar uma criança com alguém feito você?
- Como você soube desta história sua maldita? - ela agora está indignada. Consegui tirá-la do salto.
- Você tem nos vigiado todos esses anos? Eu não acredito. Você acha mesmo que vai cair sentada nos bilhões dos Harrison? Konrad nunca vai permitir isso.
- Konrad está no hospital entre a vida e a morte caso não tenha notado ainda.
- Sua cretina - ela chega perigosamente perto. Tenho que tomar uma atitude, pois não vou sair no tapa com essa mulher na frente do meu filho.
- Vem. Chega mais perto que eu estou há anos querendo fazer uma tatuagem definitiva na sua cara - Ameaço e surte efeito, pois ela dá um passo pra trás. Ela nem imagina o quanto eu não quero briga.
- O que está acontecendo aqui? - escuto a voz de Benjamin.
- Ben? O que está fazendo no hotel desta ordinária? - Inquere Mary Kate.
- Eu que faço as perguntas aqui Kate. Como descobriu onde Amanda está hospedada? Estou cansada das suas malditas intromissões na merda da minha vida, Kate. Minha paciência com você está no limite. Já não basta o circo durante o exame de DNA? - No fundo, eu já sabia que tinha sido ela.
- Benjamin, meu amor, eu queria apenas conhecer o garoto. Afinal, se ele for mesmo seu filho, teremos que conviver de agora em diante - Ela me olha como quem diz: "aceita vadia".
- Nem pense nisso sua louca. Você não chega perto do meu bebê - falo com sangue nos olhos e me viro para o pai do Enzo - Eu não quero saber se ela é a sua noiva, o mau gosto é seu, mas essa mulher não chega perto do meu filho. NUNCA! Está claro Benjamin?
- Você ouviu a mãe do garoto Kate. Eu e Amanda ainda temos muito a resolver e você já pode ir. Sua visita acabou.
- Benjamin, não fale assim comigo na frente desta desqualificada - ela diz entredentes - Eu preciso lhe lembrar que ela te traiu e roubou? Acorde. Ela está te envolvendo de novo na rede de mentiras dela.
Ele respira fundo. - Já acabou? - Benjamin é extremamente rude com ela e eu chego a ficar com pena. O meu Ben jamais seria assim tão grosso com alguém. Mesmo com essa entojada.
- Eu sou a sua noiva, sua futura mulher, você não pode me tratar assim. - ela tem lágrimas nos olhos. - Espera só o Konrad melhorar e você vai se arrepender de ter nascido sua oportunista. - ela direciona sua raiva a mim e meu sangue gela com a possibilidade de ter esse homem novamente em nossas vidas.
- Basta. Acabou o show - ele diz lhe direcionando até a saída e ela sai altiva, sem nunca perder a pose. A minha pena dela passou e eu só sinto raiva e dó ao imaginar como uma mulher bonita e rica se sujeita a ser tratada assim.
- Me desculpe pela cena.
- Você costumava ser mais educado com as pessoas, mais humano.
- Você está defendendo a Kate?
- Não. Estou apenas tentando descobrir onde foi parar o homem gentil por quem me encantei. Pelo visto ele já não existe. Konrad conseguiu de novo.
Ele tem a decência de parecer envergonhado.
- Eu quero conversar com você. Podemos subir?
- Me acompanhe – ele pega o filho no colo e me segue.
No quarto, eu vou dar banho no meu filho e depois de arrumado e cheiroso, ele volta pra ficar com o pai. Enzo conta tudo que fez durante o dia. Eu vou traduzindo as coisas que ele diz para o pai. Benjamin não entende muita coisa da sua linguagem de menino pequeno, mas escuta com atenção e interage realmente interessado.
Ben mostra os carrinhos que trouxe, uma dúzia deles, e meu garotinho enlouquece com os brinquedos. Ele ama carrinhos. Benjamin se senta no chão e entra no mundo do Enzo. Meu filhote pega os carrinhos e diz as cores deles. O pai fica bobo ao ver que ele já reconhece a maioria delas. Ele também conta os carrinhos todo atrapalhado e o pai fica admirado com a esperteza do nosso garotinho. Fico ali de espectadora da brincadeira deles, presa em um misto de felicidade e medo de que ele leve o meu filho pra longe de mim e que Kate, ou pior Konrad, se aproxime do meu bebê.
...
Mais tarde, eu sirvo uma mamadeira e Enzo se senta quietinho no colo do pai. Ele se comportou como um anjo hoje. Parece até que queria impressionar o papai. Benjamin está cativado alisando o cabelinho do filho que tenta se manter acordado, enquanto seus olhinhos castanhos se fecham sem ele nem perceber.
- O que você queria conversar?- pergunto e ele para de olhar o filho e lembra que eu existo. Durante está tarde toda atenção dele foi direcionada ao Enzo. Adorei ver isso.
- Eu estou providenciando tudo com meus advogados para reconhecê-lo como meu filho. Em breve ele passará a se chamar Enzo Parker Harrison. Eu estou convencido de que ele é meu e não vou esperar por resultado de exame algum.
Eu fico feliz em saber que ele acreditou em mim, sem nem precisar do exame, mas um assunto mais importante me chama atenção.
- Como é? O meu filho não vai ter o sobrenome Harrison nem sobre o meu cadáver, ouviu? - levanto exaltada do sofá e pego o Enzo do colo do pai. Ele se ajeita no meu ombro e segue dormindo.
- Como assim? Você não quer que eu reconheça nosso filho? Você foi até o meu escritório e me disse que ele é meu e eu acredito em você, nem vou esperar pelo resultado do DNA, mas agora você não quer meu nome na certidão dele? Honestamente, estou confuso Amanda.
- Harrison não é o seu único nome - lembro o óbvio.
- Você quer que ele se chame Campbell?
- Exatamente
- Eu não acredito nisso.
- Pois acredite ou eu volto para onde viemos e você nunca mais vai ver o garoto. Mas meu filho não vai carregar este sobrenome maldito.
- Não me ameace e acredite, eu vou até o inferno atrás do meu filho. Você não vai tirar ele de mim de novo. Eu acabo com você se tentar. Não vou ser piedoso.
- Não me ameace senhor Harrison.
- Nem você a mim, senhorita Parker.
Duelamos com os olhos. O clima fica pesado.
...
Coloquei o Enzo na minha cama com travesseiros ao redor e Benjamin ficou nos olhando da porta.
- Eu comecei a investigação que você me pediu, em respeito ao Enzo, eu vou fazer o que me pediu.
- Você não me deve nada, mas agradeço que faça isso pelo Enzo. Espero que isso tudo acabe logo.
- Na verdade, eu que lhe devo muito. Afinal, você criou nosso filho sem nenhuma ajuda minha. Eu sou grato por isso.
- Ele é a pessoa mais importante no mundo pra mim. Não precisa agradecer. Foi pela vida dele que eu fui embora, que abri mão de te mostrar a verdade sobre seu pai e de lutar pelo que eu acreditava ser o certo. Fiz isso pelo Enzo e faria muito mais.
- Eu não duvido do seu amor incondicional por ele. E quando essa investigação acabar, o que acontece? - ele pergunta.
- Honestamente, eu não sei. Gostaria de voltar a morar em Nova York e reconstruir minha vida. Arrumar um emprego melhor, uma casa legal pra ele crescer, mas tudo isso vai depender do que você vai descobrir e de como vai lidar com a verdade.
- Quer dizer que se eu não trancar meu pai na cadeia, você some com o meu filho de novo?
- Não... Talvez. Ben, eu não quero te ameaçar, mas a vida dele é minha prioridade. Eu não vou arriscar nada que possa respingar nele.
- Eu não vou deixar isso acontecer.
- Eu espero que não. Eu não voltaria se não acreditasse que você vai fazer a coisa certa desta vez.
- Mas caso eu descubra que você e Jay estão mentindo e me fazendo duvidar do meu pai, do homem que me criou, eu vou fazer vocês se arrependerem. Eu não sou mais aquele homem que você conheceu. Fique avisada – ele ameaça com seus olhos muito azuis cravados em mim.
- Eu percebi que você não é mais o homem que conheci e é uma pena. Você era o cara mais incrível que eu já conheci. Hoje, eu não vejo nada daquele Benjamin em você e eu sinto muito, pois ele era perfeito.
- Perfeito para você manipular.
- Eu nunca precisei te manipular. Nós nos amávamos era simples. Por isso era tão fácil acreditar. A confiança faz parte do processo de amar Benjamin. Posso te fazer uma pergunta?
- Claro.
- Porque você fez uma vasectomia depois que fui embora? O Jay me contou - ele respirou fundo, parece envergonhado e passou a mão pelos cabelos meio desajeitado de um jeito muito familiar e parecido com o Enzo.
- Eu estava triste, sem chão. Não soube lidar com o que aconteceu e, principalmente, com a culpa de achar que você tinha perdido o bebê por causa da nossa briga. Eu achei que não era digno. Além disso, eu não queria uma mulher como Mary Kate grávida de um filho meu.
- E porque você escolheu justamente ela como futura esposa, se a ideia de ter um filho dela lhe causa tanta repulsa?
-É complicado.
- Não é! Você que está complicando as coisas. Você tem o direito de ser feliz. De escolher alguém que ame e que te queira também. Que queira a você e não aos seus bilhões, o poder da Campbell ou as influencias de Konrad.
- Sério? E quem seria esta mulher? Eu nunca a conheci ainda. - Vejo magoa em seus olhos.
- Uma pena que pense assim. Mas estando casado com Mary Kate você jamais vai encontra-la.
- E você encontrou o que procurava nesse tempo em que esteve escondida Amanda?
- Sim
- Mesmo? - ele pareceu curioso em saber mais.
- Sim, eu o encontrei.
- E onde está o felizardo?
- Dormindo, cercado por travesseiros macios - ele sorri.
- Ele é tão esperto. Você tem feito um excelente trabalho.
- Eu sei. Obrigada. Mas ele sempre me lembrou muito você. A personalidade dele é muito parecida com a sua e a doçura do Enzo veio de você e não de mim.
- Duvido muito.
- Acredite.
- Eu senti sua falta. - ele admite - Caramba, estávamos noivos íamos ter um filho e você sumiu me fazendo acreditar que era a pior pessoa que já encontrei na vida e eu o maior idiota da face da terra. Esperei anos que você movimentasse aquela maldita conta para que eu pudesse te localizar. A última informação que eu tive foi que você viajou pra França.
- O objetivo era não ser encontrada mesmo. Eu já te expliquei. Eu fugi das ameaças do seu pai. Nunca teve nada haver com você ou com o que eu sentia por você.
- Como não teve haver comigo? Você me destruiu! Você fez isso pra me punir por eu acreditar no meu pai ou teve mais algum motivo?
- Eu nunca quis te punir. Konrad é o único motivo de tudo isso.
- Você poderia ter confiado em mim. Poderia abrir o jogo antes de tudo ter estourado daquela forma horrível.
- Você não acreditaria. Você ainda não acredita e eu não tinha como provar absolutamente nada naquela época. Era a minha palavra contra a de um pai que você idolatra como a um santo.
- Se essa historia toda for verdade, eu nunca vou poder me desculpar com você e com o Enzo. Eu nunca vou poder me perdoar...
- Não se preocupe com isso agora - interrompo seu pensamento - Eu só quero ter o direito de ir e vir em segurança com meu filho e com Konrad bem longe das nossas vidas.
- Eu vou garantir a segurança de vocês não se preocupe. E me perdoa por não ter estado lá em todos os momentos que você precisou de mim. - Ele alisa meu rosto e o clima fica muito carinhoso e familiar. Resolvo parar com a conversa antes que as coisas percam o rumo.
- Está na hora de você ir embora- decreto.
- Está me expulsando? - ele ri abertamente como nos velhos tempos.
- Certamente! - Percebi também o quanto o sorriso dele e do Enzo são parecidos.
- Você veio visitar o Enzo e agora ele está dormindo, a visita acabou.
- Talvez eu queira conversar mais com você.
- Talvez eu ache que a gente não tenha mais o que conversar por hoje. Boa noite
- Boa noite. Eu vou cuidar dos documentos e se você faz questão, ele será Enzo Parker Campbell
- Eu faço.
- Certo. Qualquer coisa me liga, qualquer hora e para o que precisar. Mais uma coisa: eu deixei tudo pago aqui no hotel e qualquer despesa a partir de agora será por minha conta.
- Não precisava. Eu me virei muito bem sozinha esse tempo todo. Não preciso e nem quero o seu maldito dinheiro - Fico nervosa. O gesto dele foi nobre, mas quando eu lembro que foram essas cifras que nos separaram tenho vontade de queimar toda a fortuna dos Harrison.
- Eu não quero brigar.
- E eu não quero que pague as minhas contas.
- “Nem sempre se pode ter aquilo que quer”, senhorita Parker. Já diria o filósofo Jagger - Eu rio e lembro-me da letra da canção que contem esta frase.
- Eu aviso na recepção que você é louco e que eles devem ignorar suas ordens megalomaníacas.
- Eu vou adorar ver isso - ele se aproxima.
- Pois pode deixar comigo, eu resolvo.
- Já que esta tão disposta a resolver problemas urgentes.
Benjamin me beija. Nossos lábios se tocam com saudade e, desta vez, com muita delicadeza, sinto cada nuance do seu beijo. Nossos corpos procuram apoio na porta e ele me devora. Eu não ofereço resistência. É incrível como nos braços dele eu fico indefesa. Nossos amassos ficam mais intensos e o desejo é palpável. Ele distribui seus beijos no meu pescoço, colo, lábios, rosto e me pega no colo, em instantes estamos no sofá. Suas mãos percorrem meu corpo me fazendo sentir um fogo inigualável, que me consume inteira em segundos.
- Mamãe - escuto o gritinho do Enzo no quarto e a realidade cai sobre mim. Benjamin para de me beijar e parece assustado com a ideia de sermos pegos pelo nosso filho. Eu corro até o quarto e o Enzo está sentadinho na cama com os olhinhos cheios de lágrimas. - O que foi meu amor? - pergunto.
- O bicho feio, mamãe - eu pego ele no colo e acalmo meu bebê. Ele viu um filme de dinossauros na TV e ficou assustado e tendo pesadelos desde ontem.
- Sua chance de bancar o herói papai. Vai lá escorraçar o monstro que esta assustando seu filho - eu falo para Benjamin, que me seguiu até o quarto preocupado. Ele me olha sem entender o que deve fazer e eu explico a situação. Ele sorri e entra na brincadeira.
Enzo fica atento ao pai colocando o "monstro" pra fora e depois pede ao pai que deite na cama. Enzo pede que lhe conte uma historinha, lhe mostrando seu livro predileto: O Pequeno Príncipe. Ele ainda não entende muito, mas adora.
Ben começa a ler e eu me deito do outro lado da cama. Enzo segura minha mão e dorme ao som da voz do pai. Nunca imaginei estar dividindo algo tão intimo da nossa rotina com Benjamin. Enzo fica entre eu e o pai e adormece ao som da história. Eu também.
Por Benjamin
Acordo cedo e me deparo com um pequeno par de olhos castanhos me observando atentamente.
- Bom dia campeão.
- 'Bo dia'. - ele responde.
- Vamos sair daqui pra não acordar a mamãe.
Ele estica os bracinhos pra eu poder pegá-lo no colo. É incrível como meu filho é carinhoso e não me estranha.
Eu pego o meu garotinho e vamos à rua comprar um café pra quando a mãe dele acordar. Fico lembrando a noite passada e como foi incrível dividir a cama com eles. Fiquei horas velando o sono de mãe e filho, encantado.
Eu estou irremediavelmente apaixonado por este menininho. Nunca me vi como pai e com ele, me parece a coisa mais natural do mundo. A moça da cafeteria também ficou encantada com o Enzo. Eu compro um brownie pra ele e um café pra mim, ficamos comendo e brincando. Ele faz a maior bagunça e corre animado dentro da cafeteria. Os clientes riem das suas peripécias e eu acho a traquinagem dele tão espontânea, que não sou capaz de pará-lo. Deixo meu pequeno ser criança. Na volta pro hotel, eu lhe dei a mão e deixei que andasse pra que gaste a energia.
Quando bato na porta e Amanda abre, eu vejo seu semblante preocupado.
- Pra onde você levou meu filho sem a minha autorização? - ela correu na direção do Enzo como se tivesse visto um oásis, o enchendo de beijos.
O garotinho não parece assustado, já deve estar acostumado a ter uma mãe superprotetora.
- Ele também é meu filho Amanda. Nós fomos até a cafeteria da esquina e eu trouxe café pra você também - lhe passo o copo da Starbucks.
- Você não tem o direito de sair com ele sem me avisar. Está me ouvindo?
- Eu não sou surdo. E eu sou o pai dele posso sair com o meu filho quando quiser.
- Não. Você não pode sair com meu filho na hora que der na telha e me deixar louca sem saber para onde foram! Sai daqui. Agora.
- Amanda, não me teste.
- Fora. Agora
Saio do quarto dela puto da vida, Amanda costumava ser mais relaxada. Não conhecia esse seu lado mãe leoa. Na saída do hotel, um homem se aproximou de mim e me chama pelo nome.
- Senhor Benjamin Harrison?
- Sim. Quem é você?
- Sou Landon Carter. Sou médico e preciso falar com o senhor sobre a sua mãe - o mundo sai de órbita por um instante.
- Minha mãe?
- Charlotte Campbell não é a sua mãe?
- Sim. Mas não ouço falar nada sobre ela há décadas.
- Pois, eu vim te explicar onde ela está e o aconteceu a sua mãe desde que ela te deixou.
- Eu sei bem o que aconteceu. Não quero ouvir essa história de novo.
- Eu realmente acredito que não saiba. Podemos tomar um café? Por favor!
- Eu não tenho muito tempo – eu aviso mostrando a saída. Tendo parecer indiferente, mas meu peito doeu só de ouvir seu nome. Seu abandono foi algo que eu nunca aprendi a lidar.
Vamos à cafeteria e eu observo o homem com mais atenção. Ele parece ser latino, tem cabelos negros e olhos castanhos. Está na faixa dos 50 anos.
- Pois bem. Minha mãe pediu ao senhor que me procurasse? Ela deseja me ver depois de ter me abandonado ainda criança? É isso? – Muitas possibilidades passam pela minha cabeça. Mesmo estando há tanto tempo sem noticias dela, a simples menção ao seu nome fez meu coração bater mais forte.
- Sua mãe não sabe que estou aqui. Achei melhor me certificar de que você acreditará em mim e a protegerá de agora em diante, assim como eu tenho feito desde que nos casamos e mesmo antes disso.
- Você é o amante dela? – pergunto com descaso. Não pela pessoa que ele é, mas por ele tê-la tirado de mim. Sempre tive a curiosidade de saber por quem ela havia abandonado a família.
- Eu não sou seu amante, Benjamin. Nós nos amamos e vivemos juntos há mais de 20 anos. Ela é o meu mundo. Não vou permitir que ninguém a faça sofrer de novo, nem mesmo você – Ele fala muito convicto.
- Sofrer de novo? Porque diz isso?
- Eu tenho uma história pra contar. Não é muito curta, mas você precisa conhecer o outro lado da história. O lado as sua mãe.
Capítulo 33- Verdades Secretas
- Pode falar
- Quando você tinha cinco ou seis anos, ela sumiu. Lembra-se disso?
- Claro! Não é o tipo de coisa que uma criança esquece.
- Eu imagino. Pois bem. Seu pai estava roubando a empresa. O dinheiro de vocês, seu e de sua mãe. Charlotte descobriu que ele a havia feito assinar diversos documentos lhe dando plenos poderes para administrar tudo. Ela não tinha mais ninguém, além do seu pai e você. Ele roubou a própria esposa, Benjamin. Deixou-a sem absolutamente nada: dinheiro, ações, casas, nada. – ele parece enojado e eu também estou.
- Quando ela descobriu e se deu conta de quem ele era, teve uma crise depressiva. Não satisfeito, ele a mandou pra uma clínica onde a manteve pressa. Sua mãe passou anos em uma clínica psiquiátrica. Ela vivia cercada de pessoas de confiança do dono da clínica, que garantia que ninguém a ajudasse a escapar. Por sorte, Deus me colocou naquele lugar e mesmo não sendo a minha área, eu percebi que ela não deveria estar ali. Insisti em saber sua história e muito tempo depois ela me contou tudo. Disse que nunca pediu ajuda, pois tinha medo por você. Ela abriu mão da própria liberdade pra garantir que Konrad não lhe fizesse nenhum mal.
- Isso não é possível. Meu Deus – sinto tudo que está no meu estômago se revirando.
- Seu amigo me alertou que você tentaria defender o monstro do Konrad.
- Amigo? Que amigo?
- Jayden Harper. Foi ele que nos encontrou e me implorou pra vir falar com você.
- Minha Nossa – eu estava prestes a vomitar. Não podia acreditar que a minha vida inteira foi uma farsa e minha mãe viveu confinada e amedrontada, enquanto meu pai torrava e multiplicava o dinheiro dela, deixando-a na miséria. Isso é monstruoso demais.
Quando consigo sair do estado de choque digo:
- Eu quero vê-la.
- Repito. Não sou permitir que ninguém a faça sofrer rapaz.
- Eu preciso ver ela. Eu preciso ouvir isso diretamente da minha mãe. Não me negue isso.
- Eu não vou, mas prometa que não vai falar com ninguém sobre o paradeiro dela.
- Eu prometo. Quando eu posso vê-la?
- Que tal agora?
- Agora?
- É.
- Como ela está? – tento me preparar para o reencontro.
- Linda, doce como sempre e morrendo de saudade de você – ele suspira apaixonado e eu percebo o quanto ele é louco por ela – Sabe, sua mãe tem vários álbuns com informações suas que saem na mídia. Ela até me fez ir a sua formatura para filmar você em segredo. Não a magoe. Ela sonhou com este momento a vida inteira.
- Eu jamais faria isso. – sou categórico.
- Eu nunca te procurei antes, pois tinha medo que você fosse como o seu pai. Ela sempre quis te reencontrar, mas eu não deixava. Seu amigo Jayden me garantiu que se você tivesse a chance de saber a verdade viria para o nosso lado.
- Pode ter certeza de que eu vou devolver a ela tudo que lhe é de direito. Esse será meu objetivo de hoje em diante.
- Ela não precisa de fortuna, menino. Ela só precisa ter você lhe dando todo o seu amor de filho, devolvendo a alegria que lhe foi negada por tantos anos.
...
Eu entrei no carro de Landon sem nem cogitar que isso poderia ser um golpe ou algum tipo de sequestro. Minha única vontade é rever a minha mãe e ouvir dela essa historia aterradora. No caminho, todas as lembranças me vieram à mente. Apesar de ser muito pequeno quando ela partiu, eu me lembrava de muitas coisas sobre ela. Lembro-me dos seus cabelos loiro e do cheiro das mechas com perfeição. Da sua pele clara, do seu sorriso doce e carinhoso. Ela sempre foi uma mulher linda e elegante.
O caminho pareceu uma vida inteira. Saímos de Manhattan e fomos em direção a um bairro distante e familiar. Ele parou em frente a uma casa com jardim muito aconchegante. Lembrei que minha mãe adorava cuidar das flores. Ele pediu que eu aguardasse na varanda, enquanto ia conversar com ela e avisar sobre a minha presença. Eu reparei as flores bem cuidadas e que a casa parecia pertencer a pessoas que se amavam. O lugar exalava amor e cuidado.
Ele abriu novamente a porta e meu coração parecia querer sair do peito.
– Entre. Ela vai te receber - Eu fui entrando devagar, analisando qualquer indício de que a minha mãe vive aqui.
Ela está sentada no sofá branco. Olha-me enxugando as lágrimas que escorrem copiosamente de seus olhos azuis. Eu também estou chorando. Ela está linda e ainda se parece com a imagem que eu me lembrava.
- Oi filho – ela diz simplesmente se levantando e me oferecendo seu abraço.
- Oi mãe - Não recuso seu abraço.
- Bem-vindo, meu amor. Eu esperei tanto por esse dia.
Choramos a dor dos anos perdidos e a alegria do reencontro. E foi nesse instante que percebi que nada mudou. O amor entre nós ainda estava intocável, intacto.
- Você está tão lindo meu menino! Tão adulto, mas eu ainda vejo em você o meu lindo garotinho, olhando pros seus olhos. – ela me encheu de beijos demorados e as lágrimas se misturaram em nossos rostos. Minutos se passam entre lágrimas, beijos e promessas de uma vida inteira juntos.
Choro em seus braços como o garotinho de cinco anos que quase morreu de tanta saudades da mãe. Como a garotinho que chorou por anos ao pensar que tinha sido abandonado pela pessoa mais importante da sua vida.
- Eu senti tanto a sua falta filho.
- Eu também mãe. Nunca deixei de pensar em você mãe. – Não estou mentindo. Ver Amanda e Enzo juntos me fazia lembrar ainda mais que eu não tive uma mãe, até agora.
- Me perdoa por não estar ao seu lado na sua alfabetização, nas festinhas da escola, no primeiro dia do ensino médio, na sua formatura, e por cada um dos momentos que eu não estive lá ao seu lado. Você me perdoa?
- Eu não tenho nada a perdoar. Eu que peço que me perdoe por não tentar encontra-la antes. Por cada vez que eu acreditei que a senhora tivesse me deixado pra trás. No fundo, eu sabia que você jamais faria isso.
- Jamais, meu amor. Você é o meu mundo. A pessoa mais importante da minha vida. Eu deveria ter te procurado antes. Mas eu tive tanto medo!
- Você estava com medo do meu pai, não foi? – Ela se retrai e volta a chorar. Sinto-me péssimo. Eu não queria trazer lembranças dolorosas a ela, mas eu preciso saber de tudo, com detalhes.
- Eu tive medo dele sim. E tive medo de que o veneno dele te tornasse alguém tão vil quando ele. Mas no meu coração, eu sabia que você jamais iria se corromper. Meu anjinho jamais deixaria de ser o menino mais doce e gentil do mundo. Não é meu menino? – Sinto-me envergonhado, pois nos últimos anos não tenho sido alguém de quem a minha mãe teria orgulho.
- Eu errei muito, mãe. Não sou mais aquele menino. Mas estou disposto a corrigir tudo o que fiz de errado nesses anos.
- Eu sei que vai. Agora me conta tudo sobre você.
Nos sentamos no sofá e ela segura a minha mão, como se tivesse medo de descobrir que o momento não é real. Seus olhos são incrivelmente parecidos com os meus.
Falei sobre a Campbell e como havia crescido nestes anos. Falei da faculdade e como desejei que ela estivesse na minha formatura. Falei de como foi difícil crescer sem ela por perto e evitei ao máximo falar sobre o meu pai. Também contei sobre Amanda e sobre o meu filho. Ela ficou radiante ao saber que é avó de um menino e me implorou que o levasse pra conhecê-la.
Eu prometi que faria isso e expliquei a situação complicada com a Amanda. Contei também sobre as ameaças de Konrad, que a fizeram fugir acuada e me fizeram perder os primeiros anos da vida do meu garotinho.
- Eu sei bem do que seu pai é capaz, filho. Imagino que a vida desta moça não foi fácil. Mas ainda bem que a vida está dando a vocês uma nova chance. Eu estou torcendo muito por vocês. Se Konrad foi tão radicalmente contra essa moça, significa que ela é perfeita para você – Ela sorri.
Minha mãe larga minhas mãos e pede a Landon que pegue o álbum de fotografias. Ele não sai de perto. Parece tão preocupado em cuidar dela, que com isso ganha meu respeito e admiração. Alguns instantes depois, ele volta com muitas fotos, recortes e colagens, notícias da internet, jornais, revistas de fofocas e outras imagens minhas que ela colecionou ao longo dos anos.
- Essa foi à forma que eu consegui para ter você perto de mim. Esse é o meu pequeno tesouro.
- Pois a senhora não precisa mais destes papeis, mãe. Pois, a partir de hoje, estaremos sempre juntos. Eu prometo.
- Eu esperei tanto pra te ter de volta e ver que você se tornou esse homem correto, digno e com sentimentos tão nobres, me faz sentir que tudo valeu a pena de alguma forma.
- Não mãe. O que Konrad fez foi monstruoso. Eu não vou deixar isso em pune, mas preciso que você me conte tudo.
Ela faz um breve resumo:
- Eu conheci seu pai na faculdade. Ele era muito bonito e vinha de uma família decadente que havia torrado toda a fortuna e estava falida. Não era fácil pra ele estudar em um local cheio de gente rica e preconceituosa. Com o tempo, fomos nos aproximando e eu me apaixonei. Meu pai foi contra. Não por ele ser pobre, mas porque ele dizia sentir que havia algo errado com Konrad. Sexto sentido de pai, eu imagino. Eu não via nada de ruim nele naquela época. Ele era inteligente e focado. Eu o admirava. Casamos e você nasceu. Foi meu maior presente. Dois anos depois meu pai faleceu e como você era muito pequeno, deixei Konrad no comando de tudo. Ele já trabalhava na Campbell e vivia pela empresa. Eu cobrava, chorava e pedia a ele que nos desse mais atenção, mas ele foi seduzido pelo poder. Havia se tornado distante, frio, cheio de amantes na rua. Não queria aceitar que estava errada quanto ao caráter do meu marido. Um tempo depois, descobri que ele me fez assinar documentos que davam a ele plenos poderes sobre minha empresa e o meu dinheiro. Assinei muita coisa sem ler. Tenho noção do quanto isso foi errado. – ela parece envergonhada.
- Não, minha mãe. Ele era o seu marido. Você apenas confiou nele. Não foi seu erro. Ele é um monstro e tinha que estar atrás das grades. Não é sua culpa.
- Eu descobri esses papeis e fiz um escândalo. Ameacei expor ele diante de todos, fazer um escândalo, se ele não me devolvesse tudo que roubou. Ele ameaçou você. Disse que sumiria no mundo com você. Eu fiquei arrasada com o mostro que tinha dentro de casa. Não tinha nem coragem de sair da cama. Depois disso, ele me trancou em uma casa de repouso. Lá em permaneci esquecida por anos. Ele fez todos acreditarem que eu havia abandonado minha família por um amante. Todos já sabiam aquela altura que nós nos odiávamos. Mas eu jamais abandonaria você com um sociopata como o Konrad.
- Eu sinto tanto minha mãe! – volto a chorar.
- Foi na clínica que conheci o Landon. Ele era médico e cuidava muito bem de mim e, apesar de sua especialidade não ser a saúde mental, ele percebeu que eu não tinha nenhum problema que justificasse minha estadia ali. Demorou, mas eu contei a ele tudo que me aconteceu. Landon ficou revoltado e me ajudou a fugir, nos apaixonamos e estamos casados. Ele me trouxe de volta a vida, filho.
- E eu nunca poderei agradecer a ele o suficiente.
- Nem eu. Principalmente hoje que ele te trouxe de volta pra mim.
Capítulo 34– Perdão
Amanda
Benjamin saiu atordoado do meu quarto e eu me arrependi imediatamente do escândalo, mas fiquei louca ao acordar e perceber que ele e Enzo haviam sumido. Pensei um milhão de bobagens e, apesar de ter convicção de que ele jamais machucaria o próprio filho, tive medo dele me tirar a pessoa mais importante do mundo.
Assim que Ben saiu do quarto, meu celular tocou e era o Jay.
- Fala minha marrenta preferida.
- Eu não sou marrenta, sou um doce, se quer mesmo saber.
- Deus tá vendo. Mas eu preciso falar de um assunto sério contigo.
- O que houve desta vez? - pergunto apreensiva. Ultimamente as notícias tem sido difíceis de lidar.
- Eu falei com o cara que casou com mãe do Ben, a Charlotte Campbell, e ele me garantiu que vai procurar o Benjamin ainda hoje.
- Meu Deus! Será que está pronto? Caramba Jay! Até dias atrás ele achava que o pai era a melhor pessoa do mundo e vai descobrir assim, a queima roupa, que o pai é um monstro? Eu estou preocupada com ele. Pensei em estarmos juntos durante esse momento. Sei lá... - me aflijo em imaginar as reações de Ben a toda a verdade.
- Vai dar tudo certo, Amanda. Benjamin precisa deste choque de realidade. Você sabe disso.
- Eu sei, mas vai ser tão duro pra ele. Eu sempre soube que Konrad era um cretino e ainda assim fiquei apavorada quando descobri o que este maldito fez a própria esposa.
- Eu também. Nunca imaginei que a maldade dele fosse capaz de chegar a um nível destes. Mas vamos manter a fé de que tudo vai dar certo. Se ele te procurar, esteja pronta. Eu também vou estar.
- Eu estarei.
...
Desligo o telefone e converso com Lily sobre as coisas que Jay me contou. Peço a ela apoio com o Enzo, caso Ben apareça. Ela fica horrorizada com o que Konrad é capaz. Eu confesso que jamais colocaria os pés em Nova York de novo se soubesse o que ele fez a Charlotte. Se eu já tinha medo dele, agora estou em pânico. É até pecado, mas eu peço a Deus que ele não acorde mais.
- Amanda, ele é sociopata. Eu nunca imaginei que alguém poderia ser tão cruel no mundo real.
- Eu sei. Sinto da mesma forma. Estou com medo Lily. Eu não vou deixar esse monstro chegar perto do meu bebê.
- Ele que não se atreva, mas depois de tudo que houve, eu duvido que Benjamin ainda vá defendê-lo.
- Eu também. Não teria voltado se não acreditasse que ele vai fazer a coisa certa.
Passo o resto do dia com meu filho e só volto ao quarto à noite. Enzo vai dormir com Lily hoje. Por volta das 23h, me ligam da recepção avisando que um homem está me procurando. Certifico-me que seja Benjamin e peço que suba.
Quando abro a porta vejo diante de mim um homem em frangalhos. Seus lindos olhos estão vermelhos de tanto chorar, sua pele abatida e seus cabelos um caos.
- Ben!
- Você sabia Amanda?
- Descobri há poucos dias.
- Por que não me contou?
- Não era a coisa certa a fazer. Você precisava encontrar sua mãe. Conversar com ela. Ouvir essa história horrível dela. Eu não sabia que este encontro seria hoje. Se soubesse estaria ao seu lado neste momento. Por favor, entra - abro a porta e ele passa por mim. Neste momento, ele não é nem sobra do homem imponente e arrogante dos últimos dias.
- Eu sinto muito. Você pode até não acreditar, mas é verdade. Não queria te ver sofrer. - me desculpo por ter mostrado a ele essa verdade tão dolorosa.
- Não sinta. Eu mereci tudo isso por ser tão cego... Ele é um monstro Amanda. Olha o que ele fez com a minha mãe? - Benjamin engasga em um soluço forte e eu o abraço. Ele devolve o abraço e chora em meu ombro. Sinto-me culpada de alguma forma pela dor do homem que amo.
- Me desculpa por voltar. Perdoa-me por fazer isso com a sua vida. Eu não queria te ver sofrer assim. Eu não voltei pra me vingar. Esse nunca foi o meu objetivo.
Benjamin se ajoelha aos meus pés e diz - Eu te devo milhões de pedidos de perdão por não ter confiado em você desde sempre. Por não ter acreditado na gente. Eu nunca poderia acreditar que o homem que me criou fosse tão sórdido. Ela destruiu a minha mãe. Trancou-a como louca. Ela passou anos esquecida. Por causa dele, eu não tive uma mãe e afastei da minha vida a única mulher que amei. Por causa dos meus erros e das minhas escolhas, eu perdi os primeiros anos da vida do meu filho. Por acreditar cegamente nele, eu assumi uma carreira que odeio e estou noivo de uma mulher que desprezo. Foram tantos erros, Amanda, que eu nem sei por onde começar a consertar tudo. Mas eu quero começar te dizendo que eu sinto tanto por tudo que te aconteceu graças a minha estupidez, a minha confiança desenfreada nele, a minha inercia.
Ele abraça as minhas pernas e me pena perdão humildemente. É emocionante.
Eu imaginei que me sentiria glorificada, satisfeita ou até mesmo vingada de alguma forma, quando esse dia chegasse, mas não. Eu sinto que esse momento custou o sofrimento de uma das pessoas mais importantes da minha vida e isso faz todo o gosto da vitória contra Konrad perder o sabor.
Eu jamais desejei o sofrimento de ninguém. Nunca me realizaria em ver o homem que ainda amo arrasado e chorando aos meus pés.
Por isso, eu me ajoelho junto a ele e choramos juntos as mazelas de Charlotte e a nossa história interrompida pelas maldades de Konrad.
- Eu juro que não achava que seu pai seria capaz de algo assim. Apesar de saber que ele era do mau. Eu não sabia de nada quando cheguei aqui.
- Eu posso ficar com você hoje? Por favor, não me manda embora - ele implora como um menino carente querendo ser cuidado.
- Claro. Vem comigo. Eu vou cuidar de você.
- Obrigado. Você é a pessoa mais generosa que eu conheço. Onde está o Enzo?
- No quarto da Lily. Ele vai dormir com ela hoje.
- Eu queria ver ele, abraçar meu filho, ficar com ele, mas não agora. Não quero que ele veja o pai dele assim... destruído.
O direcionei até o banheiro e pedi ao serviço de quarto que trouxesse algo leve para comer. Ele ficou um bom tempo no chuveiro e saiu só de cueca.
"Caramba! Bem difícil manter a concentração assim". "Foco Amanda". Mesmo em uma situação como essa é impossível não pensar que os anos só fizeram bem a ele. Benjamin está ainda mais perfeito do que eu me lembrava. Fico babando alguns instantes e ele percebe, pois sorri tímido.
- Eu pedi uma sopa pra gente. - tento disfarçar o quanto estar ao lado dele me excita.
- Não estou com fome.
- Você precisa comer. Por favor!
- Vou tentar. Ah! Usei a sua escova de dente - ele fala traquino e eu rio. É tão bom ver em Benjamin esse lado leve.
- Não sabe pedir, senhor Harrison? Eu tenho escova guardada - seu sorriso caiu um pouco e fico pensando qual foi o meu erro?
- Posso te pedir outro favor? - ele fala em tom sério.
- Pode.
- Nunca mais me chama de pelo sobrenome Harrison. A partir de hoje Campbell será meu único sobrenome, assim como o do Enzo. - Meu coração pula no peito com a certeza de que ele é, finalmente, um homem livre dos domínios malignos de Konrad. Eu esperei tanto por isso.
- Será um grande prazer chama-lo assim senhor Campbell.
- Mas eu gosto ainda mais quando você me chama de Ben.
Ele se aproxima e eu entro em um mantra de: 'eu vou resistir e não vou agarrar ele'. Fica tão difícil resistir agora que ele voltou a ser o 'meu Ben'. Ele coloca uma mecha de cabelo atrás da minha orelha e me observa com seus olhos azuis cativantes. O barulho na porta avisa que a comida chegou.
Comemos em silencio e ele mal toca no prato. Sua expressão desolada arrasa meu coração. Eu queria abrir seus olhos, mas a verdade era muito mais difícil do que eu supunha.
Eu insisto que ele coma e pra me agradar ele se esforça.
- Amanda?
- Oi?
- Você algum dia você será capaz de me perdoar por tudo isso que aconteceu? Sei que agora você me odeia por não ter estado ao seu lado quando nosso filho nasceu e por acreditar em todas as mentiras sujas do meu pai, eu entendo. Mas um dia, se você puder, me perdoa. Eu preciso do seu perdão. Eu errei muito, mas nunca quis te fazer sofrer.
- Você foi enganado, Ben. Nós somos as vítimas disso tudo. Tudo que aconteceu no passado foi muito difícil pra mim, mas eu não te odeio. Nunca odiei. Eu sempre te vi como a principal vítima das armações de Konrad e sei que nada do que houve foi culpa sua. No fundo, eu sabia que no dia que você soubesse da verdade estaria aqui na minha frente me pedindo perdão humildemente.
- Você tem muita fé em mim.
- Eu sempre vi o seu bom coração. Acho que você o herdou da sua mãe.
- Eu tive raiva de vocês por tantos anos. De você e da minha própria mãe. Eu acreditei que não era digno nem do amor da minha própria mãe, nem do amor da mulher que amava. Acreditei que a única pessoa no mundo que se importava comigo era o meu... Konrad. E isso me fez querer agradá-lo. Afinal, ele era o único que se importava comigo. Era assim que eu via as coisas.
- Ele te ama, mas de um jeito possessivo e doentio que não permite que mais ninguém se aproxime. O amor dele é sinônimo de domínio. As pessoas não tinham a chance de demostrar amor por você, pois ele não deixava. Qualquer pessoa que chegasse mais perto do seu coração, ele repelia.
- Eu não sei mais no que acreditar. Será que alguma coisa que saiu da boca dele é real?
- Eu sei que você está reavaliando tudo na sua vida, mas com o tempo esse tipo de pensamento vai ficar mais claro. Confie em seu coração.
- Antes de você voltar com meu filho, eu pensava que ficaria sozinho, caso meu pai morresse, sem ninguém que se importasse comigo. Apesar de tudo que aconteceu hoje e eu me sinto livre. Liberto da obrigação moral que eu tinha com ele. Meu pai me queria infeliz em uma carreira política que odeio e ao lado de uma mulher que eu não amo. E agora nada disso precisa ir a diante. Eu posso escolher o que quero pra mim, sem precisar atender as expectativas dele.
- Você nunca mais vai estar só, assim como eu, pois temos um filho lindo e cheio de amor para nós dois. Enzo é a minha certeza de que o amor existe e esse sentimento é a coisa mais poderosa do mundo.
- Eu já amo tanto aquele loirinho - Benjamin segura minha mão por cima da mesa e me olha nos olhos - Ele tem tanto de nós dois. Eu adoro isso. Em apenas alguns dias, ele passou a ser a pessoa mais importante do mundo pra mim. Nunca duvide disso.
- Eu sinto isso. Agora vamos dormir? Está tarde e você precisa descansar um pouco.
- Eu acho que nunca mais vou dormir em paz de novo. Toda vez que fechar os olhos vou lembrar que minha mãe esteve por anos sem direito a sua própria fortuna, sua casa e sem acesso ao seu único filho.
- Você era só uma criança quando isso aconteceu.
- Mas eu já sou adulto há muito tempo e já poderia ter ido atrás dela.
- Mas você não sabia.
- Essa não pode ser a minha desculpa para os problemas. Eu errei. A minha omissão gerou tudo isso.
- Verdade. Agora você vai descobrir todos os podres dele e vai decidir o que fazer com isso.
- Está na hora de Konrad parar de brincar de Deus. - Benjamin decreta cheio de convicção no olhar.
...
Eu arrumo o pequeno sofá pra dormir e ofereço a ele minha cama. Benjamin nunca iria caber em um espaço limitado como o sofá e aqui ele nunca terá uma boa noite de sono.
- Nem pensar Amanda. Eu durmo aqui no sofá. Não vou tirar você da sua cama.
- Você nem cabe nesse sofá. Pare de ser teimoso.
- Nada disso - ele se senta e puxa as cobertas se enrolando e ficando com uma boa parte das pernas pra fora. Eu rio e me sento na banquinha. Pergunto se ele quer conversar mais um pouco. Ele diz que não.
Eu lhe dou boa noite e ele beija a minha mão. - Obrigado por estar ao meu lado hoje. Mesmo que eu não tenha estado ao seu lado quando precisou de mim. Obrigado por não ter desistido de mim.
- De nada. No fundo eu sabia que valeria a pena. - ele sorri como o 'meu Ben'. Sem aquela arrogância e soberba.
Antes de me levantar totalmente, ele já estava de pé, abraçando-me apertado. Benjamin agradece a acolhida e beija minha boca docemente. Eu estava morrendo de saudade da sua gentileza, do seu 'modus operandi de príncipe encantado'. Aliso seu rosto e desejo uma boa noite.
Me deito na cama e começo a rolar de um lado para o outro insone. Pensar que ele estar tão perto me deixa sedenta por seus beijos. Alguns minutos depois me choco com 'alguma coisa' ao meu lado na cama e qual não é meu espanto ao constatar que é Benjamin.
- O que faz aqui? - pergunto sorrindo pra ele.
- De fato o sofá é muito pequeno e a cama é grande o bastante para os nós dois. Por acaso está com medo de não resistir ao meu charme? - ele sorri jocoso. "Sim. É exatamente isso", eu penso.
- Você já foi mais humilde, senhor Campbell. - Olho para ele tentando fingir que estou brava.
- E você nunca deixou de ser a única mulher capaz de me deixar louco. - ele me beija de novo e desta vez resistir é pedir demais da minha condição humana.
- Você sabe o quanto me enlouquece? O quanto me excita? Eu quis ter você de novo desde o primeiro instante em que nos reencontramos naquele jantar, sem me importar que 300 pessoas estavam ali me olhando. É isso que você faz comigo.
Ele me encara e procura em meus olhos permissão para voltar a me beijar e me tocar. Seu beijo é quente, suave, delicioso, reverente... Do jeitinho que eu me lembrava e que me levava ao céu. Em seguida, ele passa as mãos no meu corpo me desfazendo da camisola branca que vesti estrategicamente para provoca-lo amanhã de manhã. "Admito! Não sou santa!"
Ele põe as mãos em minhas coxas e abre minhas pernas. - Quero tanto você, Amanda. Eu nunca deixei de pensar em você esse tempo todo - sussurra e entrelaça minhas mãos nas suas. Depois disso, ele sobe em mim e me enche de beijos e carícias, me lavando a loucura em poucos instantes e quando, finalmente, me penetra. Eu tento manter os olhos abertos para não perder nem um segundo da sua posse e do seu rosto contorcido de prazer, mas a sensação é tão estonteante. "Ah, a plenitude de ter o homem que se ama"... Solto um gemido longo e arqueio as costas.
- Abra os olhos minha morena linda - ele pede, apertando entrelaçando nossas mãos e entrando com mais força - Eu senti tanta falta de fazer amor olhando seus lindos olhos cor de uísque - ele geme, rasgando-me em mil pedaços.
Estar de novo desfrutando do amor do carinho dele, depois de tantos anos de lonjura, é quase um sonho. Ver sua excitação, sua forma abrasadora de olhar, sentir suas carícias e seu cuidado, me incendeiam. Nunca foi ou será igual com mais ninguém.
Seus olhos muito azuis queimam os meus. Ele acelera o ritmo e eu me entrego, deleitando-me. Desmoronamos juntos de prazer e felicidade. Ele deita em cima de mim, soltando minhas mãos, descansando a cabeça em meu peito. Minhas pernas ainda estão ao redor dele. Ficamos assim alguns instantes apenas ouvindo a batida do coração do outro e os sons da nossa respiração.
Ele ergue o olhar para mim: -Não pense que eu terminei com você - murmura, inclinando-se para me beijar.
Enquanto a gente se recupera da primeira rodada, ficamos trocando carinhos e ele me pega de surpresa com o rumo da conversa:
- Eu estou louco de vontade de dar um irmãozinho ou uma irmãzinha ao Enzo. Você não acha que ele vai adorar?
-- Você está louco? Claro que não. Esqueceu-se da sua vasectomia? - eu pulo assustada com o rumo da conversa.
- Amanda, eu vou reverter a cirurgia. Quero ter outros filhos com você. Quero te ver grávida, te mimar. Acompanhar todas as fases que eu perdi com o Enzo.
- Eu acho melhor a gente conversar sobre isso depois. As coisas ainda estão muito recentes. Por favor.
- Certo. Mas pode apostar que vamos falar disso em breve - ele me puxa de encontro a ele e me põe sentada em seu colo, voltando a me penetrar e eu percebo que a noite será longa e perfeita!
Capítulo 35- Bônus Por Konrad Harrison
Acordei com um gosto amargo na boca. Detestável! Tento abrir os olhos, mas é difícil. A luz incomoda a minha visão! Inferno, meu corpo inteiro dói. O que aconteceu? Onde estou? É um quarto de hospital! Que droga, o que estou fazendo aqui? Tento mexer braços e pernas e eles correspondem timidamente. Uma enfermeira se aproxima e fala comigo. Pergunta algumas coisas, mas percebo que um cano atravessa minha garganta e, por isso, não posso falar. É horrível!
"Onde está meu filho? Meu Benjamin?"
Meu garoto é a melhor coisa que eu já fiz na vida. Meu maior orgulho. Uma pena que muito da ingenuidade da mãe ficou impregnada nele, mas eu até gosto. Seu jeito gentil e bom caráter me lembram muito da Charlotte.
Ela era a garota mais linda e também a mais rica da universidade, nem acreditei quando ela aceitou sair comigo a primeira vez. Minha condição social nunca importou para ela e eu me apaixonei pela garota loira de olhos muito azuis e pele de porcelana. Ela parecida um bibelô, linda e frágil. Mas com o tempo, os anos de casamento, os negócios em ritmo próspero e o acesso que eu tinha a muitas mulheres e ao poder ilimitado que só as grandes fortunas trazem, ela deixou de ser a menina dos meus olhos.
Inicialmente, eu queria o divórcio, mas não ia sair daquele casamento sem levar tudo que ajudei a construir. Então, tirei dela aos poucos tudo que me era de direito. Era eu que administrava aquilo tudo mesmo afinal. Além disso, eu era o marido e tudo aquilo era meu por direito. Era assim que eu via a situação. Mas então Charlotte descobriu meu plano, me ameaçou e eu precisei colocar o fedelho (nosso filho) na frente, isso a fez recuar. Ela amava nosso filho mais do que tudo. Era só ameaçar o garoto que ela começava a cooperar. Aproveitei-me de uma crise depressiva e a tranquei naquela bendita clínica. Um lugar onde ela não fosse mais me causar problemas.
O cretino do dono da clínica arranca uma boa grana minha todos os meses, mas a certeza de que ela estava bem longe da minha fortuna, faz tudo valer a pena. Ela não merecia aquele dinheiro. Nunca soube o que fazer com tanto. Vivia desperdiçando tudo em caridade. Patético!
A fortuna Campbell está muito melhor comigo e com o meu herdeiro. O filho que eu treinei, moldei e levei pela mão rumo ao sucesso. No começo, Benjamin era apenas o garoto barulhento que atrapalhava o meu descanso em casa, mas quando ele cresceu, percebi que deveria moldá-lo para ser a minha continuidade. Ele um dia será maior e mais poderoso do que eu.
Hoje, sem a má influencia da secretaria pobretona e ao lado da mulher certa pra ele, Benjamin Harrison chegará ao topo do mundo!
Minutos depois o medico entrou no meu quarto e fez vários testes e exames em mim e eu exigi que chamassem Benjamin, assim que consegui me comunicar minimamente.
Ele deveria estar cuidando dos negócios da família. Sempre tão dedicado o meu garoto. E agora com Mary Kate Thompson ao seu lado, ele será um dos homens mais poderosos da terra.
...
Por Benjamin
Amanda ainda dorme ao meu lado na cama. Minha vida está um caos e ainda assim, ela é um balsamo. A calmaria no meio de uma forte tempestade. A mulher que amo sempre foi ela. Isso nunca esteve tão nítido. Eu viverei, de agora em diante, para que a nossa família seja completamente diferente da minha. Para dar ao meu filho uma casa cheia de amor, companheirismo e muitos irmãos. Eu quero muito isso com a Amanda.
Ser pai está sendo a coisa mais fantástica que já me aconteceu. Eu faria qualquer coisa pelo meu pequeno campeão. Sinto uma pontada no peito ao saber que perdi tanta coisa na vida do Enzo. Amanda pode me perdoar por tudo, mas essa culpa sempre irá me perseguir.
Vou tomar um banho, visto as mesmas roupas de ontem e, enquanto Amanda dorme, vou ver o meu menino. Sinto uma falta absurda dele.
- Bom dia Lily. O Enzo acordou?
-Sim. Ele está cheio de energia hoje. Pode entrar – Lily abre mais a porta e vejo que meu garotinho já está fazendo a maior bagunça.
- Bom dia, campeão. O papai estava morrendo de saudade.
- Papai – ele corre animado na minha direção. É a primeira vez que Enzo me chama de pai e eu nem sei descrever a sensação esmagadora. Quero ouvir ele me chamar assim todos os dias pelo resto da vida.
- Quem é o garotão do papai? Quem é? - Eu pego ele no colo e começo a joga-lo para cima. Ele ri tão abertamente pra mim, que vejo em seus olhos a pura felicidade. Vou lutar para que ninguém tire esse brilho do olhar dele.
- Está brincando? Posso ficar com você?
Sento no chão de calça e camisa social pra brincar com meu garotão e a vida é boa. Nunca foi tão boa.
Ficamos um tempo assim. A energia desse garotinho é impressionante! Mais tarde lembro que celular existe e que tenho compromissos. Vejo 30 chamadas perdidas e retorno para Kate, que me ligou mais de 15 vezes.
- O que houve Kate? – Falo rispidamente. E lembro que preciso sentar e conversar com ela. Pretendo terminar nosso noivado o quanto antes.
- Você sumiu Benjamin. Imagino que esteja com aquela golpista vagabunda. Eu não vou te perdoar por isso. Seu pai vai saber disso. Agora as coisas vão finalmente entrar no rumo certo, pois Konrad finalmente acordou e quer te ver.
- Meu pai acordou? – sinto náusea, dor e raiva, tudo ao mesmo tempo. Não sei o que fazer com essa notícia. Levanto-me em um salto. Beijo os cabelos do meu filho e saiu do quarto. Lily percebe que estou assustado e parece entender o que está acontecendo.
- Quando isso aconteceu?
- Durante essa madrugada. Não é maravilhoso? Eu estou indo visitá-lo. O hospital tentou entrar em contato e como você estava sabe-se lá fazendo o que, não viu as chamadas. Acho bom você vir rápido. Tenho certeza de que você é a primeira pessoa que ele deseja encontrar depois de tantos dias naquela situação horrível.
- Ok. Diga a ele que eu vou ao hospital ainda hoje.
- Não Ben. Você precisa vir agora. Vamos juntos, ele vai ficar tão feliz...
- Agora eu não posso Kate. Tchau.
Desligo sem ouvir resposta. Ela retorna a ligação, mas não atendo.
...
Meu próximo passo é continuar minha redenção. É sábado e depois de passar em casa e trocar de roupa, vou até a casa do Jay. Ele abre a porta pra mim e isso já é um excelente começo.
- Bom dia Jay. A gente pode conversar?
- Entra.
Observo o apartamento amplo e percebo que Jay está sozinho há muito tempo. Acho que está na hora dele encontrar uma garota que vá fazer ele feliz.
- Jay, eu nem sei por onde começar. Eu sempre soube que tinha em você um grande amigo e quando a Amanda me deixou e você tentava defende-la, sei lá, eu me senti traído. Eu não conseguia olhar pra você sem lembrar que você a protegia. E eu lembrava da amizade entre vocês e dos seus conselhos quando ela ficou grávida e sentia raiva. Eu estava magoado depois graças às armações do meu pai e só queria ficar longe de tudo que me lembrava dela. O problema é que absolutamente tudo me lembrava Amanda. Inclusive você.
Ele respira fundo sem entender onde quero chegar. Estou falando rápido, suando de nervoso e muito tenso. Mas preciso que ele me perdoe. Que me aceite de volta como amigo.
- O que eu quero dizer é que eu sinto muito cara. Eu vim de pedir perdão e mais do isso, eu vim te dizer que eu te devo a minha vida, a vida da mulher que eu amo e a do meu filho. Se não fosse por você, ele teria conseguido destruir tudo que eu mais amo. Eu nunca vou poder te agradecer o bastante. Eu nunca vou poder retribuir a altura o que você fez por mim, mas pode ter certeza de que eu vou tentar. Você é um irmão pra mim, Jay. Você fez por mim o que o meu próprio pai nunca fez.
- Eu fiz isso também pela Amanda e pelo Enzo.
- Eu sei. E isso só aumenta minha gratidão. Eles são tudo pra mim e você cuidou da minha família. Caramba Jay. Você me devolveu a minha mãe. Você foi um verdadeiro herói pra mim e pras pessoas que mais amo. Eu não tenho mais palavras pra expressar o quanto sou grato.
- Eu fico feliz que você e Amanda tenham enfim se acertado. Cuida dela cara. Ela é uma mulher fantástica. Você não vai achar outra igual.
- E você acha que eu não sei? Eu procurei desesperadamente por alguém como ela esses anos todos. Agora diz que me perdoa. Eu preciso disso!
- Ok. Eu perdoo, mas não pisa na bola de novo. Na próxima vez eu posso não estar por perto pra consertar suas merdas.
- Eu sei que você vai estar. Eu sei que você vai estar sempre lá quando eu precisar e tenha a certeza que eu também estarei a qualquer hora. Eu te devo tudo de melhor que tenho. Pode contar comigo.
- Valorize o que a vida está te devolvendo – ele pede.
- Eu vou. Jay, eu preciso de outro favor seu. Por favor, volte para Campbell. Preciso de alguém de confiança lá dentro
- Eu não sei se essa é uma boa ideia.
Por favor, é só por alguns meses até que tudo tenha se resolvido com Konrad. Eu preciso de alguém que confie plenamente ao meu lado agora.
- Tudo bem. Vai ser um prazer ajudar a acabar com seu pai – Jay responde
- Amigos?
- Amigos! Nunca mais seja um idiota – ele aperta minha mão e eu lhe puxo para um abraço.
- Pode deixar. Pra eu saber que você realmente me perdoou, eu preciso que você retribua aquele soco que eu te dei no dia do seu aniversário.
- Sério? – Jay me pergunta incrédulo.
- Sério. Eu sei que nem vai doer, afinal você bate como uma garotinha, mas tudo...
Ele me atinge no rosto e eu quase caio no chão com a força do golpe.
- Filho de uma puta! – eu grito sentindo a dor na face.
- Quem bate feito uma garotinha Harrison? Vamos pare de reclamar como uma mocinha perdendo a virgindade – eu me contorço e caio no chão, gemendo.
Ele me ajuda a levantar e eu lhe dou outro abraço.
- Eu merecia esse soco. Você deveria ter feito isso antes.
- Sempre as ordens irmão – Jay responde debochado.
...
Depois que saio da casa do Jay vou direto a Campbell. Olhar de perto alguns relatórios que solicitei, junto com todas as informações que pode conseguir sobre as empresas e finanças de Konrad. Aproveito e ligo para o banco pedindo dados sobre as contas do meu pai. Temos algumas contas conjuntas, outras não. Porém, eu tenho uma procuração de plenos poderes para resolver qualquer coisa em nome dele. Eu nunca me interessei pelos seus investimentos antes, mas depois de tudo que aconteceu nos últimos dias tenho certeza de que conseguirei provas contundentes.
Com o passar das horas descubro várias transações estranhas. Coisas que me deixam alerta. "Como é que eu nunca pensei em fazer isso antes?". O que mais me choca é descobrir que meu pai realmente investiu na casa de prostituição como Amanda havia me contado. Há quantias generosas enviadas a Scott Cook.
Em seguida, peço ao meu advogado de confiança, Jayden Harper, que cuide pessoalmente de tudo para transferir a casa da minha mãe de volta para o nome dela. Ele diz que fará isso com prazer. Esse é o primeiro de todos os bens que eu pretendo devolver a ela. A mansão onde ela foi criada.
Começo a analisar todos os relatórios e números que tenho sobre a Campbell. Até então nada estranho, mas eu resolvo arriscar. Ligo para um dos fornecedores da empresa e pergunto discretamente a ele sobre acordos sigilosos com meu pai. Ele fica surpreso com a pergunta e diz que Konrad lhe garantiu que eu não sabia de absolutamente nada. E de fato eu nunca soube, mas me faço de entendido e ele me explica detalhadamente toda a sujeira.
Os valores repassados diretamente a Konrad; Os contratos fechados à surdina e que eu achava que eu havia conseguido. Percebo que era apenas um peão nas mãos dele, sendo manipulado e arrastado a fechar acordos que já estavam firmados antes mesmo que eu soubesse. Sinto-me um completo inútil. É como se o trabalho da minha vida fosse uma mentira. A empresa a quem me dediquei por anos nunca foi minha de fato. Eu era apenas o rosto a frente da companhia. Uma grande piada.
Minha cabeça lateja com tantas informações. Sinto nauseado. Decepcionado. Junto tudo que posso de documentação para mais tarde procurar alguém de confiança que possa me ajudar a desmascarar Konrad.
Resolvo encarar o problema de frente e visitar o senhor Harrison no hospital. Chego sem nenhuma vontade de entrar e ouvir mais mentiras, farsas e manipulações de Konrad. Estou cansado e decepcionado em um nível irreparável. Ao entrar no hospital, desço ao setor da Unidade de Terapia Intensiva e o encontro lá. Ele já está sem os aparelhos tapando sua boca, mas ainda muito abatido. Ele perdeu peso e parece muito cansado. Em outra situação eu estaria com pena dele.
- Filho? Porque demorou tanto. Eu já perguntei um milhão de vezes por você. Vem aqui Ben. Chega mais perto – ele pede. Eu me aproximo da cama. Ele segura a minha mão e sorri. Sinto meu estômago revirar. É incrível como a dor de uma grande decepção é capaz de romper algo tão forte como o que eu sentia por ele. Saber que meu pai fora o responsável por todo meu sofrimento desde a infância é doloroso demais para superar.
- Como está você pai?
- Melhor do que mereço filho. Esperei você o dia inteiro. Kate já veio me visitar, uma menina de ouro aquela. Não ouse perdê-la.
Eu levanto a sobrancelha e quero revirar os olhos em desagrado.
- Estou muito preocupado filho. Kate me contou que a vigarista da Amanda Parker está de volta. Como ela se atreve a aparecer depois de ter nos roubado? O que você fez? O que essa mulher te falou? Você tem visto Amanda? Não minta para mim, Benjamin!
- Tenha calma pai. Não é bom para o senhor ficar tão nervoso assim. Não se preocupe. Amanda disse apenas mentiras. Não precisa se exaltar por causa dela, são as mesmas mentiras de sempre. Eu nem dei ouvidos - ele fica visivelmente mais tranquilo com a minha resposta.
- Amanda trouxe um menino com ela. Kate me avisou que você anda estranho com ela e que não sai de perto do garoto – “Maldita Mary Kate Thompson intrometida”, eu penso.
- Kate está claramente exagerando. O senhor sabe como ela é ciumenta – eu tento sorrir.
- Ela tem bons motivos pra sentir ciúmes. E o menino é seu filho?
- O exame de DNA ainda não saiu. Estou esperando pra saber – respondo com convicção. "É claro que eu sei que Enzo é meu filho. Eu estou apenas ganhando tempo, pois enquanto ele acreditar que ainda estou do lado dele, Amanda e o meu filho estarão seguros. Ele precisa acreditar que nada mudou entre nós".
- E o que essa mulher te disse, afinal? Eu quero saber tudo?
- Nada de importante realmente. Ela veio pedir dinheiro pra cuidar do garoto.
- Se ele for realmente seu filho, nós vamos cuidar disso, Ben. Não vamos o deixar ser criado por uma golpista. Ela não é digna de ser mãe de um Harrison – Após essa frase entendo perfeitamente porque Amanda foi radicalmente contra esse sobrenome no nosso filho.
- Certo. Veremos isso depois. Agora descanse. Quando chegar a hora certa conto com seu apoio pai – Konrad precisa pensar que ainda confia cegamente nele, mas confesso que a ideia de ver meu filho perto dele me dá pânico.
...
Fico mais algum tempo no quarto conversando com meu pai, ele quer ser inteirado de tudo que houve em sua ausência e percebe a minha distância, ainda que eu me esforce para disfarçá-la. Konrad é um homem muito esperto. Além disso, Kate deve ter deixado em pânico sobre meu comportamento desde que Amanda voltou.
- Você está estranho Benjamin. O que houve? Você está me escondendo alguma coisa?
- Não é nada pai. Quer dizer... o senhor esteve em coma por semanas e eu estava muito preocupado. Não foram dias fáceis - essa parte da história era verdade.
- Imagino, mas agora tudo há de se acertar. Eu estou de volta e só uma questão de tempo até estar fora daqui.
- Não tenho dúvidas disso. Tudo vai dar certo de agora em diante - profetizei.
Assim que saio do quarto, sinto meu estomago revirar. Como ele pode ser tão dissimulado? Mentiroso! Covarde!
Converso imediatamente com a equipe médica e proíbo quaisquer pessoas de ter contato com ele. Konrad só está autorizado a receber as minhas visitas. Não quero ninguém passando informações para ele do que acontece aqui fora. Mesmo em um leito de hospital, ele ainda é perigoso. Não estou disposto a pagar pra ver até onde vai seu poder.
...
Ao voltar para o hotel encontro Amanda afoita arrumando as malas. Fico perplexo ao ver a mulher que amo tentando me deixar de novo.
- Amanda? O que houve?
- Você voltou? - ela pergunta acuada. Sua respiração está irregular.
- Sim. O que são essas malas?
- Benjamin, eu já soube, Konrad acordou e eu não vou ficar aqui esperando ele acabar comigo e com o Enzo, assim como fez com a sua mãe. Quando isso tudo acabar eu volto. Nós acharemos um jeito de nos comunicar, mas eu não consigo ficar aqui...
- Ei. Eu estou do seu lado – eu a abraço apertado - Eu sei que errei muito com vocês dois, mas agora vai ser diferente. Não fuja. Eu vou estar aqui. E prometo que não vou me deixar envenenar por Konrad nunca mais. Vocês dois são a minha vida e eu já pedi perdão por tudo que houve no passado e posso pedir de novo!
- Eu estou com medo Benjamin. Você foi vê-lo?
- Sim
- E como ele está?
- Bem. Na medida do possível. Eu o proibi de receber visitas, mas a Kate contou a ele sobre você e o Enzo estarem na cidade.
- Ele sabe? Meu Deus! E agora? - ela se desespera. Sinto-me horrível em perceber o medo nos olhos da Amanda e saber que não estive ao seu lado antes, que a deixei sozinha para enfrentar meu pai no passado.
- Calma. Ele não vai receber mais visita nenhuma. Não terá como saber o que acontece. Amanhã, eu vou providenciar alguém da minha confiança pra vigiar Konrad 24h e evitar que ele dê ordens lá de dentro e manipule tudo ao seu redor como sempre fez.
- E por quanto tempo você vai conseguir isso? Você sabe que essa não é uma missão fácil.
- Por tempo suficiente
- Suficiente para que?
- Para tomar tudo de volta. Eu estou fazendo um levantamento do que ele roubou. É muita coisa. Ele roubava a empresa até hoje, debaixo do meu nariz. Os fornecedores e investidores pagavam altas quantias a ele por fora. É um esquema milionário. Sinto-me um idiota. Mesmo morando em Washington, era ele que comandava a Campbell. Eu era apenas o garoto propaganda. O rosto da empresa. Isso pode acabar com a Campbell.
- Caramba. Como alguém pode controlar tudo ao seu redor deste modo? Não há brechas com Konrad.
- Pois é.
- E como você pretende devolver as coisas que foram roubadas da sua mãe?
- Da mesma forma que ele fez com ela. Vou passar tudo pro meu nome na surdina e ele nem vai saber o que o atingiu.
- Benjamin, isso é vingança. - ela me alertou.
- Não, Amanda, isso é justiça. A minha mãe não pode continuar tendo seus direitos negados e ele não pode continuar achando que consegue enganar todo o mundo e sair em pune.
Conversamos bastante à noite e ela mais uma vez me surpreende ao me dar seu voto de confiança e desistir de ir embora com meu filho.
Amanda continua preocupada e pede para que nosso filho durma conosco. Eu adoro a ideia. Enzo nos dá a maior canseira correndo pelo quarto e não parece disposto a colaborar com o nosso sono. Mas eu me divirto em ver como ele é esperto.
Eu nunca vou me perdoar se decepcionar eles de novo.
...
No dia seguinte fui cumprir mais uma das minhas promessas. Coloquei a minha família no meu carro e fomos fazer um passeio. Dentro do veículo uma canção no rádio me fez lembrar dos dias sem Amanda. Dias nebulosos que gostaria de esquecer pra sempre. Segurei a mão dela só pra ter certeza de que nada disso era um sonho e falei:
- Amor, sempre que escutava essa música pensava em você - digo pra Amanda que está sentada ao meu lado. Ela sorri pra mim e aumenta o som para prestar atenção a letra da canção. Enzo dorme tranquilamente em sua cadeirinha.
It Will Be Rain - Bruno Mars
If you ever leave me, baby,
Leave some morphine at my door
'Cause it would take a whole lot of medication
To realize what we used to have,
We don't have it anymore.
There's no religion that could save me
No matter how long my knees are on the floor
Oh so keep in mind all the sacrifices I'm makin'
To keep you by my side
And keep you from walkin' out the door.
'Cause there'll be no sunlight
If I lose you, baby
There'll be no clear skies
If I lose you, baby
Just like the clouds, my eyes will do the same
If you walk away
Everyday, it will rain, rain, rain
I'll never be your mother's favorite
Your daddy can't even look me in the eye
Oooh if I was in their shoes, I'd be doing the same thing
Sayin' there goes my little girl
Walkin' with that troublesome guy
But they're just afraid of something they can't understand
Oooh but little darlin' watch me change their minds
Yea for you I'll try I'll try I'll try I'll try
I'll pick up these broken pieces 'til I'm bleeding
If that'll make you mine
'Cause there'll be no sunlight
If I lose you, baby
There'll be no clear skies
If I lose you, baby
Just like the clouds, my eyes will do the same
If you walk away
Everyday it will rain, rain, rain
Oh don't just say goodbye
Don't just say goodbye
I'll pick up these broken pieces 'til I'm bleeding
If that'll make it right
'Cause there'll be no sunlight
If I lose you, baby
There'll be no clear skies
If I lose you, baby
And just like the clouds, my eyes will do the same
If you walk away
Everyday it will rain, rain, rain
...
Se algum dia você me deixar, amor
Deixe um pouco de morfina na porta
Porque eu precisaria de muitos medicamentos
Para perceber que não temos mais
O que tínhamos
Nenhuma religião poderia me salvar
Não importa quanto tempo eu passe ajoelhado
Então, lembre-se dos sacrifícios que eu estou fazendo
Para te manter do meu lado
E evitar que você saia pela porta
Porque não haverá luz do sol
Se eu te perder
Não haverá céu claro
Se eu te perder, amor
Assim como as nuvens, meus olhos farão o mesmo
Se você for embora
Todo dia, vai chover, chover, chover
Eu nunca serei o favorito da sua mãe
Seu pai nem consegue me olhar nos olhos
Se eu estivesse no lugar deles, faria a mesma coisa
E diria: "Lá vai a minha garotinha
Com aquele cara problemático"
Mas eles têm medo de algo que não conseguem entender
Mas, minha querida, vou fazê-los mudar de ideia
Sim, por você, eu vou tentar, eu vou tentar, eu vou tentar, eu vou tentar
E recolher esses cacos até sangrar
Se isso fizer você ser minha
Porque não haverá luz do sol
Se eu te perder, amor
Não haverá céu claro
Se eu te perder, amor
Assim como as nuvens, meus olhos farão o mesmo
Se você for embora
Todo dia, vai chover, chover, chover
Oh, não diga simplesmente adeus
Não diga simplesmente adeus
Recolho esses cacos até sangrar
Se isso fizer tudo ficar bem
Amanda me beija emocionada ao escutar a letra. O carro continua em movimento quando ela sussurra um “eu te amo”, bem próximo ao meu ouvido. Seguimos felizes pela estrada.
O encontro da minha mãe com a neto foi um dos momentos mais emocionante que já vivi. Ela se abaixou e abraçou o meu garotinho visivelmente encantada, sorriu pra ele no colo, chorou, beijo-o e me falou o quanto Enzo lembra eu mesmo nesta idade. Amanda ficou com lágrimas nos olhos. Sua feição era de alegria e emoção. Ela estava louca pra conhecer minha mãe.
Charlotte Campbell, a mulher que tenho o orgulho de chamar de mãe, abraçou o grande amor da minha vida e lhe agradeceu pelo neto lindo, elogiou a beleza encantadora da nora e disse que Amanda era muito bem vinda à família e que, a partir deste dia, ela poderia contar com ela como uma mãe. Elas se abraçaram e Amanda disse que finalmente descobriu de onde eu havia tirado tantas qualidades. Ela elogiou a beleza da minha mãe e disse que se sentia honrada em conhecê-la.
Não consigo descrever tamanha emoção, pois as duas mulheres mais importantes da minha vida estão juntas pela primeira vez. Aliás, tudo que tenho de mais importante na vida esta nessa sala. Só falta o meu irmão, Jay, que prometeu vir passar o dia com a gente.
Eu tenho orgulho em reunir em um mesmo espaço minha mãe e a mulher que amo e que me abriu os olhos sobre Konrad e, com isso, me trouxe de volta a vida. Eu não poderia estar mais feliz por estar cercado por essas mulheres tão incríveis, fortes e destemidas.
Jay chega uma hora depois com Lily ao seu lado. Os dois não assumem nenhum compromisso, mas percebo olhares e conheço bem o meu amigo. Minha mãe adota o Jay imediatamente e agradece a ele por ter buscado saber onde ela estava. Vejo muito carinho entre eles. E no que depender de mim, essa felicidade vai ser eterna. O dia é o mais agradável possível e a minha vontade é de que não termine nunca.
Por Amanda
No dia seguinte, após conhecer a minha sogra e descobrir de onde Benjamin tirou cada traço de generosidade, Ben avisa que vai ao banco recuperar os bens de Charlotte. Ele está sedento por justiça e sei que será implacável com o pai. Eu não desejei nada disso, mas saber que Konrad, finalmente, vai pagar por todo o mal, me traz um alívio indescritível.
...
Ao longo da semana Benjamin me dá relatórios sobre tudo que descobriu e o que já conseguiu tirar da posse do pai, através da procuração que tem. Entre os bens estão a casa da mãe dele e outros imóveis que pertenciam a família Campbell. O resto terá que ser devolvido através da justiça. Charlotte está preocupada e eu também. Mas vejo que ela também está transbordando de orgulho do filho.
Benjamin encontra em sua caçada muitas sujeiras, contas recheadas de dinheiro sujo, coisas que ultrapassam a legalidade. Ele terá um grande trabalho em reerguer a empresa após o escândalo vir à tona, mas ele quer justiça não importa a qual preço.
...
Semanas Depois
Konrad se recupera bem e é transferido para o quarto. Agora o controle de Benjamin sobre ele fica limitado. Meu medo aumenta. Eu já senti na pele como Konrad Harrison pode ser perigoso. Pra tentar controlar a situação, Ben coloca pessoas de confiança dele ao lado do pai 24h. Com isso, ele pretende evitar que Konrad possa agir livremente.
Seu próximo passo é ir até a polícia e entregar as provas que permitem que as contas de Konrad sejam bloqueadas. Tudo corre em segredo de justiça. Por fim, ele toma a atitude que mais aguardei: termina o noivado com Mary Kate Thompson.
No dia seguinte, tabloides especulam coisas a respeito e sua candidatura fica ameaçada.
...
Perspicaz como é, Konrad já está desconfiado da vigilância constante sobre ele e de que algo está muito errado. Porém, ele ainda está fora de combate por hora. Penso que a situação é exatamente igual a que ele impôs a mãe do Benjamin. As voltas que o mundo dá são realmente incríveis. Konrad finalmente vai pagar por tudo que fez e Charlotte voltará a ter tudo é seu por direito. Eu só ainda não entendi porque Benjamin continua com a candidatura.
Quando o questionei, ele me contou que Konrad ficou no céu com a notícia e que achou melhor continuar com a farsa para que o pai pense que ele ainda é seu cordeirinho.
Konrad pede a Benjamin para ver o Enzo, minhas pernas tremem ao saber disso, mas Ben me tranquiliza dizendo que afirmou ao pai que o resultado do exame não saiu ainda e que eu não o deixo chegar perto do garoto sem estar por perto. Konrad diz que isso é um absurdo e que quando sair do hospital vai tratar de cuidar do assunto através dos seus advogados.
Obviamente que depois disso não tiro os olhos do Enzo um minuto.
Por Benjamin
Depois de colocar homens treinados para fazer a segurança da Amanda, do Enzo e da Lily, eu finalmente me sinto seguro em conversar com Mary Kate e deixar clara a nossa situação. Minha família ainda não está morando comigo para evitar o alarde da mídia e a possibilidade de Konrad saber que eu e Amanda estamos juntos de novo.
Eu a procuro em seu apartamento luxuoso no Central Park. Liguei avisando que viria e ela me espera com um vestido vermelho sedutor e um sorriso nos lábios. Ela parece disposta a fingir que tudo está as mil maravilhas entre nós.
- Kate, obrigada por me receber.
- Querido, nós somos noivos, por qual razão eu não te receberia na minha casa?
- Por favor, sem teatro Kate. Nós precisamos conversar.
- Se você vai falar sobre aquela mulher eu me recuso a escutar o que quer que seja.
- Sim. Eu vou falar da Amanda. Vou falar dela, pois Amanda é a mulher que eu amo. É a pessoa que quero ao meu lado e você sabe que nós só não estávamos juntos por causa das armações de Konrad. Como você foi capaz de compactuar com algo tão terrível? Amanda estava grávida. Você nunca pensou como seria estar no lugar dela.
- A Amanda nunca foi mulher pra você, Benjamin. E não me acuse como se a ideia de separar vocês fosse minha. Seu pai armou tudo isso. Eu sou inocente – diz ela com desdém.
- Mas você sabia de tudo. Eu mesmo ouvi suas ameaças veladas a Amanda. Você sempre soube do que Konrad fez e apoiou ao não me contar nada.
- Isso não me torna culpada de crime nenhum.
- Talvez, mas lhe torna conivente. E demostra o caráter horrível que você tem.
- Não me trate assim. Eu sou sua noiva.
- Eu já lhe tratei muito pior desde que começamos a sair. Eu te traí inúmeras vezes e você sabia. Eu fui grosso, estupido com você várias vezes. Eu nunca te tratei com amor, carinho ou me comportei como seu noivo, exceto na frente de outras pessoas. Eu fui horrível com você e porque você nunca me parou? Porque você permitia que a nossa relação fosse assim. Você sabe que nunca te amei. Você é linda. Poderia ter o homem que quisesse aos seus pés. Porque escolheu alguém que nunca te amou?
Ela me olha com lágrimas nos olhos. – Eu estou cansada Benjamin. Você não sabe o que é ter uma família que lhe cobra o tempo todo. Konrad lhe adora. Faz tudo por você. Meu pai, Oliver, não! Ele nunca se conformou de não ter um filho homem. Ele sempre me criticou. Queria me obrigar a casar com um amigo da idade dele. Um velho cheio de dinheiro com idade pra ser meu pai – ele começa a chorar e eu a abraço. – Sinto muito Kate. Mas eu não posso continuar com isso.
- Eu sei. Eu também acho que não consigo mais. Eu sou essa pessoa horrível que você acha. Mas você sabe que se a gente terminar, meu pai vai retirar o apoio a sua campanha, não sabe?
- Eu sei e não me importo – Tiro um peso do coração ao ver que consegui resolver tudo com Kate da melhor forma.
Dias Depois
Em poucos dias Konrad terá alta médica e Ben fica mais nervoso e apreensivo conforme a data se aproxima. Pra tentar relaxar um pouco, eu o chamo para jantar em um restaurante aconchegante. Enzo vai pra casa do tio Jay para que papai e mamãe possam namorar um pouco.
Arrumo-me com esmero e ele me elogia o caminho inteiro. Estamos retomando nossa vida juntos aos poucos. Nos redescobrindo como namorados e nos conhecendo como pais.
Benjamin tem muitas facetas que eu não conhecia e eu tenho me apaixonado por cada uma delas diariamente. Ao mesmo tempo, sinto que ele está mais duro consigo, se cobrando e se sentindo culpado por tudo que aconteceu comigo, com o Enzo e com a Charlotte. Entendo suas razões de se sentir assim, mas luto para que a decepção não lhe faça fechar o coração. Ele precisa superar seus erros e se abrir para o amor.
Nosso jantar é magnifico. Ele mais apaixonado do que nunca e disposto a me oferecer o mundo, sendo que eu só preciso dele e do nosso garotinho pra ter tudo que mais amo.
Na saída, repórteres estão na porta do restaurante e os cliques são disparados como morteiros em nossa direção. A coisa toda vira um caos em poucos instantes e ele me leva embora o mais rápido que pode. Enquanto isso, os abutres gritam perguntas sobre a nossa relação e sobre o termino dele com Mary Kate Thompson.
Fico assustada com o assedio dos repórteres que nunca foram tão agressivos com a gente e ele me garante que vai resolver a situação.
Na manhã seguinte, Konrad volta pra casa, após assinar um termo de responsabilidade por sua saída precoce do hospital e Benjamin fica uma pilha de nervos com a notícia.
O cerco está se fechando.
Capítulo 36-Confronto Final
Por Benjamin
Vivo em estado de alerta máximo desde que Konrad acordou no hospital. E ver meu pai voltando a morar na casa que roubou da minha mãe é dilacerante. O que me conforta é saber que será por pouco tempo. A polícia está com a investigação acelerada e já reunimos provas para garantir que ele fique na cadeia por muitos anos. Todos os documentos que pune reunir já estão em pose deles e, pra começar, conseguimos prender o dono da clínica que manteve minha mãe prisioneira.
O crápula inclusive concordou em testemunhar contra Konrad em troca da redução da pena. O que ele não sabe é que serei implacável até retirar seu último centavo. Ele irá se arrepender por ter mexido com a minha família.
Konrad volta pra casa que nunca foi dele e eu corro pra lá, após saber que ele se deu alta médica. Estamos apenas eu e ele na mansão. Meu pai está usando apenas uma bengala para ajuda na locomoção, após a batida. Konrad parece confortável em' a sua casa'. O que ele ainda não sabe é que será a última vez que ele pisa os pés aqui.
- Benjamin que bom que veio. Precisamos conversar. Vamos até o escritório. Eu quero saber se você cuidou de tudo pelo que nós prezamos na minha ausência. Mas tenho certeza de que fez um trabalho excepcional, afinal de contas, você é um Harrison.
- Claro. O senhor vai ficar surpreso.
- Nada que seja fruto da sua competência me surpreende. Estive longe por muito tempo e agora preciso cuidar de alguns negócios.
- O senhor não prefere descansar, já que resolver ‘se dar’ alta médica? Não foi prudente da sua parte pai.
- Eu estou ótimo. Não é fácil derrubar Konrad Harrison.
- Eu vou me lembrar disso.
Ele ri e segue com passos lentos para o escritório. Sinto a adrenalina percorrer meu corpo. É chegada a hora. Quando ele abrir as contas pela internet vai perceber o rombo que causei e eu não terei como manter nenhuma mentira para explicar o sumiço dos valores.
Vou até o carrinho de madeira que guarda as bebidas na sala, respiro fundo e tomo uma dose de uísque 'cowboy', buscando por coragem e força para o confronto final. Faço uma ligação e ando com passos firmes até o escritório.
Bato na porta e entro sem esperar por autorização, pois estou na minha casa.
- Precisamos conversar pai. Tendo em vista que o senhor se declarou bem o suficiente para voltar pra casa, sem autorização dos médicos, eu sinto que não podemos mais adiar essa conversa.
- Você acha que eu não sei que você resolveu colocar aquela golpista da Amanda de volta nas nossas vidas? De novo essa mulher? Eu não consigo entender o fascínio que essa tal Amanda causa em você. Pelo visto, eu já deveria ter voltado para casa antes. Para impedir que você, pela segunda vez, acabe com sua vida. Você é tão ingênuo a ponto de achar que eu estava no escuro sobre tudo que aconteceu? Decepciona-me que justo você não conheça o alcance do meu poder.
- Como você soube que eu e Mary Kate Thompson não estamos mais juntos – pergunto incisivo. Quero saber se ela teve a coragem de contar pra ele mesmo depois da nossa conversa.
- Oliver me ligou e contou que você terminou com a filha dele por causa daquela mulher. Eu não vou permitir que você volte a ser enganada por ela.
- E o senhor pode me explicar como fará isso? Ameaçando a mulher que eu amo? Querendo forçar Amanda a abortar? Mandando atropelar ela na rua? Quem sabe o senhor prefira recontratar Adam Foster para fingir ser amante da Amanda? Então papai, qual será a opção escolhida desta vez? - ironizo.
- Você ficou louco? Eu não acredito que ela voltou a te enfeitiçar com as mentiras dela? É incrível como é só eu sair de perto para você ser envenenado. Decepciona-me sua postura.
- É mesmo pai? Então me diz como Adam Foster, um assessor político em começo de carreira conseguiu comprar um apartamento de mais de dois milhões, um carro de luxo e outras coisas já que foi demitido e o senhor me garantiu que não lhe daria uma carta de recomendação?
- Eu não sei da vida desse homem. Apenas fiz o que você me pediu.
- Certo. Então me conta sobre Lucy Richard?
- Quem? Que conversa maluca é essa?
- Talvez o senhor a conhece como 'Lucy In The Sky With Diamonts', uma das prostitutas menor de idade com quem o senhor esteve durante o acidente? Ou por acaso teve amnesia?
- Eu não sei o que essa tal de Amanda lhe falou para te jogar contra mim, mas eu estava sozinho no carro naquele dia. Brandon e Tyler podem confirmar isso.
- Claro, seus álibis são os seus seguranças que fizeram de tudo para esconder sua sujeira esse tempo todo.
- Eu não estou sendo acusado de nada aqui para precisar de um álibi ou estou? Essa conversa é absurda e eu exijo que você se afaste dessa tal de Amanda imediatamente.
- Uma pena que o senhor não manda mais em nada.
- Como?
- Eu descobri todas as suas sujeiras, mentiras e trapaças. Finalmente, eu sei o monstro que é meu pai.
- Você está delirando. O que você acha que sabe ao meu respeito?
- Você mentiu pra mim a vida inteira. Me impediu de ter uma família ao lado da mulher que amo. Me fez o homem mais infeliz da terra, me afastando da minha mulher, do meu filho, do meu melhor amigo, de todos. – eu brado. O tom da conversa começa a ficar mais agressiva.
- Essa mulher é muito mais perigosa do que eu imaginava. Amanda é ardilosa, filho.
- A sua casa caiu Konrad. Eu sei de tudo!
- E o mais você pensa que sabe?
- Eu vou de dar uma pista – minhas mãos tremem com a suposta calma que ele apresenta diante das acusações, enquanto eu estou espumando de indignação – são duas palavras: a primeira é Charlotte e a segunda Campbell.
Ele fica pálido na minha frente e por instantes cogito que vá desmaiar.
- O que tem ela?
- Eu a reencontrei.
Ele não precisa de mais do isso pra saber que nunca mais me terá ao seu lado novamente.
- Benjamin, sua mãe estava doente. Eu era jovem, não sabia lidar com o problema dela. Tinha um filho pequeno para criar.
- Calado – eu brado enfurecido.
- Minha mãe estava doente sim! Doente de desgosto por ser roubada pelo marido, doente de raiva por ter confiado em alguém tão sujo. E eu sei disso, pois também me sinto assim. Que tipo de monstro trancafia a própria esposa como louca?
- Benjamin, eu posso explicar. Ela precisava...
- Calado. Eu já disse. Sobre esse assunto eu prefiro nem ouvir as suas lamentações. Me dão nojo. Vamos continuar falando sobre o caixa dois que a Campbell lhe proporciona todo mês. Ou você prefere falar sobre as ameaças que fez ao Jay para descobrir o paradeiro da Amanda? Podemos falar do seu acordo com Scott Cook? Ou quem sabe os contratos que o senhor fechava a minha revelia na Campbell e que podem levar a empresa a ser fechada? Pode escolher, a lista de sujeiras parece não ter fim.
- E o que você pretende fazer de posse dessas informações?
- Pra começar lhe expulsar da casa da minha mãe. Depois fazer com que pague pelos seus crimes.
- Sinto lhe informar Benjamin, mas homens ricos como eu têm amigos em todas as partes e não costumam ficar presos por muito tempo. - ele ironiza.
- Verdade. Homens ricos não fiam presos, mas e quanto aos falidos?
- O que quer dizer?
- Eu tenho três palavras para o senhor: Procuração de plenos poderes.
- Eu não acredito que fui covardemente roubado pelo meu único filho?
- A vida dá voltas senhor Harrison e, assim como o senhor fez com a minha mãe, foi a minha vez de tirar tudo para devolver a ela cada centavo.
- Você ficou louco – ele acusa.
- Eu nunca estive tão sóbrio, tão consciente, tão vivo. Loucura foi o que eu permiti que o senhor fizesse com a minha vida esses anos todos.
- Eu sou seu pai. Estava fazendo o que era melhor pra você!
- A propósito a polícia está esperando do lado de fora da casa. Eu liguei para o delegado antes de vir falar com o senhor. Eles têm um dossiê completo sobre tudo que conversamos aqui.
- Você não seria capaz. – ele me afronta e eu sinto o gosto amargo dessa vitória, que me soa como a pior derrota da minha vida. A maior perda. Sua expressão de derrota atrás da mesa onde ele sempre posou de ‘todo poderoso’ me dá uma sensação estranha de alívio e dor.
Meus olhos enchem de lágrimas e ainda com a visão turvada é que percebo, quando volto a olhar pra ele, que Konrad tem uma arma apontada para mim.
- O que você pensa que vai fazer? A casa está cercada – questiono incrédulo.
- Eu não vou para a cadeia filho e você vai me ajudar a sair daqui, pois é o meu filho e me deve obediência incondicional.
- Agora é a minha vez de dizer que você ficou louco. Fui eu que te entreguei a polícia. O que te faz pensar que eu vou ajudar a fugir?
- Não me ajude e eu acabo com a Amanda. Você sabe que uma simples prisão não vai acabar com meu poder de fazer alguma coisa contra essa linguaruda desgraçada!
- Como é? – eu custo a crer nos meus ouvidos.
- Me ajude a fugir e eu lhe dou a minha palavra que jamais volto a interferir na sua vida ou na vida da sua mulher de novo - Eu não posso arriscar a vida das pessoas que mais amo no mundo. Mesmo que a palavra dele não valha absolutamente nada pra mim.
- O que eu preciso fazer? – digo convicto do que precisa ser feito. Eu não permitir que ele chegue perto da minha família, nem que para isso eu tenha que dar a minha vida.
- Esse é o meu garoto.
...
Konrad está fora de controle. Ele pega alguns papeis dentro do cofre e os coloca em uma pasta, sempre conferindo se não vou tentar ataca-lo pelas costas. Vejo o desespero em seus olhos e sinto que não é inteligente enfrentar um homem armado e que não tem nada a perder. Ver meu próprio pai apontar uma arma para mim é a maior decepção que poderia viver.
Sinto-me enojado e quero que isso tudo acabe logo seja lá como for. Eu não contava que meu pai tinha uma arma em um local de tão fácil acesso. O mais incrível é que já abri essas gavetas diversas vezes e não vi arma alguma. Deve haver uma espécie de fundo falso ou algo assim.
Jamais passaria que ele pudesse chegar a esse ponto. Infelizmente, as ações de Konrad ainda me surpreendem da forma mais negativa possível.
...
Após pegar o que considerava importante no escritório, eu o acompanhei na qualidade de refém, até onde ele pudesse pegar dinheiro, joias e outros artigos de alto custo.
Na casa não faltavam peças caras. Porém, ele se ateve a coisas pequenas que pudessem caber na mala que apanhou. Por fim, entramos na garagem e no carro blindado dele e saímos de casa como se fossemos apenas dar um passeio pela vizinhança. Imagino que os polícias já estejam do lado de fora da mansão bolando algum plano para me tirar dessa.
- Senhor Harrison – o chefe de polícia gritou ao passarmos por nós. As viaturas de fato estavam na porta, mas pelo visto eles não tinham um plano ou se tinham não era bom.
Konrad se quer diminui a velocidade ao passar e como o carro é blindado não adiantaria nada atirar. Seguimos calados e em alta velocidade. Konrad está com uma expressão de dor no rosto. A perna machucada deve estar incomodando muito. O carro da polícia nos segue durante algum tempo, mas ele exige que eu entre em contato com a policial por telefone e peça que se afastem.
Faço o recomendado e, em instantes, percebo que terei que me virar sozinho, pois os carros sumiram, não há nenhum policial em nosso encalço. Eu espero um momento oportuno para tentar tirar a arma de suas mãos sem o risco de capotarmos.
Minha cabeça tenta arquitetar um plano para sair ileso disso tudo. Quero meu pai longe de todos que amo e vou até o inferno, se preciso, para garantir isso.
Após cerca de três horas rodando e já longe de Nova York, percebemos que a estrada está bloqueada pela polícia a cerca de 200 metros. Ele para o carro no acostamento e se vira pra mim, em seguida, engata a ré e tenta voltar em uma manobra quase cinematográfica, principalmente para alguém que acabou de se recuperar de um grave acidente. Em momento algum ele deixa a arma que carrega na mão direita.
Quando damos a volta percebemos que logo a nossa frente há outra barreira que fecha a via de retorno. Estamos cercados. Alguns policiais já apontam suas armas para o veículo.
A expressão de Konrad fica a cada instante mais assustadora. Demostrando que esse é o fim da linha.
- Senador Konrad Harrison, saia do carro e liberte seu filho. Estamos aqui para garantir que tudo acabará bem. Colabore conosco senhor - diz o policial em um alto-falante.
Meu pai se vir pra mim e diz:
- Obrigado por esse último favor, Benjamin. Você nunca me decepciona, filho. Tem o coração bondoso da sua mãe - ele fala sem considerar o fato de que fui obrigado a estar aqui. - Eu sempre vi em você as nossas melhores qualidades: a doçura dela, a minha determinação, a beleza de Charlotte e a minha força. Sei que você está decepcionado e eu te peço perdão, ainda que não esteja arrependido. A única coisa da qual me arrependo até agora é ter apontado essa arma para você. Saiba que eu jamais atentaria contra sua vida. Você, meu filho, é a única coisa correta que fiz na vida.
- Eu não sei o que dizer pai. Ainda não estou pronto para perdoar os seus erros.
- Os pais também erram Benjamin. Talvez, eu tenha errado mais que os outros, mas saiba que meu amor por você é incondicional e que eu sempre acreditei estar fazendo o melhor por você.
- Eu nunca vou entender a sua forma de amar – eu respondo sinceramente tentando entender sua mente conturbada. Conversamos como se não estivéssemos cercados pela polícia e em uma das situações mais inusitadas e bizarras que já vivi. A conversa soa como uma despedida.
- Eu adoraria estar ao seu lado, mas como não será possível, desejo que seja feliz e que cuide da sua família.
- Por favor, pai, não faça mais nenhuma besteira. Não complique mais ainda as coisas pro seu lado.
- Sua mãe é uma boa mulher, filho, e vai cuidar bem de você. Não a deixe mimar demais o meu neto. Agora saia do meu carro.
- Pai, por favor - tento mais uma vez.
- Dá o fora daqui Benjamin - ele respira fundo, se acalma e sorri - Seja feliz filho. Agora, por favor, desça desse carro e vá cuidar da sua vida.
Eu finalmente desço e caminho pelo acostamento até um dos grupos de policias. Nesse momento vejo alguns homens se aproximarem do carro para tentar render Konrad.
Contrariando todas as expectativas, ele acelera o veículo e o joga contra uma das barreiras. Os homens abrem fogo. Jogo-me do chão e assisto a tudo com tamanha descrença que se quer consigo reagir. Os policias se aproximam do carro e uma troca de tiros começa. Mesmo sendo apenas um Konrad não desiste. De onde estou não dá pra ver muita coisa e agradeço a Deus por isso. Eles correm para a floresta que fica depois do acostamento, pois ao que parasse Konrad fugiu para lá. É impressionante perceber que ele não desiste, mesmo com a perna ferida, mesmo estando cercado pela polícia, mesmo com tudo contra ele. Mais tiros são ouvidos e instantes depois os homens voltam avisando que o foragido está morto.
E eu sei que Konrad é o vilão dessa história, mas ainda assim ele é o meu pai. Sinto o luto da perda. Não que eu me arrependa de ter entregado ele a justiça, mas é difícil. Ele é o homem que me criou e até pouco tempo era minha única família. Sinto muita tristeza e peço a Deus que o perdoe pelos seus erros... A nossa história foi tragicamente concluída. Não dá maneira que eu esperava, mas acabou.
Depois do fim da ação policial, fui encaminhado à delegacia para prestar depoimento. Foi difícil relembrar todos os momentos de incerteza ainda frescos na minha mente. Mas foi exatamente o que fiz. Não queria ter que voltar depois. Só queria que tudo acabasse. Queria enfim despertar desse pesadelo.
...
Quando chego ao meu apartamento encontro todas as pessoas que se importam comigo a minha espera: minha mãe, Amanda, Landon, Jay e até a marrenta da Lily. Enzo está dormindo no sofá tranquilamente e eu respiro aliviado por saber que ele está seguro e que todos aqui também estão. Minha mãe me abraça, chora muito e eu me sinto péssimo por ainda fazê-la sofrer, depois de tudo que foi obrigada a enfrentar.
Amanda também chora copiosamente abraçada a mim. Seguro cada uma delas ao meu lado atadas em meus braços.
- Se alguma coisa acontecesse a você eu morreria. – Amanda geme me apertando forte em seus braços amorosos.
- Você me trouxe de volta a vida. Nunca mais diga isso, amor – eu lhe peço.
- Acabou? – pergunta.
- Acabou. De agora em diante seremos felizes e estaremos sempre juntos. Perdoe-me por ter colocado nosso amor em risco.
- Eu te amo muito Benjamin. Obrigada por voltar pra sua família, mas nunca deixei de acreditar que você estaria com a gente de novo.
- Obrigado por não desistir de mim e por voltar pra me fazer ver os meus erros. Obrigado por me dar a chance de reparar esses erros e me tornar um homem melhor. Obrigado por me permitir reencontrar minha mãe e reconstruir a nossa família. Obrigado por me tornar pai e por me fazer conhecer o amor incondicional! Eu passarei o resto da vida te agradecendo por acreditar em mim, quando nem eu mesmo acreditava mais.
- Oh Ben.
Selamos os lábios em agradecimento, comprometimento com o futuro e com a nossa felicidade.
...
No dia seguinte as matérias sobre a morte de Konrad e suas sujeiras são o principal destaque em todos os veículos do país. Os jornalistas apresentam acusações como: enriquecimento ilícito, suborno, lavagem de dinheiro, desvios de verbas e litros de sujeira. Tenho certeza de que o sobrenome Harrison ainda será visto centenas de vezes na mídia por algum tempo.
Depois que a mídia descobriu como Konrad se livrou da minha mãe e se apossou da sua fortuna, não tivemos mais um segundo de paz. Decidido a tirar minha família do 'olho do furação', que se transformou a novela Konrad Harrison, eu resolvo sair do país por algum tempo. Pelo visto nem morto Konrad nos dará sossego.
Capítulo 37- Dias Quentes
Por Amanda
Devido à pressão da imprensa sobre a família Campbell e o fato de estarmos todos estressados e cansados de todas as sujeiras de Konrad, Benjamin resolveu deixar Nova York, até que todo o circo montado pela mídia acabasse. E de fato ele tinha razão, pois a imprensa estava sendo implacável, apresentando especulações até sobre o envolvimento do Ben nas falcatruas do pai. Em meio a tudo isso ainda existe rumores sobre uma provável falência da Campbell devido aos escândalos. Muitos investidores se afastaram e outros foram citados durante a investigação.
Temo profundamente pelo futuro da empresa, pois não será fácil reerguer a Campbell depois um golpe tão duro. Benjamin sofre com isso, pois tem muito amor pela empresa da família, mas por hora, o melhor a fazer é esperar dias melhores e esperar.
Pensando nisso, ele nos faz uma surpresa e leva eu, Enzo, Charlotte e Landon para uma viagem inesquecível a Cancun, no México. Já no avião ficamos especulando sobre o destino e nos conhecendo melhor. A mãe do Benjamin é a melhor sogra que eu poderia sonhar e completamente apaixonada pelo neto. Depois de um sogro altamente nocivo, eu bem que merecia uma linda e amável sogra.
Jay e Lily resolveram ficar em Nova York. Ele por causa do trabalho na Campbell e ela por conta de um curso em sua área. Mas antes de partir, eu fiz o Jay me prometer que não deixaria a Lily sozinha e ele garantiu ser o cicerone dela na cidade. Adorei a ideia de deixar os dois a sós, pois acho que esse tempo vai aproximar o casalzinho cabeça-dura. Torço muito por esse romance.
...
Ao chegar ao nosso destino, somos recepcionados pelo sol quente e brilhante e pelo mar cristalino que apresenta sete tons de azul turquesa. Perfeito! O hotel é um sonho e eu, finalmente, sinto que a felicidade chegou pra ficar em nossas vidas. Depois de tantas superações nós merecemos uns dias de pura tranquilidade.
Eu convidei a Clair para passar uns dias com a gente, mas ela disse que tem pavor de voar e eu não consegui convencê-la. Sinto muito falta da minha mãe postiça, meu filho também.
Enzo e os avós se adoram desde o primeiro encontro e com a convivência a relação de amor só aumentou. Ele até já chama Landon e Charlotte de vovô e vovó. Clair vai morrer de ciúmes quando vir isso. Eu não poderia estar mais agradecida, pois sei que Enzo vai crescer cercado de amor e avós babões.
Durante os nossos dias idílicos no paraíso fizemos passeios de barco pela costa, conhecemos pontos turísticos, descansamos e conversamos muito, estreitando o lado dessa família recém-criada. É lindo ver meu Benjamin e a mãe convivendo como se não tivessem passado um dia sequer longe um do outro.
Em uma das noites 'calientes' de Cancun, eu e Benjamin demos uma escapada até uma boate, enquanto Enzo dormia com os avós. Aproveitamos bastante para namorar, dançar e curtir.
- Está feliz amor? – Benjamin me pergunta enquanto dançamos.
- Muito. A dona felicidade demorou a bater na nossa porta, mas sinto que agora será uma moradora definitiva.
- Eu também sinto isso. Amo você
- Eu amo mais! – afirmo.
A noite foi pra lá de quente e suada. Dançarmos bem agarradinhos os diversos ritmos latinos e cheios de fogo, voltamos para o quarto onde fizemos amor até o sol nascer.
Por Benjamin
Quando chegamos ao nosso quarto, que na verdade é bangalô com vista para o mar, eu tomo o lindo rosto da minha amada nas mãos e a puxo para mais perto de mim. Amanda jamais escaparia de novo. Desta vez era para sempre.
Quando nossos lábios se encontraram famintos, Amanda deixa escapar um gemido sufocado de entrega e deleite, mergulhando suas mãos delicadas em meus cabelos. Assim eu posso sentir ainda mais o seu cheiro doce e a delicadeza de sua pele, mas nada disso parece suficiente pra acalmar o desejo que sinto.
Eu a beijo com mais força, tomando seus lábios como minha propriedade. – Eu quero ter você pelo resto da vida. Estar com você é o melhor coisa que já me aconteceu, Amanda.
- A mim também Ben. Eu senti tanto a sua falta, amor. Nunca consegui esquecer o jeito que só você me faz sentir. O jeito que só você sabe me amar!
Depois dessa declaração, meus lábios exploraram os dela mais ferozes e obstinados, enquanto andávamos em direção ao banheiro, mas antes de chegar, batemos contra a parede, a pia, a porta do chuveiro... Estamos tão concentrados um no outro que não nos damos conta da confusão.
Nossos beijos se tornam mais profundos e os toques mais selvagens. Amanda me empurra contra a parede e liga o chuveiro. A água derrama me tirando do transe. Ainda estamos vestidos e ficando ensopados rapidamente. E nós não nos importamos. Suas mãos puxam a minha camisa com rapidez, mesmo com a roupa molhada. Me animo e também começo a puxar o seu vestido longo.
Passo a mão pela calcinha rendada dela e sinto seu desejo, com isso, agarro a barra do vestido, puxando-o e fico contemplando deslumbrado a mulher que terei ao meu lado pelo resto da vida. Amanda é perfeita para mim, linda, geniosa, forte e está molhada da cabeça aos pés, vestindo apenas uma minúscula calcinha vermelha. Essa é a visão do paraíso pra mim! Seus seios perfeitos são um convite e eu não posso me impedir de tocá-los. Ele desliza pelo meu corpo para retirar minha bermuda e me tocar da forma que sabe que adoro.
Poderíamos fazer amor aqui, em baixo do chuveiro, mas não. Desligo a água, tomo seu rosto e a beijo demoradamente mais uma vez. Tropeçando desajeitados de volta para o quarto e minha boca se move dos seus lábios para o pescoço, dos seios até a barriga. Planto beijinhos e mordidas até finalmente alcançar a renda que esconde o meu paraíso particular.
Eu a conduzo até sentar na cama e, ajoelhado à sua frente, abro suas pernas. Passando minhas mãos ao longo de sua pele lisa. Beijo o interior das suas coxas. Seu sabor flui por minha boca e envolve minha mente entorpecida pelo desejo.
Depois de vê-la se contorcer de prazer, eu finalmente subo para me juntar a ela na cama, correndo meus lábios e língua ao longo de seu corpo e com minhas mãos trançadas em seus lindos cabelos eu sussurro “Eu te amo”. Começamos a nos mover juntos em uma sincronia perfeita. Seus suspiros e gemidos preenchem o quarto e se misturam aos meus. Eu estou mais duro do que imaginava ser possível e quero me enterrar nela para sempre.
Os calcanhares de Amanda sobem e descem por minhas pernas e se prendem ao redor dos meus quadris, enquanto suas mãos agarraram minha cintura com força e desejo. Tomo suas mãos e as coloco acima da cabeça, entrelaçando nossos dedos.
– Você é minha para sempre! Quero você todos os dias e todas as noites!
- Eu também quero. Hoje e sempre! – Ela diz e eu a penetro ainda mais fundo. Ela está chegando perto, seus gritos se tornam mais altos e meu nome escapava de sua boca me fazendo sentir o cara mais foda do mundo.
Nada é tão perfeito quanto isso.
...
Por Amanda
Os meus dias ao lado do Benjamin e do nosso filho tem sido um sonho do qual jamais quero acordar. Pra completar tanta felicidade, na manhã ensolarada do dia seguinte a nossa noite de sexo selvagem, Enzo entra no nosso quarto todo serelepe, vestindo uma camisa havaiana muito fofa e fazendo sua bagunça costumeira. Meu pequeno sapeca esconde alguma coisa em suas mãozinhas curiosas.
- O que você está escondendo ai, amorzinho? Conta pra sua mamãe? - pergunto imaginando o que esse pequeno pode estar aprontando. Enzo balança a cabecinha, deixando claro que não será fácil desvendar seu segredo e convencê-lo a me contar sua traquinagem da vez.
- Mostra para a mamãe, filhote! Qual é a traquinagem de hoje, hein? Só um pouquinho meu amor! – eu peço delicadamente.
Ele sai correndo pelo quarto, escondendo o objeto e eu entro na brincadeira. Deixei-o ganhar distância e depois pego meu pequeno pestinha e jogo sobre a cama, fazendo muitas cocegas nele.
- Não mamãe. Não mamãe. Para – ele pede aos gritos pra eu desistir da doce tortura.
- Vai mostrar o que está escondendo?
Enzo pega a caixa que já esta jogada sobre a cama e ao abrir tenho um choque. "Minha nossa" é um anel lindo. 'Do tipo anel de compromisso'.
- Enzo, onde você conseguiu isso amor?
- Papai – ele diz simplesmente.
- Seu pai viu você pegando esse anel nas coisas dele?
Fico apreensiva, pois percebo que Enzo acabou de estragar a surpresa do pai.
Escuto a porta se abrir e Benjamin entra sorridente no quarto.
– Na verdade, Amanda, eu pedi ao Enzo pra me dar essa força, pois eu duvido que a mãe dele vá se recusar a casar comigo sendo um pedido do nosso garotão. Não é campeão?
- Casa com a gente mamãe. – meu pequeno pede lindamente, muito bem ensaiado pelo papai. E eu jamais diria não a um pedido tão lindo dos homens da minha vida.
- Eu amo vocês meus garotos – diga a eles dois.
Benjamin se ajoelha perto de nós dois e diz:
- Amanda, meu amor! Eu poderia fazer esse pedido mil vezes, pois no fundo eu sei que estou apenas pegando de volta o que sempre foi meu. Eu sei que nós já estamos juntos e felizes e que não pretendo deixa-la ir nunca. Mas isso ainda é pouco. Quero você e o nosso filho ao meu lado para sempre, pois vocês dois são parte essencial da minha felicidade. Por isso, eu e Enzo queremos lhe pedir em casamento para sempre. E então?
- Nada no mundo me faria mais feliz. Vocês são os homens mais lindos do mundo e eu amo vocês dois acima de qualquer coisa. - Digo com lágrimas de emoção nos olhos - Nos beijamos felizes, fazemos juras de amor e enchemos de beijos o nosso pequeno cupido casamenteiro.
- Valeu campeão! Não teria conseguido sem sua ajuda! – Benjamin agradece ao Enzo, desarrumando seu cabelinho com as mãos e me deixando ainda mais apaixonada ao ver sua dedicação de pai.
...
Durante o jantar em um dos balados restaurantes da cidade, Benjamin comunica que pediu a minha mão e eu mostro a eles o meu anel maravilhoso, escolhido com a ajuda de Charlotte. Minha sogra já sabia do pedido e está transbordando de alegria, assim como eu!
- Eu poderia fazer isso todos os dias pelo resto de nossas vidas. – Ele diz ao colocar o anel de novo no meu dedo. Fazendo meu coração bater descompassado e minha linda sogra chorar de tanta felicidade.
Abraço Charlotte em agradecimento por seu carinho e escuto seus votos de felicidade: – Saiba que desde que te conheci eu não ganhei apenas uma nora, mas sim uma filha. Conte comigo sempre. Eu estarei ao lado de vocês apoiando esse amor e ainda quero muito netos.
Capítulo 38- O Começo Do Fim Das Nossas Vidas
Um Mês Depois
Nossa cerimonia de casamento acontece em Cancun, cerca de um mês depois do pedido mais lindo que já recebi. Eu e minha sogra preparamos as bodas em tempo recorde. A cerimônia acontece na praia, próximo ao pôr do sol e fazemos questão de ter por perto todos que amamos. Até Clair que tem pavor de voar veio me desejar felicidades. Minha sócia e mãe postiça fica encantada com Benjamin e diz que finalmente entende o que me fez enfrentar tudo e voltar pra ele. Ela afirma que sem dúvidas ele é o amor da minha vida e nós nos abraçamos. Eu senti tanto a falta dela e de seu colo de mãe.
- Minha nossa! Ele é tão bonito e gentil. Eu enfrentaria um exercito fortemente armado só para estar com ele. Agora eu te entendo menina.
- Ele é mesmo um sonho, Clair. Mas é só meu. Trate de arrumar o seu próprio príncipe – Rimos juntas.
Jay e Lily estão aqui, é claro! Os dois chegaram juntos e morrendo de saudade do nosso príncipe Enzo.
...
A cerimônia acontece no fim da tarde com a presença apenas dos nossos amigos mais íntimos, o céu azul e o mar como testemunhas. Sinto um frio na barriga quando Clair avisa que é chegada a hora. Logo no começa da festa há um placa que anuncia: Hoje! Casamento de Amanda Parker & Benjamin Campbell... Sejam bem-vindos ao começo do fim das nossas vidas!
Eu uso meus cabelos metade solto, metade presos com flores adornando e um vestido longo de renda no bojo e tecido esvoaçante na saia que arrasta pela areia e voa ao gosto do vento. O modelo é ‘tomara que caia’, romântico e singelo.
Eu poderia ter uma grande cerimonia em Nova York com pompas de princesa, mas não quero. Preferi que as coisas fossem assim: leves, singelas e cercadas de flores, belezas naturais e muito amor. O cenário da cerimônia está perfeito e exatamente como imaginei!
Um arco coberto de flores coloridas e galhos cria o cenário, um pequeno tablado de madeira foi montado e uma mesa para o padre, além de bancos confortáveis para os poucos convidados. Benjamin estava me esperar no altar ao lado da mãe dele e carregando Enzo no colo, causando comoção nos convidados. O amor da minha vida está usando uma calça de linho clara e uma camisa branca de botões. Nada de gravatas ou ternos hoje.
Quando eu entro, vejo que meu filho está tão lindo quanto o pai vestido igualzinho ao Ben.
Eu entro com Jay ao meu lado. Devo esse momento a ele e achei que essa seria uma justa homenagem ao melhor amigo que um casal poderia ter. Ao pisar na areia e escutar a marcha nupcial, a única coisa que me chama a minha atenção é o lindo sorriso do meu 'quase' marido.
Seus olhos azuis refletem os sentimentos mais nobres e eu nunca vi Benjamin mais feliz do que agora.
A minha cara de boba apaixonada também está bem nítida. Todos os sentimentos estão estampados e me faltam palavras para descrever esse momento. Ver o sorriso dos nossos amigos e das pessoas que contribuíram com nossa história me dá um misto de gratidão e plenitude.
Durante os votos, Benjamin me surpreende mais uma vez com sua habilidade de me encantar e fazer chorar de alegria!
- Amanda, meu amor, obrigado por trazer sol aos dias que antes estavam sem luz e cor a minha vida que andava sem alegria e por me dar forças quando tudo era confusão e desentendimento. Obrigado por crer no meu amor, por enxergar em mim uma pessoa que eu só consigo ser quando estou ao seu lado, pois é você que desperta o que há de melhor em mim! Prometo, a partir de hoje, ser feliz ao seu lado e te fazer feliz nessa nova caminhada. Não importa qual seja o nosso caminho a partir daqui, pois eu sei que ele será melhor ao seu lado.
Os convidados aplaudem nos pegando de surpresa e eu tento superar a convicção que vejo nos olhos de Benjamin e fazer algo tão bom quanto.
- Ben, meu amor, Eu te agradeço por ser meu eterno príncipe encantado. Por me mostrar o amor da forma mais simples e mais arrebatadora. Saiba que a minha felicidade nunca será completa sem você. Obrigada pelo nosso filho lindo. Obrigada por não desistir de nós e por abrir seu coração mesmo depois de toda dor. Eu te amo. - Começo a chorar.
Eu poderia passar o resto da noite agradecendo e listando as inúmeras qualidades dele, mas as emoções não me deixam falar mais. Nós selamos nosso compromisso da mesma forma que começamos: com um beijo!
...
A festa começa com um jantar e segue noite adentro com um luau a beira mar. A nossa primeira dança acontece com a brisa do mar ajudando nossos passos ao som de Ed Sheeran.
Thinking Out Loud
When your legs don't work like they used to before
And I can't sweep you off of your feet
Will your mouth still remember the taste of my love
Will your eyes still smile from your cheeks
Darlin' I will be lovin' you
Till we're seventy
Baby my heart could still fall as hard
At twenty three
I'm thinkin' bout how
People fall in love in mysterious ways
Maybe just the touch of a hand
Me, I fall in love with you every single day
I just wanna tell you I am
So honey now
Take me into your lovin' arms
Kiss me under the light of a thousand stars
Place your head on my beating heart
I'm thinking out loud
Maybe we found love right where we are
When my hair's all but gone and my memory fades
And the crowds don't remember my name
When my hands don't play the strings the same way (mm)
I know you will still love me the same
Cause honey your soul
Could never grow old
It's evergreen
Baby your smile's forever in my mind and memory
I'm thinkin' bout how
People fall in love in mysterious ways
Maybe it's all part of a plan
I'll just keep on making the same mistakes
Hoping that you'll understand
That baby now (ooh)
Take me into your loving arms
Kiss me under the light of a thousand stars
Place your head on my beating heart
I'm thinking out loud
Maybe we found love right where we are
Baby now
Take me into your loving arms
Kiss me under the light of a thousand stars (oh darlin')
Place your head on my beating heart
I'm thinking out loud
Maybe we found love right where we are
Maybe we found love right where we are
And we found love right where we are
>>>>>>>
Quando suas pernas não funcionarem como antes
E eu não puder mais te impressionar
A sua boca ainda se lembrará do gosto de meu amor?
Os seus olhos ainda sorrirão até suas bochechas?
Querida, eu te amarei até que tenhamos 70 anos
Amor, meu coração ainda se apaixona tão fácil como aos 23 anos
Estou pensando em como
As pessoas se apaixonam de maneiras misteriosas
Talvez apenas o toque de uma mão
Eu me apaixono por você a cada dia
Eu só quero te dizer que eu estou
Então, querida, agora, me abrace com seus braços amorosos
Beije-me sob a luz de mil estrelas
Coloque sua cabeça em meu coração, estou pensando alto
Talvez tenhamos achado o amor bem aqui, onde estamos
Quando meu cabelo parar de crescer e minha memória desaparecer
E as multidões não lembrarem mais do meu nome
Quando minhas mãos não tocarem as cordas do mesmo jeito
Eu sei que você me amará da mesma forma
Pois querida, sua alma nunca envelhece, ela é eterna
Amor, seu sorriso estará sempre em minha mente e memória
Estou pensando alto
As pessoas se apaixonam de maneiras misteriosas
Talvez seja tudo parte de um plano
Eu continuarei a cometer os mesmos erros
Esperando que você entenda
Então, querida, agora, me abrace com seus braços amorosos
Beije-me sob a luz de mil estrelas
Oh, querida, coloque sua cabeça em meu coração, estou pensando alto
Talvez tenhamos achado o amor bem aqui onde estamos
E nós achamos o amor bem aqui onde estamos
Eu concordo com o cantor: "Achamos o amor bem aqui onde estamos". Após a dança, o DJ solta: '(I've Had) The Time of My Life', do filme Dirty Dancing - Ritmo Quente' e todos se jogam na pista. Depois de muitas taças de champanhe, muitos beijos e desejos de felicidades dos convidados, eu e Ben flagramos Jay e Lily aos beijos.
A felicidade que já era plena transborda. Melhor do que ser feliz é ver seus melhores amigos sendo felizes também e seguindo seu rumo na vida. Eu amo os dois e esse é o melhor presente de casamento que eu poderia receber.
Por Benjamin
A nossa festa estava animada e perfeita, exatamente do jeito que imaginamos, mas dava pra ficar melhor! Pois esse é só o 'começo do fim das nossas vidas'. E quando a maioria dos nossos convidados foi vencida pelo cansaço, eu arrastei minha linda esposa pela praia, pois preparei uma surpresa!
Andamos de mãos dadas pela areia e rimos, acompanhados apenas por uma garrafa de champanhe. Ela estava ainda mais deslumbrante em seu vestido de noiva.
Encontramos um local afastado, mas ainda dentro da área do hotel, onde uma tenda rustica foi armada com luzes de velas, flores, lençóis e uma cama improvisada, onde passaríamos a nossa primeira noite como marido e mulher.
Eu não tive tempo de visitar o espaço antes de trazê-la, mas ficou perfeito! A lua estava cheia e o barulho do mar batendo nas pedras iria encobrir o que seria o meu crime perfeito.
- Meu Deus! Ben! Amor! É perfeito! Eu estou sem palavras!
De fato, o local estava impecável.
- Eu te amo senhora Campbell - declarei!
- Eu também te amo, senhor Campbell. Esse é o dia mais lindo da minha vida!
Nós começamos a nos beijar entre risadas e carícias, bebemos quase toda a garrafa de champanhe sob a luz da lua e a coisa esquentou. Começamos a tirar nossas roupas com ânsia de estar dentro do outro, de unir nossos corpos como marido e mulher... Examino seu corpo com luxúria. Nunca me canso dela. Seus lindos seios inchados estão livres diante de mim. Com avidez, os levo à boca. Primeiro um, depois o outro. E isso faz minha linda esposa gemer de luxuria.
Sento-me na cama improvisada na praia e ela fica montada em cima. Seguro seus seios e os aproximo da boca, mas quando faço menção de chupá-los, ela se afasta e sorri, 'tão linda', as faíscas entre nós parecem prestes a provocar uma explosão.
- Amo seus olhos! - Ela diz
- Eu te amo por inteiro - devolvo!
Quando os seios da Amanda chegam perto da minha boca, eu a segura impedindo- a de fugir. Dou mordidinhas e chupo enquanto ela aproveita.
Percorro meus dedos por baixo da sua calcinha branca e pequena demais pra me manter em sã consciência e isso a excita mais ainda. - Fique de pé e tira a calcinha - peço.
Vejo-a ficar em pé e deslizar a última peça que cobria seu corpo, voltando a se sentar entre minhas pernas. Apoio às mãos nos seus quadris e, em instantes, Amanda está deitada, totalmente exposta diante de mim, nua e linda. Agarro-a pelos quadris e lhe cubro de beijos. Provoca-a ao máximo com minha língua. Ela sente minha respiração entre suas coxas e um rastro de beijos até os tornozelos, depois aperto minha boca contra seu sexo à procura do clitóris. Temos todo o tempo do mundo e eu quero tudo dela!
Ela geme ensandecida. Sinto seu orgasmo chegando, enquanto a seguro pelas coxas e a devoro com mais avidez.
- Você me mata de prazer! - geme minha esposa, abrindo mais as pernas, se erguendo em busca de mais.
Mil sensações tomam conta do seu corpo e ela geme me deixando ainda mais louco. Agarro sua bunda e me aperto contra seu sexo.
- Sou sua. Meu corpo é seu pra sempre! - Ela geme e grita enquanto explode em seu momento de êxtase.
- Adoro seu sabor, minha morena linda...
Começo a me aproximar e Amanda me beija. Volto aos seus mamilos e uso meus dedos para estimular ainda mais seu prazer. Ela treme em minhas mãos. Meus dedos brincam em seu clitóris e sinto que escorregam pela sua umidade. Volto a mergulhar minha boca na dela.
- Abra as pernas pra mim - Encaixo meu corpo no dela e sinto meu pênis em contato com sua vagina molhada. Amanda se meche na cama tentando aumentar nosso contato, perdida em seu próprio prazer, não consigo deixar de admirá-la nesse momento.
- Você me enlouquece, amor - gemo em seu ouvido.
Ainda dentro dela, fico de joelhos na cama e seguro seus quadris bombeando.
Ouço seus gemidos, sua respiração, sua entrega me enlouquece, até que ela explode em um orgasmo, me deixando ainda mais apaixonado. Então, eu me inclino sobre ela, a beijo e com uma estocada final solto um grunhido de satisfação.
Ficamos ofegantes e ela me dá um beijo forte e possessivo. Com carinho, eu beijo suas mãos e pulsos e eu sinto que a minha nossa felicidade está completa.
...
Depois de quase dois meses fora do país, a minha família volta para casa mais forte e unida do que nunca. Amanda é oficialmente minha para amar e cuidar por toda vida e minha mãe está nas nuvens com a família recém-recuperada. Tenho vivido os melhores dias da minha vida. Não imaginei que merecesse tamanha felicidade, mesmo depois de cometer tantos desacertos.
Como não me canso de fazer surpresas para a minha linda esposa, comprei uma casa próxima à mansão Campbell para que possamos estar sempre juntos. A reforma está em ritmo avançado e Amanda ri e chora enquanto conhece cada cômodo do nosso novo lar. A casa é enorme e nosso filho vai ter bastante espaço pra brincar e receber os amiguinhos.
A parte difícil, e ao mesmo emocionante, de voltar pra Nova York foi levar minha mãe de volta a mansão Campbell, de onde ela jamais deveria ter saído. O dia foi agridoce. Nós rimos e nos emocionamos como uma família que se ama. Muitas emoções boas e ruins nos arrebataram enquanto visitamos os cômodos. Tirei tudo que pudesse lembrar a presença de Konrad. Mesmo assim, minha mãe decidiu reformar o lugar com a intenção de criar novas lembranças e eu a apoiei.
Amanda e Enzo estiveram ao meu lado o tempo inteiro. Sinto-me grato por ter encontrado aquilo que eu nem sabia que precisava. Com eles eu me sinto completo, amado, feliz e realizado.
...
Depois de devolver a minha mãe tudo que é seu por direito, a primeira providencia que eu tomei foi à cirurgia de reversão de vasectomia. Eu já sonho ver a minha linda mulher grávida e cuidar dela e do nosso bebê como eu não pude fazer com Enzo.
Existem coisas na vida que nenhum dinheiro pode comprar e ver meu primeiro filho nascer e estar com a mãe dele ajudando, cuidando e apoiando, é algo que eu com certeza compraria se fosse possível, não importando o valor. A cirurgia não demorou e a recuperação também foi rápida graças aos mimos que recebi. Até o Enzo ajudou a cuidar do papai dodói, me enchendo de beijos durante os dias de recuperação.
O circo da imprensa em torno de Konrad Harrison terminou. A mídia sucumbiu a outro escândalo e nos estamos finalmente vivendo dias de paz.
Capítulo 39- Felicidade
Um Ano E Meio Depois
Amanda reluz segurando nossa princesinha no colo pela primeira vez. Ela está cansada, descabelada, suada e irretocavelmente perfeita. Deslumbrante de um jeito que só uma mulher na plenitude da felicidade pode ser. E essa felicidade toda se chama Alice Parker Campbell.
Eu achava que era plenamente feliz, até olhar para esses lindos olhos azuis. Não foi fácil trazê-la ao mundo, mas a minha linda esposa foi extremamente corajosa e a nossa princesa nasceu saudável e encantadora. Nossa garotinha é a menina mais linda do mundo inteiro e eu, claro, o pai mais bobo do mundo. O Enzo está empolgado em ganhar uma irmãzinha e minha mãe, então, nem se fala.
É claro que Jay e Lily são padrinhos da nossa boneca. Eles esperam jutos na recepção do hospital por notícias das mulheres da minha vida e me recebem com um sorriso enorme quando chego pra comunicar que a minha garotinha nasceu!
- Cara, nós somos dois bastardos sortudos! – Diz Jay celebrando a novidade.
- Eu sou sortudo e você o bastardo! - sacaneio
- Pois então tá! Eu ia te convidar pra ser padrinho do meu filho, mas depois dessa pode esquecer! - ele faz cara de ofendido e eu de perplexo: filho? O Jay?
- E pra quando será isso?
- Precisamente daqui a uns 6 meses - ele diz e meu queixo vai ao chão
- Olho pra Lily incrédulo e ela sorri lindamente.
Nós três nos abraçamos e celebramos a chegada dessa nova vida.
...
8 Meses Depois
Estamos comemorando o aniversário do nosso filho e a festa no jardim de casa está a todo vapor. Minha mãe comprou um carrinho para o neto passear com a irmãzinha e Enzo queria porque queria levar Júlia também! Mas nós explicamos que a priminha dele ainda é muito pequenininha pra entrar na brincadeira.
Jay e Lily são os pais mais hilários que já conheci. A cada suspiro da pequena Julinha, eles se desesperam. Já Enzo está cada dia mais esperto e Amanda garante que cada nuance de sua personalidade e inteligência é meu. Me sinto honrado, pois ele é Alice são sem sombra de dúvidas, as melhores coisas que fiz em toda minha vida.
Outro orgulho que eu tenho é ter conseguido reerguer a Campbell, a empresa da minha família. Mesmo com a crise gerada pela prisão de Konrad e todo o escândalo de corrupção, desvios, caixa dois e tudo mais, meu trabalho e dedicação, ao lado da Amanda e do Jay, fizeram a empresa superar esse momento difícil. Digamos que eu não seja mais tão exuberantemente rico como antes, mas ainda tenho mais do que o suficiente para viver. O melhor é a sensação de saber que, desta vez, Konrad não teve nenhuma influencia e que as conquistas foram minhas e da minha equipe.
Minha mãe se orgulha de mim, não porque eu faço exatamente aquilo que ela determina, ou porque sou manipulado pelas suas vontades. Ela simplesmente me ama como sou, com todos os defeitos e dificuldades. Isso é tão importante pra mim. É um amor sem condicional, sem barreiras, sem pré-requisitos. O mesmo tipo de amor que tento transmitir aos meus dois filhos.
Por Amanda
Enzo corre pelo jardim com os amiguinhos em sua festinha do Homem de Ferro e a minha menininha está no meu colo e me faz cada dia mais apaixonada por seus olhinhos iguaizinhos aos do pai e da avó.
Minha família é motivo de orgulho pra mim, assim como estar ajudando Clair com o hotel na Flórida e ter voltado a Campbell com honras e nome limpo. Foi inenarrável a sensação de percorrer aqueles corredores com a cabeça erguida, o nome limpo e meu lindo marido ao meu lado. Sinto-me completa, pois nosso sentimento já se mostrou mais forte do que todas as mentiras, as falsidades e as armações que fizeram contra a gente.
Entre todos os papeis que desempenho na vida, eu não posso negar que aquele que me dá maior prazer é cuidar dos meus filhos e do meu marido, as pessoas que amo mais do que tudo na vida. Agora é viver cada dia com plenitude e a certeza de que nem os bons e nem os maus momentos são eternos e com garra e determinação nós podemos alcançar o céu!
Também vivo na certeza de que o 'Felizes Para Sempre' não existe, mas onde não falta amor se pode chegar muito perto disso! Outra coisa que aprendi com minha trajetória foi que: "Talvez amar seja perdoar mesmo sabendo que a pessoa ainda irá errar um milhão de vezes".
Benjamin não é perfeito e eu tão pouco, mas juntos somos felizes e completos e quem precisa de perfeição quando se tem felicidade?
Fim
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